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Rs Ás Mi 
CHARLOT 
IMORTAL! 


O cómico genial que foi Charlie 
Chaplin — agora apegado, de vez 
em quando, às actividades de reali 
zador cinematogeáfico — vivo na 
Suíça, como se sabe. Um destes 
dias, talvez tocado pela nostalgia do 


ERRERRKK NR IDE DEDE ED DD DEE DD DS 


E OUTRAS COISAS 


Uma das coisas que dificilmente 
compreendo — ou, melhor : não chego 
a compreender — é que o moderno 
urbanismo pareça amar tão pouco as 
árvores. Mas será urbanismo, — isso 
que menospreza esses eternos sim- 
bolos de gravidade máscula e graça 
feminina? 

A pergunta é legítima. Se em 
benefício das cidades nasceu o urba- 
nismo, poderá ele reduzir-se a uma 
técnica ignorante de como as árvores 
são o carinho, a frescura, a alegria 
das cidades, — um pedaço da Natu- 


por JOSÉ RÉGIO 


mento, mas reduzido a minério. Mor- 
tos, também, em grande parte, esses 
decorativos jardins públicos em que 
as árvores são impedidas de crescer, 
aos arbustos foram impostas formas 
geométricas, e as cores das flores 
estão combinadas como as cores dos 
tapetes. Tapetes eles próprios, esses 
jardins, e frequentemente encantado- 
res pelos engenhosíssimos desenhos 
de relva e as combinações de colori- 
dos, — admiráveis tapetes para se 
estenderem aos pés de paços reais — 
não têm, porém, a poesia, a intimi- 


passado, assistiu a um espectáculo de 
circo, género a que o ligam belas 
e antigas recordações, ecalizado em 
Lausana. Acompanhado de Ona, sua 
mulher, quis passar incógnito, per- 
dido entee os demais espectadores; 
mas não conseguiu chegar desper- 
cebido, até ao fim. Reconhecido na 
plateia, cecebeu a homenagem dos 

as, através da saudação que lhe 
iu um dos palhaços que ofe- 
receu, depois, à esposa de Chaplin, 
o tamo de flores com que fazia um 
dos números do programa. Na gra- 
vura, a oferta das flores entre o 
sorriso satisfeito do inesquecivel 


reza livre trazido para entre as cons- | dade, o encanto, o mistério de certos 
truções dos homens compelidos a vi- | jardins provincianos em que simples- 
ver sobre si? Decerto poderão achar | mente as árvores cresceram à von- 
abusivo o meu emprego do termo | tade, e os arbustos se misturaram a 
alguns jovens urbanistas mais bem | seu belo prazer com as plantas ras- 
dotados de bom senso e espirito poé- | teiras. 

Esses me p 


«Charlot», naturalmente contente por 
verificar que o seu prestígio não 
morre. .E o público também gostou, ao 
que se depreende do ar risonho des- 
tés espectadores das primeiras filas 


lidade pública, necessidade epocal e 
outras razões por igual persuasivas, 
desenham e abrem novas ruas, en- 
terram as antigas, constroem bair- 
ros, erigem arranha-céus, geometri- 
tam cidades perfeitas, — sem pensar 
em árvores; ou pensando tão pouco ! 

Falei nas antigas ruas que desa- 
parecem. Não é de agora que as 
urgências do trânsito sempre cres- 
cente condenaram muitos recantos 
pitorescos, eliminaram muitas ruas 
que a história e a lenda haviam con- 
sagrado. Montes de caliça e pedras 
assim afogaram, em grande parte, o 
carácter de várias cidades e vilas. 
Modernas vias, mais amplos espaços, 
substituiram com vantagem as tra- 
vessas arcaicas. Mas seriam sempre 
necessários esses desmoronamentos? 


Entis ã 
civilização esvaziada de espi 

dade, chamam, em tom depreciativo, 
espirito poético. Sem dúvida é espi- 
rito poético, Sem dúvida, por exemplo, 
sempre os poetas amaram e canta- 
ram as árvores. Lelamos, por exem- 
plo, esse extraordinário poeta em 
prosa que é o nosso ainda mal conhe- 
cido Raul Brandão, se quisermos 
ouvir falar das árvores como, certa- 
mente, poucos escritores terão falado 
no mundo. Se, porém, acima quali- 
fiquei de indispensável precisamente 
esse espírito poético, é porque, desa- 
companhados dele, ficam pobres ou 
míopes —até, às vezes, cegos—o 
espírito prático, o engenho técnico, 
o próprio bom senso ou a razão. Só 
ele pode continuamente reavivar essa 
espiritualidade que é impossível ex- 
tinguir-se nos homens, que se não 


Valeria sempre a pena sacrificar o 
carácter dos velhos burgos? Ter-se-á 
sempre atendido, na solução de pro- 
blemas urbanisticos embora urgentes, 
aos valores estéticos, e até afectivos, 
e até históricos, representados por 
tanta pedra rolada no pó? Ou, por 
outras palavras : Terá sido sempre 
devidamente acompanhado pelo índis- 
pensável espírito poético o espírito 
prático posto em acção? 

A dúvida aí fica expressa. Antes 
nos enganemos. Porém de árvores 
estávamos falando, e uma coisa pode 
justificar essa dúvida, ou relacionar 
os dois motivos: A insensibilidade 
com que ainda hoje se derruba não 
já só pedras mortas, mas seres vivos 
como são as árvores. Porque, se a 
respeito das mesmas pedras tanta 
vez é impropriedade chamar-lhes mor- 
tas, — vivas testemunhas que são de 
tanta vida palpitante — como não ter 
por vivas as árvores que nascem, 


concebe esteja ausente de nenhum 
verdadeiro progresso, — mas de que 
certo chamado progresso dos tempos 
actuais tantas vezes parece inimigo. 


e 


O MAU TEMP: 


NEVADAS 


NA REGIÃO DE VILA REAL 


trovoada com chuva torrencial, que 


CAÍRAM AS PRIMEIRAS 


TRAÇANDO 


CIDADE DO VATICANO, 120 
«Osservatore Romano» consagra uma 
página inteira ao centenário da mor- 
te do Infante D. Henrique, o Nave- 
gador, filho de D. João I, rei de Por- 
tugal. 

O jornal traça a vida e a acção 
daquele a quem chama «uma glória 
do Cristianismo e da Humanidade». 
Faz ressaltar a sua personalida- 
de e sublinha a extensão e importân- 
cia das suas descobertas, mostrando 


as caravelas continuaram a sua 
obra, aventurando-se cada vez mais 
longe nos mares e chegaram até às 
regiões mais longínquas da Terra, 
como sonhava fazer o Infante, exi- 
bindo por toda a parte a Cruz de 
Cristo e semeando, às mancheias, o 
Evangelho e as vantagens da Civili- 
zação europeia». 

Terminando, o jornal faz suas 
as palavras do" Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira, dizendo que o Infante D. Hen- 
rique ergue-se na História como o 
homem providencial que definiu os 
destinos universais de uma nação, 


O PERFIL 


DO INFANTE D. HENRIQUE 


O ORGÃO DO VATICANO CLASSIFICA-O 


DE GLÓRIA 


DO CRISTIANISMO E DA HUMANIDADE 


conhecidos, e que levou a Fó e a 
Cultura até aos limites extremos da 
Terra. — F. P. 


* 
NAÇÕES UNIDAS, 12 — A Co- 
missão de Curadorias das Nações 
Unidas aprovou, a: passada madru- 
gada, uma moção declarando ter o 
<Governo português obrigação de co- 
municar à O.N.U. informações acer- 
ca de nove dos seus territórios ultra- 
marinos — Cabo Verde, Guiné, São 


que, «mesmo depois da sua morte, | Tomé, Príncipe, São João Baptista 


de Ajudá, Angola e Cabinda, Moçam 
(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


Portugal, que abriu aos outros povos 
as rotas misteriosas dos mares des- 


O MINISTRO 
DO INTERIOR 


presidiu « uma reunião 
para tratar dos problemas ligados 
À EMIGRAÇÃO CLANDESTINA 


Sob à presidência do ministro do 


Presidência do Conselho 


Interior, sr. coronel Arnaldo Schulz, 


efectuou-se, ontem, naquele Ministé- 
rio, uma importante reunião, em que 
participaram o presidente da Junta 
de Emigração, sr. coronel António 
Manuel Baptista, os governadores ci- 
vis de diversos distritos, o secretário- 
-geral do Ministério, e os comandan- 
tes-gerais da P. S. P. e G. N. R. e 


director da Polícia Internacional, 


A reunião teve por objectivo 
apreciar problemas relacionados com 


a emigração clandestina, discutindo- 


-se e estabelecendo-se uma série de 
providências, com o objectivo de exer- 
cer repressão enérgica sobre os enga- 
VILA REAL, 12 — Após violenta | jadores que actuam em várias zonas, 
com mira exclusiva na exploração dos 


se verificou durante a noite e uma | pretendentes a emigrantes. 


temperatura frigidíssima, as serras 
do Marão e Alvão apareceram, hoje, 
cobertas de neve, causando certa sur- 


(Continua na 7.º página) 


O CORTEJO DE OFERENDAS 


REALIZADO, 


NOS ARCOS DE VALDEVEZ | 


ONTEM, 


A FAVOR DO RESPECTIVO HOSPITAL 


se alimentam, crescem, se repro- 
duzem, adoecem e, finalmente, mor- 
rem, mas quando chegada a sua 
hora? Ter-se-á pensado suticiente- 
mente que derrubar uma árvore é 
cometer uma espécie de assassinato? 
Porque a tristeza não é só planta- 
rem-se hoje poucas árvores, — dema- 
siado poucas para eficientemente 
combaterem a frialdade por vezes 
quase fúnebre de várias arquitectu- 
ras modernas. A tristeza é serem 


CONSTITUIU ADMIRÁVEL AFIRMAÇÃO DE GENEROSIDADE 
E RENDEU MAIS DE 300 CONTOS 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Ê O concelho de Arcos de Valdevez, irmanou-se ontem numa sublime 
jornada de caridade, numa exemplar demonstração de solidariedade, tra- 


elas derrubadas com tal frequência e 
tal inconsciência; e às vezes, cúmulo 
de insensatez, para serem substitul- 
dos exemplares magníficos (de pé e 
sadios quando arrefecidas há muito 

as mãos que os plantaram) por esta- 
cazinhas de árvores futuras! Decerto, 
por seu turno, serão estas substituí- 
das logo que atinjam apreciável de- 
senvolvimento. 

Mortas, pois, são essas ruas 


duzida num Cortejo de Oferendas a favor do Hospital da Misericórdia. 
Concelho imenso, pois nele ficam situadas em grande parte as serras do 
Soajo e da Peneda, mas concelho onde a generosidade vive nos corações, 
o Cortejo da Oferendas, constituiu eloquente demonstração do amor que 


todos os arcuenses votam ao seu Hospital, que certamente criou através da 
assistência que presta, esse nobre sentimento. Assim se explica que q Cor- 


tejo, tendo sido jornada de caridade, 


fício, pois nem O frio, transportando das alturas a temperatura cortante 
da neve que nelas já caiu em quantidade, nem a chuva, provocaram o 
arrefecimento dos milhares de pessoas que na sede do concelho se reuni- 


tenha sido, também, prova de sacri- 


hodiernas em que podia haver árvo. | Tam, dando testemunho público da alegria que sentiam ao colaborar numa 
res--e não há. Mortos esses elegan. | obra que tem em vista 0 alívio das dores e do sofrimento dos pobres. 


tes bairros sem verdura, mortas essas, A Misericórdia dos Arcos de Val-| Em todos esses estabelecimentos, 
cidades em que tudo estará estudado | gevez, pertencem o Hospital, o Asilo | está a realizar obra de vulto, obra 
para o máximo conforto ou rendi-| Cerqueira Gomes, para crianças, e o | que foi o segredo do êxito do cortejo, 
Asilo Soares Pereira, para velhos. | uma direcção presidida pelo sr. dr. 

É Alexandre de Amorim. Sob a orien- 

tação dinâmica e a dedicação ilimi- 
tada do seu Provedor, a Misericórdia 
dos Arcos de Valdevez, transformou 
o seu Hospital, apetrechou-o com 
todo o material para as mais com- 
plexas intervenções cirúrgicas, e criou 
os serviços de especialidades. Para os 
asilos, valendo-se das suas relações 
pessoais, conseguiu ofertas altamente 
valiosas que permitiram pôr de parte 
vestuário e roupas já cansados. E 
para além de tudo isto, está o sr. dr. 
Alexandre de Amorim, a tratar da 
construção de um Hospital novo, pois 
o actual, que tem presentemente 50 
internados, e pelo qual já passaram, 
tendo nele recebido tratamento como 
internos, no. corrente ano, mais de 
1.000, não satisfaz às necessidades, 
nem aos desejos de bem-fazer da 
Mesa da respectiva Misericórdia. Nas 


Enquanto os seus delegados entregam dádivas para o Hospital, 


um Rancho Folclórico anima o ambiente com as suas dancas. (Continua na 4.º página) 


O presidente eleito 


dos Estados Unidos da América 
visto pelos caricaturistas 


Um caricaturista sueco viu assim 
o senador John Kennedy após a 
eleição presidencial em que, por 
pequena margem, bateu o vice- 
-presidente Richard Nixon, O 
presidente eleito dos Estados 
Unidos da América substitui o 
facho simbólico empunhado pela 
famosa estátua da Liberdade, 
cuja cabeça é, no desenho, a 
da jovem esposa daquele, Jac- 
queline, valiosa colaboradora de 
John Kennedy durante a cam- 
panha eleitoral 


Após as violentas manifestações 
do «Diz do Armistício» 


ui capital do Argélia 

ARGEL, 12 — A calma reinava 
hoje em Argel, depois das violentas 
manifestações de ontem, durante as 
quais ficaram feridas mais de 100 
pessoas e 70 foram presas. 

Durante a noite, deixaram de cir- 
cular nas ruas cerca de 5 000 polícias 
de choque e gendarmes móveis, que 
ontem lutaram contra os manifestan- 


tes, tentando dispersá-los. 
Na zona da Universidade, foram, 


(Continua na Seccãe do ESTRANGEIRO) 


OS MUNICÍPIOS DE PORTUGAL 


CONTINENTAL E ULTRAMARINO 


AFIRMARAM, ONTEM, EM LISBOA 


NUMA MANIFESTAÇÃO VIBRANTE, E PERANTE OS 
SRS. PRESIDENTES DA REPUBLICA E DO CONSELHO 


O SEU VEEMENTE PROTESTO 
CONTRA AS INSINUAÇÕES PROFERIDAS NA O. N. U. 


A unidade nacional ficou, ontem, | tação, por intermédio dos seus Mu- | niam-se mais de mil funcionários 
exuberantemente assinalada, na |nicípios, que acorreram a Lisboa, | camarários, à frente dos quais se 
manifestação de protesto contra os|coadjuvando entusiâsticamente a jencontravam o presidente e vice- 
ataques que nos fazem, nas Nações| feliz iniciativa da Câmara Olissi-| presidente da Edilidade, vereado- 
Unidas, os agentes comunitas, a | ponense, Foi, na verdade, uma jor-|res e altos funcionários. A bandeira 
propósito dos nossos territórios ul-|nada de pura exaltação patriótica, | do Município, ostentando os laços 
tramarinos, parcela inalienável de/em que todos os portugueses, sem 
distinção de credos políticos, co- 
mungaram no belo ideal de uma 
Pátria una e indivisível, pronta a 
resistir a quaisquer ataques ou 
insânias. 


A concentração dos mani- 
festantes na Praça 
do Comércio 
Eram 14 horas quando as de- 


putações concelhias principiaram 
a reunir-se, por ordem alfabética, 


(Continua na 7,º página) 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


O presidente da Câmara Municipal de Lisboa, ladeado pelo Chefe do Estado 


na majestosa Praça do Comércio. 


Cada representação empunhava 
uma placa indicativa da sua terra 


e o estandarte municipal; muitas 


faziam-se acompanhar dos seus na- 


turais, residentes em Lisboa; outras 


ostentando dísticos com frases pa- 
trióticas. 

O ambiente era de entusiasmo, 
e muitos populares estacionavam 
nas placas laterais, observando a 
concentração. A certa altura, cal- 
culava-se em mais de vinte mil 
pessoas o conjunto dos manifestan- 
tes, que enchiam literalmente aque- 
la praça pombalina. Numa das ja- 


NO PAÍS 


* O ministro do Exército 
encerrou o Colóquio Uni- 
versitário Henriquino. 


4 O curso de Medicina do 
1935 comemorou as auas 
«bodas de prata». 


Reuniu a Câmara Corpo- 
rativa, para verificação 
de poderes. 


* A escritora Mercedes Ve. 
lasco foi vitima de aci- 


e Presidente do Conselho lendo o seu discurso 


dente de viação. 


nelas do seu O o mi- 

nistro do Interior observava, sorri- ; 
Humanidade deve uma sesta elvis | dente, os preparativos para a ma- Mo E CAvuer anna poa 
lizadora grandiosa e única. nifestação. auto role a ria 


E, Aeroporto, morreu 
Toda a população portuguesa, Na Praça do Município que vi 


desde o concelho de Melgaço, no 


PARA 


Minh onginquo| — Entretanto, en frente nos Pa- 
Timor” esteve presente na noso ços do Concelho da Capital, reu- 


Num golpe sensacional 
AS FORÇAS FIÉIS AO PRESIDENTE DIM 


CONSEGUIRAM DOMINAR 


a revolta dos pára-quedistas 
NO VIETNAME DO SUL 


Os chefes do movimento 


fugiram num avião militar 
O REINO DO LAOS 


e os soldados renderam-se 


do o qui 

sobre o Atlântico, 
entraram no Tejo dois 
draga-minas da Armada 
alemã. 


NO ESTRANGEIRO 


O Através das afirmações 
do chanceler Adenauer e 
do Kruchtchov, ontem 
proferidas, há grandes es- 
peranças de sensível me- 
lhoria nas relações entre 
a Alemanha e a União 
Soviética. 


revolucioná 
Nicarágua. 


ao Governo da 
Venezuela está em de- 
composição e deve dar 
gar à outra composi 
poli 


* Está quase assegurada à 
reunião dos primeiros-mi- 
nisteos da Comunidade 
Britânica. 


DESPORTO 


4 Em Bordeus, Portugal per- 
deu com a França por 
16-7, jogo, a contar para 
o Campeomto do Mundo 
de Andebol de Sete. 


às tropas governamentais 


SAIGAO, 12 — Circulos governamentais anunciaram que os B R À G PA 
pára-quedistas se renderam pouco depois das 14 horas (locais) (6 em 
Lisboa). ea DER ER a Mai 
Os pára-quedistas, sob o ataque da guarda presidencial, tinham 
retirado de Saigão para Chi Hoa, a cinco quilómetros da capi al, na 
estrada que conduz à fronteira do Combodja. — REUTER 


SAIGAO, 12 — Foi o Regimento |-quedistas. Ainda o palácio presi- 
da 7. são de Infantaria que | dencial se encontrava cercado pe- 
dominou o movimento dos pára-|las forças revolucionárias, e o Pre- 


agradeceu ao ministro das 
OBRAS PÚBLICAS 


O INFANTE 


sidente da República do Vietnam 
do Sul, Ngo h Diem, manifes- 
tara o firme propósito de se manter 
na chefia do Estado, Os chefes re- 
voltosos, porém, exigiam a sua de- 
missão. Entretanto tropas leais, da 
57º Divisão de Infantaria, começa- 
vam a desembarcar às 8 horas lo- 
cais (00,30 tmg). 

— Quarenta minutos depois, os 


0s melhoramentos que se têm verificado 
aquela cidade através do seu ministério 


A Câmara Municipal de Braga, 
representada pelo seu presidente, 
vice-presidente, vereadores e todos os 
funcionários da Secretaria, a que se 


D. HENRIQUE 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) | 2ssociaram a Junta Distrital e ele- 
(Continua na Secção de -ISBOA) 


A 13 de Novembro de 1460, o 
maior português do seu tempo, senão 
de todos os tempos, fechava os olhos 
— para sempre. Foi serena a sua 
morte. Mais serena que a sua vida, 
agitada, já na corte, já naquele posto 
avançado da ciência náutica, pelas 
inquietações imanentes a uma alma 
gigantesca que sonhara fazer de Por- 
tugal a mais famosa, a mais gloriosa 
nação do Mundo. O quinto dos oito 
filhos legítimos e o quarto dos seis 
filhos varões de el-rei D. João I e 
da rainha D. Filipa não morria ve- 
lho, pois apenas tinha vivido du- 
rante sessenta e seis anos. Morria, 
porém, cansado de trabalhar por uma 
obra que era, afinal, o prefácio dou- 
tra obra maior e melhor: a que 
havia de realizar-se com a Epopeia 
de Quinhentos. Não esgotara a sua 


MORREU HÁ QUINHENTOS ANOS i 


fonte de energia. Tinha capacidade || 
de acção para mais. Mas sujeitara 
o organismo a um esforço violento | 
e a saúde fora-se-lhe queimando aos 
poucos, como um círio colossal que, 
por demasiadamente arder, fulgurara 
demasiadamente. 

13 de Novembro de 1460 é uma 
data que a História regista, como 
regista a de 4 de Março de 1394. 
Aquela é a do fim. É a do princípio 
esta. Tem a primeira, no entanto, um 
significado mais lato do que tem a 
segunda. Há cinco séculos, hoje com- 
pletados, morria um Homem cuja 
Obra já era do conhecimento e da 
admiração de todos. Há pouco mais 
de quinhentos e sessenta e seis anos, 
nascia um príncipe cujo destino de- 


O presidente da edilidade bracarense, quando pronunciava o seu discurso 
perante o sr. eng. Arantes e Oliveira 


(Continua na 7,º páginas 


2 Domingo, 13 de 


ovembro de 1960 


Os vossos filhos (1) 


CONSCIÊNCIA 


Gaston Courtois, dirigindo-se aos 
pais no princípio do seu livro <A 
Arte de Educar as Crianças de 
Hoje», lembra-lhes que, se eles são 
os colaboradores directos de Deus na 
obra da criação, pela geração dos 
filhos, também o devem ser na obra 
admirável da sua educação. 

Efectivamente, o que é criar uma 
coisa sem lhe dar uma forma defini- 
da? Poder-se-á chamar um vaso a 
um monte de argila arrancada a um 
talude por um oleiro, sem que sobre 
esse pedaço de barro incida qualquer 
outra operação secundária para lhe 
dar a forma? Atingirá o homem as 
suas características determinantes 
apenas pelo acto da criação, em que 
foram colaboradores directos os seus 
progenitores? Biolôgicamente, a esta 
última pergunta, poder-se-á respon- 
der «sim!» Mas, a resposta será ne- 
gativa se, afastando do nosso olhar 
as formas exteriores, penetrarmos 
com os olhos do espírito na verda- 
deira essência do ser humano, 

Como já frisámos noutra ocasião, 
todo o homem tem uma missão a 
cumprir, e cada um a sua. O homem, 
pelo intelecto, pela existência da 
alma, transforma-se num mundo. 
«mundo» do espírito é mais vasto e 
mais prometedor, mais decisivo do 
que o «mundo» da matéria. Por isso, 
ao lançarem para o Mundo um filho, 
numa nobre e admirável concessão, 
os pais não podem considerar finall 
zada a sua missão; está, simples: 
mente, principiada. Até aí, nasceu o 
«ser humano»; a partir desse mo- 
mento, terá de florescer o «homem» 
em si. Essa tarefa, realizada pela 
educação, pertence, ainda, aos pais 
que, por isso, não podem cruzar os 
Praços numa atitude de descanso, 
como de quem nada mais tem a fa- 
zer depois do nascimento de um fi- 
lho. Essa educação é o complemento 
da geração, para que, na realidade, 
a Criação se vá efectivando em 
toda a sua plenitude, no seu mais 
completo sentido. 

Este encargo coloca sobre os pais 
uma enorme responsabilidade, exi- 
gindo deles uma dedicação constante, 
amorosa e firme, ao mesmo tempo 
autoritária e obediente. Por isso di- 
ziamos, num artigo anterior, que O 
educador devia ser uma pessoa cons- 
ciente da sua missão e da sua res- 
ponsabilidade. 

Contra este preceito aparecem-nos 
duas espécies de educadores; os que 
deixam a educação ao sabor dos ven- 
tos, ao «destino» — os desleixados e 
alguns não formados —, e os que 
obrigam o educado, a seguir um ca- 
minho forçado, por eles achado me- 
lhor (quantas vezes o caminho do 
erro e do pecado !), sômente para 
satisfazerem preconceitos odientos 
que alimentam, ou para obedecerem 
a certos imperativos da ambição. 

No primeiro grupo, podemos in- 
cluir aqueles que, perante o insucesso 
da sua actividade educativa, se re- 
signam preguiçosamente com os re- 
sultados obtidos; aqueles que, longe 
de mostrarem humildade, mas com 
altivez, exclamam, numa frase de 
consolação que nada remedeia nem 
conforta, «quem já não tem de ser 


não 6», ie te de exemplos | 


ter 


seg e 
Inclinação 
como que defendendo a doutrina da 
predestinação absoluta, aceitam de 
boa maneira os males que, afinal, e 
em muita quantidade, só eles provo- 
caram ou, pelo menos, facilitaram a 
sua origem. 

Na segunda classe, temos aque- 
les que obrigam os filhos a envere- 
darem por caminhos inteiramente 
criados por eles, pais, desprezando a 
vocação particular de cada um. Este 
procedimento aparece, ainda, sujeito 


* a dois factores principais: o interesse 


mundano, provocado pela visão ma- 
terialista do Mundo, e a obstinação 
nos preconceitos espirituais. 

Sob o ponto de vista mundano, 
podemos referir aqueles que, atrope- 
lando tudo o mais, empregam os seus 
esforços para colocar os filhos numa 
posição de destaque social, por causa 
de certas influências na vida, ou para 
lhes dar uma ocupação ou estado em 
que seja fértil o progresso econó- 


QUEBRA - CABEÇAS 


PROBLEMA No. 221 


Como se há-de fazer para di- 
vidir este quadrado em cinco qua- 


drados mais pequenos, de super- 
fício Igual, o cuja snperfício total 
seja como a do quadrado original? 
(Ver solução na págma 8 

do número do amanha) 


MONTEPIO GERAL 


Caixa Económica de Lisboa 
FILIAL NO PORTO 


LEILÃO 


Avisam-so os motuários de Em- 
préstimos sobre Penhores de Metais 
e Pedras Preciosas, que se encontram 
em atraso de pagamento de juros que 
o LEILÃO se realiza no dia 22 do 
corrente, 

Serão isentos de LEILÃO os pe. 
nhores que tenham os juros pagos 
até Junho de 1960. 

Porto, Filial do Montepio Geral, 
13 de Novembro de 1960, 


O GERENTE DA FILIAL 


m O bem de cada um, social ou 
económico, não é condenável! O que 
se verbera é que, desprezando o mais 
importante — a vida da alma —, es- 
cravizemos as nossas aspirações ini- 
camente à vida material. E há tantos 
que agem neste sentido... pensando 
dar aos filhos a felicidade, quando 
meramente a desgraça lhes comuni- 
cam. 

Debaixo do aspecto espiritual, há, 
também, uma tirania a respeito da 
educação, que pode conduzir a resul- 
tados catastróficos. B' o caso de cer- 
tas pessoas, subjugando pela força a 
personalidade do educando, restrin- 
girem a educação unicamente à sua 
ideologia, evitando, não permitindo 
até, que o educando, usufruindo a 
sua liberdade, procure tomar con- 
tacto com as realidades superiores. 
«— Não importa se a minha mente 
está abarrotada de preconceitos, de 
falsidade, de ódio, de inveja, de 
egoismo; o que interessa é que o meu 
filho siga a educação que eu lhe der, 
porque ninguém, além de mim, tem o 
direito de lhe mostrar o caminho da 
vida». Esta é a afirmação dessa es- 
pécie de educadores, que julgam ser 


O/os únicos detentores da verdade edu- 


cativa. E isto pode ser fatal para 
a vida de quem sujeitam. 


A autoridade dos pais não é abso- 
luta, de tal maneira que possa cons- 
truir o futuro do filho de acordo com 
um parecer pessoalista. Há um limite 
para esse direito; direito que, pela 
sua natureza, se transforma em ser- 
vidão, mas numa servidão feliz, bela 
e consoladora. «Há, com efeito, um 
plano humano na existência do 
homem — diz Frederico Suárez — 
um mundo físico que o circunda e 
dentro do qual se move. Mas há, 
também, um mundo sobrenatural — 
continua o mesmo autor —ao qual 
pertence e do qual se não pode afas- 
tar, um plano de existência superior, 
ao qual está intimamente vinculado, 
tão inevitável, que é impossível fu- 
gir deles. Se os pais se servem, pois, 
da sua autoridade para impor ao fi- 
lho um caminho contrário ao que ele 
sente para si, oposto às suas apti- 
dões e faculdades, adverso às necessi- 
dades e aspirações da sua alma, con- 
trariam estes planos e ultrapassam 
esse direito inerente à relação que 
têm para com os filhos. 

Se, por um momento, nos desli- 
garmos das preocupações quotidianas 
e, erguendo a cabeça, rodearmos com 
a nossa vista o panorama educacio- 
nal de hoje, logo, fechando os olhos, 
deixaremos inclinar-se o rosto sobre 
o peito, desalentados, confundidos ! 
Que êxitos há-de esperar da sua 
educação a mãe que deixa o filho 
amimalhado na cama, consentindo na 
sua pecaminosa falta ao preceito do- 
minical da Missa? Que outros meios 
reservam aos filhos os pais que, dese- 
jando formar a sua integridade mo- 
ral, os não guiam em direcção aos 
Sacramentos? Se apenas lhes pro- 
porcionam uma vida rasteira como 
a da cobra, como querem que eles 
possam mostrar a vitalidade dos san- 
tos? Por outro lado, que razões há 
para colocar um filho num emprego 
que, pelas suas condições ou pela sua 
ni 


oa 


n [cina? Deverá ser o filho envolvido 


pela incredulidade religiosa, só por- 
que o pai é ateu? Que felicidade da- 
rão aos filhos aqueles que levantam 
obstáculos à aceitação de uma voca- 
ção sacerdotal ou religiosa ? 

No fundo, falta o sentido do di- 


vino a estes labores educativos; está 
ausente a consciência do verdadeiro 
sentido da Educação, Não educar é 
deixar no meio do Oceano uma crian- 
ça que mal sabe nadar; educar sem 
Deus não é educar, porque pode não 
conduzir o homem para o seu objec- 
tivo; proibir Deus ao educando, isso, 
então, é uma tragédia! O caminho 
da educação, tanto sob o aspecto 
humano como debaixo do ponto de 
vista sobrenatural, não é difícil de 
encontrar, quando o educador se des- 
prende das ilusões que o materialis- 
mo levanta e se entrega humilde- 
mente à vontade de Deus, suplican- 
do-Lhe a Sua ajuda para a missão 
que lhe foi confiada, para o encargo 
que mais alegria e beleza espalha 
entre a humanidade. 

E' preciso meditar mais um pouco 
no trabalho educativo. A criança de 
hoje crescerá; deixará de estar sob 
a vossa influência, porque, amanhã, 
será entregue ao Mundo. E de- 
pois?! Ela será, naturalmente, 
aquilo que vós quisestes... Mas a sua 
inteligência, mais esclarecida pela 
verdade crua dos factos, virar-se-á, 
talvez, para trás, e, perante o es 
pectro da realidade, os vossos filhos 
podem tornar-se em vossos juízes. 
Tende consciência da missão e da 
responsabilidade que vos pertencem. 


v.s. 
cm— 


Madrinhas para 


militares 


em serviço nas províncias 
ultramarinas 


Temos em nosso poder uma sério do 
cartas de militares que, actualmente, pres- 
tam serviço nas nossas províncias ultra- 
marinas, solicitando madrinhas com quem 
possam corresponder-se, a tim do suavi- 
zarem a sua estada em terras tão dist 
tes da Mãe-Pátria. Ag senhoras que de- 
sejarem atender esta humana pretensão 
podem dirigir as suas correspondências 
para os seguintes endereços 
Anibal Pereira Soares 
C. E. e Horácio Pereira da Silva, 1.º cabo 
56/C. C. E.; Isaac F. Branco, 1.º cabo n.º 
583 e António da Silva, soldado n.º 7 
os dois do Batalhão do Caçadores da E 
tremadura; Fernando Sá, soldado n.º 81/A 
condutor-auto, do Batalhão da Caçadores 
do Alentejo é Manuel dos Reis Brandão, 
marinheiro n.º 12866 e João Teixeira, ma- 
rinheiro, n.º 12879, os dois em serviço no 
N. R. P. <áfonso do Albuquerque», (todos 
estes militares estão em serviço no Estado 
da India); António Armando Marques Lo- 
jo n.º 684/59; António Maria Vi- 
oldado n.º 685/69; o Manuel Ai 
gusto, soldado n.º 731/60, todos perten- 
centes à Companhia de Caçadores Espe- 
ciais, Malange, Angola; Francisco Dias, 
1.º cabo radiotelegrafista n.º 788/59, Esq. 
E, RC. 3, Comando Militar, Bissau, G 
né Portuguesa; Alípio José Ferreira, 
cabo C. M. S, G. Regimento do Infan- 
taria da Beira, Moçambique; Fernando 
dos Santos Lopes, 1.º cabo n.º 2764, M. 
V. Rodas, D. M. 6, Macau. 


———=—a o 


Da Póvoa de Lanhoso 


NOVEMBRO, 11 


HOMENAGEM A UM MAGISTRADO — P. 
molivo da sua promoção à 2.º classe, 
colocado, na comarca dos Arcos de Vald 
vez, o sr, dr. Jólio da Costa Santos, juiz do 
Direito que, durante perlo de cinco anos, 
exerceu nesta comarca com oprumo e invulgar 
inteligência o seu cargo. Os sócios do «Cluba 
Povoenses, do qual fozia «porte, vão ofere- 
cor-lhe, na sedo do mesmo Clube, no, pró- 
ximo dia 14, um jantar da despedida e hom 
nogem como prova da muita simpolio que 
fidolgomento soube conquistar nesta terra, 
ondo deixa saudades, — 


O Comércio do Porto 


AS PROVÍNCIAS 


PELA (IDADE. 


LARÁPIOS DE AUTOMÓVEIS 
E DE BICICLETAS 


O sr. Alexandre Artur de Sousa 
Lobo, da Rua de Nossa Senhora de 
Fátima, participou à polícia o desapa- 
recimento de uma furgoneta, que del- 
xou estacionada junto da sua rest- 
dência. 

Na mesma corporação queixou-se 
o sr. Francisco José da Costa, da Rua 
João de Deus, em Gala de terem fur- 
tado um automóvel a seu filho Manuel 
Gomes da Costa. 

Na noite de 5 para 6 do corrente 
os larápios visitaram o automóvel do 
sr. António Nogueira Baltar, da Rua 
da Pessoa, e levaram de lá uma an- 
tena de rádio. O lesado queixou-se à 
polícia. 

Junto do Mercado de Matosinhos o 
sr. Ricardo Teixeira da Cunha, da 
Rua da Foz, deixou por momentos a 
sua bicicleta, Quando voltou o bicielo 
tinha desaparecido. Também apresen- 
tou queixa à polícia. 


- ACIDENTES DE VIAÇÃO 


Um automóvel conduzido pelo sr. 
António da Costa Neves, da Rua de 
S. Gemil, chocou com um candeeiro 
de iluminação pública e partiu-se, fi- 
cando o veiculo com ligeiras avarias. 

Na praça da Corujeira, o sr. Joa- 
quim Bessa Lemos, da Rua da For- 
miga tripulava uma bicicleta sem pos- 
suir licença de condução. 

Os dois casos foram participados 
à polícia. 


DESASTRE NO TRABALHO 


Dei entrada no Hospital de Santa 
Maria o carregador Carlos Oliveira 
Teixeira, de 30 anos, casado, morador 
no lugar da Cruz de Pau, em Matosl- 
nhos, que devido a queda, no traba- 
Jho, sofreu diversas contusões. 

—0 plcheleiro Augusto Gaspar 
Marques Benfeito, de:21 anos, solteiro, 
da Rua do Telhado, Gala, calu de qua- 
tro metros de altura, quando traba- 
lbava, em Laborim, naquele concelho. 
Sofreu comoção cerebral e diversas 
contusões, pelo que, depois de socor- 
rido nos Serviços de Urgência, fol in. 
ternado no Hospital Geral de Santo 
Antônio. 

— Na Sala de Observações daquele 
estabelecimento hospitalar, deu en- 
trada o trabalhador Manuel Fonseca, 
de 61 anos, casado, de Fânzeres, Gon- 
domar, com fractura de costelas e fe- 
rimentos na cabeça, por ter dado uma 
queda, na obra onde trabalhava, em 
Santa Eulália. 


SERVIÇAIS DESAVINDAS 


Albertina Coelho, Carneiro, de 20 
anos, solteira, e Laura Fernanda Bar- 
bosa da Silva, da Rua do Cerco do 
Porto, ambas serviçais, tiveram uma 
desavença e agrediram-se, mútuamen. 


te a soco, na via pública. Ambas fo-| 5 


ram detidas pela Polícia. 
* 


Também por agressão a polícia 
prendeu o trolha Abilio Pereira da 
Silva, morador em Fornelos, Vila do 
Conde, 


o el ÁS 


NOVEMBRO, 10 


CAMARA DE RESENDE — NOVOS 

PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE — 
'omaram, hoje, posso do seus cargos, no 

Governo Civil de Viseu, de presidente e 
vice-presidento da Câmara Municipal de 
Resende, respectivamente os srs, dr. Ama- 
deu da Fonseca Sargaço e José de Matos 
ôrfão. Estavam presentes além dos srs. 
dr. Armindo Crespo, presidente da comis- 
são distrital da U, N. 08 srs, dr, Fer- 
nando Cid Proençá, deputado da Nação 
e presidente da Junta Central das Casas 
do Povo; dr, Eurico Esteves, presidente 
da comissão “concelhia da U. N.-em Re- 
sende; dr. Vaz Pinto, delegado do 1, N. 
T P. prof. dr. Jaimo do Magalhães, 
algumas dezenas de resendenses, entre os 
quais, algumas senhoras, ete., etc, 

O sr. dr, M. Marques Teixeira, gover- 
nador civil, empossou os novos magistra- 
dos administrativos, salentando a dignl- 
dade das funções, as necessidades da hora 
quo passa e elogiou a personalidade do 
presidente cessante. Pelos empossados, 
falou o novo presidente, que enunciou os 
seus conceitos de individualismo e socla- 
lismo, disse que o corporativismo não tem 
os exageros de um ou outro, antes, pelo 
contrário, é o que mais respeita à pessoa 
humana, enalteceu a chefia de Salazar 
com quem — disse — 6 uma honra servir. 
Traçou um rápido e Interessante perfil 
moral e Intelectual do chefo do distrito 
de Viseu — pessoa de Irradianto simpatia 
— e terminou agradecendo aos seus nume- 
rosos munícipes que vieram assistir: ao 
acto de posse. 

A LUZ ELECTRICA — Tem 
do o racionamento de energia eléctrica à 
cidade, especialmente a partir do princf- 
pio da noito e sobretudo nas ruas, quo 
ficam às escuras. Ouvimos que os srs. 
governador civil e presidente da Câmara 
encontraram, em Lisboa, na quarta-feira, 
uma solução momentânea para tão sério 
contratempo. 

VIDA ESCOLAR — O sr, inspector es- 
colar, Afonso de Frias, tem presidido a 
reuniões do professorado de Sátão (dia 3), 
Castendo (dia 4), Vila Nova do Paiva 
(dia 5), Mangualde (em 7 e 8) e, no dia 
11, reuniu-se com os desta cidade, No 
dia 12 estará com os do Oliveira de Fra- 
des, em 14 em Vouzela e em 15 e 16 em 
Castro Daire. O inspector sr. Afonso de 
Frias expõe os planos governativos, do 
doutrinação e esclarecimentos sobre assun. 
tos de reconhecido interesse para a boa 
execução das instruções superiores atinen. 
tes à luta contra o analfabetismo e atrac 
cão da Escola Primária sobre os pais é 
as criancas. Algumas Escolas estão a ser 
dotadas com aparelhos de rádio para es- 
cuta do programas da Escola Primária, 


De VISEU. 


UM TRASMONTANO DEU 
4.300$00 


por um vigésimo em branco 


Na história do «conto do vigário», 
o bilhete de lotaria «premiado» con- 
tinua à resultar. E embora os casos 
se multipliquem há sempre quem seja 
atraído pela cubiça. Desta vez foi o 
sr. Albino Nascimento Afonso, um 
transmontano da freguesia de Malha- 
das, no concelho de Miranda do Dou- 
ro, acidentalmente no Porto. Dois vi- 
garistas atralram-no a um sítio que 
elo nem sabe descrever, E oferece- 
ram-lhe um vigésimo com boa ma- 
quia. Acreditou e deu-lhe para as mãos 
a carteira com 4000500 em dinheiro 
e mais o relógio que valia cerca de 
300 escudos. 

A história terminou naturalmento 
pela queixa à polícia. 


FURTO DE MÓVEIS 


Contra um individuo que indicou, 
queixou-se à polícia Tereza Machado, 
residente na Rua Nova da Glesta, 
acusando-o de ter entrado na residên- 
cla, acompanhado da esposa, e retira- 
do de lá móveis e outros objectos, no 
valor de 17.000500 e ainda 250800 em 
dinheiro. 


ATROPELAMENTO GRAVE 


Em S. João de Ver, concelho de 
Vila da Feira, uma furgoneta atrope- 
lou ontem, à noite, António Silva, que, 
além do estado de choque, sofreu frac- 
tura do crânio e de uma das pernas. 
Fol conduzido ao Hospital Geral de 
Santo António, onde chegou cerca da 
meia nolte, e all ficou internado, de- 
vido à gravidade das lesões. 


QUEM PERDEU? 


Na Secção Administrativa da P. S. 
P, estão à disposição de quem pro- 
var que lhes pertencem os seguintes 
objectos, que foram entregues àquela 
corporação : 

NO DIA 9 — Um tampão de roda 
de automóvel. 

NO DIA 10 — Duas argolas com 
chaves, um porta-moedas com uma 
quantia, uma camisa de ganga, um 
guarda-chuva para homem e uma 
quantia em dinheiro que foi achada 
na filial do Banco de Portugal, desta 
cidade. 


Vida $i legan te 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã enog es Senhoras : 


Condessa da Mesquitela, D, Adelaide 
do Mello e Castro VPernes) 

clroto Archer, D. Mara 'ormo 
Barreiros Arreio da, Portugal, D Berta 


deg . 
de Matos Ferreira. D. M ria Regina Mo- 
roira Dias do Almeida Miranda, 


E os Senhores : 


EM VIAGEM 


Ao Porto regressou de Ponta da Barca 
a sr D. Maria Augusta Forbes de Gus- 
mão Calheiros. 


Casa Regional da 


Beira-Douro 


Esta agremiação regionalista tem a 
sua sede na Rua Formosa, 331-3.º, tendo, 
na mesma dependências adaptadas pará 
o seu obj salão para reuniões e 
festas, secretaria, sala de passatempo, 
podendo já efectuar-se encontros, fazer 
exposições de Produtos. regionais, em 
condições satistatórias. Tem em organi- 
zação uma colecção dos melhores vinhos 


regionais, para que os associados mais 
facilmente possam conhecê-los. Em ex- 
posição, estarão vinhos desde Cinfães até 
Fozcõa e Meda, isto é, desde os maduros 
aos tipicamente verdes e aos de tran- 
sição, Todos os dúrio beirões deverão 
dar o seu melhor acolhimento a esta lou- 
vável iniciativa, mandando amostras dos 
seus produtos para a sede da agremia- 
o. 


ção. 

Dando continuidade às reuniões fa- 
miliares, realizar-se-á em 20 deste mi 
jas 15 às 20 horas, o tradicional «M 
gusto da Beira Douro», dedicado à coli 
nia dúrio-beirã desta cidade, Na secre- 
teria da agremiação, ou pelo telefone 
n.º 27115, podem ser requisitados Os con- 
vites. A sede encontra-se aberta das 10 
às 2 e das 14 às 18 horas. 


Esto etura . col ertebral. | pelas nove horas da manhã, aparece 
Eua dg ea a cone 


Na freguesia de Silvalde, em Espinho; MAIS DE UMA DEZENA DE CIGA- 


NOS .E RESPECTIVAS MULHERES 
UM PROPRIETÁRIO FOI AGRE- 


DIDO À SACHOLADA POR UM participaram numa grave 


SENAVIZINHO desordem ocorrida em Penafiel 
UE, DEPOIS, SE APRESENTOU 
º À PRISÃO DA QUAL RESULTARAM DOIS 
FERIDOS 


ESPINHO, 11 — Na manhã de 
ontem e na freguesia de Silvalde, PENAFIEL, 12 — Esta madruga- 
parece que por o proprietário Mário | da, pelas 3 horas, desenvolveu - se 
Alves de Oliveira, casado, de 46 anos, | Uma grande desordem entre cig 
ter desviado o curso de um esgoto, | nos, nesta cidade, que podia ter tido 
proveniente de um curral, para a|as piores consequências. Felizmente 
propriedade de Mário Lopes Mace-l que parece ter havido apenas dois 
do, casado, de 26 anos, natural do | feridos, tantos foram os que se apre- 
concelho de Boticas, este, ao dar pelo | sentaram no Hosp:tal a receber cura- 
caso, interpelou o Oliveira e, após] tivos. A cena de pancadaria desen- 
breve troca de palavras, vibrou-ihe | rolou-se, a partir da Rua de Alfredo 
algumas pancadas com a sachola que | Pereira, estabelecendo-se depois um 
empunhava, deixando-o muito ferido. | verdadeiro circuito de correrias e 
A vitima: foi transportada para o | agressões à paulada, facada, etc.. que 
Hospital desta vila, tendo a G.N.R.| teve por campo o Largo da Ajuda, 
de Espinho, procurado o agressor, | Rua de Serpa Pinto, ruas da Lomba 
que se pôs'em fuga mas, ao fim da | e do Paço. Mais de uma dezena de 
tarde, ele apresentou-se voluntâria-| ciganos entraram na competição, 
mente à prisão. pires as respectivas mulheres, 
á 'gumas com crianças ao col i 
DEVIDO À QUEDA E AGRESSÃO | iando desesperadamente por E 
pondo em alvoroço esta parte central 
as are (Rd da cidade. Os varapaus jogavam-se 
dd à vontade e as agressões eram con- 
tínuas, jorrando o sangue em abun- 
dância, principalmente na Rua de 
VIANA DO CASTELO, 12 — Por | Serpa Pinto, onde as portas e os 
queda, deu entrada no Hospital, com | passeios ficaram marcados. A cidade 
fractura de'uma perna, Manuel Pires | às escuras prestava-se — e presta-se 
Ramos, solteiro, barbeiro, do lugar | admirâvelmente — para estas cenas 
de Paçô, freguesia de Carreço. Por |€ agressões, não sendo justo que a 
agressão, também deu ali entrada,| luz se apague todas as noites pelas 
Maria das Dores Ferreira Soares de | duas da madrugada! Embora uma 
Sousa, de.67 anos, viúva, doméstica, | ou outra lâmpada fiquem acesas, de 
residente nesta cidade, a qual sofreu | nada ou pouco servem, devendo nós 
vários ferimentos, Desta última, foi | atendermos que noutras localidades 
informada a P. S. P., que está a | próximas e até em algumas fregue- 
proceder, a averiguações. sias a luz apaga-se ao amanhecer. 
A escuridão deu motivo à cena de 
EM ALIJÓ hoje e Fenbum dos moradores se ar- 
rogou a descer para prestar socorros, 
apareceu morto um Indivíduo | pois poderia ser vítima dos treslou: 
QUE HAVIA BEBIDO DEMA-| cados agressores. Entretanto, pelo te- 
SIADAMENTE lefone, era pedida a comparência da 
G.N.R., que demorou, como é natu- 
ALIJÓ, 12 — Esta manhã apare- | ral, tanto mais que durante a noite 
ceu morto no. caminho que conduz|a terra é vigiada apenas por uma 
à Quinta do Malhão, limite desta | única patrulha, o que se torna in- 
vila, Augusto Alberto Vilaverde, de | compreensível numa cidade, mais. na 
47 anos, casado, natural de Murça, | segunda cidade do distrito. A pre- 
e aqui residente há trinta anos, onde | sença da Polícia torna-se absoluta- 
era caseiro do sr* D. Valentina Fon- | mente indispensável e embora já te- 
tinha. Supõe-se não ter havido cri- | nha sido pedida há largos anos pela 
me, mas a G.N.R. tomou conheci- | Câmara, o certo é que ninguém mais 
mento da ocorrência, e procede a | pensou nisso e uma cidade como esta 
averiguações de acordo com o dele- | não pode estar à mercê de desordei- 
gado do Procurador da República. | ros, embora, felizmente, não sejam 
A vítima havia sido vista nesta vila, | de cá. O sobressalto causado nestas 
pelas 19 horas de ontem, muito em- | ruas foi grande, obrigando os mora- 
briagada, depois de ter festejado o | dores a despertar, As razões da cena 
dia de S. Martinho, e ter, possivel | de pancadaria deve ter sido o vinho, 
mente, excedido a sua própria capa-| animados mais pela certeza de que 
dado: poderiam agir à vontade! Quando, 
por volta das 4 da madrugada a G. 
N.R. apareceu, todos os. meliantes 
Gebandaram, ento pougesse al- 
guns feridos, a avaliar Is man- 
um lavrador do Lagos da Beira] Chas de sangue deixadas nas portas 
FICOU COM A COLUNA |£ Pedras. Pouco passava desta hora, 
Ed quando apareceu no Hospital de Pe- 
VERTEBRAL FRAGTURADA | pq (io), à tim de ser tratado, Joaquim 
LAGOS DA BEIRA, 11 — Devido | Monteiro, de 64 anos, natural de 
a ter desabado uma grade de ma-| Gaia, sem morada certa, ambulante. 
deira, na qual colocava uma saca | tendo sido curado de ferida contusa 
de maçarocas, foi arrastado na que-| na cabeça, sendo suturado com 7 
da e ficou estatelado num pátio, o | vontos, apresentando ainda ferimen- 
sr, César Pereira Cesário, de 49 | tos no dedo indicador e na mão di- 
amos, lavador. O desventurado so- | reita, levando mais seis pontos, Hoje, 


PARA TRATAMENTO 


ARRASTADO POR UMA GRADE 
DE MADEIRA QUE DESABOU 


Uma septuagenária de Folhadela 
FICOU COM UMA PERNA 
FRACTURADA 


tónio Monteiro, casado, ambulante, 
sem morada certa, apresentando 
igualmente ferida contusa na ca- 
beça. Não ficaram porém internados. 


POR TER CAIDO DESAS- 
ROSA! DUM JUMENTO | FALECEU NOS HOSPITAIS DA 
RR RMER UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


VILA REAL, 12 — Deu entrada 
no Hospital da Misericórdia, desta A MENOR DE LEIRIA 
cidade, Aurélia de Jesus, casada, de 
74 anos de idade, natural e residente 
no lugar da Portela, freguesia de de 
Folhadela, por, quando seguia mon-| COIMBRA, 12 — Nos Hospitais 
tado num jumento, ter caído do mes-| da Universidade, faleceu a menor 
mo, fracturando a perna direita. | Maria Dorinda Volta Pedrosa, de 8 
anos, filha de Manuel Coelho Pe- 
DXXEKKHHRRRNR NEM | drosa e de Virgínia Volta Pereira, 
E *%| do lugar de Outeiro da Fonte, Car- 


: 
É RIDES & | vide, Leiria, que, tal como «O Comér- 
E cio do Porto» noticlou, há dias ali 
x 
“ 


que ficou queimada com petróleo 


tidas 


%| dera entrada muito queimada, por 
Etta] UXXXXHXHE 


13 DE NOVEMBRO — Neste dia, 
aconteceu: em 354, nasceu Santo 
Agostinho ; em 1458, deu-se o pri- 
meiro cerco de Alcácer Seguer; em 
1825, fez-se o primeiro ensaio de na- 
vegação a vapor no Rio da Prata; 
em 18)2, nasceu o escritor Manuel | consultório médico de Pinhal Novo 
Pinheiro Chagas; em 1868, nasceu 
Rossini, grande compositor italiano;| PINHAL NOVO, 11 — Quando 
em 1913, firmou-se o tratado de paz| um automóvel, guiado por um fun- 
entre a Grécia e a Turquia. cionário do Governo Civil de Setú- 
bal, que ia acompanhado de sua 


petróleo. 
COLHIDO POR UM AUTOMOVEL 
UM SEPTUAGENÁRIO DE MOITA 
morreu antes de ser socorrido num 


a VADECA 


comunica aos seus Ex" 
Clientes e Amigos que se 
encontra encerrada nos 
próximos dias 14 e 15 para 
efeitos de Balanço. 


14 Cães-polícias e um 


Que muitas profissões são perigosas, toda a gente o sabe. Basta 


pensar na de bombeiro, para não falar já daqueloutras mais raras, 
como sejam, por exemplo, a de escafandrista, a de piloto de ensalo, 
a de dinamitador ou ainda as de trapezista de circo e domador de 
feras. No entanto, outras há que parecendo livres de todo o perigo, 
nem por isso são menos susceptíveis de não poucos e graves acidentes. 
Ainda não há muito tempo, nesta secção se comentou, com uma pon- 
tinha de humor, certo percalço sucedido a uma banda de música. 
Recordam-se acaso os leitores? Foi pela época das romarias, em que 
o calor e o carrascão andam sempre empenhados em rija contenda. 
Ora, porque a banda de música para se instalar no coreto tinha de 
palmilhar antes um bom par de léguas e o tempo ia de feição naque- 


esposa, seguia na estrada daquela 
cidade ao Montijo, colheu o sr. José 
Gonçalves (Carradas), de 77 anos, 
natural da Moita, que atravessava a 
estrada. Conduzido ao consultório do 
sr. dr. Manuel Verissimo Silva, o 
desventurado chegou ali morto. 


A 1$00 
Milhares de brinquedos desde 1S00, 
1850, etc, Descontos para revendedores 


CASA AMETISTA 
P. dos Povetros, 189. R. da Fábrica, 32 
R. Sto, Ildefonso, 103 


FUNDADA EM 1840 


se ter incendiado uma porção de|- 


RERRREROO O 
E Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


13 de Novembro de 1860 


DIA A DIA | 


Resumo do notícias publicadas 
há um século poo nosso Jornal ; 


NOTICIAS D AVEIRO — Esto 


ABSOLVIDOS PELO 
TRIBUNAL DE ARGANIL 


ano a pesca dy sardnhu é tão 

um homem e uma mulher foram escusso que. sm tem gondido a 

i cinco «o vintem, quando antiga. 

agredidos pelos queixosos e UMa) morto “or esta tempo, eram pelo 
testemunha de acusação quintupio. 

E uma calamidade para og des- 


QUANDO REGRESSAVAM A CASA 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 11 — 
No Tribunal da comarca do vizinho 
concelho de Arganil, responderam 
Manuel André Mendes, de 56 anos, 
solteiro, sapateiro, e Jacinta da Con: 
ceição, de 54 anos, solteira, natural 
de Mouronho (Tábua), acusados de 
terem espancado uma vaca perten- 
cente a José dos Reis, de 55 anos, 
casado, agricultor, natural da Ma- 
lhada do Rei (Pampilhosa da Serra). 
Não se provou a acusação, pelo que 
os réus foram absolvidos, Findo o 


graçados pescadores. que vivem do 
que o mar lhes dá por esta tempo. 
Disem-nos que não há” notícia 
duma sajra do pescado tdo dimi. 
nuta. 


+ O mercado desta praça reu. 
ta 6 preço dos seus géneros pela 


«O rendimento do telégrafo 
eléctrico desta cidade, no mês 
Jindo, foi de 248250 reis: 

CÂMINHO DE FERRO -— Se. 
gundo dis o «Con mbrincenses. foi 
aprovada pelo Governo a direcíris 


a : A do caminho de ferro de Coimbra a 

julgamento e quando os réus se diri- Tomar por Penbaro tendo já prin. Ja 

giam para as suas casas, foram es- clpiado a avalicoão. das copropria- E 
óxi des de a . de Pom. 

pancados, próximo do lugar da Cas- dal a Soure, e desta vilá a Com- 

Linea pelo queixoso José dos e dra, ASEOOLADHOE VINDUETETAS x 

sua mulher e por uma testemunha SsOCI 1 

de acusação naquele julgamento, de DONDE eo 

nome Maria do Forno, Uma patrulha cia de que o Governo deferindo M 

da G.N.R. deteve o José dos Reis Coat representação, lhe conceda = 
É is contos anuais par 

em flagrante delito. a exposições Anduatriaio pers E 
vam incit-mento ao progresso 

TRÊS FERIDOS da indústria. E 
É é ARREMATAÇÃO DE FOROS — 

em consequência dum violen: No dia 18 de Dezembro, perante o M 
tissimo embate entre uma/H sr. governndor civt dr Viana do 


Castelo. tem de arrematar-se foros 
incorporados na Fazind. Nacional, 
pertencentes ao concelho do Mon. 
cão, avaliados em 485926 reis. 


caminheta e uma furgoneta | 


NA PERIGOSA CURVA DO 
CEMITERIO, NA ARRIFANA 


ARRIFANA, 12 — As 19 horas, a 
caminheta O.P.-32-09, da Regional 
Vinícola de Sangalhos, que vinha do 
Porto, guiada pelo motorista Antó- 
nio Gonçalves Carrinho, embateu 
violentamente com a furgoneta D. 
N. 13-22, conduzida por José Do- 
mingos Assunção Fraga, de Vila 
Nova de Gaia. O embate deu-se na 
curva do Cemitério e o carro pesado, 
vertiginosamente, deubotto garta 
muro - suporte da Estrada Naciona! 
e foi cair no campo, em frente Expos 
do Café de Arrifana. A caminheta, 
além do motorista, conduzia Antónic| ncerra-se, hoje, a Exposição Missio- 
Lima Ferreira e António Luis da |nária, patente ao público na Rua dos 
Rocha, todos de Sangalhos, que fo- | Bragas. 
ram transportados pela ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de Ar- 
rifana ao Hospital de S. João da 
Madeira, onde o médico de serviço 
verificou que o motorista apresentava 
fractura de uma perna e, os restan- 
tes, ferimentos de menor importân- 
cia. Os estragos materiais são muito 
elevados e o condutor da furgoneta 
nada sofreu, apesar da violência do 
choque. 


UMA MULHER, DEVIDO 
AO EXCESSO DO ALCOOL 


CAIU AO RIO LEÇA 


sendo infrutiferos os esforços dos 
bombeiros de Ermesinde para 
encontrar o seu cadáver 


ERMESINDE, 12 — Cerca das 
20,30, foram reclamados os socorros 
dos Bombeiros Voluntários, para ten- 
tar descobrir nas águas do rio Leça, 
« corpo de uma mulher que, ao que 
parece, devido ao excesso de alcool 
ca'u ao rio, junto da capela do Se- 
nhor dos Aflitos, no vizinho lugar 


de Ardegães, em Águas-Santas. Ape- 
sar do grande esforço desenvolvido 
e talvez devido à grande vasante do 
rio, o corpo não apareceu, motivo 
porque foram suspensas as pesqui- 
sas, que continuarão amanhã. A vi- 
tima parece ter cerca de 60 anos. 


ão Missionária 


HOTEL CONDESTÁVEL 
1º CLASSE-A 


Um dos mais modernos hotéis 
de Lisboa e o mais central 


Máximo conforto e distinção 
Todos os quartos com banho, 
rádio, telefone e aquecimento 
Alojamento é :de 90800 
Casal 135800 
RESTAURANTE- BAR 
Requintado serviço de cozinha 


Telf 33922—Teleg. CONDOTEL 
Trav, Salitre (Av. da Liberdade) 


(Desenho de ml. MONTERROSO) 
— .. Até que, enfim, estou no meu tempo. Não há pão, 
mas há vinho ! 


NOVOS PRECOS DE AVIÃO PARA O BRASIL 


Rio 6.516870; 


Recife 5.505870 (taxas incluidas). Óptimos DO7 


AGÊNCIA ABREU 
Av. dos Aliados, 207 — PORTO 


las serranias a reduzir o mundo a 
torresmos, achou por bem o seu 


canícula da festança, vencendo a 
jornada pela fresca da noite. Sabia 
resolução, que honraria a qualquer! 
O plor foi o Diabo que a armou 
bem armada, mediante embos- 
cada de uma alcateia de alentados 
e uivantes lobos. E se a banda não 
enfrenta ousadamente, de trombo- 
ne, bombo e ferrinhos em riste, o 
famélico inimigo, produzindo gros- 
so chinfrim, a região ficaria pri- 
vada de animar o vira e a chula 
e de meios condignos para home- 
nagear de futuro o sr. Comenda- 
dor de Qualquer Coisa, à sua che- 
gada à estação dos caminhos de 
ferro. Quem seria capaz de aven- 
tar, que pacíficos músicos pudes- 
sem ser alvo de tamanha ameaça? 
Mas foram-no, tal e qual o são 
amiúde os carteiros rurais, que 
diáriamente gastam as solas u 
galgar serras e valados. Coita- 
dos, a estes não os espreitam tão 
só os lobos, mas ainda com mais frequência a canzoada, guardia de 
quintas e casais, e & qual tem a malfadada tendência de experimentar 
os colmilhos nas suas calças. Se os C, T. T. viessem assim a incluir nas 
suas despezas uma subvenção aos carteiros rurais destinada a fundi- 
lhos, à colsa justificava-se amplamente. 

Por estas e outras razões, trememos ao cogitar nos funcionários 
que no próximo mês de Dezembro vão percorrer Ceca e Meca, colhen- 
do os necessários elementos para o recenseamento da população. O 
leitor talvez sorria perante a nossa preocupação. O facto porém não 
tem graça nenhuma, tanto mais que lá pela estranja abundam os per- 
calços em tals funções. Não julguem contudo que eles sucedem num 
daqueles países que têm um nome arrevezado. A notícia vem-nos do 


lobisomem 


por COSTA BARRETO 


chefe poupar o garrafão para a, 


Brasil, — da nossa terra irmã ainda para mais! —, e reza assim: 
«O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística iniciou os trabalhos 
do Censo Demográfico em todo o pais e que terminará no fim do cor- 
rente, Os recenseadores vão de casa em casa com um questionário ao 
qual respondem os moradores, E aconteceu um facto inédito. Nudistas 
da Ilha do Val, na baia da Guanabara, negaram-se a receber os 
recenseadores vestidos. A conhecida actriz Luz del Fuego impediu que 
os ocupantes de duas lanchas da Polícia Maritima que para ali trans- 
portavam agentes do Censo e jornalistas entrassem na ilha decla- 
rando: «Assim como nós nos vestimos para andar nas ruas do Rio, 
exigimos, também, que os da cidade se dispam para entrar livremente, 
na nossa ilha», E, como eles teimassem, a actriz advertiu-os de que 
antes teriam de entender-se com catorze cachorros polícias acostu- 
mados a atacar gente vestida. E, diante disso, os agentes do recensea- 
mento e os jornalistas desistiram. Entretanto, Luz del Fuego tera de 
sujeitar-se às penas da'lei que regula a matéria. E, no Bairro da 
Liberdade, em São Salvador, Baía, um agente do 1. B. G. E. perguntou 
a uma senhora se conhecia o habitante de uma choupana no morro, 
entre bananeiras, próximo da sua residência, obtendo a seguinte res- 
posta : «O senhor só poderá encontrá-lo de noite. mas não venha em 
noite de lua, que ele é zumbi e vira lobisomem». O funcionário voltou, 
então, à noite, e encontrando a cabana aberta, com luzes acesas e 
ninguém dentro, fugiu, apavorado». 

Entre nós, que saibamos, os nudistas ainda não se organizaram, 
adquirindo o seu próprio parque. Quando muito, cada um dos que 
existe só o será dentro das quatro paredes da sua casa. E de resto 
não terá catorze cães-polícias, mas, na melhor das hipóteses, um 
ou dois. Quer dizer : o perigo encontra-se assaz diminuido. No entanto, 
no entanto... Ora, não sejamos pêssimistas. Vendo bem, este 
hipotético perigo por certo que não abrandará a diligência do funcio- 
nalismo em campo. Cremos mesmo que, se entre nós existisse um 
parque de nudismo idêntico ao de Guanabara, antes todo o portugue- 
sinho meteria cunhas para fazer parte do funcionalismo encarregado 
do respectivo recenseamento, muito embora a dentuça dos catorze 
cães polícias. Pior, bem piores do que esta foram o Mar das Trevas e o 
Adamastor e nem por isso esse mesmo portuguesinho valente os temeu, 
de olho fito na Ilha dos Amores. 

Quanto ao lobisomem... Bem, tenhamos confiança, apesar de 
no consultório das bruxas lusitanas nunca. haver falta de clientela. 


a 


dA Ceci é 


A 
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E EUROPA EXPÕE EM PARIS 


OITO PAÍSES VISTOS 
ATRAVÉS DA SUA 
SALA DE ESTAR 


Um grande armazém parisiense organizou uma 
exposição original e interessante que, sob o título 
«Europa - 1960» é dedicada à sala de estar tal como 
se vê actualmente em diferentes paises. É evidente 
que a sala de estar, o «living-room», a «Wohnzim- 
mer» e a «sala di segiorno» são extremamente 
representativos não só da arte decorativa contem- 
porânea, mas da nossa maneira de viver. A crise 
do alojamento obriga muitas famílias a conten- 
tar-se com um espaço muito reduzido e a dormir, 
comer e passar as horas de lazer nessa divisão da 
casa ou apartamento. É fácil compreender, por- 
tanto, que desejem torná-la tão acolhedora quanto 
possível, respeitando ao mesmo tempo o seu lado 
funcional, Centro da vida familiar, a sala de estar 
reflecte perfeitamente as necessidades, os hábitos 
e o gosto de quem nela viva. 

As possibilidades técnicas, os materiais e as 
tradições, que variam de um país para outro, 
explicam a grande diversidade dos oito conjuntos 
expostos. Cada decorador quis respeitá-los, aten- 
dendo ao mesmo tempo a certos imperativos, os 
mesmos em toda a parte. O canto «repouso» como 
canto «refeições» exigem uma disposição ditada 
por uma actividade determinada. Vemos, portanto, 
em cada sala de estar, uma mesa de sala de 
jantar com as cadeiras a condizer, bem como um 
divã susceptível de se transformar em leito, se 
necessário. 

Os decoradores escandinavos empregam gran- 
demente a madeira, a sua riqueza nacional; os 
alemães atenderam à necessidade de alegria dos 
seus compatriotas depois dos anos passados em 
caves ou ruínas; os ingleses, como nenhum outros 
tradicionalistas, continuam fieis à concepção secu- 
lar do «living-room», mas modernizam-no conside- 
ravelmente; os franceses dão relevo aos materiais 
mais novos e inteiramente criados pelo homem; os 
italianos, que vivem frequentemente em regiões 
muito quentes, cuidam especialmente do canto 
«repouso», enquanto que os holandeses se esforçam 
por apresentar uma divisão essencialmente funcio- 
nal, sem nada perder dos seus atractivos. 

Inspirando-se no estilo japonês, os finlandeses 
expõem um mobiliário baixo, a poucos centimetros 
do chão. O pinheiro do Norte pintado de preto que 
empregam é de surpreendente efeito decorativo e 
as almofadas, harmonia de lilás - rosado, tília e 
verde - amêndoa, destacam-se do fundo escuro e 
suavizam-no maravilhosamente. Aqui, como em 
quase todas as salas expostas, esta sala é dividida 
por um movel composto de elementos, acessível 
dos dois lados. Com a sua parte baixa, volume de 
arrumação, a sua parte superior, estante e prate- 
leira, este movel separa tudo deixando a unidade 
ao conjunto. 

As cores preferidas de Van Gogh dão à sala 
holandesa o seu carácter, com amarelos e verdes 
amarelados, Nota-se a forma curiosa de uma ca- 
deira que lembra a dos dentistas. A arca, bastante 
baixa e comprida contém numa das extremidades 
um elemento-bar e uma secretária. Choupo e teca, 
realçados por metal pintado de negro, harmoni- 
zam-se com as cores a que nos referimos. 

A França dão especial destaque a paineis plás- 
ticos combinados com moveis de verga na sua cor 
natural. Branco e tons de folha morta são as prin- 
cipais cores cuja harmonia é deliciosamente seda- 
tiva. Um armário baixo com «bar> e discoteca, e 
uma curiosa cómoda com gavetas, de verga, são, 
com um divã de canto, os moveis deste conjunto 
original, alegre e feminino. Gizada para gente 
moça, esta sala de estar fará esquecer a quem nela 
vive que são vitimas da crise do alojamento e que 
devem viver numa divisão única. 

Cheio de astúcias, o mobiliário alemão trans- 
a-se segundo as necessidades, A mesa baixa 
Iv torna-se cama num ab 


fechar de guiceira correspondend 


ia ia e a tt a e e a a et vi a a rr e ra ge a 


NOVIDADES NO VESTIR BEM 


olhos. É um conjunto de carregar no botão, ale- 
grado por tons vivos e frescos, Vermelho, azul, 
branco, casam-se com as superfícies de madeiras 
claras. Uma parte da madeira, carvalho, é lacada 
de branco, ficando a outra com a cor natural e 
apenas encerada. 

A «sala di segiorno» italiana também é divi- 
dida em duas para salientar a importância do 
canto destinado ao repouso que, assim isolado, 
permite um bom momento de desconcentração. 
Com efeito, o divã torna-se numa autêntica espre- 


tim branco deste curto conjunto 
para a noite é inteiramente salpi- 
cado dessas flores, no dito tom 
escuro e quente. O casaco a 3/4 é 
moderadamente decotado num re- 


em Berlim. 
Um dia, so! 


director 
irônicamento, 


«Queres ser 
que so passe num 


Depois volta cá. 


Maria Magdalena 


HÁ DUAS MARLENE DIETRICH!... 


(3) 


OS DIFÍCEIS COMEÇOS DE MARLENE 


Marlene frequentou a escola do arte dramática de Maw Reinhardt 


ube-so aí que procuravam figurantes para o cinema, e 


então cla apresentou-se. 


de filmagens examinowa dos pés à cabeça e sorriu 


(«Nessa altura tinha eu um aspecto impossívols recorda, Marlêne. 
«Bra uma criatura insignificante, com uma redo nos cabelos descorados...»). 


figurante, pequena? Mas nós não rodamos nenhum filme 
pensionato para meninas finas, mas sim em certos meios 


de sociedade. Não faço ideia como ficarás com um vestido do noite 
decotado... — Bem ! Não precisas de corar ! Vai ao guarda-roupa e vê se 
encontras lá algum que to fiquo bem. E, sobretudo, vai ao cabeleireiro. 


Qual é o ter verdadeiro nome ? 


«Maria Magdalena von Losch. 
«Ainda mais isso! E com estas palavras o director do filmagem 
bateu as mãos com um desespero cheio de humor, «Precisamento uma 


Essa 


«Eu chamo-me Marlene Dietrich». 
«Soa melhor. Então felicidades...» 


Os princípios mais mo- | 


PUREZA E FLUIDEZ... 


Pureza » fluidez são as palavras- 
-mestras da nova colecção de 
modelos de Jacques Heim. lste 
costureiro rejeita o que chama os 
«relevos abusivos» do peito e das 
ancas, quer adelgaçar a silhueta e 
declara empregar, para o efeito, 
tecidos de maleabilidade até hoje 
ignorada. 

Entre esses tecidos, figura, o 
cabedal, uma pele de camurça 
caqui com que é feita uma longa 
blusa, quase túnica, sem mangas e 
que constitui a peça menos impor- 
tante de um conjunto que com- 
porta uma saia e um casaco curto 
de fazenda escocesa castanha e 
veige. 


NINA RICCI E AS PELES 
DE ABAFO 


Jaguar e vison preto, são os ma- 
teriais escolhidos para este casaco 
a 7/8, direito, mas a que aberturas 
altas aos lados dão uma linha en- 
viesada, muito elegante, 

Jaguar para todo o corpo do 
casaco, vison para a grande gola 
em redondo, uma gola em que se 
pode esconder, nos dias mais frios, 
toda a parte inferior do rosto. Na 
toque de feltro beige, uma série de 
circulos de veludo preto, termina- 
dos em laçadas a um dos lados, 
corresponde pelo feitio e a cor a 
esta guarnição, 


OS PAGODES DE CARVEN 


Sóbrio modelo de saia-e-casaco 
de shetland taupé cinzento mescla- 
do, da nova colecção de Carven. 
Chama-se «Kiang> e inspira-se na 
linha dos telhados dos pagodes.. 
sobre uma saia direita, mas não 
justa, a aba do casaco abre e le- 
vanta-se — «arrebita», dizem as 
costureiras... — Verifica-se o mes- 
mo movimento na parte inferior 
das mangas. A única guarnição 
consta de três botões muito discre- 
tos, a partir da gola bastante 
ampla. 


CONJUNTO PARA O PIN 
DO INVERNO 


Para os dias de maior frio, na 
cidade, Maggy Rouff propõe um 
conjunto tão bonito que desejaria- 
mos que o termómetro baixasse 
rápidamente e muito... Sobre um 
saia e casaco de fazenda cor de 
castanha e chenille nos tons beige 
e branco, um paletó da mesma fa- 
zenda, amplo e confor! el, forrado 
do petitgris beige, Uma echarpe 
de fazenda que se enrola ao pesco- 


Mana. 
E 


Mandato 


simbolo de elegância « economia 


AVENIDA JOAO XXI, 
LISBOA 


10-D. 


RREEMNEMMIMIIIII aa 


eSEHeDEMe DE Mede Menem anagae 


MODERNAS CONFECÇÕES 


SEMPRE PRONTAS A VESTIR 


o pa e po 


co faz as vezes da gola, uma gola 
bastante alta — como quer a moda 
— juntando-se por altura das ore- 
lhas à grande cloche de raposa 
peluda que emoldura bem a cara. 


«TULIPA CASTANHA» 


Porquê «Tulipa. castanha»? 
Muito simplesmente porque o ce- 


dondo e prolongado à frente por 
uma abertura em «<V>! Abre consi- 
derâvelmente, e nas costas termina 
em linha recta, enquanto que as 
frentes são arredondadas para dei- 
xarem ver melhor a parte inferior 
da saia uma saia «gota de água», 
justa em geral e sobretudo nos 
joelhos. «Tulipa castanha» é uma 
criação de Lanvin-Castillo. 


iris ra sc e rt cam 
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4 A colecção de receitas regionais 
À que há semanas vem, ocupando o 
i «Cabaz> obrigou-me a atrazar um 
) pouco a resposta a algumas das 
À estimadas leitoras. Que as boas 
, amiguinhas me perdõem. 
É Hoje, não deixarei Maria Búr- 
4 vara sem a desejada receita do 
À pudim de laranja. Até terá duas 
receitas para fazer a sua escolha 
À e ver qual delas será a do pudim 
í que saboreou e lhe despertou o de- 
à sejo de o preparar. 
4 puDiM DE LARANJA — Põe-se 
À 500 grs. de açúcar numa caçarola 
i com dois decilitros e meio do água, 
3 a casca de duas laranjas ralada e 
f um pau de canela. Leva-se ao lume 
f * deixa-so chegar ao ponto de espa- 
y 
) 
) 
) 
A 
) 
) 
) 
) 


PARA BEM DA SUA SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO E ENCARRAFADO DR 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


dana. Depois, retira-se a caçarola 
do lume, esfria um pouco deitando- 
-se-lhe 10 gemas e duas claras tudo 
mexido ligeiramente. 

Estando mexida a mistura, dei- 
ta-se em forma lisa muito bem un- 
tada de manteiga e leva-se ao 
forno a cozer. O calor deve ser 
certo e moderado. 

PUDIM CHINES-— Faz-se uma 
calda bem espessa com 460 grs. de 
açúcar e um pouquinho de água. 
Estando pronta retira-se e deixa-se 
arrefecer um pouco. Depois, batem- 
-se muito bem batidas 12 gemas às 
quais se junta o sumo de 6 laranjas 
e mistura-se tudo com a calda feita, 
mexendo bem. 

Deita-se numa forma muito bem 


VAI DO IODO DO DEDICAM De DE MDA NDA: 


REPRESENTADA À VA 


POR 


RUA DE CEDOFEITA, 
PORTO 


us 


RENREENENANANI DE 


* 


Preços do Mercado 


untada e leva-se a cozer a banho- 
-Maria. 

Como Maria Bárbara não disse 
que espécie de bolachas desejava, 
aqui tem uma receita da minha 
escolha : 

BOLACHAS ESPECIAIS — Mis- 
turam-se 125 grs. de açúcar com 125 
grs. de manteiga e 125 grs. de ta- 
rinha, esfregando tudo isto entre 
as mãos sem amassar, 

Estando uma massa esfarelada, 
deita-se-lhe um ovo para ligar e 
um pouco mais de farinha para 
formar uma massa enxuta e deixa- 
-se em repouso durante uma hora. 

Estende-se depois a massa com 
o rolo e cortam-se as bolachas com 
o corta-massa, Levam-se ao forno 
em tabuleiro untado com manteiga; 
pintam-se com clara de ovo e pol- 
vilham-se com amêndoas picadas, 
só a parte de cima, e uns polvilhos 
de açúcar refinado. 

Não faltarei ao prometido, pas- 
sando a publicar a receita ofere- 
cida por Maria Fernanda e aqui 
anunciada no «Cabaz» de sábado 
passado, 


(Continua na 4. página) 


Conselhos úteis 


Aconselhamos-lhes a casa 


POR-FI-RI-OS 


PORTO — R, Sta, Catarina, 39 
LISBOA —R. da Victória, 55 


MARIA FERNANDA 


Sempre grandes novidades de sabor 
autenticamente parisienses. Modelos 
de grande sucesso, suas criações. 
R. DE SANTA CATARINA, 110-1.º 


CONFEITARIAS COSTA MOREIRA 
Rua Formosa —— 

Marmelada finissima com o máximo 
de pureza, indicada portanto, para 
os estômagos delicados e 
Biscoitos amanteigados «More 


SICAL 
[0) melhor Cafe 


o peso supérfluo. 
ver agora, 
Do vez em 


dotada», foi esta 


com Hans Albers 


palcos de Berlim. 
E apareceu 
buição do papeis 


Heinrich Mann 
Albers, quo podia 


MAGNÍFICO M 
COSTUREIRO ROMANO, EM VE- 


LUDO PRETO 
QUALIDADE. O 
CASAGÃO E A 
VESTIDO, ESTA 
CAS FAIXAS, 
FETÁ» 


dernos do descanso integral. Carvalho e outras 
madeiras nos seus tons naturais destacam-se dos 
estofos e cortinados lilases, tília, amêndoa e ama- 
relo. A parte casa de jántar com a mesa redonda 
e as cadeiras simulando cana: tem um certo aspecto 
veneziano, mas é, apesar do género romântico, 
bastante funcional, 3 

A Suécia está representada por uma sala de 
estar em teca e carvalho. Uma banqueta de esqui- 
na forrada de «tweed», duas poltronas muito 
cómodas de coiro gramas baixa, figuram 


na parte sala de fum 


SÃO DE «TAF- 
FANTASIA. MUITO ORI- 
GINAL TAMBÉM O CHAPÉU, 
CONFECCIONADO 

VELUDO. 


m movel composto de 


Nos meses seguintes Maricno aparcocu muitas vezes como figuranto. 
Aprendeu a usar como devia ser o «rouge» e o «vaton», aprendeu a 
o efeito que se pode tirar do uso de fatos que favoreçam o corpo. E perdeu 


avaliar 
O que restou do que ela era dantes é o que so pode 


quando calhavam-lhe poquenissimos papeis; mas através 


desses papeis liliputianos tinha oportunidade de aparecer em cena: boni- 
tas secretárias, criadas de quarto e coisas semelhantes. 
«Bem desempenhado, mas ainda acanhada e apenas medianamento 


a opinião unânime. 


Faltava ainda muito para o «Ânjo Acul». 
Para esto papel, que devia tornar-se decisivo para toda a sua car- 
reira, foi ela descoberia pelo realizador Josaf Stemberg, quando trabalhou 


na peça «Duas Gravatas». 


Marlene tinha casado entretanto com Rudolf Sieber, dando à luz 
uma filhinha: Marie, quo era tratada em casa apenas por Heidede. Depois 
desta pausa, regressou novamento ao palco e ao cinema com o consenti- 
mento de seu marido. 

Filmou com Harry Piel, Reinhold Sohilnzel o Harry Licdke, foi ao 
lado de Fritz Kortner <A Mulher pela qual se anscia» e apareceu nos 


O sucesso retumbante não tardou a surgir. Parecia que 


os realizadores não sabiam por onde começar com a jovem actriz. 


então Mr. Stemberg, de Hollywood que se chamava na 


realidade Jonas Stern o qual teve grandes dores de cabeça com a distri- 


do filme quo ia ser rodado segundo o romance do 
«O Professor Unrat». Haviam-lho falado dum Hans 
servir para o papel em questão. 


Stemberg dirigiu-se ao teatro. Albers agradou-lhe. Quis contratá-lo. 
Mas ainda lhe agradou mais a partenaire loura que contracenava com o 
louro Hans. Ela podia muito bem servir para o papel do Lola-Lola.... 


«.. SIMBOLO DO AMOR DOS PES À CABEÇA...» 


«Estou convencido de que a cinomatização do meu romance será 
um exito», disse o escritor Heinrich Mann para Stemberg, depois do ter 


visto alguns ensaios filmados. «O 
sucesso virá sobretudo das pernas 
nuas do Marlene Dietrichs, 

A estreia do <Anjo Azul», no 
dia 1 de Abril de 1930, foi um acon- 
tecimento estrondoso. Elogiavam-no 
e consideravam-no como uma obra- 
-prima. Emil Jannings no papel de 
Professor Unrat tinha-se superado 
a si próprio. Mas sobretudo fala- 
va-se de Marlene. 

Quando ela se balouçava, com o 
chapéu alto colocado atrevidamente 


ODELO DUM 


DA MELHOR 

FORRO DO 
GUARNIÇÃO DO 
EM DUAS LAR- 


NO MESMO 


elementos e de gavetas separa-a da casa de jantar 
mobilada com uma rectangular, uma arca baixa e 
cadeiras. O conjunto é acolhedor, sóbrio e juvenil. 

A Dinamarca tem uma divisão ampla e clara, 
gizada para ali se passarem longos serões, confor- 
tavelmente instalado numa das poltronas, num 
ambiente harmonioso, Tons azuis e cinzentos for- 
mam com os castanhos a teca e do carvalho do 
mobiliário um contraste muito agradável, É repou- 
sante e prático, sóbrio e simpático. 


Agora'cose ainda melhor 


sobre os caracóis, sobre um barril velho, mostrava um par de pernas fas- 
cinantes, vestidas com meias do seda negras e ainda. por cima uma pelo 
cintilante — o cantava. Com uma voz invulgarmento profunda e rouca, ela 
afirmava: «Sou a personificação do amor, dos pés à cabeça...> 

O sea-appeal não lhe tinha sido criado artisticamente. Ela possuía-o, 
muito pura e simplesmente, 

€.. eu só sci amar— nada mais...» 

E acreditavam-na. A estrela Marlene Dietrich estava descoberta. 

Ainda na noite da estreia foi de comboio para Bremen. Tinha-se com- 
prometido, juntamente com Josef de Btomberg, para dois filmes. O mundo 
estava aberto perante a estouvada Lola, a filha do capitão de cavalaria 
De Losch e esposa de Rudolf Sieber que havia ficado em Berlim, 

A estrela Marleno já não precisava de se preocupar com o futuro 
— enquanto não so deixava ofuscar pela fama, Mas Marlene não era ape- 
nas dela e fascinante. Era também inteligente. E sabia o que queria... 


Meyerpress 
A SEGUIR — Uma Vida Excepcional, E 


(Direitos reservados) 


Eni a e A A ras va ve TDT ti 


Continuando a falar sobro o 
assunto agasalhos e impermeáveis 
tão necessários para esta quadra 
que estamos a atravessar, vamos 
descrover alguns modelos que 
têm aparecido nas colecções apre- 
sentadas pelos grandes costurei- 
ros franceses e italianos que, nos 
seus elegantes desfiles têm criado 
modelos lindissimos que agrada- 
rão, com toda a certeza, a todas 
as senhoras, Se, nestas verdadei- 
ras paradas de elegâncias, apare- 
cem muitas vezes modelos, que 
pelo seu exagero só podem ser 
usados por certas e determinadas 
pessoas, outros há, acessíveis a 
qualquer e que marcam pelo seu 
bom gosto e requintada elegância. 
Eis, por exemplo um modelo lindo 
que vai bem a qualquer pessoa : 
Em fazenda de lã escocesa em tons 
escuros, um casaco a direito com 
uma fileira dupla de botões, aper- 
tando-o quase até abaixo; dois 
bolsos metidos, manga comprida. 
Sem gola nem rebuço, este casaco 
é usado com um lindo lenço numa 
cor que condiga, do é 
dando uma nota muito interessante 
ao conjunto. O modelo que apre- 
sentava este casaco, usava uma 
pequena toque, bolsa e luvas na 
cor do lenço que completava a 
«toilette» e que ficava muito bem. 

Muito interessante se apresen- 
tou um outro manequim com um 
«tailleur» de Inverno em fazenda 
grossa mesclada em que predomi- 
navam as cores de mel e o casta- 
nho, sabiamente combinadas. O 
vestido muito simples, cortado a 
direito, saia justa; o casaco, curto, 
com a gola subida e a apertá-lo, 
abaixo da cinta, uma tira larga 
do mesmo tecido com uma laçada. 

Complementos deste «tailleur»: 
pequeno chapéu com a copa bas- 
tante alta em «taupe» castanha, 
bolsa com um rebordo da mesma 
pele, assim como as luvas; sapatos 
em «chevreau» castanho, Muito 
chique este conjunto e muito fácil 
de executar. 


Re 


com amáquina AO i-de Plano inclinado 


SINGER: 


A Singer 401 “de Plano Inclinado é a última criação da Singer e representa uma nova linha de 
beleza e inovações técnicas, até hoje nunca atingidas no campo das máquinas de costura. 
De traçado ultra-moderno e de Plano Inclinado a Singer 401 permite coser ainda melhor e com 


mais comodidade. 


A Singer 401 de Plano Inclinado é também elegante, rápida e eficiente. Singer 401 de Plano Incli- 
nado, a máquina de costura mais confortável e perfeita. é a maquina para a mulher de hoje. 


e q e q e 
Gostar dever uma demonstracção da nova Singer 401 


Gom a Singer 401 
de Plano Inclinado 
vê melhor, 

senta-se melhor 

e cose inda melhor 


* Moves Meginada de Tha Sorgo Momajuccaring Ca 


Curioso modelo de quente tecido 
de lã clara com confortável gola 
transformável em capuz e guar- 
necido de «vison» na orla da 
saia e no casaco curtinho 


CONFIDÊNCIAS 
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oi criado 7 ” ja 

lino. Estes tratamentos de grande. 
resultado para quem precisa de subs- 
tituir os dentes naturais sem ter que 
usar dentadura, já são feitos em Por- 
tugal. Em Lisboa havia um especialista 
no género que, infelizmente, foi vi- 
tima de um acidente; mas no Porto 
também já há quem faça esse trata- 
mento com verdadeira perfeição. E 
porque não havia a capital do Norte, 
de ter especialistas nos modernos 
processos de tratamento da saúde e 
da beleza? A sua impressão é, como 
se vê, errada. Embora a nossa cidade, 
seja a segunda do Pais, não é razão 
para não ter grandes médicos e outras 
regalias próprias das grandes cidades. 

Há vários produtos à base de pla- 
centa ou harmona que cejuvenescem 
o rosto, mas convém não abusar 
destes produtos. Só pessoas já com o 
rosto bastante fatigado ou rugas 
devem usá-los. As pessoas jovens ou 
de pele ainda fresca, devem evitá-los 
porque depois já nada mais há a fa- 
zer, supomos mesmo que será difícil 
remediar o mal com operação estética. 

Com todo o prazer ao seu dispor. 

Luisa Maria — Experimente levar 
as suas jóias à joalharia ALIANÇA e 
procurar inteirar-se do que melhor 
lhe convirá: icá-las, trocá-las 
por outras ou vendê-las. Nesta joa- 
Iharia dar-lhe-ão conselho que deverá 
seguir, porque a ALIANÇA merece 
inteira confiança. Deve encontrar 
nesta joalharia os aneis com a pedra 
correspondente aos meses indicados, 
e as pratas (faqueiros) que pretende 
novos ou em segunda mão, como as 
jóias de estilo. 

Os produtos de beleza J. L. são 
excelentes. Destinam-se a curar os 
pequenos defeitos da pele, o embele- 
zamento e rejuvenescimento da cutis, 
das mãos e dos cotovelos. Atenuam 
também os detestáveis «pés de ga- 
linha». Encontra-os em exclusivo, no 
SALÃO JORGE LIMA. 

Evita essa arrelia, se colocar vá- 
rios cinzeiros em todos os cantos da 
casa, Além de prestarem óptimos ser- 
viços em casa aonde toda a gente 
fuma, constituem decoração muto 
útil e interessante. 

Não sabemos .onde, mas exis- 
tem à venda lindos tecidos linho in- 
glês, com grandes ramos de flores de 
várias cores. Misture com linho do 
mesmo tom (em geral o cru), deix> do 
figurar os ramos de flores acenas nas 
costas e no assento do sofá. 

Teremos sempre, muito gosto em 
lhe sermos úteis. 

Joaninha voa, 
pronss em renda 


voa... — Os «na- 
ficam muito bem. 
No centro flores da co: das velas 
acesas, dar-lhe-ão certa graça. 

A luz eléctrica deve ser muito 
discreta, para não brigar com a luz 
das velas. Os talheres em prata são 
sempre os mais irdicados. 

As porcelanas delicadas, encon- 
tra-as no MANDARIM, assim como 
os cristais e vidros artísticos. 

Perfumes de boa marca, fanta- 
Sias em esmalte estrangeiro cheios 
de originalidade, encontra-os no T|- 
NOCO. 

Vão usar-se muito os gorros de 
pele com quebras muito graciosas, 
à russa, Estes podem condizer com a 
gola e punhos ou até com casacos 
curtos ou compridos. Formarão con- 
junto muito interessante e moder- 
níssimo, 

Os modelos mais modernos em 
sapatos de forma italiana são os mo- 
delos GONÇALVES com grande re- 
quinte. 

As nossas melhores saudações. 


Maria do Ly 


4 Domingo, 13 de Novembro de 1960 


O Comércio do Porto 


2.1 SEMANA! 


DUM RECORD DE PÚBLICO 1! 
RIGOROSO EXCLUSIVO ! 


Escândalo ao Sol 


com Sandra Deo, Dorothy Mo Quiro, 
Richard Egan e A. Kennedy 


As 1580 e 21,30 — M/17 anos 


HOJE — Às 15,30 6 21,30 — M/ 17 anos 


A GRÉCIA ANTIGA DEFENDIDA PELOS 
ATLETAS DAS SUAS OLIMPÍADAS 


O Gigante de Maratona 


com Mylono Demonscot e Stovo Reoves 


MATINEE CLÁSSICA (Mp 


Batatma 


Tolf-22%0y 


SABADO 
LÁGRIMAS DA RIBALTA de Sidney Lumet 


anos) 


LUTA DE MORTE 
com Joel MeCrea e Barbara Hale 
A Pé, a Cavalo e de Automóvel 


CARLOS ALRERAD 


UMA SUPER-PRODUÇÃO DE 
ACÇÃO INTENSA 


ROSA COM MILHARES E 
MILHARES DE FIGURANTES 


va sxoousão e SAMUEL E, ENGEL 


UMA HISTÓRIA DE AMOR 
MILENÁRIA DUMA BELEZA, 
IMORTAL E INESQUECÍVEL. 
«PARA ONDE FORES, IREI 


E PODE- 


EU. O TEU POVO, SERÁ 


O MEU POVO!» 


REVELAÇÃO DUMA NOVA 
GRANDE ACTRIZ * 

. ELANA EDEN 
NUMA OBRA-PRIMA 
REALIZADA PELO AUTOR DE 
A TÚNICA 


el, 24540 - 


As 15/15 € 21,15- M/12 anos 


com Noel-Noel 


AMANHÃ: O IRRESISTIVEL FORASTEMRO 
e A AGUIA VOA AO SOL 


000000 


com Glenn 
John Wayne — M/12 anos 


é 
VALLOLORL DDDDS LUTO DOOU IVO ISA | 


com 


e Denise Grey 


Ford 


404084 


SÍVART ATA TOM TRDH-PEGGEWOOO- NEGA LINDOS - JEFF MORAON ELA ED 


resurasção oe NENAVNOSTER cecumento or NORMAN CORWIA au mume CiNEMASCOPE cororume 


DA a À 


Amanhã, às 21,30 no Cinema BATALHA 


ADULTOS 
(MAIORES DE 
I7ANOS) 


HOJE, às 16 h. 


ÚLTIMA 
MATINEE E 


TEL. 
29595 


esoo 
As 1530 SA 


DINHEIRO EM 


(12 anos) 
O cómico Jerry Lewis na renáia 


CAL 
e o drama CHAMAS DO ALVORECER 


O ADEUS AO PORTO 


DUM EXITO RETUMBANTE 


ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 
DA REVISTA POPULAR 


“ESPERO-TE A SAÍDA 


com CAMILO DE OLIVEIRA — SALUQUIA o a atracção MAX 
A FRENTE DE UM GRANDE ELENCO 
ATENÇÃO: BRAGA dia 14 


AVEIRO dia 15 


Telefone 60975 
e 


Cabaz das Compras 


(Continuação da 3.º página) 


Renovo os meus melhores agra- 
decimentos à gentil e generosa 
amiguinha. 

TORTA DE MAÇÃ -—Massa . 
200 grs. de farinha; 125 grs. de 
margarina; 50 grs. de açúcar; uma 
colher das de sopa de água e sal. 

RECHEIO — 6 colheres das de 
sopa de açúcar; 6 colheres de sopa, 
de água; 2 maçãs partidas nos 
bocados. Para ornamentar: 3 ma- 
çãs grandes; 50 grs. de amêndoas. 

Amontoua-se a farinha e faz-se 
uma cova no meio. Amolece-se a 
margarina (sem deixar derreter) e 
juntam-se aos bocadinhos. Acres- 
centa o sal e o açúcar. 

Amassa-se râpidamente e junta- 
-se a água, amassando ligeiramente 
com as pontas dos dedos, apenas 
para encorporar bem. 

Fica com o aspecto de «miga- 


FAQUEIROS, LOUÇAS 
Artigos de Ménage — Grande sortido 


Preços económicos 
CASA MORIBER—Rua das Flores, 16h 


recheio deixando ferver os ingre- 
dientes para ele destinado até ficar 
tudo como uma marmelada. 
Depois de duas horas, põe-se a 
massa na forma sem se tender e 
molda-se com dedos. Com o bico da 
faca pica-se a massa e leva-se no 
forno 10 minutos. 

Recheia-se com a marmelada de 


maçã, dispondo-se no fundo da 
torta Descascam-se as maçãs 
grandes, cortam-se às rodelas e 


colocam-se a toda a volta, dando o 
aspecto de flor, 
Polvilha-se com a amêndoa pela- 
da e picada e com açúcar pilé, 
Vai ao forno a torta. 


PRhOOS DO MERCADO 


«Pelo S. Martinho, prova o teu 
vinho», diz a velha sabedoria. Pelo 
S. Martinho deste ano tivemos, lou- 
vado Deus, água, ágúinha com far- 
tura, e, à parte os malores devotos 
do Santo, parece-me bem que as chu- 
vas dos últimos dias levaram de en- 
xurrada todo o entusiasmo de o fes- 
tejar. 

A feira de ontem, no Bolhão, fal- 
tava aquele movimento que lhe é tão 
característico por esta época e, ape- 
sar de estar bem abastecida, faltaram 
muitas vendedoras, regateiras dos 
arredores da cidade que tanto ani- 
mam o mercado com a sua concor- 


DEVIDO AO MAU TEMPO 
foi muito prejudicada 
a Feira dos Soutos, 
em Boticas 


BOTICAS, 12 — Como «O Comér- 
clo do Porto» noticiou, realizou-se on- 
tem, nesta vila, a Feira dos Soutos, 
que costumava ser muito concorrida, 
não o sendo este ano devido ao mau 
tempo. No entanto, a feira do gado 
estava chela, sendo distribuídos os 


seguintes prémios ao gado Barrosão. 
Touras — 1.º prémio ao sr. António 
Esteves, de Alcos, Montalegre; 2.º, 


ao sr. José Dias Bota, de Atilhó, Bo- 
ticas; e 3.º, ao sr. José Pereira, de 
Cortiço, Montalegre. Novilhos — 1.º, 
ao sr. Bento João Pires, de Atllhó. 
Novilhas — 1.º, ao sr. António Dias 
Roxo, de Atilhó; 2.º, ao sr. Albino 
Portela, de Campas; e 3.º, 20 sr. An- 
tónio Fernandes, de Arcos. Vacas — 
1.º, ao sr. José Pinto, de Negrões, 
Montalegre; 2.º, à sr.* Filomena Gon: 
galves, de Negrões, Montalegre; e 3. 
ao sr. João Dias Cervas. 

A distribuição dos prémios foi fei- 
ta pelo sr. dr. Alberto Eugénio Mar- 
ques, intendente da Pecuária, de Cha- 
ves, e outros colegas. Estamos con- 
victos de que para o próximo ano a 
feira será muito mais concorrida se 
o tempo permitir, As transacções co- 
merciais foram poucas em virtude de 
chover toda a madrugada até às 12 
horas do dia 10. Hoje o tempo melho- 
rou um pouco da parte da manhã, 
voltando a chover de tarde. Se o tem- 
po assim continua parte dos terrenos 
ficam por semear, sendo multo maior 
a sementeira da batata para o ano 
que vem. 


rência às vendedetras das barracas. 

No entanto, à cabazeira-não fal- 
tou que comprar e apreçar e assim 
direi às prezadas leitoras que vi boas 
molhadas de couve de folha desde 
$60, de nabiças e grelos 1$00, 1$50 e 
mais ; nabos de $80 a 2500 ; tronchos 
e couves de olhos, desde 1$50; agriões 
S70 e 1520; de beterrabas, 1500 ; de 
bróculo 6$00, só com três cabecinhas. 

Havia muita e óptima couve flor, 
a 5500 e 6800 ; muitas pencas desde 
1500 ; pimentos a $50 cada, Ao quil 
cenouras desde 1500 ; repolho 155 
vagens de 3850 a 4$00 ; ervilhas de 
grão de 6$00 a 8$00 ; cebolas de 1850 
a 2800; batatas desde 1550. 

A fruta continua cara. Havia ma- 
cãs desde 4500 a dúzia a 8800 ; peri- 
nhas muito pequenas a 6800 a dúzia ; 
outras grandes de 1500 a 2$00 cada ; 
havia muitos diospiros de $50 a 1$20 
cada ; romãs a 1850 ; laranjas desde 
7$50 a dúzia e tangerinas de 4500 a 
7500. 

Ao quilo: bananas de 3800 a 650 
nozes a 15800 e as castanhas, pr 
cioso fruto desta quadra, desde 2500. 

Na feira das aves, estas não fal- 
fava, o que tinham era pouca pro- 


asi ate jue aj peca, pas um galo, 
: Edo il 42800; galispos, 
dedo OD : 


desde 
18500. 
Estavam caros os coelhos. Pedi- 
ram-me por alguns, de pequeno tama- 
nho, 25$00 e 26$00. 
Os ovos estavam marcados a 15$00 
a dúzia. 


Ego 


Miquelina Martins. 


— = 0 — 


De Matosinhos- 
Leça 


NOVEMBRO, 1º 


QUEIXA POR FURTO 
DE GÉNEROS ALIMENTÍCIOS 


O proprietário sr. Alberto de Oliveira 
Tavares, de 46 anos, do lugar da Igreja, 
em Custóias, queixouso no posto local 
da G.N.R,, contra o moço de lavoura AL 
bino Martins Carvalho, do S5 anos, sem 
morada certa, o qual, entrando na rest. 
dência do seu antiga patrão, na pretérita 
madrugada, furtou vários géneros altmen- 
tíclos, A réferida queixa vai ser remetida 
à Polícia Judiciária para averiguações, 


A SÉRIE DE FURTOS 
DE BICICLETAS CONTINUA... 


O sr. Ricardino Teixeira da Cunha, 
domicilindo em Nevogilde, Porto, quel. 
xou-se na P.S.P, que, alguém lho furtara 
a sua bicicleta que deixara estacionada 
junto a um dos portões do Mercado Mu- 
nicipal, Mais uma que «voou» o jamais 
aparecerá. 


ROTARY CLUBE 
DE MATOSINHOS 


Realizou-se a reunião semanal do Ro- 
tary Cubo de Matosinhos, que teve à 
particularidade de fazer destocar a esta 
vila mais de uma centena de rotários do 
clubes do Porto, Braga, Aveiro, Viseu, 
Guimarães, Viana do Castelo e Amarante, 
estando também presente o representante 
do R. C. do Recifo (Brasil), sr. José 
Lobo Braga. Com o Clube de Matosinhos, 
reuniu conjuntamente, o R. C. do Viana 
do Castelo, pelo que as presidências es. 
tiveram a cargo respectivamente do sr. 
dr. António Bertrand Neves c eng. Dias 
Coelho. Secrctar'aram os srs. Renato 
Costa e João Jos6 do Freitas, O sr. dr. 
António Bertrand Neves convidou, no 
início, o sr. eng. Santos Pardal a fazer 
a saudação à bandeira nacional, sendo, 
a seguir, dada a palavra ao er. Benlgno 
Cruz, que fez a apresentação dos convi- 
dndos e visitantes. O sr. eng. Dias Coelho, 
na presidência, pelo Clube de Viana do 
Castelo, referiu-se à reunião a que estava 
assistindo e teve palavras de louvor para 
o clube organizador. Depois da apre: 
tação rolária foi dada a palavr 
secretários, para lerem q expediente, 
Quando Me conbe a vez de falar, o sr. 
Renato Costa saudando o sr. dr, Pinto 
R'beiro pela sua governadoria, tevo pala. 
vras de apreço para com sua esposa, 
companheira sempre presente em todos 
os netos de Rofary, não obstante os sa 

tos que daf resultam dado o reu 
estado de saúde. Os srs. dr. Pinto Ribel. 
ro e eng. Lopes Pereira, esto represen- 
tando os clubes presentes, também usa. 
ram da palavra, levantando depois o 
antos Pardal para ler um conto 
a que deu o títu'o «O Ferrugem», Foz 0 
comentário o sr. dr. Samúdio Currito, e 
o sr. dr. Bertrand Neves ao encerrar a 
reunão teve palavras de congratulação 
pelo brilho que a caracter'zou, — €, 


SE QUER BOM... 


COMPRE 


ORION 


AUTOMÁTICA — TODA 


METÁLICA — ELÉCTRICA 


R. de Sá da Bandeira, 603 — Tel. 28926 


COIMBRA dia 16 


As 21,15 horas 
C filme colorido com Eddie Constantine é 
e 


Às 21,30 


EA SÉRIE IRRESISTÍVEL CONTINUA. 
AGORA 


. COM JEITO VAI, 
SARGENTO! 


EIS UMA AMOSTRA” 


O SARGENTO;— COMO TE CHAMAS? 

O RECRUTA:— HAYWOOD, 

SARGENTO:— CONHECES 0 GENERAL HAYWOOD?| 

RECRUTA:— É MEU PAI, 

SARGFNTO:-—E O ALMIRANTE HAYWOOD? 

REC UTA-—É MEU AVO. 

SARGENTO:-—E O COMODORO HAYW00D? 

RECRUTA:— É MEU TIO. 

SARGENTO:—EM QUE PENSAS MAIS VEZES? 

RECR UTA— MULHERES... 

SARGENTO:— PORQUE NÃO SEGUES O EXEM- 
PLo DO TEU TIO? 


«NOTA: ESTE TIO É O TAL QUE NO FILME 
«COM JEITO VAI!» CHORAVA COM 
OS FOLHETINS RADIOFÓNICOS... 


LEMBRAM-SE? 


co 
(17 anos) é 


FOLIES BERGER 
e O ULTIMO besos 


O MINISTRO DA 


PRESIDÊNCIA 


visitou q barragem de 


CAMBAMBE 
e a Liga Nacional Africana 


LUANDA, 12 — (Via Marconi) 
— O sr, ministro da Presidência vi- 
sitou, hoje, de manhã a barragem de 
Cambambe, onde foi recebido pelos 
srs. general Antunes Cabrita, Amé- 
rico Aleixo e outras entidades. 

O sr. dr. Teotónio Pereira, que 
estava acompanhado do governador- 
-geral da província, sr. dr. Silva Ta- 
vares percorreu demoradamente o 
importante empreendimento, confes- 
sando a sua admiração pela grandeza 
e projejeção económica da futura bar- 
gem, cujo projecto apreciou na com- 
panhia dos engenehiros e técnicos da 
obra. 

Depois do almoço, aquele membro 
do Governo visitou as históricas ruí- 
nas de Cambambe, regressando de- 
pois a esta cidade, 

O sr. dr. Teotónio Pereira, que re- 
gressa na segunda-feira a Lisboa, vi- 
sita, amanhã, o colonato da Cela, 
assistindo esta noite à úm festival po- 
pular no Estádio Municipal, integra- 
do nos festejos da cidade. 

Durante a visita do ministro da 
Presidência à Liga Nacional Africa- 
na, o presidente daquele organismo 
pediu-lhe fosse intérprete junto do 
sr, Presidente do Conselho do patrio- 
tismo das gentes de Angola e da sua 
fidelidade ao Governo da Nação. 

Numa breve sessão, a que assistl- 
ram inúmeras individualidades de des- 
taque da vida angolana, o presidente 
da Liga dirigindo-se ao sr. ministro 
da Presidência, afirmou: <Rogamos 
transmita ao grande obreiro do res- 
surgimento nacional, Salazar, a quem 
Angola tanto desejaria receber para 
lhe tributar merecidas homenagens, 
a confiança que todos depositam na 
superior orientação do governo». 

Em resposta, disse o dr. Teotónio 
Pereira a certa altura: «O sr. Presi- 
dente do Conselho tomará estas pa- 
lavras, ele que tão grande amor con- 
sagra às terras de Angola, como au- 
têntico ouro de lei.» 

Recordando o episódio de 1690, 
quando um negro defendeu a bandei- 
ra portuguesa do Forte de Jesus em 
Mombaça, o ministro salientou que o 
gesto do grande patriota <era bem o 
símbolo vivo da comunhão de esfor- 
gos e tarefas do povo português e dos 
povos africanos». 

A sessão terminou com vivas a 
Portugal, a Angola, a Salazar e ao 
Governo da Nação. — LUSITANIA. 


Instituto de Cultura Alemã 


Na próxima terça-feira, o Instituto 
do “Cultura” Alemã realizará, na Sua 
sede, instalada na Faculdade de Enge- 
nharia, uma sessão cinematográfica, du- 
rante à qual será exibido o filme cul. 
tural «Encontro com a Alemanha», fa- 
lado em língua francesa. 


MAIORES 
DE 12 Anos 


O CORTEJO DE OFERENDAS 


EM ARGOS DE VALDEVEZ 


estavam os srs. dr. Armando de Aze- 
vedo Amorim, juiz auditor no Tribu- 
enfermarias de medicina e cirurgia, |nal Militar do Porto; dr. António 
exercem a sua actividade quatro mé- | Baião, delegado do Procurador da 
dicos, e outros tantos desempenham | República na comarca; dr. António 
funções em especialidades. Os encar- , Pimenta Ribeiro, delegado de Saúde; 
gos são muito elevados, e para lhes|dr. Mário Tavarela, conservador de 
fazer face os rendimentos da Mise- | Registo Predial; tenente Angelo Mar- 
ricórdia, que outrora viveu sem preo- | tins da Fonte, comandante da G. N. 
dinheiros vindos . 8 R.; dr. Carmo Pereira, dr. António 
muit juenos. factos dr. Rui Castilho, dr. Jc 
istado, ES a Cunha. Cerqueira, (dt io 


)—» (Cont. da la página) 


Gondoriz, freguesia que, além da alegria do seu Rancho Folclórico, 
levou ao cortejo 22 carros de madeira e 20 contos em dinheiro. 


sericórdia dos Arcos de Valdevez, 
que de facto é Misericórdia, pois nela 
se pratica o bem pelo bem, tem con- 
tado com a generosidade dos bene: 
méritos do concelho e com o carinho 
dos arcuenses espalhados por todo o 
País, E sempre os seus apelos en- 
contraram o melhor acolhimento. 
Assim sucedeu, ontem, com o Cor- 
tejo de Oferendas que reuniu, em 
dinheiro, à volta de 260 contos, além 
de muitas outras valiosas ofertas. 
* 
Para assistir ao desfile do cor- 
tejo, reuniram-se numa tribuna, er- 
guida no limite do Largo da Feira, 
as individualidades de maior desta- 
que na vila e outras. Com o Prove- 
dor, sr. dr. Alexandre de Amorim, 


Faria, dr. Sousa Vieira, Venceslau 
de Araújo, prof. Augusto Veloso, De- 
legado Escolar; Alberto Barreiros 
Araújo, antigo presidente da Câma- 
ra; dr. João Mor, Alberto Barrelros 
Aranha, rev. Alberto Gachineiro, pre- 
sidente da Comissão Concelhia da U. 
N.; rev. Gaspar da Rocha Fernandes 
Himalaia e muitos outros elementos 
do clero, que na preparação do cor- 
tejo e no seu êxito, teve acção do 
maior destaque; todos os elementos 
da Mesa da Misericórdia, várias se- 
nhoras, etc. 


* 
O cortejo começou a desfilar cer- 
ca das 14 horas e meia. Não faltava 
nele o sentido folclórico, apresentado 
por numerosos grupos com coloridos 
trajes, e que defronte da tribuna se 
exibiram, mau grado a chuva, nas 
suas formosas danças e canções, ao 
som das concertinas e das violas; não 
faltavam as moçoilas com açafates 
(0/08, ornamentados, repletos de géneros e 
% outras dádivas; não faltavam os 
carros e até as caminhetas carre- 
gados com pinheiros, eucaliptos e 
outras ofertas; não faltava, exube- 
rantemente confirmada em gestos, à 
generosidade, sentimento que nem se- 
quer foi esquecido pelos petizes das 
escolas primárias, que se apresenta- 
ram no cortejo com os seus professo- 
res e com a dádiva de 4.300$00 ! 
Abria o cortejo com um carro 
alegoria à Misericórdia, trabalho de 
artistas arcuenses e carregado com 
fazendas oferecidas. O sr. dr. Rui 
Castilho, tomou conta do microfone 
e começou a fazer a descrição, sem- 
pre vibrante e com graça, do des 
file. Ao carro da Misericórdia, 
guiu-se a representação da freguesia 
de Giela, constituída apenas por 70 
fogos, mas que ofereceu 2.350500, E 
depois, umas com os seus grupos ti- 
picos e muitos carros, outras só com 
as comissões que recolheram dona- 
tivos, outras com carros que se no- 
tavam pela música característica dos 
eixos móveis, o desfile, ao som das 
girândolas e num ambiente de ale- 


e às 21,30 h. 


SEMPRE COM ENCHENTES, o filme dramático e de sugestiva beleza, 
em cinemoscópio e cor de 


QUANDO O RIO SE ENFURECE 


com o grande actor MONTGOMERY CLIFT, a vedeta LEE REMICK e 
E VAN FLETT protagonistas de uma história e um romance de amor 


Telefone 25196 


— M/17 anos — 


ue decorre numa ilha onde as paixões dos homens se agitam em lances 


Vlotentos ! UMA 


EM — PORTUGAL, 


REALIZAÇÃ! 


O DE ELIA KAZAN! 
NO ECRAN DO COLISI 


UMA COMÉDIA ÚNICA NO GENERO! 


O SENHOR BARÃO 


Trabalho n 
JEAN GABIN secundado admirâvelmente 


— Tel. 29782/) — por MICHELINE PRESLE e JEAN 
HOJE DESAILLY — Num conjunto artístico 

As 1530 e 21,80 do mais alto nível! 
(17 anos) O MELHOR PROGRAMA DA SEMANA! 


inexcedivel do eminente actor 


HOJE, 


NUN'ÁLVARES 


Telef. 60235 


ss 
às 

ROCK 

Duas horas 


TOMMY, REI DO ROCK 


com TOMMY STEELE — o ídolo da juventude inglesa 
e OS MELHORES CONJUNTOS MUSICAIS 


rare 
15,30 . 21,30 (M/12) 
CALYPSO BLUE 

de música deliciosa! 


ALE ES 
FORMOSO 


Telet, 42555 
HOJE, às 15,30 e 21,80 


E PEDRO, 


(um 


E O ACONTECIMENTO DA ÉPOCA ! 


o pescador 


fascinante conto biblico) 
ULTIMO DOMINGO 


M/12 anos 


HOJE, às 11 horas 


AS AVENTURAS 


em MATINEE INFANTIL 
OUTRO GRANDE SUCESSO DE WALT DISNEY 


(M/6 anos) 


DE PETER PAN 


UM ESPECTÁCULO FASCINANTE PARA CRIANÇAS E ADULTOS 


gria, prosseguiu : Oliveira, além de 
17 cestos com milho, ofereceu fruta 
e 1130500; Sá, 920550; Vilela, esc. 
1117500 Aboim, 1.167$50; Cabreiro, 
3.820500; Miranda, 2.640$00; Gonda- 
riz, 22 carros com toros de pinheiro 
& 20.000500; Santa Cristina, 1-500800: 
Cendufe, 2.020500; Távora, S. Vicen. 
te, 1600500; Mei, 1.680500; Távora, 


de Cabrão, cestos, meio carro de mi- 
lho e 2.252$50; Monte Redondo, esc. 
2.070500; Eiras, 3.000500; S, Paio de 
Jolga (Carregadouro), além de esc. 
2.240$00 em dinheiro, 21 cestos com 
géneros; Ermelo, 585500; Souto, esc. 
2.875500; Estremo, 556500; Padreiro, 
3.600500; Sabadim, 2.920$00; Tabas- 
sô, 1.125800; Vilafonche, cestos, pi- 
nheiros, eucaliptos, vinho e 5.740500; 
Prozelo, 2.574820; Senharei, 2.180500; 
S, Cosme, 6.500500; Guilhadezes, esc. 
15.50000; Padroso, 1.372800; Rio 
Frio, 8.960$00; Sistelo, além de uma 
caminheta com pinheiros e milho, 


5.250800; Louredo, 329800; Santar, 
700500; Parada, vários carros e 
1.127500; Couto, 7.370$00 e carros 
com lenha; Grade, 1.172500; S. Jor- 


ge, 8.627550, mais 5.000800 e um 
carro de milho da sr.” D. Júlia de 
Melo; Paçô, 2.520$00, mais 1.145500 
e 13 cestos com géneros do lugar da 
Prova, que também se distinguiu 
por magnífico Grupo Folclórico; Por- 
tela, 540$00; Vale, 3.353800; Aguiã, 
2.303$10; Soajo, 2.875800; Azere, esc. 
1.038$00, 

Há que juntar a estas ofertas, 
muitas outras, e que considerar que 
algumas freguesias, devido ao mau 
tempo, só nos próximos dias apre- 
sentarão a sua contribuição, 

Dos donativos não incluídos nos 
das freguesias, há a registar um de 
100$00 do arcipreste resignatário dos 
Arcos, um de 4.800500 das crianças 
das escolas primárias, recebidas com 
grandes aplausos; um de 8.000$00 da 
Casa do Concelho dos Arcos de Val- 
devez em Lisboa, que se apresentou 
no cortejo com o seu estandarte; 
250$00 do pessoal da Junta Autóno- 
ma das Estradas em serviço nos Ar- 
cos; 1.090$00, dos industriais de au- 
tomóveis e motoristas de praça; 
uma cama articulada, oferta do sr. 
Eugénio Salgado; dois carros com 
madeira, oferta da viúva do sr. Au- 
gémio Saraiva; uma caminheta com 
toros de pinheiro, oferta da Casa da 
Ponte; uma vitela, oferta da sr.* D. 
Rosa Maria Brandão; 10.000$00 ofe- 
recidos pelo chefe do distrito; esc. 
10.000$00 do Ministério da Saúde e 
Assistência; ofertas de laboratórios 
e de arcuenses ou amigos da terra, 
residentes em Lisboa, Braga, Porto 
e Ovar, e que ultrapassam 16.000500; 
carros para crianças, oferecidos por 
distintas meninas da vila. E, em si- 
tuação de destaque, a contribuição 
das duas freguesias da sede do con- 
celho, S, Paio, com 29.172$50; Salva- 
dor, com 28.410$00. 

Já quando estava terminado o 
desfile, apareceu na mesa de honra 
da tribuna um envelope com 3.480$50, 
sem indicação da sua procedência, e 
também foram entregues outras dá- 
divas, mais pequenas. No conjunto, 
o cortejo de oferendas, constituiu 
memorável demonstração de carinho, 
afirmação de que o Hospital dos Ar- 
cos de Valdevez e os Asilos da Mise- 
ricórdia, têm a simpatia das popula- 
ções. Deve ter sido superior a 300 
contos a receita que a Misericórdia 
reuniu por esta forma, c isso tra- 


maravilhosa elasticidade 
resistência extraordinária 


FOMENTO LUSO ALEMÃO — LISBOA 


OLI SOARES e 


HOJE. às 16 horas, CHA DANÇANTE 


no <MAR À VISTA» 


VILA DO CONDE 


2 ORQUESTRAS 


HANS PLATH 


CINE-TEATRO DE GAIA 


TARDE SEMEIA: 
NOITE.9eMEIA: 
Tel 2344915 
ROCK HUDSON * DORIS DAY 


Conversa de Travesseiro 
O ASSUNTO DE TODAS 
AS CONVERSAS ! 

AR CRT 


O INFANTE 
D. HENRIQUE 


— Para 17 anos — 


TARDE 3eMEIA 


NOITE-9.eMEIA 
Tel, 22748 


Penuitimas exibições — 17 anos 


O EDDIE, AGENTE SECRETO 


EDDIE CONSTANTINE 
entro mulheres e socos! 


Lembram-so dos «reinadios» do 
-- COM JEITO VAI? Pensem 
o que eles agora vão fazer na 
tropa !... Vejam na 3.º-FEIRA 


(om Jeito Vai, Sargento! 


E VAI MESMO SER 
DE ARROMBA ! 


mais explicações no anúncio 
—— 12 Anos 


TARDE 3EMEIA 
NOITE 97MEIA 


ELER 21533 


LOLA FLORES — 12 Anot 


FEITIÇO ANDALUZ 3 o 


pra los A PaixonNaAL 
S CAN 
TE PLAMENCO 1 


TELEF 41559] 


W TARDE 5 E MEIA 
DANNY KAYE 12 anos 


** OS CINCO REIS ** 
Amanhã - BANDIDOS - 17 anos 


DO PORTO DO CIRCULO 


TEATRO 
DE BOLSO 


mom soro TRAV, PASSOS MANUEL, 9 


HOJE — Às 16 e 21,45 horas 


O RINOCERONTE 


DE IONESCO 
17 ANOS — 
UM EXITO DO TEP 
Aa UNTAR-SE AO Erro 


QUE ESTA 
OBTIDO EM TODA A PARTE 


JEDES 
ALDA RODRIGUES da 
por ANTÔNIO PED) o 
0ELOE “TIL Nº 6 “TIANHH 


COMPANHIA DO TEATRO EXPERIMENTAL 
Sossya AvuL * TYHLVIL VUNLTNI JA 


Tolofono 1 390737 
HOJE — As 1€ e 21,80 


O colossal filme de amor e aventura em Vista Vision e Tecnicolor 


LHO 
CARY GRANT, 


ORGU 
FRANK SINATRA, SOPHIA LOREN 


E PAIXÃO 
(12 anos) 


HOJE — 3 
Os grandes 


Telefone: 50164 


E 


SESSÕES — As 15, 17,30 e 21,30 horas 


E artistas Cornel Wilde e Jean Wallace, 
no empolgante filme de emoção e aventuras, em | 
VistaVision e DE: 


nicolor — OS] 


John Payne e Arlene Dah!, no espectacular 

de. grandes | aventuras marítimas, em Tecnicolor 
A FORTALEZA DE JAMAICA (12 anos) 
dote O AC aniGAS NA NOITE -- (17 anos) 


Telefone 1 680303 


CINE FO 


Às 15,30 e 21,15 


PÃO, 


Carmen sevilha e Vittorio de Sica no filme colorido 
AMOR E  ANDALUZIA 


(12 anos) 
e o filme MOEDA FALSA 


Sefelra A VINGANÇA DE KIT CARSON (12 anos) 


CINE VITÓ 


Telefone + 989084 


às 16 e 2130 horas 
DANNY KAYE, NO FASCINANTE ESPECTÁCULO 
ESCANDALOS 
5.-feira — CUIDADO COM O AMOR — (Adultos 


(Para Adultos) 


NA RIVIERA 


CINE-ERMESINDE 


Telofone : 970030 
HOJE — Às 16 0 21.30 horas 


O filme das grandes e sonoras gargalhadas CANTINFLAS NO INFERNO (12 anos) 


CINEMA S. 


A VOLTA AO MUNDO EM 


CANTINELAS NO SEU MELHOR FILME 
próxima quinta-feira TEMPERA DE HERÓIS 


Quinta-feira, às 21,30 horas — DECISÃO DE UM COVARDE 


MAMEDE 


Telofones : 900045 a 900207 
HOJE — Às 16.150 21,30 horas 


80 DIAS — Em CINEMASCOPE 
(12 anos) 


duz-se numa recompensa moral do 
esforço da sua Mesa e da maneira 
inteligente e carinhosa como desem- 
penha, com o pensamento nos infe- 
lizes e nos necessitados, as suas be- 
neméritas funções. 

O sr. dr. Rul Castilho, terminado 
o cortejo, salientou o que ele repre- 
sentava, e prestou homenagem ao 
concelho pois todas as freguesias, 
umas com mais outras com menos, 
mas todas dentro das suas possibili- 
dades e determinadas pelo sentimen- 
to comum de concorrer para o bem 
dos necessitados e para o alívio do 
sofrimento dos enfermos, tinham — 
afirmou — cumprido galhardamente 
o seu dever, interpretando com 
fidelidade a máxima cristã: «Quem 
dá aos pobres, empresta a Deus». 
— A. M. 


LEIAM 


«O LAVRADOR» 


De Vila Chã de Aguiar 


NOVEMBRO, 10 


UMA PONTE EM RUINA, QUE URGE 
REPARAR — Todo o baixo «Vale de 
Agular» está muito mal servido quanto 
às pontes que ligam as duas margens 
do rio «Corgo», Todas elas antiquissi- 
mas, sem piso certo e sem guardas, são 
uma verdadeira ratoeira, para todos 
aqueles que desejam e pretendem atra- 
vessar o rio. Lembrámos hoje por inter- 
médio de «O Comércio do Porto» à Cá- 
mara Municipal de Vila Pouca de Aguiar 
o abandono e ruina que se verífica na 
ponte sobre o rio «Corgo» no lugar da 
«Gralheira» que liga essa localidade com 
a Estrada Nacional Vila-Real-Chaves. 

Não faz sentido que uma ponte sem 
guardas e em ruína sirva uma vasta 
região, sendo causa já de'vários desns- 
tres, — 


Pormenor da ponte em ruínas e 


MÚSICA 


Wolfgang Schneiderhan no concerto 
inaugural da nova temporada 
do Circulo de Cultura Musical 
do Porto 


O Circulo de Cultura Musical conse- 
gulu assegurar, exclusivamente para Os 
seus associados, a vinda a Portugal do 
eminente violinista Wolfgang Schneide- 
rhan para a abertura da temporada de 
1960-61, que se realizará, em 23 deste 
mês, no Teatro Rivoli, como nas épocas 
anteriores. 

Este grande artista tocará o +Concer- 
to para Violino e Orquestra», de Beetho- 
ven, cuja gravação, em 1958, na Alema- 
nha, foi considerada como a do disco 
de musica clássica mais vendido. 

Wolfgang Schneiderhan é, sem duvi- 
da, um dos malores intérpretes beetho- 
ventanos, conforme os sócios do Circulo 
de Cultura Musical, de Lisboa e do Por- 
to, pois só nestas cidades se apresentara, 
terão ocasião de verificar. O elenco da 
nova temporada incluirá além deste no- 
tável violinista, outros solistas de mun- 
cMal, renome estando, deste modo, asse- 
gurada “uma série de concertos excepcio- 
nais, que honrarão as tradições do Clr- 
culo de Cultura Mu 

Os sócios de Circulo d* Cultura Mu- 
sical poderão levantar os seus cartões a 
partir de amanhã na sede, Rua do Ta. 

redes, 16, 2º, S/ 16, telefone 20.928, 
da AE do jo horas, 


— 


Morreu com cento 
e catorze anos 


o mais velho régulo 
de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 12 (Via 
Marconi) — Faleceu, nesta cidade, o 
mais antigo régulo de Moçambique, 
João Saúde Tembe, de 114 anos de 
idade, que chefiava há trinta e quatro 
anos o regulado da Missão de S. José. 
— LUSITÂNIA, 


O Comércio do Poclé 


COM A VISITA PASTORAL, E 
HOJE ENCERRADA, NA PARO- 
QUIAL DE S. LAZARO, A MISSÃO 
Com A PRESENÇA DA VIRGEM 
PEREGERINA 


Após uma semana de brilhantes so- 
tenidades na paroquial de S. José de 
S. Lázaro em honra da Virgem Pere- 
grina, é hoje encerrada naquela paro- 
quial'a Missão que ali tem decorrido 
e à qual tem assistido enorme multi- 
dão de fiéis. Estas solenidades con- 
cluem com a «Visita Pastoral» e Admi- 
nistração do Santo Crisma pelo Bispo 
Auxiliar, senhor D. Francisco Maria 
da Silva, que, pelas 10 horas, terá re- 
cepção no Colégio Teresiano. A 

Para esse fim, al se concentrará 
toda a freguesia de S, Lázaro, com as 
associações religiosas, organismos da 
Acção Católica, Colégios e outras ins- 
tituições. Orgânizar-se-á então uma 
procissão em direcção à paroquial da 
freguesia onde o sr. Bispo de Telmi- 
seus fará a Visita Pastoral e Adminis- 
trará o Santo Crisma, 

As cerimónias prosseguem às 16 
horas com a exposição do Santissimo 
Sacramento, Terço do Rosário, Ser- 
mão a concluir a Missão, Bênção Pa- 
pal e Missa Vespertina, 

No final terá lugar a procissão com 
a Virgem Peregrina, em direcção a 
8, Vitor, onde presidirá à Missão que 
vai iniciar-se naquela paróquia após 
a chegada da Mãe de Jesus e que ali 
terá também, apotcótica recepção, 


ELEIÇÃO DA NOVA MESA DA 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
E HOSPITAL DE S. MARCOS 


A 1 de Dezembro próximo, terá Ju- 
gar a eleição da nova Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia e Hospital de S. 
Marcos, para a qual está indigitado 
para Provedor, o sr. António Maria 
Santos da Cunha, presidente da Cã- 
mara Municipal de Braga, Serão re- 
conduzidos todos os membros da 
actual direcção, à excepção do Prove- 
dor e dos srs, engenheiro Alegria Mar- 
tins e cónego dr. Luciano dos Santos, 
Para og substituir, figuram os grs, Ci- 
rilo Amorim e Guilherme dos Santos, 


ACERCA DUMA AGRESSÃO 
A VARAPAU 


Depois de ter recebido socorros no 
Hospital de S, Marcos, transitou para 
as prisões preventivas da P. S, P. a 
fim de aguardar averiguações, Raul 
Barbosa, cauteleiro, de 32 anos, resi- 
dente no Largo da Senhora-a-Branca. 

O Raul Barbosa havia sido agredi- 
do por um seu colega, que, a varapau, 
lhe provocou ferimentos na cabeça. 


PARA A NOVA BANDEIRA 
DO ORFEAO DE BRAGA 


Para a nova Bandeira do Orfeão de 
Braga, além das importâncias que já 
referimos, recebemos ontem do orfeo- 
nista da primeira hora, sr. Francisco 
José Dias, 50500, que vamos entregar 
à direcção da colectividade. 


UMA CRIANÇA, POR SE LHE TER 
ATEADO FOGO AS ROUPAS, SO- 
FREU GRAVES QUEIMADURAS 


Chegado o frio, há que tomar em 
conta os sérios riscos que oferecem 
as lareiras, mormente para as crian- 
cas, tal como ora se verificou com 
Ana Joaquina Bastos Oliveira, de 3 
anos, filha de Domingos da Silva Oli- 
veira e de Felicidade da Conceição 
Bastos residentes no lugar de Te- 
lhado, à freguesia de Lago, concelho 
de Amares, 

A pequenita, para se refazer do 
frio, abeirou-se demasiado do lume 
que crepitava numa lareira, ateando- 
-se-lhe o fogo às roupas, do que lhe 
resultaram graves queimaduras ng re- 
glão dorsal. 

A infeliz criança recolheu ao Hos- 
pital de S, Marcos, 


QUEDA COM CONSEQUÊNCIAS 
DESAGRADAVEIS 


Foi socorrida no Hospital de S. 
Marcos, em consequência duma queda, 
de que lhe resultaram ferimentos na 
cabeça e na mão direita, Teresa Pe- 
reira, de 49 anos, do lugar da Eira 
Velha, à freguesia de Adaúfe, 


JA HA NEVE NAS SERRAS 
DO MINHO... 


A temperatura, ontem, baixou con- 
siderâvelmente, nesta cidade. Houve 


quem ficasse surpreendido. Mas a ex-)' 


plicação aparece sem demora, Ao lon- 
ge, os pontos mais altos do Soejo, da 
Peneda e do Gerês, estavam cobertos 
de neve, que tinha caido durante e 
noite, Foi o primeiro nevão da época, 
nevão precoce, certamente, mas que 
obrigou a providências imediatas, pola 
o frio aperta, de verdade. 


BOLETIM DIARIO 


ARTE 


Exposição de pintura a óleo, 
do dr. Rufino Ribeiro 


Num ambiente de grande interesso, foi 
inaugurado ontem, à tarde, no Salão Silva 
Porto, uma exposição com os mais recentes 
trabalhos do dr, Rufino Ribeiro, que é, tom 
bém, além de artista de invulgores faculdades 
ictóricas, médico-oflalmologiste, e dos mais 
distintos. E diga-sa em ebono do verdade, 
que co opresentarse como pintor, o dr, Ru- 
fino Ribeiro não precisa de engalanar-se com 
os tilulos conquistados na Faculdade da Me- 

a e nos centros de especialização por 
onde andou no estrangeiro, pois o ava qua- 
lidade do plostífico chego pora o impor à 


NOVEMBRO DE 1861 — A mor-|' 


te prematura de elrei D. Pedro V, 
ocorrida em 11 de Novembro de 186; 

foi em Braga, como em todo o Pai: 

muito sentida, O arcebispo D, Jos 

de Moura publicou uma Provisão re- 
passada de dor pela morte do jovem 
e saudoso monarca e mandou fazer 
por sua alma piedosos sufrágios. 

D. Pedro V, quando visitou a clda- 
de do Braga, esteve na Catedral e su- 
biu à Sala Capitular, mostrando gran- 
de Interesse pelas coisas do Cabido, 
daf a saudade que deixou a morte 
do malogrado rei. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem 
anos as senhoras: D. Flávia Pacheco 
Gonçalves, D. Adelaide de Almeida 
Vasconcelos, D, Olivia Natércia da Sil- 
va Meireles, D. Maria Alice Rodrigues 
e os srs. Filipe de Paiva Leite Bran- 
dão, Manuel Ferreira Goncalves e An- 
tónio da Rocha Leite, 


DIVERSÕES — Hoje no 8. GE- 
EALDO, «Um anjo de rapariga», 
com Romy Chnelder (12 anos). 

— TEATRO CIRCO, Hoje o fil- 
me empolgante «Senda de Gigantes». 
Amanhã, a popular revista «Espero-te 
à saida». 


o auRNIDO — 
Hoje estão de serviço permanente as 
Ed ia Silva, na Senhora-a-Bran- 
ca; e Central, na Rua dos Capelistas, 


De VILA NOVA DE GAIA 


Já há luz no bairro 
da Quinta do Cedro 


Fizemos aqui, há poucos dias, reparo 
ao facto do novo e bem delineado bairro 
da Quinta do Cedro estar às escuras, com 

atural aborrecimento para os seus nume- 
rosos moradores, 

E hoje podemos anunciar, com satistá 
cão, evidentemente que o vasto e moderno 
dairro está já iluminado, pois os serviços 
competentes entenderam, e bem, dar esta 
alegria nos que pediam insistentemente e 
Justamente a rápida iluminação daquela 
zona residencial, 

E pode acrescentar-se que a ilumina- 
cão é excelente e os candeeiros bem bonl- 
tos. Aqui fica a nota de congratulação. 


entes no trabalho 


terem sofrido acidentes, quando 
no exercício das suas ocupações profl 
slona's, recorreram ao «banco» 
pital da Misericórdia desta vila: 
Luís Alme'da de Oliveira, de 46 anos, au 
Rua do Marquês de Sá da Bandeira, com 
s do dedo indicador da mão 


de 48 ; 
na perna esquerda. 


Quedas graves 


Por terem sofrido quedas, de que lheg 
aobrevelo vários ferimentos, foram gocor- 
ridos no «banco» do Hospita” da Miserl- 
córd'a desta vila: Joaquim Manuel Pe. 
re'ra Oliveira, de 15 meses de Idade, re- 
sidente com seus pais na Rua do Barão 
do Corvo, 99, Combrões, a ferida incixa 
no nariz; Alíredo Guedes da Costa, de 
4 anos, da Run de Goneral Torres, a fe- 
rida contusa no parietal esquerdo, por 
ter caído de elevada altura, José Au- 
gusto Romar'z Santos, de 16 anos, estu- 
dante res'dente na Rua das Matas, 289, 
Colmbrões, a ferida incisa na aupéreilio 
esquerdo, 


Tuna Musical de Santa 
Marinha 


Realiza-se, hoje, às 16 horas, na sede 
desta Tuna, uma réunião dançante, dodi- 
cada aos seus associados e respectivas fa- 
mílias, 


Clube Desportivo do Marco 


Também na sede desta colectividade, 
realiza, hojo, de tarde, uma reunião 
familiar, 


Notícias de Oliveira 
do Douro 


ESTAÇÃO DOS G. T. T, — Em vir- 
tude do grando movimento registado, a 
estação dos Correios, nesta freguesli 
vai mudar para novas e amplas instala- 
ções. O prédio onde vão ficar as novas 
instalações, fica situado no ponto mais 
central de Olívelra do Douro (Outeiro) 
e está prestes a ficar concluido, pelo que 
a nova estação dos G. T. T. será, possi- 
velmente, inaugurada em principios do 
próximo ano, 

NOVA ESCOLA DO OUTEIRO — Está, 
praticamente, concluida, a nova escola 
do Outeiro, que, brevemente, começará 
& funcionar, É um melhoramento im- 
portante, que vem resolver o instante 
problema da falta de escolas, atento o 
número elevadíssimo de crianças em 
idade escolar. 

RUA COLÉGIO DO SARDAO — Con- 
tinua a fazer-se sentir a deficiente flu- 
minação desta artéria. Seria de toda a 
conveniência mandar substituir o sis- 
tema de iluminação desta rua, pois os 
ramos e as folhas das árvores quase 
escondem as lâmpadas existentes, pelo 
que a Rua Colégio do Sardão está, em 
muitos pontos, numa escuridão aflitiva. 

LUGAR DO LAMEIRO — Sempre que 
chove com certa intensidade, os mora- 
dores deste lugar vêem-se Impossibill- 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
de (D Comercio do Porto 


Rebressaram a esta cidade: de Chaves, 
o sr. Manuel de Castro Guerra; à Foz do 
Douro de Guimardes, o sr. Henrique 
Pereira Sousy Machado e a Calçada do 
Entreos-Rios a sr* D. Carolina Soares 
da Rocha Coelho, 


CASAMENTOS 


FRENDE 10—Na freguesia do Bar. 
queiros e no lugar de Valpentieiro, rea. 
licouse o casamento da srs D. Maria 
Améla Guedes Teixeira, fiiha da 8r;3 D. 
Carolina Guedes Teixvira, e do sr. Antô- 
nio Teixeira, com o sr. Gr-bicl de Sousa 
Lopes, filho do sr. Francisco Percira Lo. 
nes e da sr.º D. Maria de Jesus de Sousa. 
Apadrinharam o acto, a sr D. Olívia 
Inácia da Conce ção e o sr. Antônio Mon- 
teiro Novo, — O, 
* 


PENAFIEL, 12 — Presidido pelo abade 
de Travanca, rev. Abilio da Rocha No- 
gusira, teve lugar, no Mosteiro de Bus- 
telo, deste concelho o casamento do sr. 
José Alberto Brochado Martins, filho do 
sr. José Correia da Silva Martins e de 
sua esposa sr. D. Maria Carolina da 
Cunh Brochado Martins, com à sr* D. 
Marin Edwiges Antero de Magalhães 
Brochado, filha do saudoso dr. Antero 
Augusto da Cunha Brochado e da sr* 
D. Albertina de Magalhães Brochado, da 
Casa da Ponte, Travanca. Apadrinharam 
o acto, pela noiva seus tios, sr. Venâncio 
Amadeu da Cunha Brochado, e esposa, 
sr* D. Ivone Alda da Silva Cabrita, e 
pelo noivo, sua avó, sr.* D. Zulmira Laura 
da Cunha Brochado, e seu filho, sr. An- 
tónio José da Cunha Brochado, — €. 


tados de sair de suas casas, pois as águas 
qual rlo caudaloso, veem de Boucinhas 
e do Monte da Virgem e transformam 
aquele lugar em autêntico rio. Para o 
caso, chamámos a atenção da Junta de 
Freguesia, convictos que será encontra- 
da solução para resolver tão momentoso 
problema. 

TRAVESSA PADRE LUÍS — Esta ar- 
téria, atentos os numerosos e bonitos 
prédios que a marginam, bem merecia 
que fosse calcetada a paralelipípedos. Para 
quando a realização de tão útil e mere- 
cido melhoramento? 

LUGAR DE S. TIAGO — Os morado- 
res deste populoso lugar, quando chove 
mais densamente, vêem-se verdadeira- 
mente embaraçados para poderem pas- 
sar, pois a grande corrente de água qui 
vem do Monte da Virgem inunda com- 
pletamente a rua, tornando impossível 
a passagem de peões. Segundo nos in- 
formam, a solução deste assunto não é 
muito difícil — nem dispendiosa. Espe- 
râmos que a Junta de Freguesla, sendo 
pronta a atender petições justas, não 
deixará de estudar este problema, dan- 
do-lhe solução adequada, 

PLACAS DE SINALIZAÇÃO — Em 
muitos pontos de Oliveira do Dour: 
faz-se sentir a falta de plncas de sini 
lização .No cruzamento das ruas Colé- 
elo do Sardão, 28 de Maio e Cabine 


rd dra dei gas 

ecida) e-no . 

placas prestariam óptima indicação, pois 
o 


são muitos os automobilistas qu 

gados àqueles locais, não sabem por 
onde seguir, Era uma obra que não fl- 
carla dispendiosa e prestaria óptimos 
rviços. — O. 


“Dentes postiços 


que se soltam não necos- 
sitom causar vergonha 


Muitos portadores de dentaduras pos- 
tiças têm sofrido verdadeiros aborrecl- 
mentos, porque a placa caiu, soltou-se 
ou move-se justamente no momento 
menos indicado, Não viva no constante 
receio de que isto lhe possa acontecer, 
Polvilhe a sua placa apenas com um 
pouco de DENTOFIX, o pó alcalino 
(não ácido). Ampara os dentes posti- 
ços mais firmemente, de modo que os 
mesmos proporcionam maior conforto. 
Não magoa. Elimina o mau hálito das 
dentaduras. Peça Dentofix em qu 
quer farmácia, drogaria ou perfumari 


Melhoramentos Públicos 


Foram adjudicados os seguintes for- 
necimentos e empreitadas, referentes à 
zona Norte do País 
Adega Cooperativa de 8. Pato (Gouveia) 
— Por 2110 contos, a construção do cdi 
fício desta Adog: 

Administração dus Portos do Douro e 
Leixões 


ertis 1 e 187. 
Pgâmara Múnicipal da Guarda — Por 
674 contos, a cons'rução da E, M. 57, 
lanço entré a E, N. 16 (proximidades da 
Guarda-Gare) ea povoação do Rocamun. 
do—1r fase, 

Câmara Municipal de Matosinhos 
Por 14.900800, o fornecimento de uma 
bomba centrífuga, para um caudal não 
inferor a 25 Itros por segundo. 

Câmara Municipal de Ohveira de Ase- 
mois — Por 211.900800, a construção da 
entro a E. N. 27 e Bustelo 
227.1) lanco d S. Roque a Buste- 
in faxe, 

Câm-ya Municipal de Viana do Casteto 
— Por 541410800, o fornecimento de 3.100 
m. de crbo armado NKBA de 8x35 mm. 

Direcção de Estradas do Distr'to de 
Viseu — Por 32.100800, a tarifa do arran. 
que, britngem o medição de 500 m3. de 
brita e 50 m3. de pedra parn calcada à 
portuguesa » sua d'stribuíção nas EB, 
NN e BA, 

Direcção Ger'l dos Serviços de Urba- 
nização — Por 1.400 contos, a execução de 
furos de propecção e es ual tação 
em formacões aluvionares nos d' e da 
Guarda, Crstela Branco o Viseu. 

Direcção Gera! doy Bd'ficins o Monu. 
mentos acion is — Por 30.596860. o 
1.350.688890. respectivamente, a correção 
de honorários referentes à colabornção do 
projecto » a construção do novo ed'fício 
da Caixa Geral de Depósitos em V'la do 
Conde: por 60 contos, n reparação « be. 
meficirção d- anare'hagem de Irvandaria 
da Cadeia Central do Norte: por 247.589 
a conservacão da ed'fício Escol- Técnica 
Tiementor Gomes Teixeira, do Porto: por 
R30.505800, a ampliação do edifício do 
Liceu Crrolin, Michaelis, do Porto: e, 
mor 371121840 a construcão do acesso à 
Prnseda do Volenca, 

“Tunta Autónomo de Estradas — Por 
2.450 contos, a reeonstrucão dn macademe 
e revestimento enperfintal hotuminosa nos 
trocos da BN 92º erra Portela do 
Castel Rodrigo e Wor Torpim o entre 
Reigada - Alme'da distrito da Guarda 


——— —o 
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PREÇOS DO VINHO E MILHO — Fot 
grande produção, mas bom só o vindi- 
mado antes das chuvas intensas que 
não nos largam há já mais de um mês, 
como em toda a região. A cotação anda 
à volta de um conto a pipa de 600 
litros. O milho subiu de 52800 para 
56800 por não haver malhado devido à 
invernia de um mês, havendo muito 
ainda nos campos & estragar-se. — C. 


Federação das Colecti- 
vidades do Distrito 
do Porto 


do sr. Américo Car- 
doso, com a presença dos seus colegas, 
srs, Artur Ferroira da Silva, Inácio Luís, 
João Riem, Luís de Almeida e Bernardino 
Rocha, reuniu a direcção desta Federação 
Tomou conhecimento de numeroso expe- 
diente, entre ele pedidos de propostas 
para a filiação nesta Federação de vários 
ranchos folclóricos, grupos excursionistas, 
clubes desportivos e sociedades dramá: 
ticas, Resolveu efectuar np dia 24 do cor- 
rente, uma sessão de homenagem póstuma 
no actor Dias, que faleceu no palco do 
Teatro Sá da Bandeira, quando represen- 
tava num papel da opereta <O Solar dos 
Barrigas» dos escritores D. Joto da Ch- 
mara e Gervásio Lobato, Este malogrado 
artista teatral, além da simpatia do públi- 
co do Porto, tinha um grande amigo na 
pessoa do eminente escritor Camilo Cas- 
telo Branco, que lhe dedicou uma peça 
para a sua festa artística, intitulada <O 
Assassino de Macário». Resolveu ainda, 
distribuir, no mesmo dia, os Diplomas à 
todas as colectividades que tomaram parto 
na Parada ao Infante Henrique, pro- 
movida por esta, Fedoração, em à1 do 
Agosto último, e às que compareceram na 
recepção no Presidente da República Bra- 
sileira, em 8 do mesmo mês, também a 
Na próxima 
unrta-feira, 16, realiza-se um ! 


Entes SOS 


Sob a presidên 


MUSEUS — Nacional do Soares dos 
Rois, na Rua D, Manuel Il; do Etnogra- 
fa « História do Douro Litóral no Largo 
de S, Jolo Novo; Estação de Zoo'ogia 
Marítima de Augusto Nobre, na Avenida 
Montevideu, Foz do Douro; Casa Museu 
de Guerra Junque'ro, na Rua de D. Hugo, 
à Sé; CasajMuscu do Abel Salazar, em 
S. Mamede de Infesta: Casa-Museu' Tel. 
xeira Lopes, na Rua Marquês de Sá da 
Bandeira em Vila Nova do Gaia 

BAILES — De tardo nos Bombeiros 
Voluntários Portuenses, 

MUSICA — A banda do Regimento do 
Infantaria n.º 6, executa hoje um concer. 
to no Jardim da Praça 9 de Abril, das 
34 dy 15,80, com o seguinto programa 

«Trovão», marcha, de M Canhão; «Les 
Sabota de Suzon», ouverture, de H. Star; 
«Espadelada», fantasia do S, Mora! 
«Senas Espanholas», de Encarnação; «Ar: 
bescon», de P. Vaz; «Lenda das Cerejas», 
opereta. de A. Pena, e «Eldo», marcha, 
de R, Coelho. 


TEATROS E CINEMAS 


BA DA BANDEIRA — Do tarda o À 
no'te, a rev'sta «Espero-te À saídas, 

RIVOLI — De tarde « à noito, o fil. 
me “O Senhor Barão», 

COLISEU — De tardo o à noite, o fil. 
me «Quando o rio so enfurecos, 

SÃO JOÃO — De tarde q à noite, 0 
tilme «Conversa de Travesseiro», 
as — De tarde e à noite « filme 
«Eddie ngente secretos, 

INDADE — Do fardo e à noite, 0 
filme <Escnndalo ao Sols. 

BATALHA — Do tárdo o À noite, o 
time <O Gigante de Moratona», 

OLIMPIA — De tardo o à noite, o 
fimo «Feitico andnluzo, 

CARLOS ALBERTO — Do tarde o À 
noite o fi'mes «Luta do Mortes e <A pé, 
o envalo e do automóvel». 

VALE FORMOSO — Do tardo o à not. 
mo flme «Pedro. o pescador». 

NUNO ALVARES — De tarde e à nol. 

o filme «Tommy ret do Roks. 

JOLIO DENIS De tnrde o À noite, 
o Ê'lme «Os cinco reis», 

GAIA — Do tordy e À noite, o filme 
«Orrnlho o Poixão». 

ODEON — De farde o À noite, os fil. 
mes «Os destem'dos» e <A fortaleza de 
Jamnica». 

CENTRAL — De tardo e à noite, os 
filmes, cFolies Borgéres « «Oltimo ban- 
dole'ros. 

VOZ — De tarde « à noita os filmes 
«Pão, Amor e Andoluzias n «Mocd” falsas, 

S' MAMEDE — D. tnrde e À noite, 
e fimo «A volta an Mundo em 80 dias». 

VILA POUCA DE AGUIAR - CINE- 
TEATRO — Ar 21 horas «O Principe à 
- Coris'a (17 anos), 
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AS ESCOLAS DA MURTOSA — Con. 
tinua aínda sem solução o caso referente 
às más condções de segurança « con 
forio que oferece o edifício escolar da 
freguesia da Mur-osa, «diicio «mpróprio, 
que foi antga residência paroquial e 
adaptado a Escolas pela Junta de Fre- 
guesia da Murtoss, com compart c pação 
do Estado. Nestp edifício, funcionam & 
salag de aua, com os sexos masculino € 
feminino, com cerca de 400 crianças, gem 
condições higién,cas o o que é mas gra 
ve, sem condições que ofereçam boa se- 
gurança para a boa ct.cência do ensino. 
Ô edificio oferece o aspecto mais desa. 
gradável que se pode imaginar o uméaça 
ruína, Era necessário Quo este assunto 
fosse encarado str.amente » sem dimora 
fosse substituído por ed-fício ou edifícios 
novos, que oferecessem az necessárias 
cond'ções, para alunos « professores, pois 
todos vivem em permanente sobressalto, 
especialmente na quadra invernosa que 
atravessamos. Bom «ra que so Procurusse 
dar solução rápida q este assunto, dando- 
-Se execução ao Plano dos Cenienários, 
na parte referente a esto concelho. 

NOVO *OSPITAL DA MURTOSA — 
Os dias vão-se passando e com eles 08 
meses e q blema da construção do 
novo Hospita da Murtosa vai-se profe- 
lando » demorando, causando a impaciên. 
cla e até aborrecimento na população da 
Murtosa. A compartic pação do povo da 
Murtosa aqui res'dente, e outro residente 
no estrangeiro. bem prova que deseja ver 
construido urgentemente o seu novo Hos. 
pital, contribuindo assm com centenas 
de contos, valor atingido pela subscrição 
pública, para esta grandosa obra, que 
tão necossária é para o nosso concelho. 
Espera-se que seja enviado o projecio do 
edifício com a maior urgência possivel, 
para que assm todos possam estar tran. 
quilos e” satisfeitos, — G. 


Fan 


Dr. Rufino Ribeiro 


admiração e estima dos pessoas cultos que 
sobem ver e compreender os manifestações 
de arte, 
Nos três dezenas de quodros agora ex- 
postos, o pintor reafirma-se e provo, com 
exuborante eloquência, uma evolução sensível 
— m.smo notável, E quanto à técnico e forma 
do exprassão, apareco-nos outro, difarento do 
pintor que conhecíamos das exposições ant 
ores, mas com uma diferença que 9 valoriza 


intura, é uma pintura estudada e 
sentido, pintura viva que se comunica e co 
múnica com o espírito de quem obssrva — 
pintura aliciante que (conforme as circuns- 
tâncias) tanto traduz serenidade como drama, 
num misto de repousonte e de exaltação, 
quais estrofes arrancadas da paleta para can- 
forem e enoltecerem a Terra e o Céu, os rios 
e os mores, o bucolismo dos meios pastor 

modéstia do casario pobre, ou a sumpluo- 
sidode de polácios e de jardins de gosto um 
tanto ou quanto aristocrático. 

De modo geral, os mais recentes quadros 
têm eufórico colorido, que em algumas inter- 
pretações da paisagem parece transmitiram 
alegria e optimismo. São vários os motivos 

os, porecendo-nos, no entanto, que o 

dr. Rufino Ribeiro encontra especial sedução 

oviórios e nos portos de mor 

— aqueles animados por comboios, o estes. 

por navios vistos de maneira pessoal e, con- 
sequentemento, com certa originalidade, 

O quadro «Leixões» deixa ver os navios, 
os guindastes, os camiões — tudo enfim — nim- 
bado de vermelhos, num daltonismo agradá- 

lo, que não desfigura; e «Barco no 
é um grito de belezo e comp 
que destaca, aos nossos olhos, o «casomentos 
feliz e harmonioso do vermelho e do preto a 
emergirem do tumulto do cores reflectidos na 
água, vigorosamente, como uma vibrante 
sinfonia. 
“Os quadros do dr, Rufino Ribeiro, de 


a 

| do: França, do Epon 
Marrocos e da Itália, com os seus ami 
atmosféricos bem marcados. Na  paiso 
alentejana estilizado por este artista do 
contestável merecimento, os sobreiros — com 
chapadas do amarelo e de vermelho — tradu- 
zem bem a luz e o color que, no Verão, tudo 
eresta e queima em tão pitoresca e singular 
província portugt . 
A exposição, que ontem registou elevado 
número de visitantes, encerrorseá no pró- 
ximo dia 20. 


De Caíde 
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TELEFONE PÚBLICO — Nesta localidade 
fazso sentir a falto do um telefono público, 
aberto, pelo menos, até à meia-noite, Esta 
folia fem causado, quer co comércio, quer 
aos particulares, graves prejuízos, Quando 
há necessidade de se recorrer a uma corpo- 
ração de Bombeiros, temos, ainda, de usar 
o velho processo de focar os sinos, e, como 
o quartel dista uns quilómetros e o aviso 
chega tarde, Jos seus serviços já pouco, ou 
nada valem. O mesmo acontece com o médico, 
pois que em caso de necessidade não temos 
meios de pedir a sua comparência com a di 
vida urgência. Torna-se, portanto, 
conveniência a instalação de um h 
Clube, que funcionari 
depois das 18 horai 

lação dos Correios encerra os 
bolhos. Um segundo telefone fi : 
Padaria, que funciona durante foda a noit 
O TEMPO —A lavoura local tem-se 
tido pelo continuação do mau lempo, que 
lhe tem originado grandes prejuízos. Os lar 
yrodores esperam com ansiedade o Verão de 
S. Martinho, que, se vieste nesta altura, muito 

ha beneficiar, para acabar de fozer as 
colheitos. — €. 


Carta de 


anaus 


Comemorações henriquinas — Navio escola — Estrada 
Fernão Dias — Greve dos estivadores — Outras notícias 


(Do correspondente de O Comercio do Porto) 
MANAUS (Outubro) — O Conselho da Colónia Portuguesa, desta cidade, reuniu 
na sede do «Luso Sporting Club», para dar conhecimento duma circular recebida 
da Federução das Associações Portuguesas do Brasil, pela qual é feito um apelo 


proceder, em Brasili 
ficará naquela ca 


a todos Os portugueses que possam contribuir para a inauguração a que se vai 
de uma estátua do Infante D. Henrique, o Navegador, que 
l Federal a perpetuar a singular figura histórica de Portugal. 


Foi aberta uma subscrição pelas principais figuras da colónia, presumindo-se que 
as quantias subscritas irão além de 200 mil cruzeiros, Nessa oportunidade fot 


missa na catedral, no dia 


— Encontra-se nesta cidade o navio 
escola «Custódio de Melos, cuja tripula- 
ção é composta de 9M oficiais, que mar- 
charam garbosamente pela cidade « que 
foram recebidos e homenageados nos dl- 
ferentes clubes desta cupital, com festi- 
vidades, Os oficiais, que forâm informa- 
dos da deficiência de dadores de sangue 
em Manaus, prontificaram-se a cola- 
borar com q DASPS, comparecendo na- 
quele sector da Administração Pública 
Estadual, e doando sangue. Os doadores 
em número de 44. deram meio litro de 
sangue cada um, quantidade essa que 
será distribuída as pessoas reconhecida- 
mente pobres e internadas neto Governo 
do DASPS, nos h 
cenidas do Sul 

deste país, sabe-se que será inaugurada 
pelo Presidente da República, a Estrada 
«Fernão Dias», que ligará São Paulo a 
Belo Horizonte, em apenas 10 horas, A 
rodovia tem 573 quilômetros de extensão 
e o seu leito foi aberto em regiões de 
Televo pouco acidentado, o que permi- 
tiu a construção de grandes tangentes e 
curvas de acentuado desenvolvimento, A 
rodovia penetra, partindo de São Paulo, 
pelo extremo sul do território mineiro, 
atravessando-o em meio a sua mais rica 
região, servindo no seu percurso 22 mi 
nicípios, Além de ligar o Rio, Belo Hori 
zome e São Paulo, a Estrada 
Dias proporcionará a escoamen: 
intermédio da BR-31, de toda a proauçi 
de Monlevade, de todo o centro 5] 
Túrgico mineiro, e do Vale do Rio Doce. 

— semelhança los istados do 
Nordeste e do Sul. os estivadores do Es- 
tado do Amazonas declararam-se em gre- 
ve, reclamando aumento de salário. O 
sr. Euclides Rodrigues de Morais, secre- 
tário da Federação Nacional dos Estiv 
dores, que veio a Manaus tratar, com O 
Sindicato local dos estivadores, relata as 
reivindicações da classe, tais como: 5 
para as férias remuncrados; reaji 
mento dos salários e taxas dos serviços 
de estivas e desestiva na base de 40% 


para todos os portos, bem como as reso- | 


luções que foram aprovadas no TI! Con- 
gresso, realizado em Santos, no período 
de 10 de Agosto do corrente ano, Em 
Santos entraram em greve treze mil es- 
tivadores, ainda que naquele porto es- 
tejam 43 navios cargueiros esperando 
descarga, O policiamento ao longo do 
cais, que tem aproximadamente 4 quiló- 
metros de extensão, é para garantir a 
saída dos Indivíduos, principalmente dos 
que viajam, visto ser permitido os ser- 
Viços em navios de passageiros, Em M 
naus, estão presentemente sete navi 
esperando a resolução das autoridades 
competentes em relação à greve. 

— Notícias de Brasília informam que 
foi decretado o salário mínimo para os 
diterentes Estados do Brasil e Territó- 

- NAS Seguintes proporções: — Acre 
CR$7.500,00; Amazonas” CR$7040, 
goas CR$5.700,00 
Baia CR$720000 

ear Espirito Santo 
CR$7.200,00; Estado co Rio CR$9.120,0 
Guanabara” CR9.600,00: Goiás CR36,240,00: 
Maranhão CR$5440,00; Mato Grosso 
CR$8.090,00: Minas Gerals CR$8.480,00; 
Pará CR$760000; Paraná CR$7.200,00; 
Paraíba CR$5 Pernambuco 

; Rio Gran- 

Grande do 

anco CR$8,000,00; 

Sonda. CR$10H000: São Paulo 

440, anta Catarina CR$7.200,00; 
Sergipe CR$5.760,00. 

—0 Governador do Estado do Ama- 
zonas acaba de renovar o seu Secreta- 
riado do modo seguínte;—Exonerando o 
tir, Manuel Machado Barbuda, da Secre- 
taria do Interior e Justiça, e nomeando-o 


Consulte a sua Agôncia de Viagons ou a 


GUEST AEROVIAS MEXICO 
Avenida da Liberdade, 236-A « Lisboa » Telefona 40180 
[eee meme 


Voe pela Guest - 
DIRECTO, Lisboa-México. Serviço 
aculhedor. Requintada cozinha. 


tomada a deliberação de convidar o arcebispo do Amazonas, para celebrar uma 
3 de Novembro, data da morte do Infante Navegador, 


para a Assessoria Técnica des Municipios 
em lugar do coronel Assis Peixoto, que 
foi dispensado dessa função, Do mesmo 
modo exonerou 0 dr. José Bernardo Ca- 
bral, da chefia do seu Gabinete Cívil, 
voltândo este 49 seu cargo de procura- 
dor, na Procuradoria Fazendária; e, para 
substituí-lo, nomeou o sr. Leandro An- 
tony, juiz do Tribunal de Contas dos 
Estados. Para a Secretaria do Interlor é 
Justiça foi nomeado 2 dr. Alberico An- 
tunes. A nota publicada ns jornais 
desta cidade, acrescenta que brevemente 
serão substituídas outras individualida- 

io na direcção das diferentes 


nu <A Criticas 
se à curestia « fulia de 
tdado dos fe'runtos, reclama justica, nos 
formos seguintes : — «Ladrões Impunes 
nos Mercados e Feiras — A impuhidade 
ao crime aumenta  consideravelmente, o 
número de criminosos, A ausência “de 
carne verde do gado vacum nos mercados 
e feiras de Manaus, que todos, verífica-. 
mos contristados e quo se proonga do 
maneira jâmais vista nesta capital « à 
completa falta de policiamento nos demais 
ramos de géncros almentícios, tem gido 
causa de verdadeiro r 
parcos recursos finas 
põe esta população, 

ras não aparecer car 
co entretanto, sempr 

s, que são vendidas à preços aling 

do as ralos do absurdo, Um quilo de 
fígado está sendo cobrado 4 Preços. que 
variam entre cento e sessenta a cento é 
o oitenta cuzeiros; uma língua, 150 e 
assim por diante, sem que haja um poll. 
cin!, um fiscal da COAP, ou alguém que 
impeça tão deslavada Indroeira. Tarfarue 
gas tracajás cabeçudos, iaçãs, em suma, 
todo o bicho de casco. por siia vez, não 
fcaram atrás na-sua corrida altista dos 
preços, quando, uma dúzia de ovos de 
tartariga está tendo vendida a 200 cru- 
aeiros. Onde Já se viu tanta bandalheira, 


desia cidade, 


venda 
xislem vis. 


der o povo desses descarados gatunos ! 
As reclamações são constam 
falta de carne continui 
Segundo a revista «Piks Worl 
Currency Reports a moeda brasileira 
baixou, num ano 16 %, A citada revista 
publica um quadro das variações regis. 
tadag no mercado liyre de câmblos, pelas 
várias mocdas mundiais, com relação ao 
dólar, entre 15 de Setembro de 199 a 15 
do Setembro do 190, De 87 un dades mo- 
netários, 37 progrediram duranto este 
período, 14 não variaram e 36 baixaram. 
Entre às divisas que eublram, particular 
fe : o Dêso colombiano e q sol perua 
por cento), o Dêso argentino a libra 
esterlina, o franco francos, q franco 
uíço, o marco, a libra istacense, as 
coroas suécas e norueguesas (1 por cen- 
10), e a Vbra egípcia (16 por cento), En. 
tre'as que baixaram estão o pêso cubano 
(67 %), o pêso dominicano (23 %) O 
cruzeiro (16 9%), o Dêso urugualo (4 por 
cento), o franco belga (3%). o dólar ca. 
nadense (2 por cento), a coroa d'namar- 
quesa, o sucre equaturiano, o marco da 
Alemanha oriental, n lira iallana a pe. 
seia (1 por cento), ete. Não variaram o 
escudo chileno, o Dêso mexicano, o bolt- 
var venczucano e o shilng austríaco, 


á é meme 
Excursão a Vigo 

A delegação da F. N, A, T. no Porto 
leva a efeito nos dias 17 e 18 de Dezembro 
próximo uma excursão a Vigo, devendo 


as inscrições ser feitas na Secretaria da- 
quele Organismo, 


O único serviço 
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los Rib 


Ed 


DO NATAL DE 1960 


tem o prazer de opresentar-lhes 
a moradia que constitui o seu sensational 


PRIMEIRO PREMIO 


de que aqui se vê a «maquette» projecto dos dis- 
tintos arquitectos Victor Palla e Bento de Al- 
meida, totalmente mobilada e decorada por Car- 
ro, desde as carpetes aos quadros das 
paredes, candeeiros, etc,, e apetrechada com todo 
o equipamento caseiro que pode ambicionar-se. 


Tem um grande «living-room» 


DIÁRIO 
Ê E 


meo D 


NOVEMBRO, 1º 


FESTIVAL 


O TEMPO E A AGRICULTURA 

Pelo ventrando Prelado da Arquídio- 
cese, sr, D, António Bento Martin Júnior, 
foi ordenado que em todo o arciprestado 
de Guimarães sejam feitas preces públi- 
cas a pedir melhoria do tempo, pois O 
milho está por secar, bem como grande 
parte do feijão, vendo-se alguns agricul. 
tores na necessidade de secarem no forno 
o milho para seu gusto caseiro. O sr. 
Arcebispo Primaz ordenou a todos os 
reverendos párocos que façam preces com 
aquela intenção e que seja rezada por 
todos os sacerdotes a oração missal «Ad 
postu'andam serenitatem» como votiva 
«prosa gravis, até que se verifiquem o 
efeitos desejados, 


ria da Madre de 


CENTRO DE RECREIO POPULAR 


ta colectividade, filiada da F.N.A.T., 
vai deixar a sua antiga sede, na Rua de 
Alcobaça, e instalar-se mais” confortãs 


údia, de Baião, 


A polícia desta cldade capturou, para 
averiguações sobro um furto, Cândido 
R'beiro, solteiro, de 29 anos, trolha, re. 
sidente no lugar da Várzea, freguesia de 
Esperança, Póvoa de Lanhoso, 

possível arranjar 
TROVOADA E GRANIZO no primeiro 


Na madrugada de hoje, pairou sobre 
a região forte trovoada, acompanhada de 
muita chuva e queda do granizo abun- 
dante, deixando este, durante horas, al. 
vinitentes vários pontos da cidade, tal a 
quantidade que se acumulou, 


quinze contos 


cendo só louvore 


FESTIVIDADE 
tir menos ricos. 

Na freguesia de S, Lo ço de Selhe, 
realiza-so amanhã a festividade anual em 
honra do Coração de Jesus, com q aº- 
guinte programa: às 9 horas, 
tada « comunhão soleno de cr 
15, procissão, Durante a farde, 
prendas missão de música gravada 


é costume faze 
no corrente m 


à tarde, expõe 


devotos, que 


——— e —— o 


De S. Tomé de Covelas 
(MIRÃO ) 


de parabéns a freguesia de Santa Leo- 
pelo êxito alcançado 


porquanto, 


cortejo), e 
conhecerá o valor 
que já se calcula 


(6,75X3,25), 
3 magníficos quartos com roupeiros, 2 casas de 
banho, átrio, cozinha e aposentos para criada 


ESTÁ ABERTA A INSCRIÇÃO 


Guimarães 


FOLCLÓRICO 


uma queda, 
erda a sr* D, Mo- 
eus de Sousa Lima, 
da Casa da Cantanha, — C. 


Para tomar parte no 8.º Festival Fol- 
clórico das Caxjnas, em Vila do Conde, 
a realizar amanhã, domingo, parte para 
ali a Festada de Guimaries», 


QUEDA DESASTROSA 


Por motivo de 
fractura da mão esq 


NOVEMBRO, 7 
OFERENDAS — Es 


» Nele se incorpori 
ram também dois «grupos» vistosos (um 
dos quais infantil formado por crianças 
das escolas) e cerca de quarenta carros 
de bois repletos de oferendas! Estas f 
vam à seguir leiloadas por altos preço: 
No próximo domingo comparecerão mai 
alguns carros que desta região não f 
(tal como aconteceu 
só depois se 
tal das oferendas, 
nha a ultrapassar 
Não se justificaram, por 
isso, os receios dos que pensavam que à 
zona Poente ficaria atrás da Nascente, 
E ainda bem, pois o su capricho fo útil 
e em prol de toda a fregues! 
a Comissão organ 
dora que tão bem soube trabalhar para 
poder alcançar esta vitória, actuando pr 
cisamente na parte em que se diz exis- 


VIDA RELIGIOSA — As devoções qui 
se nesta 
. São este ano assinali 
das com a pregação de um distinto mis. 
sionúrio, que diariamente, de manhã « 
doutrina do Divino Je- 
sus, na igreja paroquial, de forma clara 
e atraente, O templo tem-se enchido de 
mpre o ouvem com muíto 


freguesi: 


interesse e pleno agrado, —C. 


sofreu 


CARIDADE 


Transporis dos donativos recebidos desde Janeiro .... 


Do pessoal de «O Comércio do Portos cor 
do nascimento do saudoso Doutor Bento Carqueja, 
pobres protegidos por este jornal . 


a transportar «cce. 


emorando o centenário 


para 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


37.214570 


200500 


37.414870 


| 6 Domingo, 13 de Novembro de 1960 O Comércio do Porto 


Notícias vÁRIS [ANDEBOL VOLEIBOL 


O SPORTING DE ESPINHO É CAMPEÃO 


NACIONAL DE VOLEIBOL FEMININO 


« Vilan 
DO DI do ORaçd Ontem, em Bordeus, a FRANÇA derrotou PORTU- ; 
. ESPINHO-SPORTIN C. P. 3-1 
A “contar para o Campeonato Regio- GAL por 16-7, em jogo a contar para o Campeonato 


ole, oro cegiiva Mato, O, do Mundo em Andebol de Sete 


| Colmbrões e o Vilanovense. Cope EE g e de mpinho jalintoa 
- o ) a 
do q ão, consideram O Jogo (Ao intervalo: 6-2) feio, Emília Pinal, Maria Astrid, Olara 
lo «Din do Clubese os seus associa- Romi ingrácia, Maria Demétria 
N doa terão Eeuitraçia pao potáao (Um Tra-| BORDEUS, 12 — Na sala de pceses, o resultado ao intervalo estava 
ease an a Benange, em Bastide, defrontaram-se | em 6-2 a seu favor. SA be Po Pg rn O 
) Novo Inspector dos Desportos |esta nolte as equipas de Portugal e | Na segunda paste, em 11 minuios | sesunda partida o 
; da França, em andebol de sete, em |os franceses marcarom 6 golos, colo- O jogo foi arbitrado pelo ar. Fernando 
Está indigitado para o lugar de ins: jogo a contar para o Campeonato do | cando o resultado em 12-2 aos 41 mi- | Magalhães, do Porto, que realizou traba- 
F pector do: oPorias mao or, morte puro: no epa md eram pautas Pic Ebal quarto ge nois os | lho bastante aceitável 
q do sr. capitão Ant ardoso, o | mão favoritos, mas nem por Isso o | frer ceses abranderam e os lusitanos 
Campeonato Regional |. stior "da “Educação Belos, ar, “Ps: | encontro deixon” de” Inturensar 08 | aproveitaram para crescer, marcando | penricaLolxões, 15 (845, 15-7, 156 
: deR fer dro Nolasco. amantes do andebol, que se contam, |5 golos, resultantes de acções corn- | 8.15), grs 
E e Reservas aqui, em grande numero. Prova-o o | josas dos seus avançados. 
- , DIVISÃO DE HONRA facto de terem assistido ao jogo al- | Sem terem atingido grande per- | Campeonato Nacional de Juniores 
É PRI RJ NOT T'To) | guns milhares de pessoas. Dentro es- |feição, os franceses mostraram-se 
tas, viam-se bastantes portugueses, | melhores do que contra os espanhóis. Bolencnses-S, Mamede 3-0 (15-9, 15-13 
DESTACAM-SE OS ENCONT 0,86 no paso pasa | REPRESA |: ii ao ii o add 
= aa e Sua presença, nos incitamentos con- O Campeonato Regional no renan das 640 torto ima iii 
mercê da derrota do Leix tenda à Waduwro ínuos dirigidos à equipa de Portugal. a » 7 
; . Uonda a Não há duvidas, porém, que no factor | Hoje, realizam-se 05 seguintes jogos Campeonato do Mundo 
! A Toei, volta Opa pemado BRANCO TINTO ROSE | | ambiente, os tricolores levaram imen- 1 DIVISAO 


, 

interregno, principiou ontem, 4 grande —— [sa vantagem, dado que o entusiasmo RIO DE JANEIRO, 12 — A equipa 

-[. l. -, surpresa da quarta jornada foi obtida do seu publico abafova, ficilmente, |  Figueirense-Padroense, no, Campo, do | marciina russa, de, Voleibol, mameusces 
rm | plo Salgueiros, quo venceu o Leixões,) (am as manifestações tributadas nos joga- DS UIRINRDEO CRÃ coslovaquia por 15-12, 15-10 e 15-4. 

em Matosinhos, o que facilitou a pas- Campecnato de Reservas |iicsinsitanos. isto, porém, não serve | ambos às Il horas Nos outros resultados o Japão venceu 


q de desculpa da derrota de Portugal, NIORES o Brasil em equipas femininas e no 
E Nogonv ido Fi 0, ão Porto 46 ecomantos «da À. F. de Lisboa Ela deve-se a outros factores (aos fac- AS OO REA Campeonato Masculino a Hungria ven- 
R e lh d | da classificação, que por sua vez derro- 
» t ALGUEIROS LEIXÕES tou o Boavista. Resultados da jornada de ontem te il evitá-l - | saigueiros-Centro, às 1030 e 9,30; Vila- | tados Unidos e a Romenta venceu a 
evIve 0 velho < elo» entre 0 eo ) Cr en bra Epa novense-Boavista, às 9.45 e 845, e Vigo- | França —REUTER. 
q ser a seguinte: do «Reservas» da Associação do Fute- Todos nos campos dos primeiros, à 
Na II Divis bol de Lisboa, com os encontros dos | dos numeros. Contudo, os portugueses | excepção do ultimo, que se realiza no 


tores do jogo, própriamente ditos) e Figueirense-Padroense, às 9,45 e 9.45;] ceu o Japão. a Polonia ganhou aos Es- 
eia on ântos  Veasilicação Pasto 6) prosseguiu, ontem, o Campeonato | gerando mais diminuta a diferença | Tom Porto, às 9,90 e ESd 
0 BOAVISTA vai às Caldas da Rainha e terá tarefa exigente De A auioso a REguie Os” PeapetHvos | não têm motivos para desalentos, pols | Oúteiso. “º JNTO a 


! 
Pesultados: perder diante de adversário tão pode- | 
; , E ee ga | Fo como é o conjunto de Franca. | comprões-Bontim, no compo (de VELA 
O torneio nacional da I Divisão retoma, hojo, seu curso e até 18 do |tado equilibrado embora hajam moti- Penfica land 71 |não desonra. ; Colmbrões: Maia Ferroáros una “e | O Campeonato Regional de Snipes 
Dezembro não será mais interrompido, segundo comunicado da F. P. F. ao | vos para pensar em favoritismo dos Doo onte Os francies entraram cautelosa: | Seda Hora Sport to campo da Bela 
É »laborar seu calendário de provas, quanto a datas das mesmas e há pouco | albicastrenses. siso io a For gioa mente, impressionados com a impor- | vista, A ultima regata do Campeohato Re- 
s emitido. Veremos se será assim e oxalá seja, pois as interrupções já são em a pr É daniel Cc tos Regionais tancia do encontro. Pelo contrário, || O primeiro e terceiro, às 10 horas o | glonai de pSnines, efectuase hoje, em 
| demasia o só servem para. tirar interesso à prova, afcctando q respectiva] JOGOS E ÁRBITROS xo próximo eatado reatizam-so oo) - Campeonatos Regi bra | itsressão de que podiam rca ca iê ps te s à 
sequência a É E " E 
] Na, «ronda» de hoje, destacam-se dois encontros: Acadómica-F. O. do| O programa, nas duas Divisões, a de Aveiro, Braga, Coimbra sérersários, Ao quarto de noca o re- ari 
Ê Porto e Belenenses-Sporting, situando-se os restântes em plano menos saliente | efoctuar hoje, é o seguinte: Boavista-Leiões. e Viseu DE SoTRig So Eq Ua oa HLEraucasoe F 
pa. Todavia, deve haver «mexida» na tabela classificativa, pois todos os jogos são re assentavam jogo e os portugueses 0 p.| M p.| D OR / $, M 0 01 IM Pp | [41) 
7 susceptíveis de a provocar. 1 DIVISAO PORTO-BOAVISTA, 12-0 Jogos para hoje amoo anEs à Sento qua (a sorte (00 
f O Boavista, na II Divisão, vai de longada às Caldas da Rainha, ondo fogo ja mudar. Aos 16 minutos, 2: |  J£365050 905 pesos seje tg e 6302020909 8383030 3000 2090 nose vE ses eje se seje some memenene 
, defrontará o representanto local, o Caldas, quo há cinco anos atirou os | SLGUEIROS-LEIXOES Jogo no campo do treinos das Antas, | Os Jogos a efectuar, hoje, têm à | Lag. após um crescimento dos fran- 


+ arbitrado por fivirardo Azevedo, com | soguinte ordem: 
Barros do Araújo, de Vila Real [2UANIÃO Por im formadas gui 


«avadrezados» para a II Divisão, depois de três «duelos» emotwos. O Boavista 


ESTÁ A ATINGIR O CUME 


EM GUIMARÃES — O Vitória lo- |no Restelo, ganhou por 1-0. — Raul Martins, de Lisboa ronórios vas Toni, Valdemar, Vieira Cucujães-Águeda. 


cal recebe o Atlético e apresenta-se BELENENSES-SPORTING A dife d res entre as duas BRAGA 
favorito de partida que prometo luta | NO BARREIRO — O encontro en- ES panolsso Guerra, dor oro e pre O Desporto na MAIA 


É do conhecimento geral que uma das mais significativas cerimónias do 
programa da abertura duma Olimpíada da Era Moderna é, sem dúvida, o Jura- 
mento Olímpico, Nele participam todos os concorrentes. 


: tem ensejo para, agora, se desforrar... e pode fazê-lo, mesmo empatando. GUIMARAES-ATLÉTICO POCO DO PORTO — But; Perleo, Vt- AVEIRO 
Bosquejo sobre os desafios da jornada de hoje: -— Caetano Nogueira, do Porto dal e Barbosa; Luís erto e Col 

vg preso Tuma Visjuitino. Nos dMeniado Gasto ol ice sena CASALINHO DE ESCÂNDALO UNIVERSAL 

: IDIVISÃO E previmos empate a uma bola. — Mário Costa, de Braga BOAVISTA — Sá; Celestino, Ilídio) Vista Alegre-Espinho QUE BEBE VINHO 

á Na época passada: o Belenenses, | BARREIRENSE-OUF e Guimarães; Rolando (ex-F. GC. P.) e Ovarense-Lamas 


» | tre o Barreirenso e a Cuf será de «sa- | COVILHA-BRAGA para os «axadrezados», é a razão di-|  Fate-Limtanos Mas todos esses participantes da grande competição ais al 
uilibi dado que os liboetas es: pi la grande petição, dos qui guns saem 
tãoa Er como o demonstrou o em- | Bor» local e as lutas entre os dois des- — O, Antero Dinis, do Lisboa Es EEE epi “oo Den Gia A ACTIVIDADE DOS OLUBES | cobertos de glória, ostentando uma ou mais medalhas de oiro, de prata ou de 
pate que obtiveram ante o Benfica, perara Dr eres que, isa ACADEMICA-F, O, DO PORTO cos infligiram ao seu visitante. Famalicão-Futebol Vianense MAIATOS bronze, serão, realmente. amadores íntegros ? 
rilhante vencedor ipest. O pro- | não deverá ser desmentido. Os donos — Manvel Lousada, de Santarém Salvo uma ou duas ocasiões que o 
1 rm R vaio fado | do campo (Barreirense) precisam, a j Boavista afligiu o guarda-redes adver- COIMBRA No movimento desportivo do dito | . Infelizmente, nos nossos dias, a per. | deu, mas atismando que estava fatiga- 
] gnóstico, embora se incline para o todo o t de ganhar, pois II DIVISÃO sário, mais por embaraços criados pelo demíngo, é pela nie &rento | gunta é desnecessária e reveste-se, até, | dssimo, incapaz, moral e fisicamente 
vi ense, pode ser contrariado por | (60 O ane sitema defesa Perico, que foi também o autor) Norte o Soure-Naval gia slcançado, pelo Bo. do certo ridículo. Ela s Enifcaria a :gno. | para sé comportár, com dignidade, num 
o ata A! Trofense. Os locais fizeram na verdade X 
á Y yreviste is em | situação na tabela de pontos é som- de outros tantos cantos que a sua tur- Ginásio-Marialvas so engo s is tun. | rância de que um campeão da actual.da | encontro internaconal. Efectivamente. foi 
: qualquer empate imp: Oppo, bria. Me stas, formam. GRUPO NORTE fi rtistas estiveram sem- um grande jogo. agindo com uma vom. | go 9º «fenómeno» que constgue derrubar | vencido, aliás muto bem, pelo negro 
a futebol todos os resultados são de | prio. Mas os «cufistas» (0 E, pré do atáque, com remates constantes VISEU tariedado que lhes não era babltual al reioçãcs Já considerados 'nultrapassaveis, | Seye, dy Franca, mis reaizoh o tempo 
y admitir — mas se os minhotos actua- | tor «turma» pelo que são capazes de | cagrrLo BRANCO-GIL VICENTE é do tal modo que deram possibilidade completar 05 recursos da upa dEº tudo | não poderia realizar semelhantes proezas | de gundos o que para um homêm 
toada exibida em Lei | Justificar o empate, resultado que «pa- Jal a que Sá se evidenciasse como a me-| — Académico-Lamego pi AA tada am dom. | desportivas — aliás cada vez mais ina- | esgotado, é excelente 
rem dentro da Pi rece» tr envol Porém, atra- TIDO Reto ão datas lhor figura sobre o terreno, defendendo | — Mortágua-Santacombadense questo ingiôriamento pero. credtáveis q retumbantes — se não se) Assim, os dir gentes ital'anos mais se 
xões, por exemplo, somarão mais dois | envontrio, foro, ari CALDAS-BOAVISTA com decisão e valentin, sofrendo alguns) Carregal do Sal-Mangualde a querêio o brio dos hos eds | ded casse, exclusivamente ao desporto, | convnecram de que, embora confiem na 
pontos e subirão mais na pauta clas- | Yés de rasgos de inspiração, a vitória — Henrique Silva, de Lisboa tentos por abandono” total dos seus)  Nelas-Lusitano. Outra nota saliente, foi orem! em cuja prática (reinos) .em de sacr:fi- | integridade amadora da ma orin dos (seus 
7 pode sorrir a qualquer. Ain) & E — — pelo Pedrouços, no seu campo, frente so) car “árias horas, por dia Um campeão | atletas, quanto a Berrut; cle não ntiliza 
: sificativa. é rea E U. DE COIMBRA-OLIVEIRENSE colegas da defesa. Cate, insucesso que tanto pode ser atri- as po à E 1 o 
õ Há dois anos (ano passado não se Mas se os portuenses das Antas ttv: o 7 Peto atado má de carburação da equi- | Slímp co, que tem de iniciar assiduamen- | as suas rapídissimas pernas somente para 
é Na época transacta, o Vitória E | ram oficialmente) o Barrel coiBaldaaa Elbeiro, (fa /Lélria raio de eebelho facilitado é ver] Campeonatos Regionais Pa Como à excesso de contlança. Vamos te, 4 sua Preparação, 8 Er ) mésea antes | a. glór a do amador emo, Oniroy compro. 
ar Verme o | BEIRA rapaz: essa Ca tal, ní ] ue E 
, Ee ren rense ganhou no seu campo, para 0 | dão Eri es o do] das | Il e II Di pelo segundo caso, e na hipótese 9 que] CS, rt, “sento 'com a Sua Preparação, cm | contro internacional entre o seu país & 
, — Antônio Segadães, do Braga deixa: rturbar com a subida do as 1, He VISÕES | hos aventuramos, teremos de recomendar | fSPír to, sen pa dd q E ta 
NO PORTO — Salgueiros é Lei- | campeonato, por 2-0, mas perdeu para | mopniENSE-CHAVES marcador, lutando sempre, embora d. J . maior cuidado nos jogos futuros. rca A efe Pá Pp “tudo para | aspirações Dº ai 5 
xões voltam a defrontar-se através de | «Poule de Apuramento», quando Renato Santos, de Coimbra E resç E Frio ic e Jumores Os Tosultados verificados, oram 08) Conseguir a sua meta, desde uma vida | Como fhc'lmento so depreende. estas 
áudios que já dura há muitos anos. | desceu à II Divisão donde Velo, esta | san goiana nto do e sa raae : seco ao do deslocou, o Cas- | SS remamento sóbria, calma à uma it | competicica DOSL-OlimP cas Pivesteri-go de 
lois, continua | Época, para a principal, novamente. Ao intervalo, o resultado era de A jornada para hoje erd: 6.0 visitado era na tética conventente, Em suma: um atleta | caracter bastante estranho. Chega-se à 
A rivalidade entre os dois, continu: » % — João Santos Gomes, do Porto A fe Ê Ens pard ampara gra nal ge primeiro plano deverá tornar-se um | conclusão, nas esferas directivas, de que 
areia No aa resliado o favorito simanto ca instrumento de precisão que não conhece: não há mot'vo para duvidar quanto às 


a ser facto e, logo, o jogo será nim- 
bado pela mesma, sobretudo quando 
ambos necessitam da vitória para se 
Ubertarem dos lugares perigosos que 
os ameaçam. No presente, a condi- 


MARBINHENSE-VIANENSE tuam tes | exager: previsão. Aos atletas cas- É e 

— Lopes da Ross, de Coimbra Moniaiio chutou aliãa uma “grande | jogos” eo o%  aoguintos | eageraram à DrEVÕÃO, Aa as gem. | do desporto senão uma escravatura, tan. | iberdades tomadas, por certas cvedotas» 
penalidade, que Sá defendeu. 1 DIVISÃO pre têm súbiao Tuta” com denodado bro.) 14% Po que EA para com os s do n 

parte, orem r um . q Portanto, que comen Po ; Ã Rs 

GRUPO SUL do” sete tentod Dor Noé (a Mass | - Avintos-Leverenso dmeararem mesmo com sacrifício — que cosmo do pratas ia, qua, deixa de)” (Mes aeiá isto uih problema novo No 

tafio (8) (sendo um de grande penali-| — Freamunde-Pennflel Bits fas púrto do desporto = resbilitar-se | corresponder, o, ideal básico de P.rre | so teria Tetrocedido a uma questão, que 


RELANCE PELA Il DIVISÃO | 


CALDAS-BOAVISTA e ORIENTAL- 
-VITÓRIA (Setúbal) são os «jogos 


ão técnica dos dois, não é famosa, dia», LUSITANO-JUVENTUDE dade) e Gastão. Académico-Rio Ave mes jogos futuros, de modo a fugirem mos adro [sá gu A er RÉ) 

ç do dia» nos quais os visitados não — João Banheiro, de Lisboa A arbitragem agradou. —S. G. Varzim-Tirsense à Paixa de divisão. pedtto (Pelo (prestr OBA dao O rúprica div rentos lhes fécoltam maos 
principalmente a dos matosinhenses , cia: E ado da R e 

no geral, o grupo do <Vidal Pinheiro» E SPA ROTORTICALTANDEA, SALGUEIROS-LEIXÕES, 3. de ento oténiso uma arpreseiva der.) q Sntrttánto, o, que, mais, mquicia 09) Dara Que, possam viser para o desporto 

, a : itiantes 7 ami e al a 50 a se. 
equereimo ser | batidos ro nésio Tatoo) jilejBaa cam dera 1H DIVISÃO — SERIE <A» Melos ds existência” desse, praticantes | melhonte ' fuação? 


que, para consegurem o objectivo dese. | Efectivamente, n mais indicada é de- 


BEJA-OLHANENGE, ogo, realizado no campo do Santana, 
jado "nada mais podem fazer do quo O | finirem-se, «de manera rígida, as compe.. 


J 
em inhos, dirigid do ; 
Pp dirigido Por Arnaldo) Cruz. Serzedo 


Iaovriso sacar ese Na aa x | Gomes, da G. + Golmbrtcs-Vilanovénso o, o) Ses, Eapazes — com & quinteto, vam BE o dg de] Hoc, bio "A tamém tor 
ca Er eg s a ê E aro qõio pe T e ) cravat  paturalmé levido | frss” “e sos eamadoré 
em Th é crencistilho da Silva, do-Beja - » | Pereira 6 Jacinto; Póreira 6 Ramos PR e PET Le ioiliho io para Renee O ano | adubos ont en 1 Mali 
pectativa franca, pode proporcionar ORIENTAL-SETUBAL Albertino, Abraão, fica exibição se confirme nas próximas | consequentemente, gos novos “º | camadores». comprovidos  ofelnimente 
espectáculo emotivo, vibrante memo, |tvoritos da sério, Os lisboetas, mais || || mo Mbimantmo Miorêncio, do Faro — Moreira; Santos, Tdi as Eltai oia equipa, a tatupendo tarde do | q Não podem restar dúvidas de que qm | Ástim, tmbom, HÃO Ando rena 
iragad ARENSE ; o ; e a 
por tudo e pelas «características» dos icação, não pode- Ribeiro e Neca; Germano e José Abí Castejo-S Pedro da Cova Bimundo —o melhor dos 22 em campo | diatê eseencional — uma glória nacional, | que não estão a lud'briar, nem à serer 


dols contendores. rão perder. Mas, em contra-partida, = Ilídio Cacho, de Lisboa Mo; Sidónio, Edgar, Perfeito, Carlos A -—e & estreia esperançosa de Lagoa, um = ido an's: | Indibriados. — ME, F. 
PESTE ud ex-jônior que soube defender-se múitis. | poríânio é aberto Dor o a rego | vo Drindos 


' també ão estã - Alberto e Borges. 
O Leixões costuma ser feliz no 'm Os setubalenses não estão em | OLIVAIS-PORTIMONENSE orgos. Marco-Rio Tinto Mxclânior “aque qonbe, detenddiiea serao, 


dições de desperdiçar pontos. Um — Orisogono Lopes, de Santaré Como se vô ambas as equipas apro.) Ermesinde-Aves compreens vo, dua lhe conceda todas as 
campo do Salgueiros e a última vez | Con Içar p ) m  |sentaram elementos que já têm pres- Vasco d jogo difícil de conduzir pela rapidez em | foliades para que possa ded car-se ao 
que, oficialmente, Tá actuou Chá dois | Jogo quo suscita. muita curiosidade, indo o “seu concurso à categoria do) VNsco da Gamalixa. que so, desenvolveu, tevo trabalho à mo-| (reino nesessário para poder alcançar as j 
REA e DO apena pecuiidé Nesta “série, o «leader» destoca-se | CLASSIFICAÇÕES GERAIS |, Notaram-so algumas ausências na DEE ES L ATP df O dio! locais cedo m| Esta situação não prejudica funda. O Desporto na Vila das Ave: 
Ea” a Beja o vai encontrar, por certo, difl- xs Com que a primeira estegona du) Gondomar Pelguetras cmpeio a duas boas, em benericio da | mentalmente, jo ideal olimpico está den) RIOS — Muito emb 

, Z j j - É , ro do 7 o — Muito embora ven- 

NA COVILHA' — Os «leões da | culdades que o podem' apear do 'gala- IgDIvIsa o tar hoje. Aiados-Sousenge turma do Cete, desfecho inesperado, DOr-| dificimênto se compreende é, por exem- | cendo por 4-1 a aguerrida turma do Vasco 

Serra» aprestam-se para novo triunfo | rim ou, pelo menos contribuir para E. D. F, O, P. |tosmhensos  angoniao Campo dos mal Nuno Alvares-Sobreirense Cetro favoritismo. é a segunda ves que | Dlo, o caso do campéão ofmpico dos 1.800 | da Gama, no transacto domingo, o G. D. 

que os colocará em posição destacada. | que o Farense o igunle. Benfica [0 E fosinhenses angariar um excelento|  Gens-Pedrouços tal acontece, o que a repetir-se podo tra- | metros, (o. australiano Herb Elo. coro | das Aves não so exibiu, a contento das 

oia : era empregado no 5 ) - | seus apantguados, produzindo um flo da 

fo) aee (o vá oferecer resio | | na Zona Norte, o programa |F. C. do Porto E E pe corro Ro duo Setesvateuninaa Si PP a panhis de petróleos — presentemente cytá | jogo muto abaixo do seu normal e mada 

tavorl rder | 6 o seguinte: o es, que tão cedo to- Pois. | | a estudar na Universidade de Cami compatível com a sua posição de lider. 

tência, não é favorito e deve pe: ui Sporting «eum mou o comando do jogo  onegando ida reg Deiontando (O Padre O ivo | — Pudesso » DOSta Passar Tongos M'sés | É certo que se superlorizou ao adversário, 


com normalidade ante adversário que, 
na actualidade, é melhor mais pode- 
roso e, sobretudo, eivado de moral 
forte mercê dos bons resultados obti- 
dos através do campeonato. Encontro 
de vantagem para os serranos, com 
* réplica dos minhotos, eis o «retrato» 
da: partida. 

Na temporada. finda, o Covilhã ga- 
nhou, no seu campo, por 1-0, 


j EM COIMBRA — A visita do F. 
C, do Porto à Lusa-Atenas está a ser 
aguardada com profunda expectativa. 
Quem ganhará? Académica? F. C. do frontam-se dois candidatos ao re- 


ao resultado favorável] de 2-0, com re- no estrangeiro, parp correr em todas &s | mas há que reconhecer certa dose de feli- 
lativa facilidade passasse, depois, de- r pes, quatro bolas sem resposta. O infor" Díatsa do Mundo, Receberá da entidade | cidado na obtenção dos dois. primeiros 
corridos os primefros vínte minutos, a Custólas-Sandinense nnares orortunidados de ps Lies patronal, como seu empregado durante | tentos. Excesso de conflança por parto 
ceder terreno perante as investidas Perosinho-Foz inúmeras oportunidades o ap nido | fais ausências? Quem se responsabiliza | dos seus elementos em face da avanta- 
salgueiristas. Canidejo-Padroense a expressiva derrota que Poderia ter sido | pelaa despesas de a'ojamento e transpor. | jada situação de vanguardista e da fraca 
m efeito, a pressão dos visitantes Pedras Rubras-Perafita fia á esteio tes, “sempre onerosas, mormente as úL | classificação do adversário? Talvez, mas 
que foi ganhando terreno com o de- Ot ynlores do F. C. da Maia des- | ias que, na sua maíoria, são efectundas | convém ponderar para futuro pois, poder- 
correr do tempo, conseguiu ao fim do “ JUNIORES o dO eng Vida PI | POr via aérea? -se-la ter registado uma surpresa de tomo 
primeiro tempo estabelecer o equilibro lgcaram-se dO Camo er Vidal Ri] co Bétâs São ap perguntas que, so, otere- |O que seria Para lamentar. 
9 Xeduzir a vantagem adversária, Isto| I DIVISAO—F. G. do Porto-Foz; | adversário. Perderam por 0%, números | Cem Amrin lambi O de do | ca ez ternsinaçã 
deu ajento à equipa, quo velo para n [Senhora da Hora-Salguelros; Leixões. | que não traduzem aquilo que fo! o desen: | pos cle fo! recentemente adversário do | cação, domingo, a Ermezinde terminará 
egunda parto da partida disposta a |-Gervido o Vasco da Gama-Académico. | rotar do encontro. Enquanto o vencedor | GMAÇÃo AUT nos em | ag primelra Volta desta Dri a eja 
trabalhar para o empate e, até para o) IL DIVISÃO — Sério Ar-Candal- | tere à sorto pelo seu lado, marcando | de 800 metros, milha e 1.500 metros Cm | campeonato com a vei E Deca qácia 
triunfo, o que aliás veio a verificar-se | -Serzedo o Perosinho-Sousenso. tentos até com a colaboração da. nossa | Programas, realizados na Suécia e em ) qual for o resultado obtido. 8 uma saida 
e não por mero acaso. TI DIVISÃO — Sério <As — O! | defesa, os nossos jovens não conseguiram | PSltes vizinhos. ; dr | Sificil, sem dúvida, mas que bem poderá 
DIV Alisão ao entusiasmo posto na lute | veirs do Douro-Colmbrões; Grestuma- | aproveitar nenhuma. das, oportunidades | q. Como, amadores, teriam, de” possuir | pender a nosso favor desde que ou Joga 
pç polos sagueiristas falou” dm sito pis | Se aii 6 Vilasorenso Sêndirenss o | lagrantes. que de Mhos "ofersoeram,. dem: | considerar, fortuna, poreonl, para, Modo: | forem, eo obilauam com, dencio, de, aencer, 
E à qua melhor Preparação fisica. Os) Sério «Br — Ramaldense-Rio Ave; | perdicando, inclusivamente, uma grande Gar nor semelhantes eférinas da prfasão. | «doces de anos. Quanto a nós inclinâmo- 
UPO NORTE matosinhenses que quando chegados ao |o Padroense-Desportivo de Portugal. nalidade que Quintone não transformou. | Tm jornal sueco não acreditou nesta | -nos por um bom resultado. 


Belenenses 
Covilhã .. 
Guimarães 


UNIÃO DE COIMBRA -OLIVEI- 
RENSE — Depois do seu proveitoso 
triunfo, em S, João da Madeira, na 
semana anterior, o União há-de sen- 
tir-se moralizado ao defrontar o «lea- 
der» E a verdade é que este terá de 
pôr na luta o maior empenho e & 
maior clarividência para não perder 
a posição de destaque que ocupa. 
Têcnicamente, é o melhor, mas nem 


CALDAS-BOAVISTA — £ o jogo 
de maior importância na série. De- 


btlético 
Leixões 
Braga ” 
Barreirense .... 


“ 


ascnananananaayu 


onnonssHaoenans 
neocerrannocorwi ES 


' Porto? Ou o empate fixar-se-á? Os | Sresso à I Divisão. O Caldas tem mais resultado de 2-0, deviam foi rto a diferença final do marcador, a 
? ar-se-á ? , rçar o an- parte mira) Ls rima h' fez publicar o monfan- 30.º ANIVERSARIO DO C. D. DAS 
; casulo brancos entram no relvado do | necessidade de ganhar do que os por- 3 V. ED, E 0, Pp. |demento da “partida, permitiram a é vlória dos encarnados foi justa. Bope. a a Cosiosa vd Wrdem. pare] AVES — Contorno: augariimos” o: esperá- 
] estádio colmbrão, «mais» favoritos do | tenses e isso pode ser decisivo para | Oliveirense 7601%ã8 gelo adversária o Isso fol-lhes fatal. Futehol Corporativo || rwnos, contudo, que a jornada da aerunda prestar” seu concurso, O corredor sueco | vamos, a direcção vai promover uma so 
; que a equipa local, mas a Igualdade | Se impor, num tipo do jogo mais veloz | Boavista 75 0 219 11 10 | vantagem no marcador Eno” polir it —— Wibrostamos da arbitragem do Domingos ) “Xteiu 87 contos a, motda porrurtén, | lene e festiva comemoração do 30% ani 
pode, do facto, ser o desfecho do jogo |º Mais em força, O Boavista é sus- | Marinhenso RA ad 2176 sico, reagiram mas à toa, averbando d PD. | Ma, num» só reunião daquele programa ! —a mais antiga e gloriosa agremiação 
q " cosannenta o di ceptível de fornecer réplica condigna, | Beira Mar 724141 uma derrota que os podo ter afastado | Vitórias destacadas da A. P. D. — Na Senhora da Hora, os andebolis: | PUTA Ne nao causem. como é natural. | desportiva do concelho. E na impossibi- 
qua deve! der GTA O sb du fo ç 1 9 8lao titulo, dada a posição do eleadrss| Leixões o do Arcozelo na jor- | tas do Maia perderam com os locais, POr | crandr surpresa no nação escandinnva é | lidade de o poder festejar no seu dia 
tado, de autêntica luta taco-a-taco. Os | 'é de formar o melhor grupo | Castelo Branco. 7 2 8 21011 7|que ocupavam na traje” “2 nada de ontem — Os Jo) 5:6, depois de estarem em vencedores, a] Gera que se dear. com” um casn eme. | próprio — 12, do. corrente — ficou. adiado 
estudantes, que perderam com o Spor- | “Mm acção. O empate já seria óptimo | Torrienso . 738132u18 Aos 4 o aos 12 minutos, Abi 608 [10 minutos do fim, por 6-8. O Jogo foi Mhanra no de Gunder Hargg. atleta sueco | para o próximo dia 16, levando a efeito, 
ting apenas por uma bola e podiam | resultado para os «axadrezados», 731 3u 4 q)Nunes, respectivamente” obtiver” co para hoje muito bem disputado, causando entuslas. | que, fot tm dos melhores nrat'emntes do | nessa data e no magnífico Cine-Aves, 
é 0] E mo, é O nosso <onzes mais uma vez provou | Ie. e A 
ter empatado, tentarão reabilitar-se | mARINHENSE-VIANENSE 723 2u16 9/8 Saron Tam Eagar nos 2? mi-| | Realizaram-so ontem os dois jogos | à subida de forma que se lhe vinha no- O A Tao LE er o e TR bo pos e 
ante a «malta» e as dificuldades dos — O |Gn Vicente 722 31 1 6/nutos viu a marca reduzida para 2-1, | correspondentes à 2.º jornada — Sério | tando. Uns fogos mais, e AB osTodarem | tica razão. uma parte recrativa, com um acto de 
pesei incadas no” ver. | ETUPO da Marinha Grande volta a jo- | Sanjoanense 7 3 2 3H 1 Na segunda parto aus 1) Para dor | As do Campoonato da ENAT que for- | Atinkirá O descendo aperfeiconmento, a dE gs variedades pelo magnífico Grupo Infantil 
prints Adin a Uia “as | Ear no seu melo amblento o deve, | Penicho 7223 913 6|novamento Edgar obtevo outro tento |neceu os soguintes resultados: [oro A ie A Mi Sobre o Jogem “italiano e campeno |da Reguença e outros números que pro- 
? j x 9 ue estabeleo limp'co em Roma, na prova dos 2 
Antas tem mais recursos e desde que ra a Ea Se | Vianenso 7214 8% 6)triunto foi marcado "Bor" SIGnia aus to PR E Ap meitos planos, com “o tempo de 208 se vaUMA SEDE NOVA? — A ldcia 6 18 
os mesmog despontem, o triunfo pode | mana, em Bare: , - |U. do Coimbra 7 2 14 915 minutos, j - P. Douro é os, A RD aieRos gundos “que Íguala o mi mundial, 
y elos. O Vianen A arbitragem, — x — E: Livio Berrut! paira uma núvem de des. [a projectada mudança 
ensdiveçio Erupo, embora dpi tan- | fazer” prova prometedora ojentá Feirenso .., 711 51810 8]sem influência no cosunaans Oto m ro pel Ported q RS dg dedicaross do | contianca de due A PARAR e q 
gencial. Se o F. O, do Porto «passar», | deve estar, ainda em côndiçõ — [o Anac pen Clan tos, o Oxalá ssim aconteça. A | prepara para o fazer ia, de Norte 
) ões de Voleibol. xa] que ns: A je não | méritos adiantarem o dinheiro de ma- 
qárá mais um dilatado passo cm Jtravar o pisso vitórioso do rr ERUDORIUE Após esta jornada a posição dos | mais fovem das Citi rnaão, O Es tenE OU do orDDe neira o poder-so dar Íníio, quanto antes, 
per Done 0! UR OMPSRÇ a a oneroso ira A A Ee Re Son toçatço a on clica. Para 4) do MODO. mago anca, em avetiemo, | 3 estás, Cos “qdo Bão seia oraso 
, anenso . 610% 2 fronte ! = €. ; 5 3 do mês tindo, na el. | nem difícil concretizar a obra por que 
No campeonato transacto, os por-| BEIRA MAR-FEIRENSE — O 76011 6 SR RTa MA ER rd metano em 8 a o raleiros | todos “ambiclonamos  — uma sede nova, 
tuenses perderam por 1-0, resultado | grupo da capital do distrito é favo- 7 5 à doa ng CLASSIFICAÇÃO consultaram ES prest'gioso «: inter Apareca. e Es delcia com ado 
ara rectificar logo... rito, Não para que defendesse as cores nacionais e 
á ça Di, qa es tia o rias ovos mono  IGICLTIS. feia leais Pri Ea | ana Dodo — em 
NA LUZ — O Benfica recebe o Lu- | rer bo; E rrutl.  Desem e uma 
a fi É y ficante” para | face da desistência de alguns clubes con- 
sitano do Evora o apresenta-se como | tantes (assim consena digo Vi | aa nie 73 2 2 8 7 pp. Leixões 1 1 To Do Pg “9 Ph] pistribuição dos prémios do «Grando | alia Uto o iça a nquele | correntes, tem-So verificado uma. sério do 
tavorito, principalmente após ter der: | More, sesultados CEUU OS seus mo- TB EM: Mário Navega 2 100210 Prémio Vilar» mesmo público que havia aplaudido. nl'ás | interrupções que multo contribuem para 
rotádo 6 CaBPeRoTEangaro ds anne os). Por isso, o Beira | Estoril T2 2 é 90 Têxtil Ferreira 2 1 0 1822 com todo o mérito. o «sprinter», na me | 0 desinteresse da prova O nosso repre- 
Mar deve acautelar-se, não vá bater | Montijo . Lito Naclona] 2 1 01292 morável tarde, em que ele recebeu no | sentante, por exemplo, tem sido Já for- 
' SS AP 9 ramento da época, e dis- do a alguns. int 6 0 têm 
ra sensacional e resultado esse que |o seu próprio recordo d sta Do Dad 3 0024 9 2), Para encer Es | Estádio Olmitegra easiha dg oiro = | Gado à álguna interregmos quo 56 o t 
elovou, vincadamente, o nome do clu- x a o Ps ia 1 dh Chorei tribuição dos, prémica de hiovimedainas | falou, também, Finalmente, Berruti aco. | DO O repole 3 canolulr 
d q . de B lo . R Y 2 a ini io e obrigar, depois, a concluir 
be, no estrangeiro. Os eborenses tal-| | TORRIENSE-CHAVES — O êxito | Lusitano ul 2 05 61 Coco dos "campedes regionais, efectua-se no à prova? Assim, pardo não só O interesso 
vez percam por menos tentos que os | da turma de Torres vedras deve ex: | susentads TO A sas SERIB <B> dia da e Ca asda, Doitr, com EA DARE E 
ASAS a, ' E TA POqUê 
mag + Do geral, a supre- | primir-se por diferença magra. A tur q 2 soa Em Nogueira da Maio — Nogueira: | (jo "as 21,30 hocas. melhores viveiros dos clubes. = C. 


macia dos lisboetas não admite dú- | ma do Chaves ainda não atingiu o seu 
vidas e o triunfo não deixará de ofe- | melhor. Com uma tarde do inspira- 
recer-so ao melhor. Nota curiosa: | São, todavia, pode repetir a proeza da 


Sacavenense .. 20 ela, A Agua Longa — Água Oquei em Campo 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO gema comove | PARAR SR (OS 5 00 creme do anta 


OQ Desporto em Céte 


equipa do arbitragem de Braga diri- | época passada. Mas só com muita ins- 

girá o sono qua = pai prueiro Piração e sorte, por seu lado. nto to TIL DA Te ; pm Recarol — Agular do Sousa-Gan- CONZ ALEZ Byass A, ordem dos jogos para bojo 6a) O empete que o Ti O do Coto obtavo 

árbitros serem «olargadas», ind SANJOANENSE - PENICHE — E RA "Podos os Jogos se realizam às 15 RoRIb B — Air Liquido-Loixões (B), | 565) “é uma: demonstração” inequívoca do 
largadas», indo a A a 


horas. 


LONDRES, [2 — Foram os seguintes 
os resultados dos desafios de futebol 
realizados hoje: 


€. €, A. de encontro ao que escreve- | turma de S. João da Madeira deve 
mos neste jornal, com referência a | Banhar. Tem obrigação de triunfar, 
serem revistas as doslocações das equi. | Mesmo, atenta a sua manifesta supe: 
pas de arbitragem, Oxalá so continue | Noridade de jogo-jogado, em confron- 
(com vista à nova'C. O, A) é os árbi- [to com a valia individual dos compo. 


MAIS DE UM SÉCULO DE FAMA MUNDIAL" JR ARES e Ses A ii NO 
oras, peonato deste ano. Em- 

= vrdsbitros: Arna'do Correia « Gabriel | bora ele não, tivesse feito uma das, suas 

olas, 


No O, iG habituais exibiçõe 
abituais “exibições, no entanto, o 
Litografia Nacional-A. P. Douro vimentação do conjunto da Litografia Sport-Ramaldense idem, às 10,30. suficiente para merecer a igualdade, dado 

q o árbitros: Venceslau Teixeira e Arman- | que no primeiro tempo sobressalu-se tam- 
Leixões, 0-8 mais afinado em relação ao PEN | go Cociho, bém. O facto ainda de nunca ter estado 


iofto não Raso Ela PAIO, sou | , SÉRIB C — Académica do Espinho. | em situação do vencido valoriza o resul- 


LIGA INGLESA — 1 DIVISAO 
Arsena, 1-Cheisea, 4. 


tros ú nentes do gru) sei pel ” f do Outeiro. Ai ê do -Vilanovense (B) em Canidel, 9 ho- | tado, 1 ' é fácil ) 
dp im e de Evora venham grupo seu adversário, ga City, 3-Manchester Uni: B ao ado o Retro fabio labor mereelam der, qmircado. 9 rt. e tap e dá ado o ita AEE iráei) a Pi 
j o CASTELO BRANCO-GIL VICEN- | , Eurnley, 5Wolverhampton wande- Juimo Loureiro. | o a por de, Fessentir “da ira da Costa, que acorreram em elevado número à terra 
NO RESTELO — O encontro entre Den um bom encontro em êarat City, I-Evertom, 1. EN ôs dEUS formaram: ho ndo Nobel. Nos vero | ros: E resultados, estamos, “Certos, que o. lugar 
elenen: h rontam-s Í — . vd e z. este ano será bem nt ue 

o ses e o Sporting reveste-se se duas tur-| Fulham, 4-Leicester City. 2. LITÓGRAFIA NACIONAL — Re Delas hoúve: mais. equilíbrio de valo- | e 5 Aosdémico (A)-Boavistal| Cree ARO Será hero mania b e do q 


mas com possibilidades de se fixa-| Manchester City, 1-West Ham Unt- / nuca (Amândio); Jacinto, 


res, com destaque para os extremos. | (B), em Ramalde às 10,30. Árbitros: Ar- | A arbitragem do passado domingo, em 


do interesse habitual e o belo parque ted, 2. 


Ê hães e Dickson; Car- 

dos «azuis» registará mais uma en- | TeM nesta Divisão, sem grandes preo- | “Newcastl E Pd d Nob Macarrão & construir o Maganinho com | mindo Marques Moreira e Miguel Martins | Pedroucos, foi, na verdade uma coisa boa 
chente. O desfecho para ambos é de | CuPações. Duas turmas que devem lu- | . Noungham Vora, Elano yáice- A Joagulço: Do rio UBS NUbO! o um Zador, do erato a Aoeotac fi.) Fonseca, é Senhera da Hori Semaidoo: | em guess, todo, o femoo é foi pera, que 
suma importância e o encontso é o |t&" a pensar na baliza contrária. Um | rêrs, 2 A P, DOURO E LBIXODS — Ol. | tida corre (5), na Belavist horas, ABL | no 1 ago ums apa 

on Na ASR Na apa dr DONO E | BRA O : Joaquim Teixeira e Agostinho Peres. | deslustrar a excelência do trabalho qua 
mais importante da jornada. Em luta | Jº89 Para muitos golos e para resul: | Shettieia” Wedresiay,  &PoMentiass Belxas, Anibal (ox-Loça) 6 Pinhal (6x) maxtil do Arconelo-Sindicato | o Amir a da Sac pd aageadA DAS | mesmo, qasim, Finais del Poctperta 
de forças iguais, é difícil emitir pro- Hotspur, L -Senhora “da Hora): Maganinho (ex) Dt o enucantes 2-0 po de o, fo um raro” interesse, DOIS vem ao campo 
Enóstico e o empate pode nimbar a rest Bromwich Albion, 1-Blacekburn apena ha (arg) Cam poa re Um jogador castigado do Belo Horizonte o simpático Valon- 
púrtida, o que dará absolubanianta iam vers, 2. Macarrão. Eds E Euense, que ainda não perdeu nesta ronda. 
ç , Golos de Maganinho (3), Batuca (2), Jogo em Arcozelo (Gala), arbitrado Ô ânimo dos cetenses é óptimo, mas não 
ural. Equipa por equipa, o Sporting LIGA ESCOCESA — 1 DIVISÃO Be» Macarrão, Campos e Abel. pos Fernando Mariano. Do qeistisado, Com uma Pprceneio | quer dizer que as coisas corram como 


talvez tenha mais conjunto, mais po- | Ucoem ser revatidados antes de qem | Aberdeen, 3-Motherwell, 4 


tante desfavorável à Litografia, não | uel é Pardal; Gomes 1 e Delfim; Ar- tado. Um triunfo? Um empate? Sabemos 


der e mais valores individuais, mas | "tos & anys de contrário caduoam n 
À Atrdrieonians, 2-St, Mitren, 1. avalfar-se por ele uma superiori- |tur, Rapinha, Domingos 1, Salgado, 1 e 
há a contar, sempre, com o Belenen- | Requer u reccngiimimenta Celtic 0-Patlck Thistle, 1. == fede "obsornia Ros “Moltantes. "Longo | Luls, 4 = Uma reuntão dos árbitros ben" ecito. por Gods Vos cetensna, que 
ses para quem a derrota seria o des- Dundee, O.Third Lanark, 2. - EODO disso. Os golos é que contam, sabe-se, | SIND. AJUD. DESPACHANTES — da Comissão Distrital não mantém esperanças de ocupar 08 luBa- 
moronar do muitas ambiçõ ag AGÊNCIA ABREU Hibernian, 3-Ayr United, 1. DE LAFO VC mm |mas a exibição dos locais fo! boa, só- | Pina: Amaral, Costa e Domin, Vi- res principais na tabela. 
a ções que, PUUDADA VEM Kilmamock, 2-Hearts, pe, - mento a sorto nada quis com eles. Do [Inça o Belmiro; Pedro, Tavares, Del-| Na sede da Associação efectua-se no) —Se o Agostinho Vieira viesse para 
a o justamente acalenta. Jogo 1840 Raith Rovers, I-Clyde, 0. antemão se julgou e confirmou depols | tim, Coelho o Pais. dia 16 pe'as 22 horas, uma reunião dos | o Cete como já se pensou, a equipa subi- 
4 de importância manifesta e mais um | Sudou para a Avenida dos asiados, 21] Rangers, 4-Dundee United, 0, O MAIS SUAVE a superloridado do grupo da Admínis-| | Jogo prático dos locais o réplica va- | árbitros da Comissão Distrital com veta | ria mais um pouco. No entanto, 0 Corpo- 


Porto — Telefones : 20027 20028 - Bt. Johnstone, 2Dunfermiine Athie- tração dos Portos, mas o que sobre- |llosa dos visitantes, a uma proposta dos juízes de campo | rativo também tem ambições e pode acon- 


«duelo» entre os dois velhos rivais. -83011 (4 linhas) de, 1. — REUTER. modo agradou e surpreendeu foi a mo-l Arbitragem boa. do Sul. tecer tudo continuar na mesma. — C. 


Muito embora o resultado seja bas- | TEXTIL — Grilo; Tlfdio, José Mi- | registada, o Jgador Serafim do Sousa | (ie mo ant o grande enigma do resul. 


É Comércio vo Porto Domingo, 13 de Novembro de 1960 7 


[TRIBUNAIS 


7 tónio Nunes e outro contra Alberto Caetono 
Por crime grave de Sousa Moreira. = Rolo luiz €. Vasco; 13 


À MANIFESTAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 


) — í k ági representações dos Municípios, o — Todos os que aqui estão repre- 
2 (Conta aiaapásã sr. Presidente da República deu en- | sentam Portugal Inteiro. 


7 o A Anda residência do corregedor sr. dr. ' 
da «Torre e Espada», era transpor- | trada na Assembleia, por uma p — Nós temos razão, Nós temos a ba 7 nm ESC lEna LC fenda Srceno StogaE as RE RA 
tada por um serventuário, enver- | ta lateral. Vinha acompanhado dos | força ! Nós não temos medo ! : 4 ' 3 juízes se [a Avelino do Costa Ferreira, no 5º espécie — Porio — O Procurador da 
gando farda de gala, com escolta. membros da sua Casa Militar e es- — Se não tivermos medo, Deus - a À k 05 a República a Pi Apr Falcão. for Aa entra os meritíssimos juízzes dos 

A à E E N » ri AP sir + .º Juízos Cíveis. — Rel., juiz A. La- 

O bela edifício encontrava-se | coltado por grupos de motociclistas | estará connosco. visado, no 1.º Juizo Criminal, Morílio da ja; 2.º secção. tl 

ornamentado com lanternas e ban- | da P. S. P.. O sr. contra-almirante| | — Viva Portugal e vivam os por- Edro, 1 q : ser ilva, Santos, solteiro, do 29 anos, estucador, 
deiras, Naclonais, Henriquinas e da | Américo Tomás foi recebido pelo | tugueses, seja qual for a nossa raça Ra, É 3 É ea O poa Breda, ai as CAUSAS JULGADAS EM 2 DE NOVEMBRO 
Cidade. Centenas de pessoas con- | sr. presidente do Conselho, que vie-| e a nossa ideologia ! R é par 4] q À ; y ” da grave. o A Ponta do Lima — Apelação eivel — Monuel 
centravam-se na Praça, vendo-se | ra directamente da sua. residência A certa altura, de novo O prof. di f 58 ab é (é Foi condenado em Pur es de prisão, | Anselmo Barbosa Novo, contra, Antônia, Mar- 
um grupo de soldados angolanos, |oficial, e pelos presidentes da | Paulo Cunha chegou ao microfone e| ha > A a 7 f té a Rê $ O de ESTO x rnb sa A 'o pro- | tins Pontes Albuquerque e marido. — Adiado. 
com as suas fardas amarelas, de | Assembleia Nacional e da Câmara | afirmou para o povo : y * o A PAL FE Ta Paura Eder 
campanha. Corporativa, com os quais conver- —B só a Causa Nacional que Furtou a carteira a um Adiado: é e! a) 


so — Recurso penal — O M. P. contra 
Augusto Esteves Correia e outro, — 


está presente. O momento é impor- 


De um carro de som, postado | sou, em gabinete privado, durante 
tante, mas não grave. Saibam os 


junto da Câmara, começaram a |0 largo tempo que os manifestantes colega de trabalho 


proferir «vivas» a Portugal, secun- necessitaram para se concentrar | corações de todos nós, os da Europa, | |. z o i , sy - é ão . Monção — Apelação sumário — Manuel Do- 
dados entustâsticamente pela. mul- | defronte do palácio. Cerca das 16| da Africa ou Asia, também os do bd 5 mingues e outros contra Serafim Rodrigues e 
tidão. Sucederam-se várias frases |e 30, o Presidente da República e | Brasil, compreender o significado | ves ' É à se . DAIOR iris n ESTA Cimiora sho 


da palavra «Unidade» e o futuro 


nacionais, designadamente: «Famí- | 0 Chefe do Governo deslocaram-se 
será tranquilo e bom para todo o 


Porto e António Ferreira Valent lhes 
Jia, Unidade, Religião e Pátria, são | ao vasto salão contiguo à varanda, orto e António Ferreira Valente e mulher 


contra os mesmos. — Adiado. 


f ; dd p e Cominha — Recurso penal — O M. P, 
quatro pontos sobre os quais não | para receber os cumprimentos dos | Portugal. edi se ria doa Ei Tre MAE Tosa UiaE Re T g 
admitimos discussão», que alcançou | membros do Governo e de todas as| E, mais adiante : ; a a Pa) porto | Vila Roses Areloção apráis <= Dr ção 
o apoio mais ruídoso. individualidades que ali se encon- —Não podemos compreender bem OR ARE 200500 de imposto de Justiço e 200508 da Corlos de Noronha contra a Companhia União 
A representação lisboeta aguar- | travam, as quais foram Saddi que inimigos da Rússia estejam com - ' aa s comnização spas lásado, a ado PAÍS Tovd ore 
das pelo ministro do Interior. O| ela e cont 3 E FR ; 1 ú igues cor ja 
as dee orienta deu iaaaTa maniEecEaoSE | Rae en ab sta on date Ermo A multidão em frente do Palácio de Assembleia Nacional no momento em que saudava o Chefe do Estado Injúrias, em alta voz gu jotá Germano Rodrigues, contra Matilda da 
seguida do povo. vibrantes dos presentes, que vito-| da República e do Conselho, asso- | que «brilhou nos salões aristocráticos | possível do repetir, da grandiosa manifesto vilas, surglu, na diversidade dos con-| No mesmo Tribunal, foi julgado José a ua ana eric poe 
riaram o supremo magistrado da | maram a uma janela lateral do pa- | de Paris, ao tempo da Convenção» e | ção polriólico efecivada à tordo. celhos, a Unidade Nacional. xeira, casado, de 4] gnos, quarda de noite, | de Direito e Adiadoo 
O começo do cortejo — | Nacão e o presidente do Conselho. | lácio e o povo irrompeu numa acla- | depois de ter destacado O patriotismo (hs ba presidiu o coronel Arnoldo) Os” Municípios viveram sempre os] do Rua Dr. Pedro de Sousa, 552, por ler dito, | “ Esposende — Recurso penal — Manuel Jo 


Misturados com esses «vivas», ou- | mação calorosa e interminável. 


dos indo-portugueses, acentuou: jodeodo pelos ar. | problemas do Estado, porque são seus, em xor cito, & porto da 3º Conservatório | quim) dos. Santos Matos” contra José. Mar 
viram-se gritos de «Portugal é dos e 


—A Índia Portuguesa protesta com | governadore: sboa e do Porlo,| esentiram profundamente as inquieta-| do Registo Civil, que se passavam, ali, cer- | de Sousa e outro. — Adiado, 


Cerca das 15 horas, principiou o toda a energia da sua alma contra a | comendantegeral da Legião, Porluguaso; co-| cões da Nação, porque a constituem. | does folsos, Porto — 1.º Juízo — Recurso Administrativo 
la 


E - modoro Di ilva, i ional; fi isão, re). 
sofia á ei rata os qto RAE net) Empelsanto, maniloação | SESMT É cid] sp NT Sed io Soo gd ir RP dE 
de soldados do Batalhão desta |A multidão cantou inume-jº do Governo chegaram à) Gio mois a quesito da nacionalidade Nor stem é itgatos da, mesa dela úlsbos, "com os seus presidentes, as | Sexagenário acusado dum | quim co Caria E molior conto Marvel We: 
me, Depols, movmentavam-se as|Fas vezes o Hino Nacional) Varanda da Assembleia | si fo7z,x agino, gs todo o dicusaão, |emcriii” do Camera Mubicpal do tubes: | VeretÇõea os menleines, almas, peram: crime grave agent 
representações concelhias: Abran-) wy vi pública os manifestantes, | | Eram 17 e 30 quando, seguidos | "o coração de todos os portugueses». sor Municip com “ada” nos tap gia | O pedro asno marea aticaeanõds |] No (1 otro! Correcelonal, dlejebêoo fot raio ql pl 


tes, Águeda, Aguiar da Beira, etc., à pelos presidentes da Assembleia Na- 
| ao chegarem à Rua de S. Bento, vin- P leia Na 

Bleiplos: Na A O dos da Aventãa D, Carlos 1, deriva, | Gott & do Cunra moporativa e 
rou-se a dele ação de Lisboa, reu-| Yam para o largo fronteiro da | cr mamas SO ep a gi 

ea Perri E Separe EE eu Assembleia, desfilando os dísticos e | Son! Ta-almirante Américo Tomás e 


a rito, das Ílhos o do Ultramar; os verco-| contra nós feitas na Organização das | julgado Manuel Ferreira Gomes, casado, de | nuel Lopes Ferreira contra o meritíssimo juiz 
Contas ft pósto pá lie dores do Cómore, Municip! de, Liboo: o | Nações Unidas, e a confiança Ínultra- | 6 onos, ogricltor, do foger da Guinerse | de Direi. — Negado rovimento, oo 

2 a o ja ã. ralh, e o de assável na acção do Governo. Perosinho, gia, representado em Tribunal 'orto .º Juízo Correccional — Recurso 

P nete do ministro do Int a g . dr. Edmundo Guerra Barbosa. enal — Rosa Ferreiro de Magalhães contra 


E E ) or. As palavras ditas e as atitudes 10- | pelo Ê : , 
verno, é um problema da] Iniciou a sério de discursos o sr. brigo-| madas Rotas da Oradr ão | "Era  acuiado de ter praticado um” crime | Laurentino Maria de Oliveira ce Provido, 


as bandeiras dos Municípios, entre | Prof. Oliveira Salazar surgiram na | Nação» — afirmou o presi-| so, ffenso Borges, que exalioy a persona-| Gus Nações Unidas “e” nos Organismos | muito grava e por isso estava cficnçado. Não | — Celorico do Basto — Recurio penal — O M. 


lo sr. ministro do Interioi em, rt i ido. | P. ii il — i 
einta Eno Sm em mais de | acamações vibrantes do povo. Um | Varanda. A multidão irrompeu numa) gente da Assembleia devido o seu suporior tecto políico, sa fia | oa Gehendentes, não, honrami aquela | te Protov a acimação, Pelo qua fo! csabito |” fquca = acuro. onol mu Atigae Joe 
Tinta mil pessoas. jovem de cor conduzia o estandarte | aclamação estrondosa e interminá- a devor uma das maiores manifestações de Pe STERN TA A foicinh: di feriu | quim Saraivo de Castilho contra o M. P.- 

«| de Bissau e recebeu quente ovação, | Vel, misturada com vivas aos dois Nacional epúdio, senhido “conira as afirmações insó- ) SF & mais alta instância, do Mundo — oicinha agrediu e feriu] quim Sorcivo de E . 
Pelas ruas do percurso, até | cm como todas as representações | estadistas, a Portugal e à Liberdade, Unidos? Birigidas 8º umidsdo de tesdiório sor | ideal de Justica" e de Paz que Os Seus Citaagressono 
ao Palácio de S. Bento, |das Províncias Ultramarinas. Nessa |  Voltou-se a cantar o Hino Naclo-| , Por fim, discursou o presidente | tuguês: º Ton dacioresi niatendiaay RlcançaS Aind Tribunal, foi julgado Sera. 
sucederam-se as demons-:| altura, o largo ers um oceano de ca- | N3l, dentroi6 fora; do palácio, (A émio- da Assembleia Nacional, sr. conse-|, À concluir, o sr. presidente do primeiro) As frases pronunciadas e us moções ada ho pasmo iaunas pot oo era. DISTRIBUIÇÃO DE 2 DE NOVEMBRO 


Municípi fim Ferreira da Silva, casado, de 54 anos, 

lheiro Albino dos Reis, cujo discurso | Município do País expressou a sua extraor- | votadas contra a integridade da Pátria y j 

foi 2 i isfação por e Portuguesa não são, a - falas e in-| serralheiro, do lugar de Ferronho, 5. Pedro 
i frequentemente interrompido por pináHo! sálidiação” por ler ipodido teorigroçar | Mortu sussa: não! penas, faleas e i 


beças, no qual dificilmente alcança- | São era visivel em muitos rostos. As 


trações de patriotismo 


— Francisco 


o) ú A de Avioso, Maia, por ter aaredido e ferido, | pa y 
ria o chão um alfinete que se lar- | luzes da via pública estavam já ace- todas as forças vivos do País que demons-| justas — mas atraiçoam a própria ideia rm VR Ê is P Angelina Ant Rodrigues. — 
Fase do ri egundo Coe opi- | sas. O quadro tinha um aspecto sia- | Aclamações. iraram, assim, o seu indesmentivel amor pela | de convivência, internacional e das boas | com Uma foicinha, António Moreira do Costa TUiXJ, Melos 3 sigseção o dc OM 
Eram decorridos quinze minutos | niges, nunca ali se verificara tanta | Eular e emocionante. Saudou o Chefe do Estado, cuja pre- | "ia. , relandos ento OM ROO Foi condenado “em 35 dias de prisão, ra-| | dº pespécio — Moncorvo — António Ma. 
a uti ; se on audonie » epois, sucessivamente, falaram o repre) Não nos assustam — mas magoam-nos | | (Fo E 7 “ul | nuel. Per Rel, juiz Te 
quando o grandioso desfile chegou | canso m ainda o cortejo. vindo do| Os dois Presidentes subiram a | $eica agradeceu em nome da Assembleia | sentante do Câmara Municipal de. Bissa profundamente, míveis a 10800 por dio, é dios de multa a secção. e 
à Rua Garrett, a eaiatiao E LarEo | erreiro do Paço estava bem longe | UM estrado e, lado-a-lado, sorriram | compartilhar aan ncia co Morava, desefar | governadores, civis e, Ponto Delgado Portugal inteiro, em várias manites- | SMP a O aS0O e namoro cão qu] 40 espécio — Borcelos — Francisco Ars 
das Duas Igrejas, Largo de Camões | q "cc sim... A marcha parecia in-|e acenaram para a multidão. Ti-| festações patrióticas acrescentando: do Surênço “Marques, Luanda: Caimbra ções feitas em diversos locais, disse da | peclivamente, a cada um dos ofendidos. dois rali E pa 


e Rua do Loreto, em direcção ao nham o seu quê de simbolismo pací-| «Elas não podem deirar de tocar O | Now j ja | sua mágoa o da sua revolta; exprimiu, z 
q a im e e di , Evora, Rag 
Palácio da Assembleia Nacional. | teiminável. Já Próximo das 17 ho-| io a oacando entre É lu. | coração do augusto Chefe da Grande | proio Caso uoirdinchal, Timor, Guardo | da “forma. clára o desejo, sempra reatir: RELAÇÃO FD PRESA pa 
á lita do Chiado | "28: quando os concelhos iniciados E Família Portuguesa, onde mais do que | mensagem di de G mado, de defender a integridade do seu A h 

Na área comospo: O Chiado | ro alcançavam o pelácio, ainds | minação feérica dos projectores do | em” aunleas "gusto: onde mais do que gem do povo de Cabo Varde. gado, da contra o M. P.— Rel, juiz V. Pinto; 3.º secção. 
acolheu com grande interesse Pa-| hoy manifestantes no Chiado cinema e da TV... samente as protérvias bolsadas sobre a) Q discurso do ministro Os Municípios de Portugal — que jun-) CAUSAS JULGADAS EM 28 DE OUTUBRO | casas JULGADAS EM 4 DE NOVEMBRO 
trlótico os manifestantes, e aplau- 'Os “porta-estandartes, 4 medida Também os Chefes do Estado e| Nossa acção civilizadora e onde mais a tos são o próprio Portugal — repetiram | py Apelação Elval as O UMISP, 
diu as deputações, especialmente as Pt H do & 5 Tt ão | vivo caem e ferem as amarguras das do Interior hojo, em acto de fé, o mesmo desejo: O do Bea Ro nave Confirmada: |. Porlo — 1.9 Vara — Agravo civel — Sicar. 
ultcamarinas é que iam chegando, formavam na quo ppa te o ocultavam a emoção injustiças e dos, menosprezos de que manter a Pátria una e próspera, io solo eras Peivel «José Teixeira | Limitada contra Alberto Augusto Gonçalves 
a , imponente escadaria da Assembleia, s possuia. vimos sendo vitimas em assembleias) A enes O Governo sabe que conta, neste pro- | p; =  Esled de Magalhães. — Negado provimento. 
Lentamente, o cortejo avançava. |jiontio ear a asas nlso | — As últimas estrofes de «A Por- | onde era de esperar dominasse a decén- | pronunaiadas “périe de discursos, todos | prema, com todos os verdadeiros. porta. | Dias, 8, mulher contra o Estodo' e outros Oliveira de Azemeis — Apelação suméria — 


sucedendo-se os «vivas» a Portugal Ê i cia das atitudes e dos gestos, e um meses, ão civel — A | Manuel da Silva Te T 
o Governo”. correspondidos. por | subiram até ao salão nobre os pre- tugiemas Peberoutiram 56 rates pírito lucido de justiça & perjeita objec- DR ia RG uid! 6 codes aaa don iooncelhos o poa ação Ol na | nio, do, Almeida mm Adiado, o comi ooo 
quantos participavam e assistiam sidentes dos Municípios de todo o P: praça : S j vidade na apreciação específica das | telicitar vivamente O presidente do Mu-| — no conjunto, a Unidado Nacional — é | ga Silva Ferreira, mulher e outros. — Reduzida | ,, Sento Tirso 


armas — pela Pátria | situações. nicípio de Lisboa, pela iniciativa da | condição de sobrevivência». a indemniza 
» i A ção. 
EHORe 'camicharam pelas verandes | IUtatioé PaisÉ p interpretando o sentir yeral do | jornada admirável que se havia vivido, | | Dirigindo-so, aindo, aos presidentes] * Penofiol — Recurso penol (Incidente) — Ana 
, ED lever de justiça, torno | pelo brilho da sua realização e pelo| das Câmaras o aos governadores civis, | Soares contra o M, P. e outra. — Desalendida 
escadarias, entre painéis em que 2] portugal interessa, sim, | Sisitls do Chefe do seu Govêrno as| sentido que lhe dera e agradecendo o | continuou o ministro do Interior ; a reclamação. 
grei está sempre representada nas 0 g ay y | saudações e congratulações que acabo | privilégio de poder ter, naquele mo- «As províncias de Portugal constituem |. Porio — 1.º Recurso 


suas múltiplas facetas e actividades. |a alma dos homens e não a | io vo Eram as Es reT e | mento, junto dele, os governadores civis | parto integrante da Nação há, pelo me- 


à “manifestação, irmanados no |País. No interior, atravessaram o) atmas, às 


mesmo entustasmo transbordante. 
Como referimos, algumas da 
delegações transportavam enormes 


à Arcos de Valdevez — Recurso penal — Má 
dísticos, ostentando frases patrió- K 


rio Castro Gonçalves contra o M. 


ticas: Alter do Chão — «A Unidade || Tambim raras vezes os salões clpôr da sua pele» — excla-) depois de uma longa vida ao serviço da ps Tre VS Er é | epa do Conde — Recurso, penoi — À 
E ran lo Palácio de S. Bento i jo A, du spirado nos princípios | e os presidente das Juntas de Fi T «Depois ds ad: ífica dest rafa sne conira do 4 Mapia, oylro is 
gortuguesa no Mundo fo iNdestTU-| registaram tanta gente, Mal se podia MOU o presidente da Câ-lgo Direito c da solução pacífica dos di- | do Lisbon, O nv |, io, epoia” das mensagens que aqui) e. Tmoraio da Beiro, Limitado. — Negodo | Adiado, 


eircular pelos corredores e salas que/mara Municipal de Lisboa| /erendos entre os novos, bem merecia |“ E aisso: ouvimos, có posto reafirmar a minha | Provimento. ad pl ab 


ter sido poupado pela Providência à| «o Muntctpik titul, 7 1 ; ã Viana do Castelo — Agravo cível — Manuel | gues Granio contra Olivia Teixeira Ledo e 

6 encherani eiquanto o auge da er ado POUDARO é «O Município constitul, desde os prl- | inteira confiança nos destinos da Nação, e ” op ET T 

AsRetadão so Pa e Logo em seguida, subiu 80 estra- da Prev pio assa er da vem | Melros tempos da Nacionalidade, a cir- | o medir-ros que leveis essa confiança às Lo Pane Espregualra cotira o MesPriio | elton asAdioda o picada 
O largo fronteiriço tinha, então, | do O presidente da Câmara Munici- | que ela o Encontrou Jirme é vigilante no + 


vel»; «Metrópole e Ultramar, um cunscrição principal da Nação. vossas populaçõe > fo) Mi — Recurso penal | Alberto Baptista e outros contra Olinda Bor- 
b : : E A ida que foram sendo concedi-| — Bebo, fores, por Portugal in-| Porto — Te C. de Menor rs 3 cont 
5, O: seu posto de comando! Fi E a e 'ebo, meu senhores, p E = Augusto da Sih tri . P.) bosa da Silva e outros. — Adiado. 
só Portugal»; guns Seremos | ,m aspecto esmagador. Ao lusco-| Pal de Lisboa, sr. brigadeiro França | it, Posto de comando! Firme e inaba- | dos forais e desenvolvendo-se a vida nãs | tegro « eternos. O O O IATE O Porto — 1.9 Vara — Apelação civel — 
Fortes»; «Unidos ao Governo -fusco, a imagem parecia irreal De Borges, para discursar em nome de | ponsabilidades, na total confiança da Felgueiras — Agravo | Dr. Carlos de Almeida Braga contra Rolando 
aveiro TS «Viva Portugal | ma idiprsanenanto mancha negra, | todos os O da Metrópola, gl Nação que vós aqui Me razeis,, (não ques Granjo contra Olívio Teixeira Leão e | da Fonseca Seara e outros. — Adiado, 
É Saudou o Chefe do Estado, o Presi- | É assim meus amigos?) e na justiça da 


me E alo ção Melgaço — Apelação sumória — Manuel 
Outras frases: Benavente — | fasoro dom ramificações pelas ar. | gente do Conselho e todo o Governo, | nossa mosição! Não, não será nas suas 


Portugal é Uno e. Indivisível» 
Aveiro — «Viva Portugal Indivisi- 


ira — 2º Juízo — ia —| da Cruz Pereiro e mulher contra Adelino 
Feira Juizo — Apelação sumária =| da Cruz Pereiro o mulha q [ 


a apenas se conse-| dizendo a seguir: mãos que se fará a liquidação da he- Alberto Batista e outros contra Olinda Bar- 
aviva Portucale do a e |gulam já distinguir os cartazes] Aqui Se concentram os ars. prest. |rança Sagrada (dos nossos antepassados! boss da Sino orou mediado. 1 OT], Béralos É Agravo cónlo-O 14, , contro 
, brancos, que indicavam os concelhos | dentes e vereadores das Câmaras Muni- io! Não st sob as vistas de Salazar Coca as 7Alneida brado comico Rolando da Porto — Conflito N. de Competência — O 


Ultrajes Sovléticos»; «As Províncias cipais, para, por si e pelas populações | que os abutres sinistros descerdo sobre 

al a São Portugal»; «Por- | º ºs enormes dísticos erguidos no | que representam, afirmarem o seu pro-| Os pedaços palpitantes deste grande cor- 

tugal Inteiro, Uno, Indlvisível, Pro- | 27 com frases do mais apaixonante | testo e o firme propósito da sua repul-| po da Pátria dispersos pelo Mundo! 

de Contra Seus Caluniadores»: | Patriotismo. sa, é ideia de esbulho ou roubo que se) Não! E será com Salazar na torre de —— -—— 
: : ia fortaleza ocidental que 

e «Benavente Apoia Governo da | | Entre a multidão que esperou ho- os Jariseus jogarão os dados sobre os NOVEMBRO, 13 CENTRO ACADÉMICO DE 


Pomscar Seara a cliros: — Aditrdo. Procurador da República contra os meritfssi- 
Melgaço — Apelação sumária — Manuel da do 5º Juízo e corregedor do 


uz Pere “Adelino. Gon | 1. — Adiado. 
rum baratas, manos. contro viene, Porto — 3º Juízo — Agravo civel (Inei. 


dente) — Quintãs Motos & Cs, LtdS contra 


n José de Sousa. — Adiado, 
ras, a pé firme, no largo, alguém destinos imortais do velho. Port : EM d dos di es E Rabi 
cio, este cartas condualdo pelo | desoobeia um membeo. do “Governo, ão sendi o do Memo Cove! | CENTRO DE CARIDADE DE | DEMOCRACIA CRISTA Jaiim lose Marins o mui o 22%. Etnia o io dera 
compone: lo subsecretário de Estado da Edu- ANão há-de ser! Ássim o juramos | «NOSSA SENHORA DO PERPETUO | No próximo dia 17, à tarde, no Centro gravo civel — O M. P. contra | de Viana do Castel 
de «Sete Salas». Bissat — «A Guiné solenemente ante o Mundo e à face ht- dias — Adiado Vila do Conde — R OM. 
“Atirma-se Portuguesa». - PoaRo Cri Pranto CM DO, pócrita dos, falsos arautos da fementida | SOCORROM DO PORTO Académico de Democracia Cristã efectua-)o gariisimo 1 do Comp = 0, Procura: |) contro o. meritisimo juiz da Diroito.— Pro. 
E o cortejo prosseguia na sua | tica Nacional ali estava também, liberdade dos povosty. A exemplo do que acontece am outras | So & tradicional recepção aos «caloiros» |, (SIS pr Ai ta os marilissimos. juiz | vido. 4 ' 
com sua esposa, esta atraente no seu Disse, depois que os insultos sobre | gay a Colete o que serão saudados pelo seu presidente do | dor do Ro nto o eco | Porto — 6º Jufzo — Apelação sumária — 
marcha, distinguindo-se os nume-| aco cermelho e de cabeca deseo, a nossa acção cfvilizadora e a insupor | (hd a 9 do core | organismo, ar. dr. Henrique Godinho Va- | cin rrmados “oTtoedor de + “| José Francisco Ferreira Junior e mulher contro 
Tosos representantes de Braga, QUE | parta. o ESTRESSE) Cunha SETE oa rode dia Do antera fd irás no Cia Pivoli « às | Fanda Goncalves, que recentemente con-| Feira -—2º Juízo — Apelação civel — Ma- | Emília da Silva Pinto. — Confirmado. 


ã uf Iicenciat Medici 
esfuslantes de entusiasmo, não se[yro qo; Negócios Estrangeiros du- dências secundárias e deram motivo a | 21,30 horas no Cinema Sousa Bastos, inte- | CMlu & qa Menatiira en e a 


cansavam de gritar, bem alto, o seu da sua vitória. que vinte milhões de portugueses, como | gradas no Semana do Clnema a favor dos 
indefectível nacionalismo. À passa- | Tante à grave crise da India Portu-|da gio Mtóia 2. acontecimentos | um só homem, bradassem: «Não passa-| pobres, promovida pelo Centro de Cari- 


Inocência da Silva e Costa, outros e a 
União Eléctrica Portuguesa contra os mesmos. 


a efeito a primeira Velada Nocturna do | — Confirmado. 


DISTRIBUIÇÃO EM 4 DE NOVEMBRO 


i — 1.º imit — Recurso i 
- | guesa. Ele foi dos mais entusiastas últimos anos, relacionados com o | rão!». ) corrente ano lectivo, na Capela da sede, || Porto q 1º duízo «Criminal — Recurso] | 1.9 espécio— Barcelos — João Evengelist 
Fontes" cantaram o Hino Nacional, | manifestantes, gritando entre o | Etiado das india, que, entretanto, con- | Sibiinhango, seguidamente. que, 0] tono do Foros nota de angaias fundos | de 19 para 20 do corrente per mudo pouso Teeira e guiror CO) feixira de Miles contra dr; António Ba 
"| pú 3 acífica. q o | To% » a a i «— Rel, juiz A. El . 
logo apolados por outros manifes- | tico, dando iva Subindo Vá | o ntuando que todo 0 Múrido por. | dos, Reis disse que tum. probiema-base | Para as suas obras sociais, CONCERTO DA JUVENTUDE | Ciereilos o Agrovo civl (cido) Ag | ri do A ci, fal Soro 
tantes. a P "| tuguês continua a viver em ordem ejda Nação carece do concurso da Nação MUSICAL PORTUGUESA tónio Baltazar Pereira e mulher contra João | gg Silva, — Rel, juiz P, Freitas; 2º secção. 


tros disticos: Car- | Para vibrar com a multidão no pro- | em paz, referiu-se às circunstâncias em |e acrescentou: Evangelista Teixeira de Meireles, — Não se to- | “aa “essgeis e” do ico ole 
ta asno  Cuba | testo contra a injustiça de que o | que se desenroiou a presente ofensita |, «Ora O problema que na O. N. U. Realiza-se na segunda-feira, no Tentro | Mou “conhecimento, de recurio, OP O oi ns eta 


3) Es pedd dis tem sido posto a Portugal é de tal gra E Folgueiras — Recurso. penol (Incidente) — | AySusto Pinto is 
«O Ultramar Português Está Com ph RR RNO, o o Afirmou que o País «demonstra com | vidade que uma solução infeliz adalaria aih [E] e da Faculdade de Letras, às 21 horas, 0] MP, contra o meritissimo juiz de Direito, | los: º secção maria do Carmo Le: 
o Governo da Nação»; Dili — «Ti- clonais. Uma actividade exte- | ,ogo o seu passado e com toda a sua | profundamente as próprias condições de v primeiro concerto desta temporada pro-| — Alterado o efeito do recurso, mos Amorim” contra Joaquim Fernandes da 


nuante, do te, a, difunde, e pra- | sobrevivência do Pais. E neste sentido movido pela Juventude Musical Portugue-| Porto — 2º Juízo — Recurso penal — À j k 
mor é Portugal no Oriente»; Goa vida pro a esa Cnde | que eu digo que O problema posto é ER sa, que apresentará o «Trio Mozarts, que | Companhia de Seguros Aliança, Madeirense tda O ES PA ças 
— Goa, Damão e Diu Afirmam a) pajavras do prof. Paulo  |tremuia a tandeira, a mais pura expres- | Mais que um problema de Governo — | mel (Cont. da la página) |esiá a ser aguardado com grande ex-| contra o M. P. e outros. — Provido. quim Gonçalves e outro. —Rel., juiz À; Ro- 
Sua Nacionalidade Portuguesa»; E são dos mais elevados sentimentos: con-| é um problema da Nação — ela tem pectativa. Paredes — Apelação cival (Incidente) — Al- | cha; 2, 
Lourenço Marques (em representa- Cunha e do stro sideração, “interesses materiais, ajuda, | Que O encarar à luz destas ponderosis- | pendia ainda dos desígnios da Provi- a A atas o M. P. contra Monuel Gon 
cão de todas as Edilidades da Pro- do Interior gooperação, amparo sob todos as formas | “raQue O Pais se apercebeu disso de | dência. A criança poderia ter sido EXPOSIÇÃO DE ARTE Ai ANA A ão costs ? -— Rel, juiz S. Ferreiro; 2 


vincia) — «Moçambique — Parcela peito e fraternidade por toda a pessoa | monstra-o exuberantemente este cerrar | como tantas. O adulto, esse, foi como clomação, 2.º Juízo Correccional — lou 


frica»; Luanda| Em dado momento, o prof. Paulo | humana». E continuou: de fileiras à volta dos Chefes responsá-| a História o mostra : o mais univer-| | O artista Waldemar Peixoto vai expor, rindo Duarte contra o M. P. e outros. — Rel 
ando ciano Muni. | Cunha, entrevistado para a Rádio, |--A Portugal interessa, sim, na alma | veis. — E, estabelecida esta unidade, nós | sa] de todo al Di O o od promo ofende Toi 
(representando Paes LOU "|dos homens e não a cor da sua pele, | seremos invencíveis. sal de todos os portugueses, pelos seus | 29 q 30 do corrente, trinta e três aguare- 2.º secção. 
cipios da Província) — «Angola | afirmou : porque toda à alma é igual na sua ten-| Depois de aludir ao Portugal de | feitos intelectuais, com excepção, tal- | Igs a «encarnado e preto» e três paineis Barcelos — Manuel Gonçalves Fernandes 
Está Presente». — Vim ao alto da Assembleia | sinijidade e ninguém tem culpa de ter | Além-Mar, com 500 anos de história e | vez, de Santo António de Lisboa, que | decorativos, com motivos de Coimbra e contra o M. P. — Rel., juiz J. Cabral; 1.9 


Jo, eccão. 
29 espé Re Administrati — Porto — 5.º 
contra: Jatea, das Dores, de Castro e ouiros. | jure E ps pao ui 


Apareceram depois, na altura | Nacional como manifestante, Não | nascido num invólucro material dife-| que é amado pelos portugueses como a | desafia, também, pelos seus feitos | de Espan 
própria, os delegados de outras pro- | como manifestado. Peço, com todo o | rente. Maãe-Pátria, o orador concluiu dizendo o | morais, o tempo é o espaço. O quinto 


to di te q o à 
vincias” ultramarinas: Macau — | meu entusiasmo, a todo o País, aos | pondo MO O dos de todos or que Sionificava aquela patriótica mant-) contenário da morte do Infante] CONFERENCIAS PROMOVIDAS —Relu Juiz. Rochas 25 secção, O. | contra a Cômora M. do Porto. — Rel, juiz 
«Macau é Parte Integrante da Na- | homens que governam e 80s homens | Vecantos do Mundo "português. numa | ado voa que vór não concebeis sem |D. Henrique é, sobretudo, o quinto) PELA ALIANÇA FRANCESA VP. “contre Antônio, da, Moto Laran | 1 oa Op prlea do Molhos 


ção Portuguesa»; Praia — «Cabo da rua, a sua união nesta Causa Na- | forte afirmação de unidade, afirmou que | horror o destino de centenas de milhares | centenário da morte do Infante Na- 


i iz T. Machado; 2.º, secção. 
Verde Também É Portugal»; S. To- | clonal que é a defesa de Portugal, | 9 tnanimidade do protesto é porque não | de portugueses entregues às contingên-| vegador, do Infante de Sagres, do 


Promovidas pela Alianca Francesa, vão | Mg: fals iva | Machados deseo | Icio, Lido contra a Camara M. do Porto 


+ Fr — Rel., juiz A. Loronja; 1.9 secção. 

1 A se praticam em Portugal distinções ra-| cias sombrias da queda da Autoridade o realizar-se no Instituto de Colmbra, as ES E Lo e IN id 
mé — «S. Tomé e Príncipe — Ilhas | unido e indivisível. ciaiso, O Pais fot o primeiro que aboltu | e da subversão da Força é do Poder” | Português integral que tornou pos- | seguintes conterências: dia 15, pelas 21,80 | conto, O M. Pr—Relu juiz À. Rocha CAUSAS JULGADAS EM 9 DE NOVEMBRO 
Portuguesas no Atlânticos; São| Também o ministro do Interior | a escravatura e a pena de morte, sinte-| «Que a Nação quer, exige, e está dis- | sível que Portugal viesse, como veio, | horas, por M. Plerre Salama, subordinada | Sintães — M. P. contra José Augusto de 


Vicente — «As Provincias Ultrama- | proferiu, aos microfones, o seguinte: | tizand posta a todos os sacrifícios para que ala dar novos mundos ao Mundo. ao tema <Album fotográfico da Africa do | Sousa Pinto. —Rel., juiz ). Melo; 1.º secção.) Ponto do Lima — Apelação civel — Monusl 


] = — Porque ele foi o primeiro a não | paz, a ordem o labor imenso que sé estã Dão Juízo Criminal — Silvestre An: o Ma 
rinas Confirmam o Seu Portugue- Todo o Povo se manifesta | ,econhecer a escravatura branca que se | Fealisando nas províncias ultramarinas |. As celebrações deste quinto cen- | Norte Romana», e no dia 26, também às) Porto = 2º Juízo Criminal —Silvesiro An- | Anselmo, Barbosa Novo contra António Mar 


sismo», como se esperava —o que prova | pratica nos nossos dias: continuamos | continuam sem sombras nem sobressal- | tenário, concluem-se, hoje, no próprio | 21.30 horas, pelo sr. general Marques de Fofe — Apelação sumária — Empresa de Ma- 
E o entusiasmo recrudescia, à | quanto os Portugueses sentem este penidos fe or iara e Fo EB fia dia em que se completam cinco sé- oia ção Monnadas mor pato «Trin- lhos S. Jorge, Lid.o contra Taufik Saad. — Re. 
medida que passava o desfile. Na momentos irás et do ri O A den PRA Le E So ponidariza | culos sobre o derradeiro dia vivido ER » vogado em port 
vimos, » O presidente 


Braga — Recurso penal — Domingos Pinto 
deputação de Trancoso, notámos tugal, onde não existem. ponsáveis para a realização desses objec- | Por D. Henrique sobre a terra. Da TUNA ACADÉMICA MP . — Negadi 
a presença do subsecretário de Es- | Câmara Municipal de Braga, dr. O sr. brigadeiro França Borges afir- | tivos. figura excepcional do mais célebre ) Em rag 


tado das Obras Públicas. E, apos | Santos da Cunha, que foi dos mani- | mou que é da responsabilidade do co.) «E neste espírito, meus senhores, eu | dos «altos infantes» da «ínclita gera-| Na sede da Associação Académica, rea- Conde — Recurso penal — O M, P. 
Vimioso, Vinhais, Viseu e Vizela, | festantes mais em evidência, decla- | Minismo toda a Perturbação do Mm | encerraria, com vénia do Chefe do Ee | ção» disse-se já, em «O Conifrolo ão | Usá-de ma prtxima iiesça-felra, palta prio! eo fi a raio Ea rovida: 
apareceu então no Chiado a repre-| rar Portugal era um baluarte de paz-crista, confiadamente « o Juturo de Portugal em | Porto», o bastante para que ela real- | horas. uma Assembleia Geral da Tuna ss; ria Tetê Emas des per dare 
sentação da Capital. Fechando o| | — Não temos medo de ninguém. | digno e justo» se pretende «acatar com | cujos horizontes, passado este negrume, | casse em toda a sua extraordinária | Académica da Universidade de Coimbra, | »-==p (Cont. da 1a página) | Gronã Mosquera. — Confirmado. 

ortejo, uma massa compacta de| Quem manda em Portugal são os|esse baluarte da civilização ocidental | há-de, como cania o híno nacional, «des | crandera. Para mai Comemora. | Para. eleição dos novos corpos gerentes. Vimioso — Recurso penal — O M. P. con 
o portugueses. Viva 'o nosso querido | Ze se consegue impor por espirito e não | pontar o sol sobre um ridente porviry, | Er - Para mais, as - presa na população, visto não ser ain- | tro Amandio Augusto Esteves Correia e outro. 
manifestantes, que engrossava a a q pela força, pela justiça e consciência, |e levantaria, convosco, um viva a Por-|Sões Henriquinas pretextaram, por POSSE DE MAGISTRADOS pd — Alterada a pena. 

cada momento. Eram 17 e 10, e ain- | Portugal ! e não pela violências. tugal; não o viva banal de fim de festa, | parte de nacionais e estrangeiros, da a época própria para tais nevadas. | ” Monção -= Apelação sumário — Menuel Do- 
da o desfile passava no Largo de Lá fora, o povo alternava gritos|  Aludindo às necessidades dos países | mas um viva longo, profundo, vibrante, | homenagen: D: Henrigui > tal). O presidente do Tribunal da Relação, | . C, mingues e outros contra Serafim Rodrigues 
c d Eê tátua | de enraizado e emocionante patrio- | C4/0s Tepresentantes atacam Portugal, | em que vá todo o anseio e toda a espe- | fo, g PR E) ique”rde sr. conselheiro dr. Perestrelo Botelheiro, e mulh Adiado. á 
'amões, onde, perante a estátua | ff his recordou o exemplo dos Portugueses que | rança de um povo, viva que repercuta | tomo que o Precursor da Epopeia de | empossou hoje o Desembargador sr. dr.) A região de Portelo de Porto — 1.º Juízo — Apelação sumária 
do egrégio Poeta da Nacionalidade, | tismo com o cântico de «A Portu: | deram a sua vida pela pátria e terminou | em todos os corações e em todos os| Portugal está, por certo, a corpo in-| António Teixeira de Andrade e o Juiz A Câmara Municipal do Porto e Antônio Fer 
muitas deputações prestaram ho- | $uesa». O Hino Nacional foi canta- | por afirmar: cantos de Portugal e que, transpondo os | teiro, na memória de quantos delas | Corregedor de Viseu, sr. dr. Antônio Cor-| Cambres foi novamente a Volente e mulhor contra os mesmos. 


— Hoje, aqui se encontram mnortea- | mares, ressoe no recinto solene da Confirmada, 
menagem, cantando o Hino Portu- | do, em coro, por toda a multidão, de- |, — Hoje, aqui ae encontram morta : ê g se inteiraram, directa ou indirecta- | reia do Melo Bandeira, sendo o auto de fustigada por grande Cominha — Recurso penal — O M. P. con- 
guês, destacando-se, em especial, | enas de vezes, sendo os intervalos | de' câmaras Municipais de Lodo “o Pais: GUINEA Mundo a supostos | mente, Com os actos de hoje, na Ba-| posse lido pelo sr. dr. Adriano Bordalo temporal tra Mório Josquim Areal e outros. — Alterada 
o fervor patriótico dos goeses. preenchidos com «vivas» a Portugal, | Os Municípios de Portugal aqui reunidos | um clamor invensivel de justiça!» talha, onde os restos mortais do In-| de Sá, em substituição do Secretário da o pero. 


à Pátria unida, a Salazar, ao Presi-| confiam nos seus historiadores, nos fante repousam, desde o fim desse | Relácio ausente de Coimbra. O sr conse) pORTELO DE CAMBRES, 12 — | Norarho “sigo dee João “Code da Noranha 


ú , iz Hplo- Lhe 
Mais de 70.000 pessoas |dente da República, ao Ultramar | Seus investigadores, nos juristas e divlo |D povo continuou a aclamar | remoto ano de 1460, encerram-se as e cinbi Prq Sape A molte passada foi de verdadeiro | conta & Componhia União Fabril. — Confir- 


manifestaram-se pela uni-| Português, etc.. patriotismo dos Portugueses de todas os | a cantar «A Portuguesa» | Comemorações Henriquinas — e, de | ram, temporal. Chuva, trovoada violenta e, | Todo. 
e. As , s . y q pd Vinhais — Apelação sumária — José Ger- 
dade da Pátria, no largo] que so nodiam Tobrigos ds care | O Eonfiem na vestutência: moral daque- novo, a Pátria enaltece a memória FESTA ACADEMICA hoje de manhã, o Marão cobrlu-se da | mono su José Germano Rodriguez contro fia: 


les que hão-de ser desinquietados, ten- A parte formal da manifestação | daquele que, por todos os títulos, foi primeira camada de neve! Os servi- | tilde do Conceição e outr Confirmado. 


fronteiro á Assembleia | do palácio, estavam repletas de pes- e o ado 
2 Pes- | tados e subornados pelos sabotadores| estava terminada. Eram 18 e 20./um dos seus filhos mais ilustres, Os quintanistas e quartanistas da Fa-l cos agrícolas da época continuam | yVila flor gravo civel — Dr. Urbano 
Nacional soas, Janelas e telhados. Viam-se | que estão sendo especialmente treinados | Mas os Presidentes da República e | e venerandos. culdade de Direito, etectuaram hoje a sua | frregulares devido à prolonfada inver- | Wi “Es euro Rices contro o meritístimo juiz 


caudais incessantes de povo a «de- | nas escolas comunistas, para provocarem | qo Conselho continuaram sobre o es-| Nada mais meritório do que esta | festa para a imposição de insígnias, com 

Os manifestantes, agrupados por | saguar», pelas artérias íngremes e |S 7ebelião e na remulsa que hão-de afir-| (O ANDO ações vigoro- | evocação de um dos portugueses que | Missá Dela manhã, pela alma de protesso- uim dos Santos Matos contra José Maria 
concelhos, principaram a chegar ao | tortuosas, em direcção ao largo. | gueses do Ultramar hão-de fazer, e na do povo, às quais correspondiam | mais contribuíram para aca [Res o com nietipnioanfalaciioa ai dardo lo Sousa e outros, — Negodo provimento, 

Largo da Assembleia às 16 e 05, | Surpreendia-se, Inúmeras vezes, gen-| rerulsa que hdc-de afirmar perânie G| com vênias, acénos e sorrisos. A | Portugal. Tudo quanto já se fez e | naizicam a tradicional ia eia, que Des] Estão cobertas de neve |, lurio — 15 Juiso, Crracconal p Rocmo 

Já ali se encontravam alguns mi- | te acenando de longe com lenços | eventualidade das mais tentadoros Pro.) multidão cantou de novo, comovida, | ainda se fará neste dia do quingen-| tre alas de muito público que acorre sem [AS Serras vizinhas de Ponte | Feio « ouira contra o M. P. e outros. — Ne. 


lhares de pessoas, concentradas | brancos... 7es, como os que. surgiram. no caso de | o Hino Nacional. Mais gritos irrom- | tésimo aniversário da morte desse | pre a ver as festas dos estudantes, da Barca LM ão — Racoção iAdiipiico- 


nia, — C. Esposende — Recurso penal — Manuel Joo- 


desde as 15 horas. À frente, viam- A Goa. Confiam na razão histórica e nas | peram pela praça e nas varandas. | príncipe tão grande e de tamanha — ro 6 mr tivo — À Emoresa Carbonffera do Douro, Ltd.2 
-se filiados da M. P. e uma familia | «Fora as Nações Unidas» | razões de direito. Confiam ma justica Peão passarão. projecção na História que hasta dizer 5) PONTE DA BARCA, 12 — Depois | contro a Câmora Municipol do Porto 

completa de goeses, cujas crianças) — gritou-se em frente | feira nacional não descerá dos seus mas-| — A quem atralçoa a nossa ami- | ou escrever: o Infante, para se sa- a de um dia de sol formoso e quente, | Aide jo Juízo — Recurso Administra 
empunhavam cartazes com as ins- da Assembleia tros em nenhuma parcela de Portugal. | zade deve chamar-se traidores. ber de quem se trata, é o simples De 0) r A que encheu a gente do campo de es- |tivo — A Câmoro Municipal do Porto contra 
crições «Continuaremos Portugue- Confiam no, Governo da Nação. Mas, Dentro do salão da Assembleia, | cumprimento do dever para com o perancast por se julgar ter chegado, |º Grémio Concelhio de Comerciantes de Car- 
ses», «Com Deus a Razão Ninguém | Tomada do mais ardente fervor | acima de tudo, confiam Ma Mienai"io: | os chefes do Estado e do Governo | Homem que inspirou as façanhas NOVEMBRO, 10 |enfim, o <Verão de Sã Martinho», | "pda eor!o. —; Não se conhecau, do mero, 
Nos Impõe», «Viva Portugal e Goa» | nacional, a multidão apinhada no | mem providencial para o futuro de Por-| voltam a receber entuslásticos | exaltadas por Camões n'<Os Lusia- FORMATUÍ voltou a indesejável chuva, intermi- | Costa « mulher “contra Manuel Moraira. dos 
e «Viva Portugal Indivisível». vasto espaço defronte do palácio e, | tugal e do Mundo que é Salazar, e em | aplausos das centenas do personall- | das». Portugal honrou-se, honrando | festefes vs Feombturo Es Medico "Sta | tente e fria. Na manhã de hoje, as | Sontos e outros. — Mantido o despacho do Re- 


Nessa altura, já dentro do majes- | também, as muitas centenas de per- | P; Er sr. Presidente da República. | dades ali presentes, entre as quais] a memória daquele que, durante me- | D. Fernanda Graça Pinto Bastos, filho do ar. | serras que circundam esta vila, apa- | "Siar — Recurso 
toso edifício da Assembleia Nacio- | sonalidades que se acotovelavam nas É se encontrava o 1.º secretário da em- | ses, foi lembrado, de modo especial, E Fnquioa Sra médico o ae res receram a branquear de neve. — C. ssimo juiz 
nal se viam os ministros da Defesa, | varandas, salões e corredores da | «JA India Portuguesa pro- |baixada de Espanha, sr. Enrique| por quantos, portugueses ou não, | po Sade Dio, e da arS D. Amélia Bar pa : ' 
do Interior e do Ultramar; secre- | Assembleia, não cessavam de mani- | postas disse o presidente Thomas de Carranza, que represen- | assistiram, de perto ou de longe, 20 | sepção 156 festejado” e Neiva bj de Na Murtosa Te tvito Comsecional 
tário de Estado da Agricultura; | festar, excitadamente, os seus senti- tava o respectivo embaixador. Am-| actos solenes das Comemorações | ramos um fuluro muito feliz. M. P. 
subsecretário de Estado da Admi- | mentos. do Senado de Goa bos se retiraram — mas lá fora o| Henriquinas. Certo, não foram estas | O TEMPO E A AGRICULTURA — Dizem os] — MURTOSA. 11 — Continuamos debaixo | * Fomalicão — Agravo c 


nistração Ultramarina; deputados, Quase sem uma pausa, os gritos povo continuava a gritar palavras | que tornaram maior a figura do glo- é de gemia dana Fe chuvadas por | da Fonseca contra Alberto Dias da 
com o vice-presidente, dr. Soares | eclodiam de todos os pontos : il ada o unsado gras | = Negado pradimento 


de patriotismo e a espalhar pelo ar! rioso comemorado, que, por si só, se -| ves prejuízos materiais. Os terrenos mais ra (Incidente) — Recurso penal — Mo- 
as estrofes de «A Portuguesa». agiganta. Deve-se-lhes, no entanto, | 4 baixos encontram-se inundados, preju- Rodrigues de Almsido o outros contra 


enol — O M. P. contra 
Se" Direito. — Provido em 


Entre grandes ovações, surgiu no 
estrado o presidente do Senado de 


da Fonseca e o «leader», prof. Má- — Viva Portugal d'Aquém e 

rio de Figueiredo; presidente do | d'Além-Mar ! : 2 (on arde E Eq pias ouviam : j de longo datar pRdE actpa caro ef ficando assim a lavoura local, que luta |o M outro. — Mandado baixar para dili- 
Supremo Tribunal Administrativo,) | —As Províncias do Ultramar | “e vNaSA TIA o ia end O ministro do Interior pre-| cativos, hoje terminados, mais opor- Em alguns pontos do concelho as águas | “Fafe (incidente) — Recurso penal — Alfredo 
secretário-nacional da Informação, | Português não são «satélites». Ateho vem corta vao! papi representa a) sidiu ao banquete dos  |tuna projecção, no Mundo português invadiram a viação pública. dificultando | Monteiro contra Podre José Fernandes Ro- 


comandantes-gerais da P. S. P., da)  — Abaixo os Comunistas ! expressão márima da soberanta nacto representantes das e no Mundo estrangeiro, dum nome Les âgua te âncontenrem “emo parto arrasio | E fora io Jo O io cival — 


G. N. R. e da L. P.; governadores — Abaixo a tirania moscovita !| nal: O sr. Presidente da República Dir- e duma obra que, mais do que nunca, bose | das e até completamente desaparecidas. | Diomantino Aurélio Gomes Monteiro contro 
civis de todos os distritos da País,|  — Abaixo os palhaços da ONU piteê aqua mão fot jemaDão qua por: Municipalidades é necessário recordar. Lembrar O E do t cenvindo que, sejam tomadas, rovidên: | Josguim Rodrigues dor Sontor. = Confmodr 
presidentes de corporações, grémios — Onde estiveram os nossos an-| dos — lutaram e sofreram para escre-| No Pavilhão Infante, agora que se completam a rio (Incidente) = luízo — Apelaçãr 

dos Desportos, Idurad A Pp) i fi serem estabelecidas na tai ri= | — nr 
e das comissões distritais e conce- | tepassados, estarão os nossos des- | ver, por vezes com letras feitas de san- | arnslicamente com os estondories dos Muni- | cinco séculos sobre o seu desapare- . aula o“ 200 o ejullo; | miiva “HA us wulho Bálito, tonito: core | Garanto 4º ouro -Pelendo contos Manu, 


lhias da U. N., director da P.I.D.E,, | cendentes ! gue, uma história que data de quatro | cípios do País, qual guarda de honra à Ban- | cimento do teatro da vida, onde foi vivo, Os cevados a 270300 e moi: denável, de alguns habitantes se servi- | recurso. 


éculos e meio, história maravilhosa que | deira Nacional que linha à sus direita o do zem dos caminhos públicos par; 
ete.. Também esteve presente o go-| | — Nós não descobrimos a Africa, | os nossos inimigos uns ira Nocional que linha à suo direita a do 1 o protagonista do prólogo da Epo- on ar - E aiça 
e 4 por acinte, ou- | Munici; Lisbo de ERP EaSOnaia doi niSiago a 2 iz sr. | sito de toda a le de entulhos, 

vernador da nossa Província da|há 400 anos, para a entregarmos à | tros obcecados por ideias feitas, persis- Ria pá Cl sstéep peia de Portugal, é lembrar a per- P é, nalurai | preverem. os maia resultados. que “aut 
Guiné e os Oquistas Moçambicanos | Rússia, a qualquer Lumumba, ou às tem, em desconhecera, Reign Arnoldo Schulz, mi tro do Interior, a quem, manência de Portugal no Mundo, i g ça visito a| advém, emo seja a gato (presente, . 

É das ! cordou fício heróico como vários oradores viria! re O seu irmão sr. dr. Augusto Pires | que consiste em impedir a escoante das 
que se encontram em Lisboa. Pou- | Nações Unidas ceto do Rosário e António Fernandes e | mor, nomeadamente o sr. brigadeiro França | BTACAS ao Infante que a legitimou Vieira, gelegodo do; Prosurodor da dgise, Bom ER que de tuturo fosse res Assine «) LAVRADOR» 

boa, pri -€, 


cos minutos antes da chegada das — Fora as Nações Unidas ! q figura do sábio sacerdote Abade Faria, À Borges, se deve o xito, inolvidável e pouco ! + 8 Bagrom, 


3 Domingo, 13 de Novembro de 1960 


Diário de Lisboa 


Com uma «velada» efec- Sob a presidência do ministro do Exército 


tuada nos Jerónimos 
foi, ontem, encerrado 


0 Colóquio Universitário Henriquino 


encerrou a sua participação 
mas Comemorações 
Henriquinas 
O Colóquio Universitário Henriquino, 
relevante iniciativa da Académia Militar, 
encerrou-se ontem, com uma sesssão so- 


OB Comércio do Porto 


obra em Pitagal 
PALMOLIVE o sabonete 
mais famoso do mundo! 


O Colégio Universitário 
Pio XII 


Iniciou, ontem, o novo ano 
das suas actividades 


Com uma sessão solene, a que pre- 
sidiu o subsecretário da Administra- 
ção Ultramarina, o Colégio Universi- 
tário Plo XII insugurou, ontem à 
noite, o novo ano de actividades es- 
colares. 

Após ter falado um aluno, em 
nomo do corpo discente, para referir 
a adesão da juventude ao Governo 


Com uma «velada» nos Claustros 
do Mosteiro dos Jerónimos, encerrou- 
-se ontem o programa da participa- 
cão da M. P, nas Comemorações do 
V Centenário Henriquino, que, tanto 
na Metrópole como nas Provincias 


PREFERIDO PELAS MAIS BELAS MULHERES 


cias, ele levou a cabo a sua obra, que 0; 
portugueses puderam continuar. Foi ain( 
com paciência que se suportaram rivali 


Ulttamarinas, ficou assinalada por | fene que decorreu"no ginásio daquele co | dades fre Português, na actual conjuntura poli- Agora também você pode cuidar da sua pele, e disfrutar das excelentes 
inúmeras cerimónias e actividades | tabelecimento de ensino. Presidiu o mi-| Terminou, dizendo que o Colóquio | tica, o sr. dr. António da Silva Rego. qualidades do suave sabonete Palmolive. 
juvenis. nistro do Exército, ladeado pelos chefe | mostrava à Juventude de Portugal que o| professor do Instituto Superior de 

A cerimônia de ontem à noite, | do Estado-Maior do Exército; superinten- | Infante se destaca como figura genial da | pstudos Ultram: rinos, proferiu a li- 


Palmolive é fabricado com ingredientes especiais que embelezam a sua 
pele, fazendo-a mais suave, mais macia e mais bela. 


O sabonete Palmolive suaviza, limpa e faz mais... mantem a sua pele 
macia, fresca e radiante. 


dente dos Servicos da Armad 
dor Militar de Lisboa chefe do Estado- 
-Maior da Forca Aérea; reltor da Univer- 
sidade de Lisboa: primetro-comandante « 
director da Escola Naval e comandante 
da Academia. 

Em primeiro lugar, falou o sr. general 
as bandeiras em continência, foi rea- | Buceta Martins, que, após ter saudado o 
firmado o. voto de fidelidade da M.P. | ministro, pôs em relevo a colaboração dis- 
ao Infante, seu Patrono Nacional, | Pensada à Iniciativa pelas Universidades e 

É Etr ipa * | estabelecimentos de Ensino Militar, no- | tando o facto de elo representar uma ly tramarinas. Incitou a tecminar, a 
ra Nhoisa mos y meadamente a Escola Naval. Disse, de- | menagem e um agradecimento ao Infante | juventude no cumprimento do seu de- 

«Já não se debruça na proa de | pois, que o Infante não foi, apenas, um|D. Henrique, patrono da Escola Naval. Cara PRA Un a Rdv: 
Sagres, meditativo e Lisa à | Sraniãe vulto da História de Portugal, mas | Acentuou que dele descende a Armada [id ai E 
vulto de D. Henrique. Mas continua | ainda, e sobretudo, o homem, que, trans- | Portuguesa e que aplicava os mesmos 
a falar-nos, com a própria voz da | cendendo a sua condição de Português, | significados aos outros ramos das Forças 
a voz magnânima do Infante, | iluminou, com a força impulstonadora do | Armadas. 
da sua divisa: Mais | SU pensamento criador, toda a História | | Por fim, o sr. general Luís da Câmara 

E o da Civilização Ocidental e Cristã, Pina, usou da palavra para am 
E prosseguiu : o Colóquio se repetirá no próximo 

— Um dos objectivos destas actividades | Referindo-se à campanha de que Portugal 
foi, precisamente, procurar que as dele- | Ditimamente tem sido vítima, afirmou 
gações das Universidades e dos cadetes) — Temos que nos defende: 
tugals. da Escola Naval o Academia Militar, vi- 

ograma da «velada» incluiu, | vessem alguns dias em ambiente emocio- 
tampe A qo Patentes mia | nal de meditação, em quo prevalecesse, 
autoria de Beja Filip, inteiramente | foi, pemas propostos, O exemplo da preva 


lência do espirito sobre o materialismo, 
, desempenhado por filiados dos «ru- | sempro ávido de destruir o que de grande 
pos de Teatro da M. P, 


governa- | História, sobretudo porque consagrou a 
vida Intotra, pacientemente, a uma obra | São inaugural, subordinando-se ao te- 


que cumpriu. ma: «Pecados da Europa... Pecados 
E conclui: da Africa», 
— B esta é uma lição a tirar: Perseve-) Por ultimo, falou o subsecretário 


Tar, para os homens, como para as na-| de Estado, que, depois de felicitar a 
aa a ia moviso, o| direcção do Colégio, explicou à posi- 


contra-almirante Sarmento Rodrígues, que | cão de Portugal perante as Naçõ 
enalteceu a iniciativa do Colóquio, ressal- | Unidas, no caso das nossas provincis 


nos Jerónimos, foi promovida pela 

. Delegação Distrital de Lisboa e nela 

tomaram parte representações de vá- 

rios centros da M. P. com as suas 
bandeiras e guiões. 

Com as formaturas em sentido e 


Os médicos comprovam que Palmolive pode 
tornar mais bela a sua pele apenas em 14 dias 


TUDO O QUE TEM A FAZER É: 


Confraternização do curso 
de Medicina de 1935 


Para solenizar as «Bodas de Prata» 
Portugal Ea horento Fal de formatura, os médicos que termi- 
A concluir a cerimónia, efectuou-se a | naram o curso em 1935, na Faculdade 
entrega do prémios, tarefa de que so en-| de Medicina de Lisboa, promoveram 
carregaram Os srs. ministro do Exército, | ontem um almoço de confraternização, 
Cmibitme 48 contar mo Crivaro Grando | Elias, Lula Domineves, minideave, de) no qual tomaram parte corca de ses 
e na a da sua ) , Ns 
Encontravam-se presentes, senta componentes do curso. Entre 


além | Pátria, mento Rodrigues e Celestino da Silva e o 
de outras entidades, o comissário na- |. À finalizar, afirmou que, desta união | 8”. Prof. dr. Marcelo Caetano. eles, destacavam-se as sr.as dras D. 
cional, inspector nacional da Zona | fraterna, serão os universitários os men-|' Receberam o prémio monetário de | Maria Luísa Palma Carlos, Alice Melo 
Centro e delegado distrital de Lisboa, Tavares e Humberta Areias ; Os pro- 


dio junto dass quas Univeraidades e ini] o tai ra aonnando 

98 cadetes da emia os mensageiros, | Rocha o de Combrass Peixo Ig, Arsénio Cordeiro e Juvenal 
er te Dias (Universidade de Li essores 

cas Sousa Azevedo (Unicernai o jo Eur de | Esteves; e os drs. Duarte Peixoto, 


A assistência, em coro, sublinhou e Lavar a face com sabonete Palmolive 
as últimas palavras do voto, repetin- 


do: «Mais além, mais além, por Por- 


e Fazer depois uma massagem durante 60 segundos duas vezes ao dia 


umprir-s6 com a espuma do Palmolive suave e delicadamente perfumada. 


cumprir-se 


Apenas em 14 dias Palmolive deixará a sua pele com 


OP Menos oleosidade 


OP Menos manchas , ; 


junto dos seus camaradas. Seguidamente, 


O alferes sr. Amadeu Garcês dos Santos O Maior beleza 


OP Mais suavidade e limpeza 


< 
à a £ é 
leu as conclusões do Colóquio. cadete Dias Souto (Escola Naval) e alfe- | Costa Alemão, Bandeira de Lima, Sil ES 
Participação portuguesa Findas as palavras desto oficial, tomou | res Garcia Santos (Academia Mia). Re. | va Santos, Melo do Rego, Pedro Mon- E SS 
o a palavra o estudante da Universidade de | Ceberam, ainda, um troféu de arte, um | jardim, Paradela de Oliveira, João EIS 
no XXV Congresso Luso- | Coimbra, Luís de Fontoura, que propôs | medalhão comemorativo, um Anuário da ç jd Benoliel. AS: 
a rej Academia 7 Melo e Castro e David Benolie ás; | 
P petição do Colóquio no próximo ano, e uma colecção de livros, come- rnioobeediss rrasiceimao o m” S 
“Espanhol para o Pro- iniciativa que permitiria novos contactos | morativa do V Centenário do Infante D.| Os actos com: MAS l 
resso das Ciências * confraternização entre cadetes e estu- | Henriqui guem hoje, com missa por alma dos UNS 
g dantes universitários. Sucessivamente, fé sessão, efectuou-se um almoço | professores e condiscípulos falecidos (NS 


laram ainda os srs. prof. Silva Cunha, em | do confraternização. Na parte da tardi 

representação das Universidades des omponentes do Colóquio, acompanh 
=tenente Avelino Telxe des dos, PrOtessores e do general-coman- 
dante da Academia Militar, apresentaram 
cumprimentos ao er. Presidente do Con- 
O sr. prof. dr. Oliveira Salazar 
recebeu as delegações ao Colóquio 
Universitário no seu gabinete do tra- 


e com um jantar de confraternização. 
-—E 


CARREIRAS AÉREAS 


— Depois de ter passado uma se- 
mama no nosso País, onde velo pela 


di ra Madrid, no 
balho, onde foram acompanhadas pelo | Ev VS eonhecida escritora 


chefe do Estado-Maior do Exército e | brasileira Lygia Fagundes Telles. 
pelo comandante da Academia Militar. | — Segulu para o Estado da India 
Em breves palavras, o sr. general | Portuguesa. via Roma, no avião da 
Buceta Martins apresentou q estru- | AA d missão da Junta do food 
tura geral do Colóquio ao sr. Presi- | do Lima, Joaquim Cesar Lopes, Antó- 
dente do Conselho, que manifestou o |nio de Morais Serralheiro e José Ávila 
seu agrado e o desejo de cumprimen- | Martins, 
tar os estudantes que nele particl- 


O Ministério do Ultramar faz-se re- 
presentar largamente no XXV Con- 
gresso Luso-Espanhol para o Progres- 
so das Ciências, que se efectua em Se- 
vilha, de 23 a 26 do corrente mês. 

Os trabalhos apresentados corres- 
pondem a actividades realizadas nos 
seus principais organismos que se ocu- 
pam de invertigação científica: Junta 
de Investigações do Ultramar (incluin- 
do os seus Centros, Agrupamentos e 
Missões, bem como o Instituto de In- 
vestigação Científica de Angola), o 
Instituto de Medicina Tropical é 0) Falou, depois, o sr. prot. Marcelo Cae- 

“Arquivo Histórico Ultramarino. fano, que comecou por. felicitar a Ácade- 
õ . E jo seu director, 
Da E te as pela iniciativa do Colóquio. Salientou 


rindo-se no seu significado e objectivos. 
Em, relação aos ataques de que Portug: 
tem sido filtimamente vítima, tiveram 
lavias de sentido patriótic 


Palavras do reitor da Un 
versidade Clássica 


Compre hoje mesmo o sabonete Palmolive e veja porque razão ele é preferido 
pelas mulheres mais belas do mundo. 


numerosos cientistas portugueses. 
-— Ten 


Devido á falta de carbu- 
rante e a fim de se 


importância do encontro de grupos de jo- 
vens de vários melos é de diversas regiões 
que, em aberto e franco convívio, pude- 
ram debruçar-se sobre as raízes, as tra- 
dições e os destinos da Pátria, 

O reitor prosseguiu, congratulando-se 
pelo facto de o congresso se haver efec- 
tuado sob a égide do Infante D. Henrique. 

— O Infante — afirmou — agia silen- 


param. 

Foram então introduzidos os alunos 
universitários, que iam sendo apre- 
sentados à medida que cumprimenta- 
vam O sr. prof. dr. Oliveira Salazar. 

O estudante Pinto Ramalhão — 
o primeiro a entrar — colocou uma 


— Segulu para Paris, no avião da 

ir-rance» "em missão de serviço, 
o sr. Raul David Gomes, Investigador 
da Junta de Investigação do Ultramar, 
e o comandante Manuel de Melo. Car, 
rag Nova 1 à 

— Seguiu para Nova Iorque, o dr. 
Antônio Tito 'de Morais, do. Instituto 
de Investigação Médica de Moçambique, 


À venda em toda a parte apenas por 4640 


ue vai, a convite do Departamento do 


closamente, Partiram istado dos Estados Unidos, para uma 


preciso esperar meses, ano! 
gress: 


caravelas. Era| capa sobre os ombros do sr. Presi 


pelo scu 
nado Rei AO, Delo seu re- | dente do Conselho, que sobre os om- 


Ainda as cerimónias 
do Armistício 


Confraternização dos K 
M. S. (Zona Norte) 


Os agraciados com a rara condecoração 
britânica K. M. S. criuda pelo Rei da 
Inglaterra na mina Grande Guerra, é 
que não excede cinco pesso 
DE SN ra o dd dO heiro M 
nucl Pinto de Azevedo e no monumento 
aos mortos da guerra no Cemitério Inglês. 

Seguidamente reuniram-so num almoç 
de confraternização, ao qual assistira 
como convidados de honra o cônsul geral 
da Inglaterra e o cônsul dos Estados Uni- 
totalmente, para | gos, nesta cidade, e, aínda, os adidos mi- 


pessoal menor do primeiro da-| «O Rinocerontes, em três actos e qua- [Se integrar na maneira de pensar e de 
Inaugurará, no Palácio Foz,| queies liceus e no de viseu” tro quadros, do discutido. dramaturgo [agir do colectivo, aclimatando-se a. ele, 


tória, Santa Cruz da Graciosa e Vises; 
Eeaante decs a manteve dera Toda a vii | aa etc raças, Cn | sei, Dacia dei 
É a E ve durante toda a ulsas médicas e centros 

nferrou na Portela um dos| ticas e so sesafoias, intam então as n0- | dm primentos. visita pica e e pise, do 1b* cartório motagial ge Lie 
o O prof. Marcelo Caetano exaltou, O sr. general Camara die 

mais modemos autos ta virtude admirável do Infanto, à paciência | cou os pormenores eat asa pe EE pm e enoo ra M =et 

Força Aérea dos Estados E) A Bgraeveranes, tenacidade e esperan- volveu a organização do Colóquio, e ajudante de laboratório, a fim de exer- 
Unidos É q ; Fenfn- | as conclusões do Colóquio foram li- 

Perante a curiosidade de algumas de- 


o 
Mantêm-se os preços 
do bacalhau 


fitotarmacologia da Direcção-Geral" dos 
Serviços Agícolas. a 

— Podem. ser . em provê 
mento intecino, per Siplomágos em B- 
reito, os res conservas q 
“gisto Civil de Setúbal. 
DES ja O não 
fizeram podem requerer o seu provi 


cerem as suas funções nos serviços de 
das pelo jornalista Sousa Azevedo, 


aluno da Universidade do Porto, aos 
quaís o sr. prof. dr. Oliveira Salazar | . Segundo uma declaração do Minis- 
declaro o maior epreço pelo altoini- | tério da-dconomis-mantâm-se oe pre. 
vel das conclusões e pela originali- | Sos e as cs so 
dade da fórmula de trabalho Coigada salgado seco, nacional'é de procedên- 
no Colóquio Universitário Henriquino. | cia estrangeira. 

Comentando o nível e a dignidade e vence 


com que decorreram os trabalhos, es x 
e | O ministro da Educação 


sea CASALINHO 


PD QUE BEBE VINHO 


fender-me contra todos! Contra todos! 
Ac reg Load ao) Sou, o Oltimo homem anbre a, Terra e 
em, | : F continuarei a 

“O Rinoceronten, pega em três actos capitulo! assinalam qr 

e quatro quadros, de Eugéne Ionesco |momento máximo deste trabalho, que 
mento nas vagos de terceiro-oficial e representa, na essência, grito de re- 
de escriturário de 2º classe, respectiva-| O início da época do Teatro Expe- | volta e de esperança contra a onda 
mente, dos quadros do pessoal das se- | rimental do Porto teve a revesti-la um | avassaladora que parece subverter os 
cretarias do liceu de Guimarfes e ds | duplo aspecto de alto interesso e de | autênticos valores humanos em que o 
Figueira da Foz; e nas vagas de conti- | manifesta curiosidade, O primeiro, pela | sentido individual, a personalidade de 

classe existentes nos qua- | representação, nesta cidade, da peça | cada um desaparecem, 


e fol obrigado a fazer uma terragem de BRANCO TINTO 
emergência, para se abastecer, devido à 
falta de carburante. 

o reabastecimento, o apareiho 


Após 
levantouã voo, com rumo a Moron, 


S0OsE 


&eneral Buceta Martins declarou que 
a sua realização na Academia Militar 
— ambiente com especiais exigências 


Reuniões científicas 


litar « naval daquela nação. 
— non militar da disciplina e da hierarquia e o taval audi maio SR 
e —Foi publicado um aviso a várias | Eugéno I E dos reais valores [aceitando ideias feitas e perdendo-se E aro Ut) eira 

Na Faculdade de Letras |"º que respeita na atos cigico e. | Exposição Henriquina candidatas” aprovadas Nas Drovas À. do- da Smoderma. Vega do teatro” mundial [em questões fútois que nada valem e | Isabel II, é so járnbaizadorta bellanido já 

a ln à | americano em Lisboa. 

Jantar «Dos Dez Anos» O prof, Arnaldo Steiger, romancista | 224º universitária podia trabalhar | O sr. ministro da Educacão Nacio- de lugares de teletoniete do quadro de | fui, obras pela EE EE E LD PTE Did me 

da Sacor e arabista suiço, que Nosioronancista | lado a lado com os seus professores | nal inaugura, no próximo dia 26, no | reserva dos C,T. To aberto na circuce | muis” amoiso Cd ICO 6 MUMANO, DO dai hos aspectos CAriO D ge Em Viseu 
j em ambiente do maior respeito e da | Palácio Foz, a Exposição Henriquina, | Srição de exploração do Baixo Alentejo. |desportado as mais variadas contro-|te para se tornar numa massa amorfa 


versidade de Madrid, proferiu ontem 

Reunindo cerca de 700 convidados, rea- | de manhã, na Faculdade de Letras, 
lizou-se, ontem à noite, nas instalações de | & segunda conferência, de um ciclo 
Cabo Ruivo, o jantar «Dos Dez Anos» da | realizado a convite da Universidade 


mais sã camaradagem. 

O sr. Presidente do Conselho atir- 
mou a sua concordancia com esta 
ideia e frisou que co contacto entre 


de que devem entregar na secretaria dz | vêrsias onde” são representada do tor 

referida circunscrição determinados do-|utro, relativo do facto de 0 “entro | factores mestres que tornam o hos | da 

cumentos. Experimental do Porto marcar, com e | superior a todos 08 seres viventes "do 
apresentação desta peça, o princípio de | Terra. 


VISEU, 11— A Liga dos Combatentes 
RARO q Ceni recado eu ndo Guerra, du presdência do sr. 
Alberto na 


síntese das exposições escolares d 
Ensino Técnico Profissional. 


-— e --— 


Sacor, a que presidiu o sr. prof. Beleza | Clássica de Lisboa. cdi á mais um ano de prometedora activi- | | O aspecto válido e positivo desta peça | cg, “dos” seu, 
Santos, idente do Conselho di os professores e alunos — coisa que dade — o oitavo — que, mercê do es- | está personificado na sua figura central = | São dos 
Adiministeaçto: Na mesa de Honra encon) «O llustre professor, que foi ouvido | outrora não era praticada na Uni- A amnistia concedida DATA od INR]. Do [6] |íorco as aeaicação 5 ia inteigência | Bérenser — que, mesmo ignorante, fraco | Social — na 


travam-se, também, o er. dr, Neto de Car- | POr professores e alunos daquele esta- 
valho, director-geral do Trabalho e Cor- | belecimento de ensino, dissertou so- 
porações, em representação do titular | bre «Celestina — a Mulher, o Amor, 
dessa pasta, e outros administradores da | o Destino e a Mortes. 

empres: 

O dgape decorreu num ambiente de 
perfeita camaradagem, entre os compo- 
mentes da escala hierárquica da modelar 
organização, sendo entregues lembranças 
nos empregados com dez, quinze o vinte 
anos de servicos prestados. No final, foi 

jo um telegrama enviado pelo vice-pre- 
sidento do Conselho de Administração, 
Martin Sain, 0,0 ar. dr, Jorge Botelho 

foniz, secretário-g: junto, proferiu 
também algurhas palavras de saudação. 
Aos brindes falaram, aínda, o sr. coronel urgência 
Santos Pedroso, em rr: entação da «Ci. 
dia», que não deixou de recordar a figura Começaram ontem a funcionar os 
do ar. dr. Boto de Carvalho, ex-secretário | serviços de Urgência para Tubercu- 
«geral da Sacor, recentemente falecido. No | losos, instalados no Sanatório D. Car- 


final, o prof. Beleza dos Santos pro- 
Ce Vim sa ação aee a geito PO: | los 1, na Alameda das Linhas de 


ranto o seu discurso, não deixou de refe- | Torres, 

rir À projecção da empresa em festa, no) Assistiram ao acto inaugural, além 

Ambito da economia nacional, do sr. dr, Nunes de Almeida, director 
—nen—— daquele estabelecimento e dos referi- 


dos Serviços, e outros membros do 
Vão ser encerrados 


Corpo Clínico, os drs. Carvalho Dias, 
treze estabelecimentos 


director do Instituto Nacional de 
Assistência aos Tuberculosos, e Eduar- 
de venda ao público 
da Cuf 


do Vilarinho, inspector da Zona Sul. 
A Companhia União Fabril resol- 


veu encerrar, a partir de 1 de 
neiro de 1961, os seus 13 estabeleci- 
mentos de venda ao publico, quatro 
dos quais no Porto e nove em Lisboa. 

Esta docisão não afectará, porém. 


& indefeso perante os outros, luta contra 
tudo e contra todos, sobrevivendo, assim, 
para nos transmitir a sua mensagem de 
esperança e de persistência. 
Vasco de Lima Couto, a quem coube 
a espinhosa missão de interpretar o papel 
de Bérenger, tem, nesta peça, um momen- 
to alto da sua carreira de actor, pois que 
soube dar-nos a exacta figuração do ho- 
mem com os Seus sonhos, as suas angús- 
tias, as suas dúvidas e, até, as suas pe- 
quenas alegrias, que sabe dar o autêntico 
valor à Pessoa, humana como mer inteli- 
e rtanto, co! or do que val 
<Hei-de de-le do que quer. Ele vive, intensamente, 


QUEBRA - CABEÇAS 


Solução do problema n.º 220, 
publicado no número de ontem. 


versidade — era «não só possível mas 
necessário». 

Ao sr. prof. dr. Oliveira Salazar 
foi, depois, entregue pelo comandante 
da Academia Militar uma cópia das 
conclusões do Colóquio, um exemplar 
do troféu de arte — igual ao rece- 
bido pelos universitários premiados — 
e um medalhão da Academia Militar. 

Todos os presentes apresontaram 
cumprimentos de despedida ao sr. Pre 
sidente do Conselho, que para todos 
teve palavras amáveis e um aperto 
de mão franco e cordial. 

As delegações universitárias de 
Coimbra e Porto seguiram imediata- 
mente para Santa Apolónia, aonde as 
acompanhou o sr. general Buceta Mar- 
tins e os seus oficiais, em afectuosa 
despedida. 


do scu incansável director e do traba- 
lho dos seus componentes, virá a Jo- 
Erar, neste período da sua acção, o 
êxito a que tem jus. 

-António Pedro," que adaptou, com 
mão de mestre, a presente peça, ence- 
mou-n servindo-nos das suas próprias 
palavras — de maneira diferente da- 
quele porque optaram Jean-Louis Bar- 
Tault, que a tem em cena, em Paris, e 
Orson Welles. que à ergueu, em Lon- 
áres, para sir Laurence Olivier. As 

palavras de Bérenger, q. 
finalizar o terceiro acto: fede des 


pelo Governo 
a vários crimes e infracções 


No «Diário do Governo» de ontem 
foi publicado o Decreto-Lei 43.309, que 
concede a amnistia a vários crimes 
e infracções. 


—— non -s— 


Carne congelada 
para abastecimento 
da capifal 


O barco norueguês cIce-Princesse», 
vindo da Romênia e ontem entrado 
no Tejo, trouxe, para abastecimento 
de Lisboa, um carregamento de carne 
congelada. 


DR aê 


QUE BEBE VINHO 


Câmara Corporativa 


A Comissão de Verificação de Po- 
deres, da Camara Corporativa, julgou 
válidos os poderes dos procuradores 
dr. Artur Campos Figueira de Car- 
valho e brigadeiro Alberto Andrade 
e Silva, que farão parte, respectiva- 
mente, da Secção IX (Espectáculos) 
e 2* Subsecção (Defesa Nacional), da 
Secção XII (Interesses de Ordem 
Administrativa). 

O dr. Luís Supico Pinto, presidenta 
da Camara Corporativa, convocou ou 
procuradores que fazem parte da 
Comissão de Verificação de Poder; 
a reunirem-se amanhã, pelas 16 horas. 


* 


As Subsecções de Política e Admi- 
nistração Geral e de Finanças e Fico 
nomia Geral, da Secção de Interesses 
de Ordem Administrativa, da Camara 
Corporativa, foram convocadas para 
amanhã, às 15 horas, a fim de inl- 


ciarem os trabalhos acerca do pro- 


acerca da amnistia 
e : jecto de proposta de lei sobre auto- 
concedida pelo Governo: ==: """"" 


o 
O «Vera Cruz» 


seguiu para a América 
do Sul 


No paquete «vera Cruz», que on- 
tem partiu para os portos do Funchal 
e do Brasil, com 1.250 passageiros, na 
sua maioria emigrantes, seguiram os 
srs. tenente-coronel Luís da Cunhi 
novo adido Naval, Militar e Aeronáu- 
tico no Rlo de Janeiro e dr. João 
José Dinis, vice-cônsul de Portugal 
naquela cidade. 


-— e -— 


Notícias de Marinha 


O vice-almirante Guerreiro de Brito 
— que durante cinco anos exerceu o 
cargo de chefe do Estado-Maior da 
Armada — foi louvado e condecorado 
com a Medalha Militar de Ouro de 


— ses 


No Sanatório D. Carlos | 


começaram a funcionar 
os seus serviços de 


omundanto  1m coronel | 
rnandes, de Infantaria 1 

coronel Barata da Cruz; 

capitão Martins Perera; e da 

Tenente Diniz bem cor aui 

civis, srs. dr. M, Marques Teixe 

vernador civil, capitão Romão Loute r: 

presidente da Câmara Mun cipa | 


todo o seu drama, vendo os Acus amigos | Vos 


8 companheiros serem absorvidos pela Vo- 
ragem do colectivo simbolizado pelog ri 
nocerontes que tudo destroem à sua pas- 
gm desta, levo J 
Além desta, merecem relevo João Gue- 
des, Alda Rodrigues e Pedro Santos, res- 
peciivamento nas figuras de João, Daisy 
e sr. Botard, que, enunclando maneiras 
antagônicas de ver os problemas, são, no 
final, também contagindos pela onde avas- 
salndora que a todos leva na enxurra 
Mário Jacques no duplo papel de pro- 
fessor de lógica, figura curiosa e bem 
observada, e no do dr. Dubard; José 
Papillon: Pedro Santos, no 
merceeiro; Oliveira Santos, no senhor de 


claram-se a todas ns manifestaçõe 
como um contingente de Infantaria n.º 14 
com a sua charanga. 

No regresso da sua romagem ao ce 
tério os antigos combatentes foram ao 
Governo" Civil apresentar ao chefe do 
distrito o seu protesto contra as atoardas 
de que o nosso País vem sendo alvo na 
ONU, usando da palavra para man testar 
essa "repulsa, o sr. capitão Antônio Car- 
doso, secretário da delegação da Liga 
nesta cidade, O sr. dr. Marques Teixeira, 
louvou a atitude o enalteceu a presença 
dos antigos combatentes no Governo 
Civil, tecendo em torno da aialdada in- 
terngcional contra o nosgo Império Ul. 
tramarino considerações de alto sentido 
patriótico. — C. 


Em Vila Nova da Barquinha 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 11 — 
Faz hoje, 43 anos quo se comemorou em 
Todo o País a data solene em que termi- 
nou a 1.º Grande Guerra Mundial de 
1914-1918 “e que tantas vítimas causou, 
infelizmente, Por tal motivo, foram co'o. 
cados alguna ramos de flores na bas, do 
Monumento aos Mortos da Guerra e bem 
assim grande número de vasos de flores 
em redor do Monumento, em cuja base 
repousam os restos mortais do 1.º soldado 
Português morto em França — António 
Gonçalves Curado — natural desta vila e 
orgu'ho dos seus habitantes, 


ASSINE 


«O LAVRADOR» 


da maior estima e respeito de quantos 


O grupo compunha-se do 2 
rapazes. o duas raparigas, do 
seu pai o mãe, c dos pais do 
pat e da mãe. 


-——— so 


tiva do papel do dirigente, dentro do 
espírito da nossa época. 

À tarde, o prof, Vierick fez duas 
exposições, referindo-se, primeiro, à 
ciência da gestão e, depois, aos pro- 
blemas humanos na empresa, apre- 
sentando os requisitos que se exigem 
do dirigente de empresa, condutor de 
homens, tema particularmente atraen- 
te e que constitui, actualmente, uma 
das preocupações daqueles que têm 
a responsabilidade de orientar as suas 
empresas. 

O Curso continua hoje e encerra- 
-se amanhã. 


—-— 


er Do S. N. 1. recebemos a seguinte nota: | fracções de natureza contravencional e, assim, 

de modo algum, o pessoal que presta <A fim de evitar dúvidas ou críticas, pos- | de reduzida gravidade que não interesso por. 

serviço naqueles estabelecimentos. Os) A escritora Mercedes | | uveinente intundodor, iobro o largo ênbilo | mencrizar; mos houve o cuidodo do não 

empregados que tiverem a idade para do diploma que concede o emnistia, informa-| cluir na amnistia as infrocções contra q 
ma p Blasco foi vítima de aci- [e Scoblico do seguinte: 


a reforma, serão aposentados ; 08 ou- E) 
fe dente de viação, feliz- 1.º) São amnistiados os crimes contro a 


tros transitarão para várias secções los erimeo do Decreto nº 41.204, de 24 de Julho do Ds 
E segurança interior e exterior do Estado. lota-se aindo o propósi d ão ii i 
du companhio. mente sem gravidade Desta amnistia são excluídos: lo Ea 


Braga agradeceu e 


o, monto e especulação, limitando-se, neste sec 
cionais de homicídio, envenenamento, ofensas 

»-—» (Cont. da La página) 
qualquer parcela do território portugués, 


corporais graves, roubo, fogo posto, etc.; 
b) os agent de actividades subversivos 
mentos das forças vivas e políticas portela pº e) 
perigo de lesão à independência 
encceaa O RUEUe, sintaram e Do choque entre dois auto- do, Pois, actos do espionagem, golpes da E 
Obras Públicas, para lho agradecer) móveis, morreu uma |O ação oo cornos eaviparados, 
+ O interesse com que tem tratado to- senhora, que viajava fica de crimes contra o segurança. 
dos os assuntos respeitantes ao pro- num dos veículos Excluídos os infracções altamente atento- | lho prisional, aplicadas em decisões profe- 
gresso de Braga, relacionados com a tórias da independência do Pais, ficou ainda | ridas à data do diploma, por crimes contra 
acção do seu Ministério, Faleceu. no Hospital de 8. José, | crão, “upa de dentfícos do, enidio cos | propriadodo, É também reotivamenta evel 
O sr. eng Arantes e Oliveira | pouco depois de ali haver recolhido, | Wi; foto À siauenco do Estado. | lodo o número à «Serviços Distintos». 
agradeceu a visita e afirmou que a Ro D. Pi! mio Meneses | processos pendentes mais importantes contra] 5.9) À amnistia não ben 
administração bracarense constitui rreira de Castro, casada com o sr. 


os reinci- ae — 
os arguidos comandante Moreira de Campos, | dentes, os delinquentes de difícil correcção, i “+ onte: ublicada a portaria 
alto exemplo de trabalho inteligente sp residente ma Avenida João Ka | Migoéeiro Teófilo ow Riiro da Fonte, | or vodior « equiparados; o não exinguo o | PPOSSEgUIPAM OS trabalhOS |, “estubeieco novas bases para O 


José Marques dos Santos, Ulrich Pai direito à reparação civil emergente de ie tdo te. 

celho. Fira e e (da | Abreu, João Brito Câmara, Aires do Freitos | mes omnistiados.» ves e “do Curso de Gestão, promo- Soniecio Do ipa no onbinênto, 
Sublinhou que a posição do Go-| Cais = | Albuquerque, podre Abel Varzim da Cunha e * Por uma portaria, foram fixadas 
verno, no transe actual é como sem- | Sula, com outro, acidente ocorrido na vido pelo Instituto de as graduações alcoólicas minis, dos 


EO " Silva e os demais 47 co-arguidos no mesmo pes 
CEote ucate Rn RATES que | Rotunda do Aeroporto, Investigação Indusfrial | vinhos comuns de pasto, ou de con- 


processo; e ainda o e Aquilino Ribeiro 

e o advogado dr. Sebastião José Ribeiro, este di 
não têm hesitações, em causas tão) Afingido pela explosão || por vários crimes em diversos processos Prosseguiu, ontem, o Curso de Ges: | Nina Eta RO DUBIÍcO ms conpos 
elevadas e indiscutíveis como a causa datas ciqadea ) Foram também amnistiados os crimes tão de Empresas, promovido pelo Int | nha vinicola que se iniciou anteontem 
da Pátria. Que se regresse aos cami- tituto Nacional de Investigição In | No distrito de Lisboa, é de 12 graus. 
nhos da boa fé e da boa vontade —|  ecolheu ao Hospital de S. José, dustrial. 


orais, os de obuso de liberdade de Im- 
prensa, os de exercício ilegol de profissão, 
disse — é o que Portugal aguarda | gravemente ferido numa das mãos, | º! de abusos de autoridade, os de emigro- O prof. André Vlerick expôs a na-|4, O Museu Militar do Buçaco vai 
para, intransigente em tudo quanto | João Silvério, de 48 anos, jornaleiro, | São, clandestina, certos crimes militares, os tureza e os aspectos fundamentais da | ser remodelado. A obra custará 461 
respeite à soberania e integridade na- | de Casal da Fonte, Torres Vedras, que | Cinit culpoios e Reed ra frisa] E direcção, cujo conteudo definiu e de | contos. 
clonaís, continuar a viver em coope-| foi atingido pela explosão da Arma | nqpeess epreciênel cos ear paid pelo | Doro dos candidatos admitidos à prova |que deu uma noção geral, aplicável 
ração construtiva e leal com as ou-| com que caçava. amnistia que se refere os crimes oipotar da 1º classe do quadro do pessoal de se-| tanto à gestão de um hospital, como | No «Diário do Governo» de ontem, 
tras nações, dano o de ofensas corporais cretaria da Junta de Emigração: e provi- |8o comando de um exército, ou à | foram publicadas, pelo Ministério do 
A delegação de Braga esteve, a Sória, dos "candidatos não abrangidos | direcção de uma grande casa comer» | Interior, listas definitivas dos candi- 
bém, no Ministério da Educação pela alínea f) do art* 67: do Decreto | cia]. datos aos concursos para provimento 
ip) sos. modificado pelo Decreto n:) Depois, analisou os aspectos bá- | de lugares de escriturário de 2.º cias- 
Nacional, onde agradeceu ao minis- se, dos quadros privativos das Secre- 


Entre os beneficiados com a amnistia de 
delitos do Imprensa podem cilarse o escritor 
i ã i Aquilino Ribeiro, dr. Sebastião Ribeiro, dr.) 40372, ao concurso para operador do| . ag 
tro, na pessoa do subsecretário — e Navios alemães no Tejo Francisco António Alves, dr. Alvaro dos San-| quadro de reserva dos C. TT. aberto | sicos da direcção, que comporta as teclas das tdo: Civis dos distrl 
ainda a este como membro do Govei Procedentes de Gibral TO pt lt CPO e a ita ção: nota sentido Emb | tom de Lisbon. Cobmhia; Fivora, Con 
no e deputado pelo círculo — a aten-| ram oem ao Tejo. Er pri Er otais! punitivo; integra- | da e Viseu e das Administrações do 
São que têm merecido os problemas | alemães «Schleswig» e <Fische», que 1º, 3º e 4º Bairros de Lisboa e do 
n do Ensino bracarense. deviam ter chegado ontem a Leixões. 2º Bairro do Porto. 


Enfim um trabalho perfeito, inteira- 
mente de acordo com a categoria de Eu- 
Eéne Tonesco. 

A ponto esteve Lopes Valente e 
como, maquinista José Ribeiro. 

o final a assistência aplaudh 
cajor Antônio Pedro e os duiutau par. 
ticipantes na peca. 

A. P. de 4. 


—— 
Um feixe de notícias 


Foi contratada para professora, 
além do quadro, da cadeira de Lite- 
ratura Brasileira, da Faculdade de |, O mesmo programa repete-se hoje, 
Letras de Coimbra, a doutora Iranice | noite. 

Sampaio Passos. . 


* Foi nomeado secretário da Fa- Grup dos Mo dest 
o os 


culdade de Medicina do Porto, o pro- 
fessor Julio Machado de Sousa Vaz | | ai 
igências de montagem a repre- losa 
* O Ministério da Educação Nacio- | Sentação da comédia em 3 actos dos auto. dra de benementoaia, voo do Fran 
nal fez publicar, no «Diário do Go- | Bariosa es naraldo Leite e Carvalho |“ BoMBEIROS — Pelo CN. S 1 fot 
yerno» de ontem, a relação graduada | anunciada para hóje, foi transterida vara | entrógue à Real Associação Humanitária 
dos concorrentes ao provimento da jo dia 19. A peca será interpretada "por | dos Bombeiros Voluntários de Vizela uma 
vaga de continuo de 24 classe, da | todos os clementos” amadores. do Corpo | Potente moto-bomba que muito velo em. 
Escola Industrial e Comercial de | Cénico da Colectividade, havendo a regis- | iduécer o magnífico material Já exintento 
Fafe. elementos. ."º! estrela de alguns novos | mações fornecidas pelo comando, dentro 
de dias será feita uma demonstração 
; pública com todo o material existente, 
A devendo ser montadas 20 agulhetas, ali- 
De V mentadas por cinco moto-bombas, 
Nela NATAL DOS BOMBEIROS — Dentro 
do dreves dias vai tor início o costumado 
NOVEMBRO. editório para o Natal dos Bombeiros da 
O: 3 | nossa terra Não será preciso incitar os 
UM BENEMERITO — Prestou a San- | vizelenses q auxiliar esta obra Já conhe- 
ta Casa da Misericórdia de Guimarães | cida, pois que os delicadíssimos Soldados 
o seu preito de gratidão ao sr. Joaquiro | da Paz, são mais que dignos da estima 
de Sousa Oliveira, no passado domingo, | e consideração de toda a população uue à 
e conjuntamente 'a toda a sua família, | reconhece o muito que lhes é devedora. 
pelos auxílios que Aquela Santa Casa | Como nos anos findos, Vizela, dará um ' 
vem ofertando o prestante cidadão Vê. | grande exemplo do seu bairrismo contri- 
mos, assim, fazer justiça a um homem | buindo para o Natal do Bombeiro, o seu 
grande pela sua generosidade, Justiça | sempre pronto e leal amigo, fazendo com 
que Vizela já prestou e muito justa-| que a cela seja mais cela e que os brio- 
mente, quer na Santa Cass da Míseri. | sos Solados da Paz verifiquem que os 
córdia desta vila como na Real Asso-| seus sacrifícios são reconhecidos. 
clação Humanitária dos Bombeiros Lo-| IGREJA NOVA — Infelizmente, tudo 
cais, onde tem prestado os mais assi- | indica que vão parar as obras da nova 
nalados serviços de benemerência. São | Isreja de S, Miguel desta vila, Mesmo 
Já muitos os milhares de contos oferta- | que o nunca desmentido bairrismo da 
dos a todas as casas de caridade e be- | população de Víxela não tenha falhudo, 
neficência desta vila e do concelho de |a verdade, triste verdade, é que a Comis- 
Guimarães, a atestar a obra magnífica | são Fabriqueira, com gente de possibili- 
de um homem trabalhador e generoso | dade, não agiu, como era de esperar, e. 
como poucos ou nenhuns nesta hora | agora, por falta de meios, as obras têm 
de desmedidas ganâncias. O sr, dr. Joa- | que parar. Um homem vai dizer da gu 
quim do Sousa Oliveira é credor do reco- | justiça, e temos a certeza do que o assun- 
nhecimento de todos os vizelenses e digno | to terá assim o desejado remédio, — C. 


A escritora Mercedes Blasco, que 
conta 85 anos, sofreu um acidente, 
sem consequências. Ao passar, na Rua 
da Glória, um automóvel tocou-lhe, ao 
de leve, é derrubou-a, Um agente da 
P.S.P. conduziu-a ao Hospital de São 
José, em cujo Banco se verificou que 
não carecia de qualquer curativo. 


c) os agentes de crimes graves contra a 
integridade da Pátrio, como a separação da 
Mãe-Pátria por entrega a país estrangeiro de 


Esta omnistia de contravenções respeita às 
menos graves e apenas áquelos que sejom 
is sómente com a pena de multa. 

) É perdoado um terço dos penas cor- 
reccionais de prisão, de multa ou de traba- 


-— o 


Lugares vagos e a concurso 


Foram publicadas as listas: detiniti- 
vas dos candidatos aos concursos de 
habilitação para promoção a aspirante 
dos quadros privativos da secretaria do 
Governo Civil de Lisboa e das Adminis- 
trações dos 1.º Bairros de Lisboa e do 


nen 


valho Araújo, José António Rodrigues, Fran- 
ção e educação, fazendo, a seguir, 


cisco Esteves, drs. José Dios, Manuel Câmara 
Leme de Freitos e Almerindo Lessa. 
cipais , respectivamente, de Praia da Vi- | uma análise mais profunda e suges- 


3º) Estendeu-se ainda a omistia a in- 


O Comércio 


do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Foi dominada 


Vietname do Sul 


P-—. (Cont. da la página) 


tanques dos pára-quedistas dispa- 
raram salvas de aviso, Acreditava- 
-Se que estavam a limpar a praça 
defronte do palácio presidencial, 
para o caso de uma batalha. 

Manifestantes haviam-se reuni- 
do junto do palácio transportando 
cartazes onde se «Abaixo Ngo 
Dinh Diem e sua familia». 

Registara-se, também, luta entre 
os pára-quedistas e soldados leais 
da 5. Divisão, fora do Centro de 
Informações do Estados Unidos, 
no coração da cidade. 

Anunciava-se a certa altura que 
um diplomata ficara ferido, du- 
rante o tiroteio, mas não se soube 
imediatamente qual a sua iden 
dade e nacionalidade. 

Testemunhas oculares de co) 
fiança disseram, mais tarde, que 
os pára-quedistas dispararam os 
primeiros os de avi para as 
árvores do parque defronte do pa- 
lácio, para prevenirem a multidão 
a que dispersasse. Poucos minutos 
depois, foram disparados tiros do 
interior do palácio, 

Após a multidão dispersar, mu- 
lheres andavam entre os cadáveres 
que juncavam a praça, procurando 
os maridos, 


Os fuzileiros navais e as 
forças de tanques que 
acompanhavam os pára- 
-quedistas revoltosos pas- 
saram-se para as forças 
leais ao Governo 


Os pára-quedistas, aparente- 
«ente em maior número, puseram 
camiões a bloquear as estradas e 
aviões lançaram panfletos pedindo 
ao povo para apoiar o comité revo- 
lucionário estabelecido pelos cabe- 
cilhas da revolta. 

Quanto as tropas leais se diri- 
giram para o lado sul do palácio 
presidencial, os pára-quedistas reti- 
raram para aquartelamentos do 
Exército, a um quilómetro ao norte 
do palácio, onde se mantinham re- 
servas de munições. 

O cerco do palácio presidencial 
que durava há 30 horas, parecia 
ter sido levantado, embora os tan- 
ques que se encontravam à volta 
do gradeamento do edifi impe- 
dissem ainda pessoas de sairem ou 
entrare 

Oficiais da Infantaria declara- 
ram que se preparavam para es- 
magar as bolsas de pára-quedistas. 

O cerco ao palácio terminou 
quando fuzileiros navais e tanque: 
que apoiaram os pára-quedistas, ri 
solveram, de manhã, serem fiéis 
ao Presidente Diem. 


capital para cercar os pára-qui 
encontravam ago! 


ruído dos disparos, ouvido às 
horas (tmg.), indicava que as tro- 
pas leais se encontravam já ocu- 
pando as suas posições e que se 
aguardava violenta luta com os 
páraquedistas, — REUTER 


* 


SAIGÃO, 12 — O Governo anun- 
ciou ainda que, dois chefes militares 
da revolta, o tenente-coronel Vuong 
Van Ong e o coronel Nguyen Hi par- 
tiram, de avião, para Baguecoque, 
num aparelho militar, a cujo piloto 
ameaçaram, de pistola em punho. 

Desconhece-se o paradeiro do dr. 
Phan Quang Dan, comissário político 
da revolução, 

O Exército tentou ainda impedir 
a tuga dos chefes rebeldes enviando 
para o aeroporto tanques destinados a 
ocupar a a. — REUTER. 


A capitai do Vietnam 
regressa á normalidade 


SAIGÃO, 12 — A cidade de Sai- 
gão começou, esta tarde, a voltar 
a normalidade, tendo os estabele- 
cimentos abertos as suas portas, 
A multidão junto nas esplana- 
das dos cafés. — REUTER 


OS PARA-QUEDISTAS REVOLTO- 
SOS CONCORDARAM EM COOPE- 
RAR COM O PRESIDENTE, MAS 
ESTE DECIDIU DISSOLVER 
O GOVERNO , 


SAIGÃO, 12 — Fontes governa- 
mentais disseram que os pára-que. 
distas que participaram no Golpe de 
Estado, tinham concordado, esta tar- 
de em «cooperar com o Governo . 

As últimas informações dizem 
que o comissário político do golpe 
dr. Phan Quang Dan, se tinha es- 
condido, o mesmo tendo feito a 
maior parte dos dezoito membros da 
«Comissão de Solidariedade» estabe. 
lecida ontem para apoiar o Golpe. 

Quando esta manhã tropas leais 
cercavam a cidade, o Fresidente 
Diem publicou uma mensagem di- 
zendo que, «para evitar derrama. 


O Mundo em 


KER Rá 


3 Foram anunciados, em Karachi, planos para publicar a história da 
vida do príncipe AM Khan, recentemente falecido, se possível em 12 de 
Maio próximo, primeiro aniversário da sua morte, num acidente de 


automóvel em Franca. 


N 


E 


7% Um funcionário da Embaixada polaca em Itália informou ontei 
o conselheiro comercial da Embaixada, Leon Sobkowki, aband: 
sou posto, partindo com destino desconhecido, depois de se recusar 
a obedecer a uma ordem de regresso à Polónia, 


7 A Alemanha fornecerá auxílio considerâvelmente aumentado, aos países 
aub-desenvo!vidos, Presume-se que esse aumento deve ascender a 3000 
a 4000 milhões de marcos, isto com o objectivo de aliviar os Estados 


Unidos. 


E 


poucas linhas 


EZ O chefe do Estado-maior do Exército da Irlanda, major. general Sean 
Mekeown, vai fazer uma visita de uma semana às tropas 
prestam serviço nas forças das Nações Unidas, no Congo, 


Um tribunal checostovaco condenou Milorad Cop, cida 
origem checoslovaca, a 7 anos de prisão, sob a acusação de espionagem, 


O professor A, C, B. Lovell, director do Laboratóriy de Radiastro- 
nomia de Jodrell Bank, no nordeste de Inglaterra foi condecorado com 
& medalha real por «contribuições distintas para s rádiastronomias, 


A agência de notícias soviética «Tass» informou que os tripulantes 
de um barco de pesca soviético estiveram retidos, durante dois dias, 
com água gelada até ao peito é em completa escuridão, depois de o 
barco se voltar, no Mar de Okhotsk, 


ER 


Fugiu do Leste alemão 
para o Ocidente 


mento de sangue, concordara disso. [5% O PROF. KURT THOMÁS 


ver o seu Governo». 


A mensagem, que toi radiodifun- 
dida pela Emissora Nacional, —' que 
se encontrava então ainda nas mãos 

do célebre Goro Infantil da Igreja 
de São Tomás, de Leipzig, que 
foi dirigido por Bach 


a revolta no 


co 


dos pára-quedistas — diz que o Pre- 
sidente estava pronto a cooperar 
com os membros da comissão revolu- 
cionária para constituir um Governo 
de União Nacional. 

Esta tarde, não foram publicadas 
quaisquer mensagens no palácio pre. 
sidencial, mas julga-se que estão a 
realizar-se reuniões em alto nível so. 
bre a situação politica, no interior 
do palácio, 

Todos os funcionários governa. 
mentais foram chamados aos seus 
empregos após a retiradd dos pára- 
-quedistas. — REUTER. 


O PRESIDENTE DIEM PERDOA 

AOS SOLDADOS REVOLUCIONA- 

RIOS, POR ELES «TEREM SIDO 

ENGANADOS» PELOS SEUS 
CHEFES 


SAIGÃO, 12 — O Presidente Ngo 
Dinh Diem falou hoje, pela rádio, à 
população pedindo-lhe para se man. 


ter «calma e vigilante», 

Acusou os chefes da rebelião de 
terem iludido os pára-quedistas para 
os convencerem a «associarem-se aos 
seus actos criminosos». 

A agência oficial do Vietnam 


HAMBURGO, 12 — Fuguiu 
para a Alemanha Ocidental o 
professor Kurt Thomás, o direc- 
tor do Coro Infantil da Igreja 
de São Tomás, em Leipzig. O 
professor Kurt Thomás prepa- 
rava uma digressão artística 
pela Alemanha Ocidental, com 
todos os elementos do coro, 
mas as autoridades comunistas 
alemãs cancelaram a projecta- 
da viagem. 

O professor Kurt Thomás 
foi viver para a Alemanha 
Oriental em 1956, para dirigir o 
famoso Coro do qual foi direc- 
tor João Sebastião Bach, — 
REUTER. 
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A demissão do Governo 
da Venuzuela 


FOI PROVOCADA 


pelas actuais dificuldades económicas 
e pelos «déficits» em dólares 


CARACAS, 12 — O Presidente 
Romulo Betancourt anunciou a acei- 
tação da demissão do seu Gabinete, 
que deixa agora o caminho livre para 
a reorganização, que se registará na 
próxima semana. 

O ministro das Finanças, dr. José 
António Mayobre, declarou, na noite 
passada, que quase toda a reorgani- 
zação se efectuaria, 

O dr. Mayobre e o ministro das 
Minas e dos Hidrocarbonos, dr. Perez 
Alfonzo, são acusados pela União 
Democrática Republicana, o segundo 
maior Partido do Governo de coliga- 
ção, e por associações comerciais de 
serem principalmente responsáveis 
pelas actuais dificuldades económicas 
e pelos <deficits» em dólares, 

O Presidente Betancourt está con- 
vencido de que a coligação é uma 
necessidade, mas o seu Partido de 
Acção Democrática não concorda 
com ele e insiste em que a União De- 
mocrática Republicana deve. abando- 
mnar'o di a REUTER, x 


Besa CASALINHO 
QUE BEBE VINH 
Vende « Maduro 


BRANCO TINTO ROSE 


anunciou, por seu turno, que todos 
os soldados que tomaram parte no 
movimento serão perdoados. 

A ugência não disse se a medida 
se aplicava sos dirigentes. — REU. 
TER. 


A REVOLTA DUROU APENAS 
30 HORAS 


SAIGÃO, 12 — (De Bruce Russel) 
— A revolta dos pára-quedistas con- 
tra o Presidente Ngo Dinh Diem, 
que durou trinta horas, fracassou 
hoje e a capital voltou à normali- 
dade. 

Soldados de Infantaria estão ain. 
da acampados, esta noite, nos ele- 
gantes «boulevards» desta cidade 
oriental, embora os pára-quedistas, 
que ontem sitiaram o palácio do Pre. 
sidente se tivessem rendido e muitos 
deles se tivessem passado para as 
forças leais. 

O Presidente Diem apelou hoje, 
pela rádio, para que 9 povo se man- 
tenha «calmo e vigilante» e disse que 
o Governo continuaria a desempenhar 
a sua missão na mesma base repu- 
blicana como presentemente, 
Denunciou a perfídia dos dirigen- 
tes do golpe que levaram os pár; 
-quedistas a juntarem-se aos seus 
actos criminosos e afirmou que os 
que participaram no golpe serão 
punidos, de harmonia com a lei. 

Esta noite, foram presos segundo 
foi info) vários membros do 
tipo da oposição e, entretanto, jul. 
ga-se que estão a realizar-se confe- 
rências em alto nível, no interior do 
palácio presidencial, sobre a situ 
cão política, — REUTER, 


Está marcada para Março 


À REUNIÃO 


dos primeiros-ministros da 


Parece que está em Londres 
o casal 


que assassinou 


o guarda do Banco londrino 
recentemente assaltado 


LONDRES, 12 — Brigadas da 
Polícia procuravam às primeiras 
horas de hoje no centro desta ca- 
pital uma rapariga e um homem 
que julgam possam auxiliar as au- 
toridades nas investigações sobre 
o assassínio, na quinta-feira, do 
guarda de um Banco, em Worthing, 
no Sussex. 

A procura dessas duas pessoas 
principiou quando elas pagaram 
ao motorista de um taxi, no Oeste 
de Londres, e desapareceram. 

O motorista, Geoffery Halsted, 
de 32 anos, levara o casal ontem 
de Portsmouth para Londres, sem 
saber que a Polícia procurava um 
par parecido para o interrogar a 
respeito do crime. 

Sômente quando os deixou, no 
Oeste de Londres, e telefonou pura 
o escritório da empresa onde tra- 
balha, pedindo instruções, soubê 
os pormenores completos da caça- 
da. Foi nessa altura que descobriu, 
também, uma metralhadora ligei- 
ra abandonada no assento traseiro 
do seu carro. Comunicou, imediata- 
mente, o facto à Polícia, e as bri- 
gadas especiais receberam instru- 
ções para procurar o casal que ele 
transportara para Londres. — REU- 
TER 


: Aus 
Comunidade Britânica 

OTTAWA, 12 — O Primeiro- 
-Ministro canadiano, John Diefenba- 
ker, afirmou, na noite passada, que 
esperava que os seus colegas da 
Comunidade Britânica concordaram 
em reunir-se em conferência, em 
Março do próximo ano, e, anualmen- 
to, no futuro, 

Diefenbaker disse ainda que a 
conferência era necessária para a 
discussão geral das questões mun- 
diais e da Comunidade Britânica. 

Numa entrevista concedida à 
Agência Noticiosa Canadiana, o Pri- 
meiro-Ministro confirmou que o Go- 
verno britânico sondava, presente- 
mente, os dirigentes de outros Go- 
vernos da Comunidade sobre uma 
data mutuamente aceitável para tal 
conferência, — REUTER. 


NEHRU ACEITOU O CONVITE 


NOVA DELHI, 12 — O Primeiro- 
-Ministro, Nehru, aceitou o convite 
britânico para se deslocar a Londres, 
em Março, a fim de assistir a uma 
reunião de primeiros-ministros da Co- 
munidade, revelaram hoje círculos ge- 
ralmente bem informados. 

Segundo os mesmos circulos, o Prt- 
meiro-Ministro, Mac Millan, está em 
contacto com os outros chefes do Go- 
verno da Comunidade, procurando 
obter o seu acordo quanto à reunião. 

Se todos os ministros comparece- 
rem, essa será a segunda reunião da 
Comunidade, ao mais alto nível, dos 
últimos dez meses. — REUTER. 


Há indícios de que o 
primeiro-ministro da 


BIRMÂNIA 


RUNNER O mam e 


jandesas que 


ESTÁ A SERVIR 


DE INTERMEDIÁRIO 


canadiano de 


no conflito de fronteiras entre a União 
Indiana e a China Comunista 


NOVA DELHI, 12 — O primeiro- 
«ministro da Birmânia, U Nu, confe- 
renciou hoje durante 90 minutos com 
o primetro-ministro, Nehru. 

Apesar dos desmentidos publica- 
dos por ambos, acredita-se, nos cir- 
culos políticos desta cidade, que o 
chefe do Governo birmanés, que se 
encontra em visita oficial à India, 
está encarregado de uma missão de 
intermediário, na disputa sino-india- 
na sobre a fronteira. 

"DEN rpanto dósia cinda na er 
ga-feira, para Benares e regressará a 
Rangoon no dia 21, — REUTER, 


REBENTOU UMA REVOLTA |A Comissão de Curadoria 


na Nicarágua 


DIRIGIDA CONTRA O PRESIDENTE 


LUIS SOMOZA 


e Portugal 


»-——» (Cont. da la página) 


bique, Goa, Macau e Timor — e que 
deverá cumprir, sem tardar, essa 
obrigação». — F. P, 


* 
NAÇÕES UNIDAS, 12 — A re- 
solução declarando que Portugal deve 


comunicar informações à O. N, U. 


MANAGUA, 12 — A Guarda Na- 
cional da Nicarágua bloqueou, na 
noite passada, todas as estradas que 
vão dar a esta capital, a seguir a 
boatos de uma revoita em Jinotepe, 
a 44 quilómetros de distância. Não 
se souberam imediatamente mais por- 
menores. 

vinotepe está situada ao Sul de 
Manágua, no istmo entre o Lago Ni- 
carágua e a costa do Pacífico, con- 
duzindo à fronteira Norte da Costa 
Rica. 

A Guarda Nacional da Nicarágua 
comunicou há duas n 
pos .compostos na maior parte por 
cubanos se estavam a reunir na fron- 
teira setentrional da Costa 
a intenção de invadirem a Nicarágua, 

A Guarda Nacional acrescentou 
que enviara reforços de tropas para 
a fronteira Sul da Nicarágua para 
repelir qualquer tentativa para atra- 
vessar a raia, mas, até agora, n 
foi estabelecido qualquer contacto. 

UTER. 


Foram enviadas para a 

fronteira da Costa Rica 

tropas leais, a fim de com- 
baterem os revoltosos 


MANAGUA, 12 Um boletim à 
Imprensa, da Presidência, comu 
cou, posteriormente, que, num ata- 
que de surpresa que fizeram ontem 
à tarde, adversários do regime do 
Presidente Luis Somoza ocuparam o 


ARGÉLIA 


»-—» (Cont. da la página) 


contudo, mantidos piquetes de polícia 
por se recearem novas manifestações, 
EUTER. 


O REI DA ARABIA SAUDITA, 
REAFIRMA A SUA AJUDA AOS 
REBELDES ARGELINOS 


AMAN, 12 — O Rei Seud, da Ará- 
bia, declarou que continuará a traba- 
Thar, em conjunto, com os outros pi 
ses árabes, até que «o povo argelino 
obtenha o reconhecimento completo 
dos seus direitos» — segundo anun- 
clou, hoje, a rádio de Meca. 

Num discurso comemorativo do sé- 


admiração pela luta do povo argelino, 
«que pretende libertar-se do dominio 
estrangeiro», e acrescentou : <A poli- 
tica externa da Arábia Saudita b 
sela-se no respeito pela Carta da Liga 
Arabe e no apoio a todos os paises 
árabes», — REUTER. 


DOS 1.900 MANIFESTANTES PRE- 
SOS EM PARIS, SO TRES FICARAM 
DETIDOS 


PARIS, 12 — Foram libertados, 
com excepção de três, todos os 1.900 
manifestantes detidos ontem pela po- 
lícia nos Campos Elísios, para avert- 
guação de identidade, 

Dois dos manifestantes detidos 
pela polícia são reincidentes e o ter- 
ceiro estava armado com uma pistola 
carregada. 
Foram apreendidos, também, a 
muitos manifestantes, panfletos Pró- 
«Argélia Francesa. — REUTER. 


QUATRO HOMENS ASSAS- 
SINADOS PELOS REBELDES 
ARGELINOS 


ARGEL, 12 — Morreram quatro 
homens, vítimas de um ataque dos 
rebeldes argelinos, que assaltaram, 
ontem à noite, um café, perto de Orão, 
armados de metralhadoras. 

Morreram o proprietário do café, 
um europeu e dois muçulmanos. Dois 
outros muçulmanos ficaram grave- 
mente feridos, — REUTER. 


Presos políticos postos 
em liberdade, em 
Espanha 


BARCELONA, 12 — Quatro ou 
cinco indivíduos que tinham sido pre- 
sos quando do incidente «catalanistas 
que marcou a estadia do general 
Franco em Barcelona, na Primavera 
passada, e que continuavam detidos 
por ordem do antigo governador civil 
da cidade, Filipe Acedo Colunga, fo- 
ram postos iltimamente em liberdade, 
segundo instruções do novo governi 
dor civil da região, Matias Vega 
Guerra, pelo que se soube hoje de boa 
fonte. Parece que o novo governador 
civil adquiriu já, na metrópole catalã, 
uma grande popularidade. — F. P. 


* 


MADRID, 12 — Um grupo de cinco 
advogados estrangeiros — um norte- 
-americano, outro Inglês e três 
-americanos — procede em Espanh: 
um inquérito sobre a administração 
da justiça e o tratamento dos presos 
políticos. — F. P. 


Uma italiana deu á luz 
uma criança 


com sete quilos e meio 
de peso 


BARI, 12 — Umu italiana deu hoje 
à luz uma criança com sete quilos e 
meio de peso, em Corato, a cerca de 
quarenta quilómetros de Bari. 

A mãe, que tem 26 anos, e a criança 
encontram-se bem. — F. P. 


Três abalos de terra, 
na Austrália 


PERTH, 12 — Três abalos de terra 
fizeram, hoje, tremer o distrito fron- 
teiriço de Kalgoorlie, no Ocidente da 
Austrália. — REUTER. 


acerca de nove dos seus territórios 


; ultramarinos foi aprovada, por 45 vo- 
quartel da Guarda Nacional, em Ji-|tos contra 6 — Portugal, Prança, Es- 


plant ARefergos. pd Ra envia- | panhaf Africa do Sul, Bélgica e Bra- 

Notícias não oficiais diziam que |” G texto pede ao Governo portu- 

prosseguia ainda a luta em Jinotene.| puts para comunicar ao Secretário 

= e Geral das Nações Unidas informações 

Os nebeldas f a respeito da situação naqueles terri- 

s rebeides foram tórios. Por outro lado, solicita o Se- 

- cretário Geral da O. N, U, a tomar 

dominados as medidas necessárias em conse- 

MANAGUA, 12 — As tropas da|luência da declaração do represen- 

Guarda Nacional da Nicarágua derro-| tante do Governo espanhol segun- 

taram os rebeldes que ontem ataca-| do a qual está pronto a dar infor- 

ram as cidades de Jimotepe e Diram- | Masões às Nações Unidas sobre al- 

ba, ao Sul do Manágua, segundo infor-| EUNS dos territórios ultramarinos 

nou hoje um boletim presidencial |qU€ administra. 

Derá a Unpeoias ERROR. Esta resolução foi apresentada pe. 

las delegações do Afganistão, Birmã- 

nia, Ceilão, Ghana, Guiné, India, Li- 
béria, Nepal e Gigéria. 

Imediatamente depois da votação, 

o representante de Portugal, o dr. 


TODA A ITALIA 
Franco Nogueira, declarou que reser- 


vava a atitude do seu Governo. 
O delegado de Portugal tinha de- 
clarado que votaria contra a resolu- 


ção porque a considera «discriminató- 


ria» em relação ao seu país, aten- 

UM MENINO DE DOIS ANOS |acnas a que ga aoni usp eder 

E é errada das obrigações contidas na 

que se receia tenha sido raptado Carta das Nações Unidas, e, enfim, 

porque o Governo português recusa à 

Assembleia o direito de obrigar Es- 

tados membros a comunicarem infor- 
mações sobre o seu território. 


BRESCIA (NORTE DA ITALIA), 
12— A polícia, em toda a Italia, 
e os postos fronteiriços, encontra O texto original da resolução pe- 
vam-se hoje de prevenção, enquanto dia igualmente à Espanha para dar 
se procurava em todo o pais um | informações acerca dos seus territó- 
menino de dois anos que desapareceu | rios de Ifni, Sara Ocidental, Fernan- 
há dois dias da sua residência e que | go Pó e Rio Muni. Mas, depois de 
poderá ter sido raptado, Manuel Aznar, e novamente ontem 

Em primeiro lugar. */à noite, Felix de Lequerica, terem 
afirmado que «o Governo de Espanha 
resolveu transmitir ao Secretário Ge- 
ral informações relativas aos territó- 
rios a que se refere o Cap, 11.º da 
Carta», os autores da resolução de- 
clararam-se satisfeitos e climinaram 
do texto toda a menção dos territó- 


campos e valas à volta da residência 
em Borgo Satollo, perto desta cida- 
de, da qual o garoto, Enzo David, 
desapareceu na terça-feira última. 
A teoria do rapto começou a avo- 
lumar-se quando cães polícias, tra- 
zidos ontem, seguiram o que se julga 


rios espanhói 
serem as pegadas de Enzo e pararam J a ' ” 
junto da estrada principal = REU. |. Uma manobra do bloco soviético, 


TER sob a forma de uma série de emendas 

ER. apresentadas pela Ucrânia com o fim 
de pôr a Espanha novamente em cau- 
sa, fol regeitada por grande maioria, 
tendo-se os países do bloco afro-asiá- 
tico, com excepção da Guiné, desoli- 
darizado com alarde dos países co- 
munistas. 

O delegado da Espanha recusou- 
-se a dar a lista dos territórios acer- 
ca dos quais o seu Governo prestaria 
informações. Sublinhou nomeadamen. 


Entrou em órbita um 
novo satélite 


lançado pelos americanos 


BASE AÉREA DE VANDENBERG, 
12 — Foi lançado, hoje, na base uérea 


|de Vandenberg, o satélite «Descobri-| E que alguns desses territórios são | 


dor XVID. O satélite contém uma | Objecto de negociações bilaterais com 
cápsula que o Exército do Ar tentará | Marrocos, e regeitou como <um in- 
recuperar em voo após a sua ejecção. | Sulto à todo o povo espanhol» a men- 
Mais tarde, um porta-voz da Força |São das Canárias, contida numa 
Aérea anunciou que o satélite tinha | emenda ucraniana. 
entrado em órbita —REUTER e F. P. Os 24 países que se abstiveram na 
votação da resolução em causa, fo- 
ram: Canadá, Chile, China, Colom- 
bia, Checoslováquia, República domi- 
nicana, Hungria, Itália, Japão, Ho- 
landa, Nova Zelândia, Paquistão, Pa- 


Um médico es 


panhol 


morreu engasgado com |namá, Polónia, Roménia, Ucrânia, 
um pedaço de pão UR.S.S, Grã-Bretanha, Estados Uni- 
dos, Albânia, Austrália, Austria, 


SANTANDER, 12 — O dr. Cabrero | Bulgária, Bielorússia, — F, P, 
Torres Quevedo, médico desta cidade, 
morreu engasgado com um pedaço de| A ENERGICA ATITUDE DO DELE- 
pão, quando almoçava num restau-| GADO PORTUGUES CONTRA A 
rante local. AFIRMAÇÃO CALUNIOSA DE QUE 
O pão fixou-se inexplicâvelmente| EXISTE AINDA A «ESCRAVA- 
na garganta, sem que o médico con-| TURAN DAS NOSSAS PROVÍNCIAS 
seguisse engoli-lo ou deitá-lo fora. As- ULTRAMARINAS 
fixiado, foi conduzido a um posto de 
socorro de urgência, mas faleceu no 
caminho. — F. P. 


NAÇÕES UNIDAS, 12 — O bloco 
soviético desencadeou ontem na 
Comissão de Curadorias uma mano- 
bra para fazer aprovar uma moção 
RO Mc met rmm | pedindo à Espanha que fornecesse 


MORREU EM DUSSELDORF às Nações Unidas certas informa. 


ções acerca dos territórios ultrama- 


rinos que ela administra: Ifnl, Sara 

ocidental, Fernando Pó, Rio Muni e 
que deveria ser o «gauleiler» 
do Gri-Bretanha 


Ilhas Canárias. 
nd delegado da Ucri 
se Hitler tivesse feito baquear 
aquele país 


a, Ivan Ne- 


assa, submeteu este pedido sob a 
E de emenda a uma moção 
apresentada quinta-feira por 11 de- 
legações afro-asláticas, mas visando 
apenas Portugal e os seus territó- 
rios, 

Na sua forma original, esta mo- 
cão visava, também, a Espanha, 
mas os seus autores declararam-se 
satisfeitos com a afirmação feita se- 
gunda-feira pelo delegado da Espa- 
nha, Manuel Aznar, segundo a qual, 
o Governo espanhol «decidira» for- 

vilhelm B necer as informações previstas pela 
é Wilhelm BoNio, | Cart moeren dos seus «territórios 
ultramarinos». 

O delegado da Ucrânia, tal como 
os seus colegas do bloco soviético, 
declarou não o satisfazer esta Infor- 
mação apesar dos apelos feitos pelos 
delegados do Ceilão, Ghana, India, 
Afganistão, Pérsia, Libéria e Argen- 
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BONA, 12— 
antigo funcionário nazi, que nasceu 
na Grã-Bretanha e que fora mencio- 
nado como provável «Gauleiter da 
Grã-Bretanha», durante a segunda 
guerra mundial, faleceu em Dus- 
seldorf. 

Bohle, de 57 anos de idade, filho 
de pais alemães mas nascido em 
Bradjord, Yorkshire, e educado na | UMa. 

Cidade do Cabo, faleceu na quarta- O delegado de Portugal, dr. Pra 
-feira passada. Como vendedor de| o Nogueira, protestou então contra 
peças sobressalentes de automóveis | Os “ataques severos» *=itos contra o 
em Hamburgo, em 1931, Bohle foi| seu pais durante o debate relativo à 
nomeado funcionário honorário da | obrigação de os Estados membros 
Repartição para o Estrangeiro do| de prestarem informações acerca 
Partido Nazi. Em Maio de 1933, vá-| dos territórios não-autonomos que 
rios meses depois de os nazis toma-| esses mesmos Estados administram. 
rem o Poder, tornou-se chefe do De-| Ao mesmo tempo, o representan. 
partamento. te português rejeitou acusações 

Considerado culpado no julga-| feitas por delegados de vários países 
mento de crimes de guerra de antigos | comunistas e africanos que preten. 
chefes do Ministério dos Negócios| gem existir ainda a escravatura» 
Estrangeiros nazi, por participação | ng« colónias» portuguesas, O dr. 
na perseguição a judeus ' FRUTA Franco Nogueira sublinhou tsr o seu 
mas de germanização», foi conde- ppRS ovendão a a 
Ea era e epi o uma | concluiu afirmando não existir nem 
no = RERUTER O eis terrorismo, nem repressão do que 

: - E quer que seja nos territórios portu. 
gueses, assim como não existem all 
forças armadas, 

O representunte du URSS 1 
Kuchava tomou, logo a seguir, a 
palavra qualificando nomesdament 
de «bases colonialistas» os territórios 
portugueses de Goa, Macau, Timor, 
afirmando ter Portuga! «arrancado 
pela força» Macau à “hina mas que 
aconselha Eisenhower isso nada modificava os direitos da 

a Clark Gable China sobre aquele território. 
A comissão deve abordar na pró. 

HOLLYWOOD, 12 — O Presidente) xima segunda-feira a questão do Su- 
Eisenhower enviou ontem um tele-) doeste africano. — F. P. 
grama a Clark Geble, que se encon- 
tra numa casa de saúde desta cidade, 
a tratar-se duma crise cardíaca. 

O Presidente, que teve, há anos, 
um colapso cardiaco, dá ao grande MARINAS PORTUGUESAS 
acto: os seguintes conselhos : — não 
se encolerizar, não ter preocupações e NAÇÕES UNIDAS, 12 — E este 
escutar bem o que o médico diz —F. P.Jo texto da moção aprovada hoje pelo 


«Voce deve comecar 
por não se aborrecer 
com nada» 


O TEXTO COMPLETO DA MOÇAO 
DO CONSELHO DE CURADORIAS 
SOBRE AS PROVÍNCIAS ULTRA- 
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ERICO DAI DE DEI DD E Sa DCI DEM E DEI DD DDD DM DEDOS DEDO OO 
Será construida uma via 
férrea da Suazilândia 


a Mocambique 


orçada em 8 milhões de libras 


se chegar a bom termo um 
contrato para o fornecimento 


de 100 milhões de toneladas de 
minério de ferro aos japoneses 


JOHANESBURGO, 12 — Nos círculos o! 
cheguem a bom termo as negociações entre a «Anglo-American Corporation» e as 
firmas mineiras japonesas interessadas nos minérios de ferro da Suazilândia, 

Se o acordo for assinado, o Governo construirá uma via férrea até à fron- 
teira de Moçambique cujo custo está avaliado em oito milhões de libras. 

Desde a fronteira, o minério será transportado para o porto de Lourenço 
Marques, tendo o Governo português dado a entender que estaria disposto a cons- 
truir a via férrea necessária, 

As propostas feitas pela «Anglo American Corporation» às firmas japonesas 
prevéem a exportação de 100 milhões de toneladas de minério de ferro, nos pró- 
ximos 10 anos. — REUTER. 


—— sas 


O chanceler Adenauer 


deu conselhos de compreensão e de elasticidade 
aos delegados alemães que vão negociar com Moscovo 


BONA, 12 — O Chanceler Ade-| as relações germano-soviéticas e en- 
nauer declarou, numa entrevista con-| carar com optimismo o problema do 
cedida ao «Neue Rhein Zeitung», que | intercâmbio comercial entre as duas 
«Kruchtchev é um homem com quem | Alemanhas, k 
se pode falary. Referindo-se às negociações para 

«E muito diferente de Estaline e| a renovação do acordo comercial en- 


RIOS IO DEM IMONIA DE IADTOC IM De Ie Dada Da Da De a Door Im Dmae iene senna 


INSS A 14 OD E E DD 


x 


ais desta cidade, espera-se que 


tem seguido orientação diferente, na| tre as duas Alemanhas, que termina 
política interna» — acrescentou Ade-| no dia 31 de Dezembro, Adenauer 
nauer, disse: «Dei instruções aos nossos 

Ao perguntarem-lhe se tenciona | representantes para serem elásticos, 
visitar, também, Moscovo, Adenauer | durante as negociações. Com condi- 
respondeu : «Não sei que resultado | ções pré - estabelecidas e mantidas 
poderia ter essa visita, De qualquer | teimosamente, não chegaremos a 
forma eu ja estive em Moscovo. | qualquer acordo. Mas, com um pou- 
Agora é a vez de ele vir a Bona».| co de habilidade, poderemos conse- 

O Chanceler salientou, no entan-| guir também algumas concessões, 
to, ter grande desejo de melhorar| no que diz respeito ao tráfego dr 

Berlim. — REUTER. 


ERRERRaaNNa CSS USC | pc pucHTOHEV DECLAROU DESE- 


ne ! , , , 
E s| JAR QUE A QUESTAO DO TRA- 
E: Está hoje de perfeita saúde | TADO DE PAZ COM A ALEMANHA 
En %| FOSSE RESOLVIDA POR MEIO DE 
E Fai E NEGOCIAÇÕES 
x Ea 
E UM FRANCES £| LONDRES, 12 — O Primeiro-Minis 
x % | tro soviético, Nikita Kruchtchev disse, 
x E : &| hoje, que a União Soviética descjava 
& que viveu durante 15 dias com & | que a questão do tratado de paz com 
EA ã w|a Alemanha fosse resolvida por meio 
E UM Prego NO COAÇÃO &] gu negociações. 
o &| A União Soviética — acrescentou o 
a dna cês * | Primeiro-Ministro — estava pronta a 
É qo na do Mae Toi passas É | procurar, «com outras nações interes- 
& do pelos médicos um atestado & | sadas», maneira de conduzir ch sua 
» ho- * | urgente solução 
E do o e quiso É) — Kruchtchev frizou cates pontos 
É ze dias, com um prego de três & | numa carta dirigida ao Seminário In- 
% centimetros espetado no cora- & | ternacional de Estudantes para a solu- 
É cão. O francês, Jean Dumol- & | São pacífica da questão alemã, que se 
É Fasd, enterrou o' prego no cora- & | encontra presentemente em sessão, 
* ção por acidente, com um mar- a enim; segundo diz a Rádio de 
% telo automático, em 20-de Se- 5 | Moscovo. 
E tembro. O prego foi retirado E] DTD [eps cs PR 

A RR PARAR aco ão &| blemas internacionais da época pj 
po x | sento é a liquidação dos restos da sé 
PESA 


gunda guerra mundial, a conclusão de 
um tratado de paz com ambos os E 
tados alemães, e a solução da questão 
de Berlim Ocidental nessa base — in- 
eluindo a concessão do Estatuto de 
Cidade Livre: 

A União Soviética era favorável a 
uma solução que levasse em conta os 
interesses do povo alemão e não in- 
flígisse qualquer dano, fosse ele qual 
fosse, a uma das partes intere: 

Kruchtchey classificou a a! 


Conselho de Curadorias, no que res- 
peita aos territórios portugueses : 

A “Assembleia Geral, lembrando 
que, pela resolução 742 (oito) de 27 
de Novembro de 1953, a Assembleia 
Geral aprovou a lista dos faciores que 
devem servir de guia para determinar 
se um território está ou não sob o al- 
cance do Capitulo XI da Carta; lem- 
brando, aínda, que divergências del ge um tratado de paz com a 
tados crârnbros, acerca do amtatuto | ana aulaca anos depo "ão fim da 
de certos territórios administrados por | tando: «A ausência de um tratado de 
Espanha e Portugal e denominados por | paso ind Tea nen pado de 
estes paises aprovincias ultramarinaso, | Destafa dn a ah 
do Estado metropolitano, e que rara | Ocidental, e cria um obstáculo à apro- 
pôr fim a essas divergências, a Assem- ximação e cooperação entre os dois 
bleia Geral encarregou, pela sua reso- | Estados alemãs. 


lução 1467, (14) de 12 de Dezembro «EB necessário concluir um tratado 
de 1959, uma Comissão Especial — a | ge paz para consolidar a situação exis- 
Comissão dos Seis — de estudar os | tente — e desse modo a atmosfera po- 


princípios que devem guiar os Estados | lítica na Europa melhorará». — 
membros para determinar se a obriga- | REUTER 

ção de comunicar informações, previs- 
ta na alínea «E» do Art.º 73.º da Car- 
ta lhes é aplicável ou não; 

Reconhecendo ainda que o desejo 
de independência é uma aspiração legi- 
tima dos povos submetidos à domina- 
são colonial e que recusar a esses po- 
vos o direito de livre-determinação, 
constitui uma ameaça ao bem estar da 
Human.dade e uma ameaça à paz in- 
ternacional; 

Lembrando, com satisfação, a de- 
claração do representante da Espanha 
à 1.048. sessão da IV Comissão da 
Assembleia Geral, segundo a qual o Go- 
verno espanhol aceita comunicar infor- 
mações 30 secretário geral, conforme as 
disposições do Capítulo XI da Carta; 

Consciente da responsabilidade ue 
lhe cabe pelo Art.º 14.9 da Carta; 

Considerando que o Governo por- 
tuguês não comunicou informações 
acerca dos territórios colocados sob a 
sua administração e enumerados abai- 
xo no parágrafo 1.º do dispositivo e 
dado que as informações que se pude- 
ram obter acerca da situação nestes 
territórios, são motivo de inquietação; 

1.º — Considerando à luz das ex- 
posições, no Capitulo XI da Carta do 
dos princípios aprovados peia Assem- 
bleia Geral na sua resolução que os 
territórios seguintes administrados por 
Portugal são territórios não zutónomos 
no sentido do Capítulo XI da Carta; 
territórios administrados por Portugal 
— Arquipélago de Cabo Verde, Tuiné, 
intitulada Guinê Portuguesa: e os de 
São Tomé e Principe e suas dependên- 
cias: 5. João Baptista de Ajudá, An- 
gola Cabinda, Moçambique, Cos e 
dependências, ou Estado da India, Ma- 
cou e dependências, Timor » depen- 


66 66 6 6 


Está a ser montado 


um cerebro electrónico 
Capaz de fazer diagnósticos 


MOSCOVO, 12 — Um cére- 
bro electrónico capaz de fazer 
diagnósticos está a ser monta- 
do no Instituto de Clrurgia, 
nesta cidade, segundo anunciou 
a «Tasso. 

A máquina analisará as fi- 
chas de dezenas de clínicas to- 
talizando milhares de doentes 
à velocidade de 5.000 operações 
por segundo. — REUTER. 


3 0 
E e e e 


e e 


rra mani- 
festação 


Uma bi 


de empregados bancários, 


em Londres 
LONDRES, 12 — De chapéu de 
coco na mão, quatrocentos empregn- 
dos bancários obseevaram, esta nolte, 
dois minutos de silêncio nas ruas de 
Derby, no centro da Inglaterra. 

Não se tratava de uma comemora- 
ção tardia do armistício, mas simples- 
mente de uma manifestação sindical 
a favor dos directores de sucursais do 


E Savgins Bank», que são os 


dêncas; 

2º — declara que o Coverno por- 
tuguês tem à obrigação de comunicar | mais mal pagos de toda a Inglaterra. 
informações acerca desses territórios, & outros «impatizantes vie- 


ram de Londres e de Manchester por 

esta ocasião. Um dos catorze directo- 

res que assistiam à manifestação de- 

elarou que não consentiu em juntar-se 

aos manifestantes, senão depois de 

censurado pela mulher e pelos filhos 
P 


baseadas “no Capitulo XI da Carta e 
que deverá, ainda, cesempenhar-se 
desse cargo sem qualquer demora; 

3.º — pede ao Governo vortuguês 
que comunique ao secretário geral das 
Nações Unidas, conforme as disposições 
do Capitulo XI da Carta, informações, 
acerta da situação que reina nos ter 
ritórios colocados sob sua «dminis 
ção enumerados no parágrafo 1.º 
acima; 

4º —pece ao secretário gerai que 
tome as medidas necessárias para que 
se cumpra a declaração do no es- 
panhol de que está pronto 3 confor- 
mar-se com as disposições do Capitulo 
XI. da Carta; 

5.º— convida o Governo espanhol 
e o Governo português a participar aos 
trabalhos da Comissão de Informações, 
relativas aos territórios não autónomos 
conforme o 8 2.º da Resolução .332.* 
(treze) que a Assembleia Geral apro- 
vou em 12 de Dezembro ce 1958. 
— F. P. 


Cinquenta e sei 
navios 


imobilizados em Melbourne 


MELBOURNE (Austrália), 12—0s 
estivadores de Melbourne entraram 
hoje no seu segundo dia de greve « 
não deverão regressar ao trabalho an- 
tes de segunda-feira. Há actualmente 
56 navios mobilizados neste porto 

REUTER 


(Mais informes do ESFRANGERO 
na 10.º página) 
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BOLETIM DIÁRIO 


à 3 Arco Iris; às 14; Resumo do 

e Ramsameerodo que em igual periodo do | rima Música aatónicas às dio: 
COTAÇÕES DE pis ad dani, 
; Maria Martins; às 14,46: Música voc 

EM 12 DE NOVEMBRO AO às 16: Onda musical; “ag Ai: 1.º acto dá 


ópera <A Nova Vendidas; às 17,08: 
Eaullibrada, com um «superavito de | pira <h Nona, Vendidos: às (iai 


p 2 11.454 contos, apurado em 50 de Junho e is Ads Mie b 
mese, O contos | e Ã96O, ont de 10281 contos, apr | mara: de, 830: Cie Bettturca; da fada: 
LISBOA S/: (Minimo, (Maximo) — | rado nó mesma data do ano anterior. | Quatro canções de Hugo Woll, É 


acampanhado pelo pianista Gerald 


Londres ..... Libra mo BOSIT BOSE o á : às "9; Resumo do Drograma — 
Amesterdão mummmmeemee Florim .. r55455 86078 | Posição dos Navios da Marinha | Conccrio ds domine ds 1060: Noticiá- 
Brastiasã Franco 857,36 $57,88 1 às 21 “Sinai horário — Noticiár o — Bo: 
Coroa . 45188 ASIM2I Mercante Nacional dim metttrológico? da 215: imo do 
Coroa . 5851,57  5856,12 EMUE DE NOVEMBRO programa festival da Socitda- 
Franctort (Rep. Fed. Alemã). Deut Mark. 6582,96 6888,59 do sinirastobal Ca A e atemiporao 
Genebra . Franc: 6$61,23 — 6866,67 ILHAS ADJACENTES — eNereus» (b/ | geo Duo Maria de ' Macedo - Siqueira 
osl Ergo pe y em 7-11 largou do Funchal para Setúbal | Boca; PRO OMeDoU ao ARA que 
Ra Coroa . 3$09,95 — 4$08,25 (10-11); «Caramulo» (b) em 7-11 largou | Ceeçi qo Buxtchudo de Bash: do 24HO: 
Paris Franco (Novo) 588,16 588597 | de Setubal para V. R. de Santo António | jissec de Bustehude de hcl: e oo 
Helsínguia Mark .. e SOM sunZ De po Dare Penta Rad | <O Homem e o Espaço», por Eurico da 
Nova /Lorquê casaca inca ato ita) 28548 28872 «Madalena» em 7:11 chegou ão Nunchai | fonseca: | Às c2260:  Árias: do Verá 
Viena rsss a E 1809,58  1810,49 procedente de Porto Santo; «Tercelrensey E ú 
Cairo em 5-11 largou de Lisboa para Ponta 


TR Libra  egípela Delgada (9-1); «Funchalense» em 17-11 


«ULEARINGS» -Export Aconnt 69848 70519 chegou ao Funchal procedente de Porto 
Peseta s 5 Santo; «Corvo» em 7-1] largou de Ponta 
Madrid era Srs (8) 12887 13800, Delgada para Lisboa (11-11); «Alger» (b) 
Berlim (Rep. Democ. Deut Mark (*) 128872 135003 em 5-11 largou de Lisboa pura Angra do 
Budapeste Forint me 284,66  2546,12 Heroemo DO. | eins — «carta 
) S E — «Cartaxo» | o i 
Coroa 8$97,3 As em Lisboa. Deve largar hoje para Lei. | mento da estação. 
Zloty mm 781515 52235 qO8 ASA AMantel Altredos (4 CM) MINE JEMAIUNAL DO NOTA 
7-11 largou de sau para a Praia (9-11). 
(a) - As operações de venda de dólares livres (via telegrática ou ÁFRICA OCIDENTAL = eGandas em à ADEMA e coa 
postal) tem um aumento de 806. 6-11 chegou a Luanda procedente do |, Às 7: Abertura — Hino Naci 


(º) — Deutsche Mark do Deutsche Notenbank. Lobito; «Punguey em 25-10 largou de | Anúncio e resumo do programa — Pro- 


Cabinda para Lisboa (10-11); «Ulge» (*) | Srama Metropolitano <A»; às 9: Tudo 


isto é vída, por Carlos de Sousa; às 9,15; 


em 6-11 chegou a Luanda procedente do o j 

Notas Lobito; «Almeirim» (a) em 111 chegou | Programa Metropolitano <A; ds 1915: 

ao Lobito procedente de Novo Redondo; | Revista da Imprensa; às 18,20: Desdobra. 

Africa Rodésia — meme LADIA comem 7550 I9S0O «âng Matalday (º) Vidé navios no porto | mento — Programa, Metropolitano, «A: 
Africa do Sal comemos LDO cosmo  TBS0U 79550 de Lisboa; «Belasy em 31-10 largou do| às 19: O conjunto de Freitas Morna; 


ipe pa «Bragança: 19,20: Música portuguesa; às 19,30: Des. 
Fogee pesca ja leg, afcagania em) dobram oia: end = 
(9-11); aCercal» em 25-10 largou de Punta | formação desportiv Tr piedar 
Cardon para Ponta Negra (13-11). de Brito; às 19,40: Trechos tip] Cantos 
ÁFRICA ORIENTAL — cAmboim» em | 19.50: Junção, de emissores — Noticiário 
2-11 largou de Moçâmedes para Lourenço | regional; às 20: ea RA 
Marques (10-11); «Impérios (*) em 7-11| grama Metropolitano <Az; às 21: Junc 


Africa Ocidental Francesa .... Franco mm 10,6 
Alemanha eme. comem MAFCO .ecrrsmesem 6878 

Angola cms im mms mms Escudo 
Argentina cms cos ms emos PESO ...rre mc em sz 
Austria - me mem mom KO mam 1810 


SOTEg, údios 
largou de Lourenço Marques para Cape | de emissor Programa dos está 
Réigioo (emita sainte NEN eo Town (10-11); aLóbitos em g-11 chegou | 6m Lisboa; ds 21,20 o 
Brasil meme Oruzelro mm 4,6 a Leixões procedente de Lisboa; «Luan-| Programa Metropolitano Ea $ e 
Canadá comem Dólar .... 28875 da» em 20-10 largou de Lourenço Mar-| Junção de emissores — Programa 
c im 5 ; estúdios em Lisboa; às 2: Resumo do 
G x-belga) Eranco 835 ques para Leixões (10-11); «Angola» (*) s Eiti Nena do 
ongo (ex-belga) mms acentos —Eran em 7-11 largou de Cape Town para Lou. | programa de amanhã — Hino Naci 
Dinamarca .... remeremacmem ÚOFOB mn 4500 renço Marques, (10-11): «Moçambique»(*) | Encerramento da emissãt 


E. U. América (De 1 e 2) Dólar ... e. 28820 
E. U América (Do 5 n 1.000)... Dólar memo 28840 
Espanha ..iceemeesecememeememero PeBOtA errar $46,] 


em 1-11 largou de S. Tomé para 0 Fun- 

cual (8-0; «Sofalan em 5-1 chegou a o conliso: 
urenço Marques proc. de Moçâmedes. is 
NORTE DA EUROPA/ÁFRICA OCI- DR O RR 


re 
9,50: Junção de 

a Novo 6870 DENTAL — «Lugela Vidé navios no | Metropolitano «B»: às 195): d de 

França, arranoo HNomg). SR porto de Lisboa; «Alenquer» em 8-1 | emissores; hs 0: — Desdobramento — 
Gibraltar ms tentan tem ens mao Libr 1 largou “de “Las “Palmas . para Luanda | Programa Metropolitano «Br: dg 21: Jun. 
Holanda . cu cm cm em OT qo cam 7545 (18-11); «Ambrizete» no Lobito, Deve lar- : 


India Portuguesa cases ESCUTO mm mm vo Ear hoje para Moçâmedes (9-11); «An- 


dulo» em 3-1] chegou a Hamburgo pro- | às 

Inglaterra... 0880 cedente de Roterdão; «Arraiolos» “em = 

Etália ac e em 504,5 29-10 largou de Boma para Antuérpia TELEVISAO 
(14-11); «Braga» em 27-10 largou de Las 

Marrocos eum ema ema vas mms emo $04,7 Palmas Dao nanda. 

(M6zi00 ".;,spiacisemalocênsemantes 1880 NORTE DA EUROPA — «Lagos em du FROGRAMA PARA BOIS 

Moçambique emacs mmscaa ema cum uma $90 7-11 chegou a Antuérpia procedente de z 


Hamburgo; «San Miguel» em 6-11 largou | tempo E 

de Ponta Delgada para Southampton | tGorongoza, par: so (dos a 
(11-11); «Africa Ocidental» em 8-11 lar-) Aventuras de Lassiey; OU o 16: 
sou de Antuérpia para Lisboa (13-11); ) Prenda Philips para sua Mãe: às 169]: 
gAntónio Carlos» em 8-11 largou de Lis- | Informação Desportiva (Noticiae do ul. 
boa para Casabranca (9-11; «Conceição | tima hora); às 19,35: Mistério de Fé 
Marlas em 4-11 largou de Lisboa para | Dissa de Domingo; às 19,05: Interrupção 


Coroa im ss85 
Coroa ememem 6840 
Franco meme 6560 
Torquia .. eae mto mentem LADIA meme casar 2800 
União Indiana mm Rupia mem 3850 


Orogual o. mesmas PO8O 2820 Newcastle (10-11); «Covilhãy em 3-11 | da emissão. is 
ER largou de Setúbal Wondelgem (3-1 A's 2030: Abertura; 20,32: Tele 
Veneenela amem Bolivar .. 8500 eMellos em Sell chegou o Roterdão Soh | jornal (1º edição): às' 20,50: Us Factos 
) cedente de Newcastle, da Actualidade Nacional, comentados 
Nioedas de ouro MEDITENRANHO --eAlexândro Siivas | polo SCranisto Barradas! do OUbeiai da 
ema Gi em 4-1 largou de Lishy | 21: Cam poli rm 
ai a ———e— Marco .... 1800 22500 gusta (12): «pinheis em Bone," Deve | Kjginer- e. Mandolinata Portuguesa — 
a poses iene (o = DOR a E OO ES 
Ohile (Moedas de 100) ..... Peso mm 67500 750500 E O 'O — «Alvelos» em 1-11 | Programa unta, da j — 
largou de Port Said para Lisb 1);| Campanha Nacional de Prevenção de 
E. U. América (Moedas do 5). Dólar e. 70500 75500 «Borness em Gil largou de "Port  Balá | Acidentes” no Trabalho é Doêncas Pros 
E. U. América (Moedas de 10). 58500 63800 qua plsboa (1411); ES RIA) em sa es ai goto aU Re 
am 30-10 largou do Suez para Bandar Mas- | dução € le Franc ata. 
EU: América (Moedas da 20)» 58800 63800 hur; «São Mamede» em 4-11 largou de | nhêmento ao plano por Caros Viliaret: 
Espanha ...m mm meme 15800 18500 Leixões para Port Said (12-11) às 21,55: «O Homem Invisivel» (9.0 Epi- 
França «mm mam JoN00 12850 | | OBUNFTEO aindiao (o) em gotl Jaso 
le Aden para o Suez (10-11); «R0- 
Holanda ecos cms entes emensensenitas 22800 24800 o Lobito (8-1); «Timora (*) em 6-1 
Inglaterra am ra a tr am vem 275800 285800 vuma» em 7-11 largou de Luanda para 
Inglaterra en e 270800 280800 esp de Mormugão para o Suez (15-11). 


U. À. — «Açores, em 7-11 largou 


'México (Moedas de 60) mm de New York para Filadáltia (8-I1 


18008500 1.400800 


'Portugal (Moedas de 10). 105800 120500 gMlonte Brasi em Sri larçou de New 
Portugal (Moedas do 8). 180800 150800 Port New para Ponta Delgada (1-1); P H I L 6) (0) 
Portugal (Moedas de 6)-— 78500 85500 Leixões pára o Funchal (B-1]). Eu de 
Suiça .... meme 11800 12850 Sa AIC E CENTRAL ssa Ma- ras 
e K e; 
Moedas de prata La Guaira (41,00) ce Toei Pera PET EVISÃO 


Espanha (Moedas de 5) .... Peseta ........ 19850 21850 CARREIRAS DIVERSAS — «Nereida» 
Portugal 


Ouro Fino Grama 33850 sasso branca (8-11); «Alcoutim» em 2-11 che- 
gou obito procedente de Lo 
(Duro Barra. meses + sss80 — s4g10 Marques; «Bordas em S5-10 chego Se (0) E E M P (0) 
Prata Fina .ns aeee eme cus costas cmo > $87,5 s89 Lourenço Marques procedente de Dacar; 
Prata de Ld e 818,5 $% «Costeiro Terceiro» em 7-1] chegou au 


pa 
e em 4-1l chegou a Gibraltar dente il “ 
memo MI ROIS omremrem 20850 22850 de Setúbal; «Jaimesilva» em 17-11 largou |] Rig de Santa Catarina, 417 + co 
ri o NRO DR) «São Silvares dere R Gia GD): E eeed | 
- Rendo, Eis asia em SIL largou é 
ENO E SR Metais es para Aveiro (0-1]); São Silvestre em 5-1 
largou de Viana do Castelo para Casa- A 


PINTO DE MAGALHÃES, L.Da 


BANQUEIROS 
Faz bons amigos com bons serviços 
PORTO-LISBOA-AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ 


(9-11); (João José Primeiros em 2-11 


Sei Edenia de Toa, fra om FSM, Será 0 Duque de EdimburgolHowve. cenas. desagradáveis | Já começaram a «rabalharo| O Presidente Jânio 


chegou ao Porto procedente de Leixões. 

NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
«Benguela» desde 3 de Novembro (a 
sair em 12-11 para A£ Or); «Lugelar 
desde 7 de Novembro (a sair para Áf. 
Oc.); «Pátria» (*) desde 23 de Outubro 
(a cair em 9-11 para Af. Or); «Vera 
Cruz» (*) desde 6 de Novembro (a sair 
em 12-11 para a Am. do Sul); eMoçã- 
medes» desde 28 de Outubro (a sair em 
3-12 para Áf. Oc); «Nacalas desde 14 
de Setembro (a sair para Leixões); 
«Niassa» (?) desde 7 de Novembro (a 
sair em 11-11 para Leixões); «Quanza» 


Quadros 


demorar-se-á um mês 
na Inglaterra 


LONDRES, 12 — O Presidente 
eleito do Brasil, dr, Jânio Quadros, 
chegou hoje a Londres, a bordo do 
paquete «Aragon», em visita particu- 
lar. O dr. Quadros demorar-se-á na 


na fábrica de móveis 
a representar jem Londres p o TEXAS 


no ado de posse do novo 


Lord Mayor |0S 9 Chimpanzés 


a Corte britânica 


no casamento 


aci 


-PENICHE-FÁTIMA-RIO DE JANEIRO gesaç 22 de Outubro (em reparação; | TEMPERATURA 


a Thomé» No 6 de Novembro (a 
Sair em 26-11 para a Af. Or.); «Hortas 
desde 2 de Novembro (a sair em 10-11 plivoa forio! 


sob a alegação de 


do Rei Balduíno 


TD | para os E. U. A.); «Sete cidades» desd Máxima 157 125 á 
E E 8 de Novembro (a sair em J2-J1 para O Minima - 14 89 que este ç judeu 
C (0) M Ê R C ] (0) Para Gdansk o vapor polaco «Oliwa», | N, Europa); «Dione» desde 16 de Outu: Marés |! Pi 3 E: 
cap. Roznowski, com carga diversa. bro (em reparação); «Carvalho Araujo» | Marés | Preamar. 10-41 BRUXELAS, 12 — Espera-se para 


Para Bordéus o vapor francês «Pont | (*) desde 5 de Novembro (a sair em 10-11 | em 13 | Baixamar 


ALFANDEGA DO PORTO [Eita LBhoa o pápor postusuts ves | Freio Abi fdiacêntes); eGorquinoo desde Lua nova a 


3.13 breve a confirmação de que será o| LONDON, 12 — Foram lançadas 
Duque de Edimburgo o representante | Pesas de fogo de artifício da parte 


de trás de uma multidão de espec- 

taxos, cap. Carvalho, com carga diversa. | P. Santo e Funchal); «São Silvano») Quarto crescente a . da Corte britânica no casamento do E 

EX DE NOVRMRO | e SS Ao pa dv Rs Bali com Dona Fai, Os) juros, auano, ir Bernard a 
son, versa. : e nse» desde E R , 

Rend. aproximado ...... 4.129.106800 | ri TA O aporE alemão «Juliane | É de Novembro a sais em IS] Coisa TEMPO PROVÁVEL |ireulos ligados à Corte belga, salien-| mr ma] para prestar juramento 


Schroder», cap, Pagels, com carga div. | P. Santo e Funchal); «Ponta de Sagres» tam que o Duque de Edimburgo, du-) 40 cargo de ovo Lord Mayor de 
ana sisboa o apar Eolacõas e Cia desde, 3 de Outubro (em, reparação); PARA HOJE rante a sua visita à Feira de Bru-| (0, QuE g 
trepide», cap. Vliet, com carga diversa, | SAlcobaça» desde 6 de Novembro (a xelas, em 1958, despertou as mais 


sair em 9-11 para Newcastle); «Alfredo i O fogo de artifício explodiu sem 
OURO E PRATA | cs nors fora da arca sicam os | S8 ivo çO) deste de Ohstbroo(ê) Cóy pouco nublado, por “vezes | Vivas simpatias entre o povo é a Cor | (q O, (89 de, Artifício explodiu sem 


a ' lga. Espera-se ainda que sejam oi. 
vapores: inglês «Palmeliam», dinamarquês | iColaresp Tae E ge Ne é | muito nublado, aumentando de nebu- | te bel ruagem oficial do Lord Mayor, mas 
CONCESSÃO DE CREDITO | sBroager», sueco «Gandiay e americano | em 1111 para Famagusta): codiucies | losidade a partir da manhã. Vento | anunciados os nomes dos represen- um dos dois cavalos que seguiam no 


Oeste, À T Estado. o 
AOS FABRICANTES ento NO brando, Mar agitado. dita, bode eouinbro, (em, Mpaação):| fraco, tornando-se moderado de SW. | tantes de diversos Chefes do Estado. | cortejo espantaramese. 
tem reparação): «Dondos desde 7 de | Aguaceiros diminuindo de frequên- | Julga-se que esta rena Um pequeno grupo de especta- 
BANCO FERNANDES MAGALHÃES Novembro (a satr em $-11 para o G.) cia, passando a períodos de chuva a | embaraço de um convite directo 80 | joras lançou gritos-hostis, Um porta- 


Pérsico); «Fogo» desde 6 de Novembro | partir do princípio da tarde. Possibi- | Generalíssimo Franco, «voz do Partido Nacional Britânico 
dasde “3 Pao” setesaro TSico): tMourão» | lidade de melhoria do estado do tem- | Entretanto, apenas a cinco sema-| A Coma direita. disse que um 


Ê A L= po no fim do período. Pequena su- | nas do casamento real, continuam a) «to número de pessoas gritavam 
e sAdria de Kotka,  Skutskar e Govie: | (5) Atretado pela C. N. N. Bida is empatam PED ser recebidos às centenas os pedidos | (Não queremos ur Lorã Mayo Ta 
NAVEGAÇÃO | si sanisnde 6 see ren de posa de ae a clas io o es ma Nro 
Dou Loma Aiatên, mosminára, Conskre | UM SÍNOs 68. prsmaeiros Boletim Meteorológico do Observatório | aus desciam assistir à cerimônia, al com dísticos iguais colocaram - se à 
Lisboa, 159 em transito; dinamar- i P passagem do cortejo do Lord Mayor, 
EM 12 DE NOVEMBRO pi Doação da Serra do Pilar desejo satisfeito. quando este chegou ao terminal. 
“ —— sablânca, Tanger, Alger. Pireus, Messina e e e O casamento do Rei Balduino é Foram presas 4 pessoas e condu- 
DOURO Lataquia, Chekka, Beirute, Alexandria, EM 12 DE NOVEMBRO um acontecimento sem precedentes | |) uadra da polícia. 
+ Palamaos, Palma, Barcelona, Alicante e e: —— na História da Bélgica, pols os seus zidas para uma esq a a 
Casablanca com 12 passageiros em tran- ROGRAMAS PARA HOJE | Pressão utmosjérica » P Seus) — REUTER. 
“Não houve movimento na barra devído | sito; inglês «Chevychasey de Roterdão, (Nível do mar) HORAS | quatro antecessores eram já casados 
4 agitação do mar. Dora pc PRA pa dee ia EMISSORA NACIONAL Era mesa ao Ho quando púbira ao rondas e 
Sr as - 6 às bém, a eira que um Rei dos Bel- 
LEIXÕES a qa PROGRAMA «A» PRIOR ES moças A dera AT GAVE cine sem 2s . 
ENTRADAS Etta ai a er gs Temp. do ar às 18 89 N 1 
A. merstorts de Antuérpia, Hamburgo, H As 7: Abertura da estação — Carri. | Temperatura máximo ». 125 às 16 e 15 | título de nobreza. Os preparativos do ao & geral a crise 
De Lourenço Marques o vapor portu- | “7º * Bordeus, Todos com carga diversa. | jog UE rino Nacional CA emunçiTAs | Temperatura mínima 89 às18 | casamento continuam a ser feitos no 
Euês «Luanday, cap. Alves, de 5.941 ton, | SAIRAM OS NÁVIOS: portugueses: Programa! às 7,05: Acorde bem disposto; | Humidade mínima . 78, às 16 e 15 | meio do maior sigilo. — REUTER 
23 dias de viagem, com carga diversa, a | «Sete Cidades» para Ponta Delgada, Sou ds: Cafri malesumo de noticias p- ia 


É ed EA “4 
rpton, | — Informação de Rádio Rural; às 7,20: | Vento em Kmih na indústria automob) 

e Cro a o drogas | SR e a ae ASHEDA a IL aan De ARE ga DA | Ea RINDO OO UOL as 009] [A CMARQUESA! DE) VILLAVENDE tica Wrltánica 

cap. Jacbsson, de 2.392 ton. 7 dias de | para Leixões; francês «Foucauld» para | Os que trabalham ay domingo; às $: Sinal | Rumo correspondi WNW E O MARIDO, ASSISITIRÃO AO 


desen com Carga diversa, (a! Cons. Não. | Borisua coma” pesseuiroa! Nolan pia = Bolota morei id E Gio | pio, dominanto SN CASAMENTO DO REI BALDUINO 
t 4. 


ticiário — O dia desportivo; ha 8,30; = 
De Rochester o vapor inglês «Lady Roda viva; às 845: Cada domingo, uma MADRID, 12 — A marquesa de| | COVENTRY (Inglaterra), 12 — À 


Sophia», cap, Rayner, do 1.267 on. À dis : oro, história; às 9º Sinai horário — Pado ist tábrica produtora dos automóveis «Ja- 
* meio de viagem, em lastro, a À. J. Gon: ; é “vida por Carlos de Sousa; ds 91be Villaverde, filha do general Franco, 6 | yr, anunciou que a sua produção 


/ 5 
salves de Morais, Lda. é Carrilhões — Noticiári 9/25: Selec- seu marido, assistirão ao casamento 

De Setubal 0 vapor português «Secil . cão; às 9,45: Entro dois fogos; às 10: do Rei Balduíno e de Fabíola de Mora | é Actualmente, a mais alta, desde que 
cap. Oliveira, de 427 ton., 2 dias de via: 


Sinal horário e música na estrada; às AA aRoA a firma foi fundada. 


sem, com cimento, a Secil Com. Gel 10,65: Despedida, o último disco; à 1 E E Enquanto os outros fabricantes, 
de Cal e Cimento.” leia, inglês | Sinal horário — 'Notlclário — Cartaz dos Supõe-se que a comissão encarre- o 


atingidos pela crise de vendas, redu- 
De Lisboa o vapor português «Shell e Hull | espectáculos — Boletim meteorológico; gada de representar oficialmente o 
Tagus», cap. Saltão, de 1.177 ton. 1 di: às 11,15: Transmissão da Bata'ha das Ce Governo espanhol nas cerimónias do zem o pessoal e as horas ge traba, 
de viagem. com combustivel Tiguldo a rimóniaa do Encerramento das Comemo- É a Fer. | a fábrica «Jaguar» anuncia que, no: 
Shell Portuguesa (SARL) . rações Henriquinos: às 14: Resumo do casamento, será presidida por Fer-) morros dez meses deste ano, pro- 
De Lisboa o vapor inglês «Glanebp, Movimento nos portos Programa Pequeno programa, rgani Estão hoje de serviço permanente | nndo Castilla, ministro dos Negó-| him ros que durante os doze 
4 dia de viagem, com carga diversa, a RUA chas; Às 16: Futebol: dé 15450 Condor | as seguintes farmácias: cios Estrangeiros. — F. P. moxia fdo/1959 ntingiaio am Sete: 
Internave — Agência 1, N. e Comércio, do Douro e Leixões Fo; ds 16: iutebol; bp 6.45: Comentário bro o seu «record» de produção men- 


e resultados; às 17: Ritmos do Jazz; às 8.º TURNO o 
De Avillés o vapor espunhol «Monte 17,25: Bailar'co; às 17,45: Quinze minuto, o o AR 
aire Fan Arue de AA ora dias MOVIMENTO MARITIMO na Gréci pás 1 a aránão q Note F ot encontrada él ta 
o v , com carga diversa, a Luís H. clário — Domingo desportiv 10: i ir Tas 
da Siva, Lia ; nf SUO qe No primeiro semestre do | Música de dança: da 30: piestmo, do Antiga da Porta do Olival Galileia 

senada o vapor Italiano «ltal- | 80 corrente, o movimento de navios fol | programa — O conjunto de Freitas Mor. a 
soles, cap. Cupído, de 6.913 ton., 26 dias | Inferior em número e tonelagem ao re-| na; às Música portuguesa: às | Campo Mártires da Pátria, 122. a aldeia mais antiga do 
de vingem, com carga diversa, a Soc. | Elstado em Idêntico período de 1959, | 19.30: Riimos Sul-Americanos; às 1 FARMACIA ESTAUIO, Rua de i i 
Com. Cotandre, Lu notando-se uma diminuição mêdia men- | Canções de Paris: hs 20: Jornal sonoro: Ganda 0 — Telet. 22664. | Médio Oriente, mil anos 
De Lisboa 6 vapor alemão «Sonecko, | SAL d6 2.905 toneladas Peciças às 20,15: Melodias em voga, às 2040: A | Sá da Bandeira, 120 — Teler. ata olha 'dofQue Jericó 
cap. Neuhans, de 1.299 ton,, 1 dia de via- | Leizões — No mesmo período, o mo- | Nossa terra; às 21: Sinal horário E ho a 


a o et teorol E y a 
em, com carga diversa, ter | Yimento deste porto foi inferior ao | ticiár Boetim mei Alves, Fruça do Exército Libertador, 62 
& Lda. dá Eur manto observado no mesmo semestre do ano | 21.15: Resumo do programa — Os orga-| Alves Moreiri 


sal. — REUTER, 


que foram «admitidos» ao serviço 


HOUSTON (Texas), 12 — «Bob- 
dy», «Fudgie» e «Candy», os três 
chimpanzés que devem substituir 
dois operários numa fábrica de mó- 
veis desta cidade, começaram ontem 
o seu trabalho. Não puderam, no enc 
tanto, cumprir todas ag tarefas im» 
postas visto os jornalistas e fotógra- 
fos os incomodarem constantemente. 
Quanto a Ben Friedman, director da 
empresa, esse passou o tempo a res- 
ponder aos telefonemas dos jornais 
do mundo inteiro. Os chimpanzés 
executam alguns trabalhos de em- 
balagem. elementares. 
executado da seguinte forma: «Bob- 
by» coloca em cada caixa, contendo 
já um divan, os pés deste, embalados 
separadamente ; «Fudgie» coloca as 
almofadas e, por fim, «Candy» vai 
pondo as tampas. O seu contra-mes- 
tre, Manuel King, é de facto um do- 
mador mas não tem realmente mui- 
to trabalho para se fazer respeitar e 
compreender. 

Ben Friedman afirma ter encon- 
trado a mão de obra do futuro. No 
entanto, parere haver já uma nota 
discordante : contráriamente ao que 
se poderia supôr, a secção local do 
sindicato dos operários respectivos, 
parece encontrar o assunto um tanto 
ou quanto esquisito. No entanto, há 
razões para supôr terem os operá- 
rios fortes razões para crer que ape- 
nas se trata dum caso de publicida- 
sem quaisquer 
para eles. — F. P. 


O trabalho é 


consequências 


O aeroporto de 
Roterdão 


vai poder receber quase 
todos os tipos de aviões 


ROTERDAO, 12 — Soube-se hoje 
que o aeroporto internacional de Ro- 
terdão vai alargar as suas pistas, a 
fim de receber todos os tipos de 
aviões, com excepção dos maiores apa- 
relhos a jacto. O aeroporto é o se- 
gundo da Holanda, depois do de Schi- 
phol, de Amsterdão. — REUTER. 


O principe-herdeiro 


D findo, notando-se uma diminuição mé- | nistts Fernand Coppleiera « Gerhar Gre- | ns AMg) Jorálra Av, Bocmeueo de frei aorta ORIRRiE pan CHEFE DO GOVERNO BIRMANES 
e Preston o vapor dinamarquês Ly- | 4X mensal de 10.559 tonelada: gor: às 21.30: De tudo um pouco, Pro- | Campo Mi a Pá 22 — Avenida | “ntiga do Médio Oriente — mil anos 
dia Dan», cap. Hansen de 2,050 ton. 4 : “entrado | grama organizado por Helder Andrade; | CAMPO Mártires da Pátria, 123 — Ay terior à bíblica Jericó — toi - 
dias de viagem, em lasiro, a A. J. Gon- | nelagem bruta de arqueação entrada | Ml Qi e prada Aro jar tada cs Aa GAnIcIE áio asquetIoo quando abandonar o seu cargo 
calves de Morais, Lda. femínin É ea | do k ; ora E a 
De Rotterdam o vapor alemão «tmken- | MOVIMENTO DE MERCADORIAS | a tqnico pefor Coon ça 


Tauromáquica, is | 68 dt batalha, 26 — Boa Hora Rua da | francês Jean Perrot, no sítio chamado 
turm», cap, Siemer, de 1,445 ton.. 4 dias 


a e Boa Hora, &0 - Campo (do), Praça da “a AF. 
melo de viagem. com carga diversa, à | má DeU"S No semestre em cousa, o | 220º Mosca de danca: às 2945; Noca | República, 118 — Couto Largo de 8 Do: | Eynan — em árabe Aln Mallaha FAR-SE-Á MONGE BUDISTA 
Dutschmann & Gli Conde, L.da. do RO estro natcadorias fot superior ao do programa le 24 feiras fa 24. Carl | mihgos, 106 - Estácio Rua BA da Ban: | perto do alto vale do Jordão. 


De Roiterdam o vapor alemão «Se- | go-go "um aiinonto Anterior, Tegistan | Ihbey = Hino Nacional — Encerramento | deira, 10 — Meneses Lima Praça Dr | Compreende habitações circulares 


fubal», de 1370 ton. com carga diversa, | 2,001 toneladas brutas. da estação. Rotênio rara E, ogoliva Pereira. | cm pedras de 4 e 6 metros de diâme-| NOVA DELHI, 12 — O primeiro- 
r y . 298, 


i «mi Birmânia, U Nu, reve- 
Leirões — No mesmo período, o trá- AM, Em Goia — Farmácia Serra do Pllar, | tro, com um ler central, e diversas | «ministro da inia, y 
dA SO a aa pa “om carga | fogo EL superior do do Deriodo pra A EICORAMA dB Eua Antero da Quental; Farmácia Mace: | instalações domésticas, que revelam a tou, hoje, que tenciona adoptar as 
do , Com logo de , notando-se um aumento to E, - | do, Devezas. & rdens de monge budi: uando 
PR ersA qpenato Gini, Ra nica ia need? eta O Rogumo da prdgram, 2 Pegue. so PA ia ad A peu Es jean een abandonar o Er cargo político, 
) e p tras Devi: | nhora da” Lua, 880, p 
SAIDAS PASSAGEIROS Tia: Rg Si perolas: ig 1508: Tempo de |. Em Matosinhos — Cunha Rua ds 8. | cultura o da domesticação dos ant) U Nu, que so encontra em visita 


às 12: Oper a 
y o ; E pres . | ofioii Índia percorrerá numero- 
Leixões — No primeiro semestro do | Sina: de eo” Fou Tropical; de e ds Palmeira — Falcão, Rua | meis, quando a sbundância dos recur.| oficial à p 


ano corrente, embarcaram menos 609 | meteorológico — Revista da Imprensa; | Moinho de Vento, 288, sos naturais o permitia, — F, P, sos santuários budistas. — REUTER 


O vapor português «Bragança», ca) 
Lino, com carga diversa, ; 


do Japão 


iniciou uma gem á India, 
ao Nepal, á Pérsia 


e á Etiópia 


TÓQUIO, 12 — O príncipe-herdeiro 
do Japão, Akihito, e a princesa Mi- 
chiko, partiram, hoje, de aviã: 
Calcutá, iniciando uma visita de um 
mês à India, ao Nepal, à Pérsia e à 


O filho do casal tem apenas 9 me- 
ses de idade, não acompanhando os 
pais na viagem. — REUTER. 


Não foi comunicado quando pode- . 
ria ser efectuada outra tentativa. — 


Inglaterra cerca de um mês, antes de 
regressar ao Brasil para assumir as 
suas funções de Chefe de Estado, em 
Janeiro. — REUTER. 


Morreu o escritor esto- 
niano Hans Leberecht 


MOSCOVO, 12 — A agência de no- 
tícias soviética «Tess» comunicou, 
hoje, ter falecido, com 50 anos de 
idade, o escritor estoniano Hans Le- 
berecht, cujo romance «Luz em Goor- 
dy> conquistou o Prémio Estaline. 
Entre os últimos livros do escritor + 

estoniano encontram-se <Os Capitães», 
<O Soldado Regressa a Casa» e «Os 
Palácios de Vassarow». — REUTER. 


Dois artistas de cinema 


no meio de um incêndio 


ESTOCOLMO, 12 — Os artistas oi- 
nematográficos britânicos Virginia 
Mckenna e Bill Travers, que são ca- 
sados um com o outro, encontravam- 
-se entre os hóspedes do «Hotel Flo- 
resta», desta capital, que despertaram 
alarmados, às primeiras horas de hoje, 
ao registar-se num edifício um pe- 
queno incêndio. 

Os bombeiros cedo dominaram o 
ninguém ficou ferido, — 


O Vice-Presidente 


eleito dos Estados Unidos 
assistirá, em Paris, a uma 
reunião da N. A. T. O. 


PARIS, 12— A sedo da NATO 
anunciou, hoje, que o senador Lyndon 
Johnson, vice-Presidente dos Estados 
Unidos, assistirá a uma conferência 
de parlamentares da NATO, que terá 
lugar em Paris, de 21 a 26 de No- 
vembro, — REUTER. 


Foi adiado o lança- 
mento do «Descobridor 


XVII» | 


BASE DA AVIAÇÃO DE VAN- , 
DENBERG (Califórnia), 12 — A avia- $ 
ção americana informou, na noite pas- : 
sada, que dificuldades técnicas força- 4 
ram ao adiamento de uma tentativa 
para lançar o satélite «Descobridor 
XVII» numa órbita polar à volta da a 


PM a” 


D Comércio do Porta 


CONFERÊNCIAS 


«Henrique, o Navegador de Ceuta», 
no Instituto Britânico, pela escritora 
D. Elaine Sanceau 


Na próxima quinta-feira, pelas 14 
horas e 15, a escritora sr* D. Elaine 
Sanceau profere uma conferência sob O 
etitulo acima, no Instituto Britânico, na 
Rua do Breiner. 


Os telefones em Por- 
telo de Cambres 


O nossa jornal publicou, recentemes 
te, uma local em que alude à demora na 
reparação de avarias nos telefones de 
Portelo de Cambres, 

Dizem-nos da Administração Geral 
dos CTT que aquelas avarias foram pro- 
vocadas pelos violentos temporais que 
assolaram esta reglão nos dias 24 a 28 
de Setembro. 

Em virtude do mau tempo e aten- 
dendo a avarias desta natureza, em ca- 
bos, não foi possivel aos seus serviços 
tenicos repará-les com a brevidade de- 
sejada. 


Leiam <O LAVRADOR» 


CARRO 


BASCULANTE 


(DUMPER) 
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CRÔNICA DE AVEIRO 


ÁGUEDA E ESPINHO, OS CONCORRENTES MAIS REGU- 
LARES AO FIM DA PRIMEIRA VOLTA DO REGIONAL 


Chegou a meio a mais importante 
prova do regional, No conjunto das nove 
jornadas já disputadas, deverá sem €s- 
forço reconhecer-se que o Recreio de 
Agueda e o Sporting de Espinho são às 
equipas mais regulares e como tal ocupam 
por direito os primeiros lugares da ta- 
delo. Esta, encontra-se por assim dizer 
dividida em sectores, Um que discute o 
título, outro para o qual a classificação 
até ao quarto lugar é a preocupação 
dominante e ainda um terceiro que a 
todo o custo deseja afastar-se dos lugares 
da rectaguarda, por motivos óbvios... 

Quanto ao primeiro grupo, não pode- 
mos deixar de reconhecer terem-se até 
aqui verificado certas surpresas. Nin- 
guém negaria—e não se poderá duvidar 
ainda— que os espinhenses são os can- 
didatos número um aç título. À sua 
longa experiência do futebol regional 
onde conquistaram campeonatos em nú- 
mero elevado e O «estágios igualmente 
prolongado na segunda divisão nacional, 
cão factores de peso a militarem a favor 
duma candidatura quase unânime... NO 
entanto, o Recreio de Águeda, desmen- 
tindo todos os prognósticos, instalou-se 
à cabeça da tabela e da maneira mais 
convincente, com um triunfo sobre o 
seu mais temido adversário e, o que é 
o mais importante, no seu próprio ter- 
reno. Deste modo, quem ousará real- 
mente apoucar a posição das aguedenses, 
conquistada com um brilho que a crítico 
é unânime em reconhecer? 

Em princípio, pois, competirá a estas 
duas equipas a decisão do título. Á 
frente delas hã ainda uma segunda volta 
cheia de imprevistos, onde naturalmente 
tudo poderá acontecer ainda, até mesmo 
o aparecimento de qualquer concorrente 
que as suplante, o que, diga-se, não de- 
verá ser fácil. 

Para o segundo grupo a que acima 
sludimos, é grande a percentagem de 
candidatos. O mais importante, Igual- 
mente por uma questão de prestígio e 
tradição é a Ovarense. O clube de Ovar, 
desteitas que foram as suas aspirações 
ao primeiro lugar, é realmente um dos 
mais vivos pretendentes à classificação 
para o nacional No entanto, a equipa 
tem sido duma irregularidade impressio- 
nante, tão capaz de fazer uma exibição 
de valor, que alimente esperancas, como 
de cair numa mediocridade impressio- 
nante, que lhe tem custado a perda de 
alaguhs pontos e de bstantes ilusões. 
Vimos jogar os ovarenses mais que uma 
vez é por isso megmo, alinhamos ao 
lado aqueles “que “Os consideram com 
possibilidades para se classificarem até 
ao quarto lugar. Não podemos esquecer 
neste breve golpe de vista sobre o cam- 
peonato, precisamente a melo do mesmo, 
que o Arrifanense nos apareça no terceiro 
lugar, também já quase de pedra e cal 
para 'a fase seguinte e até, pronto para 
meter um ou outro susto às equipas que 
o precedem... 

Pejão, Cucujães e Lusitânia, são os 
concorrentes que mais se esforçarão, na 
segunda volta que agora se Inicia, por 


contrariar as pretensões das equipas a 
que aludimos anteriormente, Sem dúvida 
que será com eles que os concorrentes 
da vanguarda ce terão de haver e é 
precisamente nesse medir de forças que 
tudo se resolverá e oxalá a favor das 
equipas que forem mais capazes, no se- 
guimento da prova nacional, de melhor 
prestigiar o futebol da região. 

Resta uma referência ao pelotão da 
rectaguarda, onde a luta é dura e a 
punição da maior gravidade para a vida 
dos clubes. Lamas, Vista Alegre e Cesa- 
rense, quase” igualados, travarão uma 
luta que terá o seu quê de dramática e 
angustiante, Serão nove jogos de cons- 
tante sobressalto, que poderão trazer no 
final o prémio ambicionado da perma- 
nência na divisão principal, ou uma des- 
cida, com as suas sempre desagradáveis 
consequências 

São estes dramas, afinal, esta incer- 
teza e luta, de alto a baixo da escala 
classificativa, que fornecem à prova 
aqueles elementos de intresse que atraem 
sobre ela as atenções dos desportistas 
não só do distrito, mas até daqueles que 
fora dele reconhecem, ser a sua prova 
principal, autêntica «caixinha de sur- 
presas», 


== 


A jornada do último domingo foi o 

que se pode chamar de grande emoção. 
À cabeça tem de se citar a magnífica 
vitória dos espinhenses em Ovar, um 
triunfo de certo modo pesado para os 
visitados, quanto a números, mas mere- 
cido pelos sportinguistas, que fizeram 
uma demonstração prática de como se 
joga com «garra» e se pode vencer um 
encontro a golpes de energia, Os ovaren- 
Ses claudicaram, deixando-se bater fre- 
quentemente pelo poder de anticipação 
do adversário, a sua principal arma e 
aquela que abriu afinal a porta para o 
triunfo. Com este execelente resultado o 
Espinho fez esquecer o desaire sofrido 
oito dias atrás, conquistando assim em 
terreno alheio, precisamente os pontos 
que havia perdido em casa. 
.. À vitória do Arrifanens em Cucu- 
jães, foi igualmente um dos feios da 
jornada, tal como, afinal, o triunfo do 
Pejão em Lourosa. Este jogo. porém, 
teve o condão de nos mostrar um Pejão 
que nesta época ainda não havia «apa- 
recido», que com exibições medíocres e 
Fesultados. um tanto desastrocos, estivera 
a pontos de se comprometer Afinal, os 
| mineiros são uma força com que é pre-] 
eíso contar e ainda bem, pois a equipa 
reune condições para marcar presença de 
agrado. 

Os dois restantes encontros da jor- 
nada, pode dizer-se que não tiveram his- 
tória, para além dos resultados mais ou 
menos volumosos conseguidos pelos ven- 
cedores. Vista Alegre e Recreio de 
Águeda eram realmente os favoritos e 
não desmereceram afinal desse mesmo 
favoritismo. —B. R. 


—— a e< 


BAS 


USTEBOL 


TAÇA «DR. ALBINO MATA» 


Realizaram-se, ontem, dois jogos deste torneio, nos 


quais triunfaram o F, €. 


Prossegulu, ontem, à disputa da taça 
«Dr. Albino Maia» torneio este reservado 
à categoria de Juniores. 

F. C do Porto e Guitões, foram os 
vencidores dos jogos efectuados, (endo o 
Académ'co primado pe'a nusência nos Jo. 
Eos, de Juniores » Infantis, 

“A classificação passou a gor a seguínto: 


JUNIORES 
SERIE 4 J V. E D. P. 
Vasco da Gama A ONA ão; 
F. C. do Porto ... 6 5 0 116 
Fluvial 740315 
Invicta error sos 
Académico 600 6 5 
SERIE B J Y. E DP. 
Guitões 18 


Vasco da Gama-F, C, do Porto, 19-15 


Jogo no campo de Vila Meã, sob à 
arb tragem de Artur Norberlo e Domin. 
Eos Barbosa. 

ds gquipãa alinharam: 

VASCO DA GAMA — Alfredo (3), Má. 
rio (4), Marcelo (10), Cardoso (1), Abílio 
e Américo. 

F.C, DO PORTO — Alves (6), Sousa, 
Peres Benjamim, Lima (7) e Núno (2): 

Ao intervalo: 7.9. 

Disputado com granda correcção, «ste 
encontro decorreu também com yivacida. 
de e têcnicamente ating'u bom p'ano, 

No primero tempo os «azuis o bran. 
cos» comandaram ligeiramente, mag na 
segunda parte os vascaínos dominaram 
ligeiramente e conseguiram vencer, rum 
encontro que também podia ter sido 
ganho pelos vis'tant A arbitragem é 
que não agradou, 


Gulfões-E, Física, 24-15 


Jogo na Senhora da Hora, Arbitraram 
Arménio Álme'da e Joio Cardoso e as 
sau pas alinharam e marcaram: 

GUIFÕES — Vieira, Anónio Couto, 
3. Mota (11), Renato '(8), A. Maia (9), 
Sityino (2) e Monteiro, 

E. FÍSICA — Lapa, Capão (1) João 
Siva (2), Cand'do (4), Angelo (6), F. 
Silva (2 e Viegas: 

Ao 'ntervalo: 10-7. 

Partida bem disputada e vitória mere. 
cida dos guifonenses qua de modo geral 
com-ndaram o marcador. 

Os donos da casa, contudo, ofereceram 
interessante res's'ência, especialmente na 
pr'me'ra parte em que equilibraram: por 
vezes, 

Arb'tragem satisfatória. 


O encontro Vasco da Gama-F. C, do 
Porto vai ser d'sputado sômente 
em primeiras e segundas categor'as 


Rralizase na próxima quarta-feira à 
notte, o encontro Vasco da Gama-F. C. 
do Porto da primeira jornada da segun- 
da vol'a do Campeonato Regional da 
1 Divisão, 

Desafio dec's'vo para a conqusta do 
título, deve ser presenciado por avulteda 
ass'stência, demais que sômente se d's. 
putarão os jogos de primeiras e srgundas 
categorias, f'cando o de terceiras -d'ado, 

Aqu' está um» med'da acerfada, po's 
a levar.se por d'ente a ideia dog três 
jogos o último, que é o mais 'mpor-ante, 
não teria público quese nenhum porque 
[Binguém so iria sacrif'car e estar até à 


AP dá 


DO PORTO e o GUIFÕES 


uma hora da madrugada para presenciar 
um desafio. E 

Já com duas categorias, a partida ter. 
minará a horas convenenies e os clubes 
lucrarão, por certo atendendo a que te. 
rão, também, mais público. 


Os jogos do Campeonato Regional 


A ordem dos jogos, é a seguinte; 

I DIVISAO — Invicta-Centro. Ace- 
mista-Academico-CirculoF. C, de Gaia 
e Leixões-Boavista. 

WI DIVISÃO — Valadares-Paroquiat 


Oquei em Patins 


O grupo do SNEOI foi recebido 
pelo subsecretário da Educação 
Nacional 


O «team» laurentino do S. N. E. C. 
L, que se deslocou ão Continente para 
participar na ultima faso do Campeona- 
to Nacional de Oquei em Patins, esteve 
ontem de manhã no Ministério da Edu- 
cação Nacional, a fim de apresentar 
cumprimentos dos srs. subsecretário de 
Estado da Educação Nacional e direc- 
tor-geral dos Desportos, 

Após terem sido recebidos pelo sr. 
ar. Valadão Chagas, os jogadores, que 
eram acompanhados pelo dirigente da 
Federação Portuguesa de Patluagem. sr. 
Tito Moreira Rato; pelo chefe da dele- 
gação, sr. Armando Ribeiro; e pelos di- 
rigentes Adão de Castro e Acácio Silva, 
passaram ao gabinete do sr. dr. Baita- 
sar Rebelo de Sousa. ; 

O sr. Armando Ribeiro proferiu pa- 
lavras de saudação, em nome dos Oquis- 
tas Lourenço-Marquinos, após o que o 
sr. subsecretário da Educação, ao agra- 
decer os cumprimentos, aludiu á xpan- 
são do Oquei em Patins, especialmente 
o moçambicano, que atingiu nível des- 
taçado, e ao mômento actual. provocado 
pela visão catrastrófica de alguns ho- 
mens da O. N. U. que obrigaram os por- 
tugueses, espalhados por todas as partes 
do Mundo, a afirmarem claramente um 
sentimento de Nacionalidade que está 
fora de todas as duvidas. 

Referiu-se ao facto de terem sido os 
desportistas os primeiros a manifestar- 
-se contra a campanha internacional e 
recordou a viagem que efectuou, por 
Terras de Moçambique, e as Inoividá. 
veis impressões que ali recolheu, 

A terminar, renovou os seus votos 
para que o S. N. E. C. 1, realize uma 
boa jornada desportiva, 


O SINTRA ficou apurado para 
o campeonato nacional ao vencer 
o VIGOROSA, por 2-1 


Realizou-se ontem, à noite, em Tomar, 
o jogo de apuramento para à fase final 
do campeonato nacional da 1 Divisão, 
entre as equipas do Sintra o do Vigorosa, 
respectivamente, quartos classificados do 
Sul o do Norte. 

Discordamos inteiramento de jogos de- 
cisivos numa só partida, em vários por- 
menores, podem ditar um vencedor sem 
mérito, quando muito bem se podiam fa- 
zer duas eliminatórias no ambiente dos 
dois contendores. 

Tomar, bem mais próximo de Sintra 
que do Porto, favoreoia a equipo ein- 
trense, e a marcação do um árbitro lis. 
boeta, aliás um elemento que sempre pro- 
judica as equipas nortenhas, deu ainda 
maior vantagem ao grupo do Sul. 

O Vigorosa perdeu, mercé duma arbi- 
tragem que o desfavoreceu em todo o 
jogo. A partida decorreu cheia de equi- 
líbrio e o Vigorosa, apesar de tudo não 
merecia perder. 5 

Sob a arbitragem do Frederico Peya- 
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PORTO - RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 501 


soncau, os grupos alinharam e marca- 


mo. 
CGINTRA — Vitor Domingos, Santos, 
Edgard (1), Pompílio (1), Ruí Faria, Viei- 


ra 6 Vítor, 284 
VIG — Cardoso, M. Oliveira, 
3. Andrade, Ivo, F. Andrade, Juca, Gue- 


igorosa fica 


junta-se nos sete restantes apurados. 

Desto modo, vão dieputar a faso final 
as seguintes equipas + Campo do Ourique, 
Benfica, Paço do Arcos 6 Sintra, por Lis- 
boa; Infante do Sagres, Académica de 
Espinho o Sanjoanense, pelo Porto; 6 
Bneoi, por Lourenço Marques. 

Pela primeira vez toma parto o cam- 
peão moçambicano que eliminou em duas 
eliminatórias, o campeão angolan 

Com o resultado do jogo Sintra-Vigo- 
rosa, o Snecl fica agrupado no lote das 
equipas nortenhas. 

À faso finol da prova máxima prin- 
olpis na próxima quarta-feira com os 
jogos: Infante do Sagres-Académica de 
Espinho o Sneci-Sanloanense, com ambos 
os Jogos no Parilhão dos Desportos, de 
8, João da Madeira; e Campo de Ourique- 
-Sintra o Paço de Arcos-Benfica, no Pa- 
vilhão dos Desportos, em Lisboa. 


LIVRE TRÂNSITOS 


Do F. C, de Pedras Rubras, recebemos 
um livre-trânsito para o seu parque de 
jogos. Gratos pela gentileza. 


ATLETISMO 


As provas do F. O. do Porto, 
Salgneiros e Penaflel 


Estes três clubes, organizam, hoje. 
de manhã. provas de atletismo de pista 
e Corta-Mato. 


Pesca Desportiva 
O Concurso da Praia de Cortegaça 


Em, Cortegaça, efectua-se, hoje, com 
inicio às 9 horas, um Concurso de pesca 
desportiva. 


VI Concurso Internacional 
do Bazaruto 


LOURENÇO MARQUES, 11 — A equi- 
pa sul-africana de pesca desportiva do 
Natal Coast Anglers Union. com 2465 
pontos venceu o VII Concurso Inter 
clonal do Bazaruto, que se disputou du- 
rante tres dias na Ilha de Santa Caro- 
lina com a de pescadores des- 
portivos de Moçambique, União da Atri- 
ca do Sul e da Federação das Rodesias 
e niassalandia, 

Os portugueses classificaram-se em 
2o lugar com a equipa do Naval de 
Lourenço Marcues com 1747 pontos 
obtendo o 4º lugar o Clube Nautico da 
Beira com 1.263 pontos —L. 


Antigos alunos 


do Asilo Profissional 
do Terço 


Está despetando o maior interesse a 
próxima confraterni dos antigos 
alunos deste estabelecimento de ensino, 
a realizar no próximo dia 27 do. mês 
corrente, sendo já elevado o número de 
Inscrições, que no entanto, continuam 
abertas na secretaria do Asilo Profls- 
sional do Terço até ao dia 20 inclusivé. 


— 


FALECIMENTOS 


José de Castro Nogueira 


Na sua residência, Rua Duque de 
Saldanha, 670, e confortado com os 
Sacramentos da Santa Madre Igreja, 
faleceu, ontem, o estimado industrial 
de ourivesaria, sr. José de Castro 
Nogueira. O saudoso extinto era ca- 
sado com a sr* D. Beatriz Berta 
Rombert de Castro Nogueira, pai do 
sr, José Luís de Castro Nogueira, e 
irmão das s: D. Maria da Glória 
e D. Adelina Marques Nogueira & do 
er. Américo de Castro Nogueira. O 
funeral terá lugar pelas 10 horas e 
meia de hoje, na Igreja do Bonfim, 
sendo em seguida o féretro trasladado 
para jazigo de família, no Cemitério 
de S. Cosme — Gondomar, aonde che- 
gará por volta das 11 horas e meia. 
A cargo da Companhia Funerária e 
Dec. Portuense. 


D. Laurinda Moutinho dos Santos 


Na sua residência, E. do Dr. Bar- 
ros, 418, em S. Mamede de Infesta, 
faleceu, rodeada de todo o carinho 
familiar, aquela estimada senhora, que 
era esposa amantíssima do conside- 
rado agricultor sr. Diamantino Mar- 
tins Correia, e mãe muito querida da 
menina Marcelina dos Santos Correia. 
O funeral, com missa de corpo pre- 
sente, realiza-se amanhã, segunda-fei- 
ra, às 10 horas, daquela residência 
para & igreja paroquial. A cargo da 
Casa Lessa —S, Mamede. 


D. Maria da Conceição Patricio 


Confortada com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja foleceu, com a 
idade de 79 anos, no lugar do Pinhei- 
rinho, freguesia de Milheirós, Maia, a 
er* D. Maria da Conceição Patrício. 

Era mãe da sr* D, Florinda da 
Conceição, falecido recentemente, e 
dos srs. David Secundino de Amorim, 
Manuel S, Amorim, industrial em 
África, Albino S, Amorim, ausente no 
Brasil, António S. Amorim, Abílio S. 
Amorim e Américo Patrício de Amo- 
rim, industriel de ores. 

Ô funeral, terá lugar, hoje, pelas 16 
horas, da residência referida para a 
Tgreja Paroquial. 

(Agência Bantos Leite - Tel. 949007, 
Gueifães - Mala). 


Domingos de Melo Marinho Falcão 
Barata 


BRAGA, 12 — Na sua residencia, à 
Avenida Central, faleceu > sr. Domingos 
de Melo Marinho Falcão Barata, de 65 
anos de idade, guarda-livros muito con- 
siderado, 

Antonia 


Era casado com a sr! D. 
Marques Bento Barata. 

A” familia enlutada as nossas condo- 
tencias—A. M. 


Armando de Almeida 


VISEU, 11 — Vitimado por cruel 
doença, faleceu, nesta cidade, o funcio- 
nério dos Sorviços Municipalizados, sr. 
Armando de Almeida, que era casado 

D. Conceição da Silva Bamos 
D. Maria de Lurdes Pe- 
a, professora oficial, o do 
estudante, João de Brito Ramos AL 
meida, O funeral do malogrado vislense 


foi eloquente testemunho de quanto é 
sentida a sua morte. Aos seus enlutados, 


os nossos cumprimentos de profundo 
pesar, — O, 
D. Eduarda Augusta de La- 
cerda Rebelo 


VISEU, 11 — Contando 90 anos de 
idade, faleceu, em Vila da Ponte, q ert 
D. Eduarda Augusta do Lacerda Rebel 
aue era viuva e mãe do er. dr. José 4: 
gusto de Lacerda, conservador do Ke- 
gisto Oivil em Matosinhos; D. Palmira 
L. H. Conto Pinto, casada com o sr. João 
do Gonto Pinto; e D. Laura Amélia L. 
B, Conto Pinto. A* família eniutada, os 
nossos sentidos pêsame: 


Dr. José da Costa Nery 


LISBOA, 12 — Na sua residência, Rua 
Ferreira Lapa, 40, faleceu hoje o sr. dr. 
José da Costa Nery. de 92 anos. conhe- 
cido médico. que foi director dos Hospl. 
tais do Desterro, de S. Lázaro e de Ar- 
rolos, e leccionou na Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa. 

O dr. Costa Nery foi, também, direc- 
tor do Serviço Geral de Clinica Médica 
e publicou estudos sobre «Tratamento 
Transparietal Peri-Cavitário das Caver- 
nas Pulmonares» e «Tratamento Intra 
pulmonar Transparietal da Tuberculoses 

Viuvo da sr* D. Maria Luisa Pinto 
e Castro Nery, O jlustre extinto era pal 
da sr* D. Arcângeia de Castro Nery 
Rodrigues Nina, esposa do sr. dr. Cris- 
tiano Nina, e dos srs. engs. José Máxi- 
mo de Castro Nery e Manuel Máximo 
de Castro Nery e do dr. Antônio de 
Castro Nery. 

O funeral efectua-se amanhã, às 1L 
horas, da residência do falecido para o 
Cemitério dos Prazeres, 


| —o 


Nomiciário Reuigioso 


- NOVEMBRO, 14-—S. Josaphat, 
Bispo e Mártir. Dup. — Missa pró- 
pria. 

Paramentos de cor vermelha. 


LAUSPERENES - Nas Igrejas: 
das Desamperadas. das 10 às 11 ho 
ras; do Bonfim, das 10 e 30 às 13 
horas; das Almas de S José das Tal. 
pas. das 10 às 15 horas; do Hospital 
de Crianças Maris Pia, das 6 e 30 às 
17 horas 


-— e 


HORÁRIO DAS MISSAS 


Nas igrejas e capelas públicas do 
Porto celebram-se aos domingos e 
dias santificados as seguintes missas: 


As 6,50 — Nossa senhora de Fátima, 
Anjos, 8. Dinis, Redentoristas, Campa- 
nhá, Grilos, Santuário de Nossa Senho- 
ra do Perpétuo Socorro e Matosinhos 

A 7— Antas, Bonfim, Conceição, Ce 
dofeita, Carvalhido, Santo Ildefonso, SS 
Sacramento, Lordelo, Aldoar, Nevogude, 
Foz, Ramaide, Cristo Rel (Dominica- 
nos), Redentoristas, Monte Pedral. Hus- 
pital Maria Pia, Hospital de Santa Ma 
ria, Capuchinhos, Misericórdia Santa 
Merinha (Gaia), Mafamude, S José 
(Taipas), S João Novo, Ramada Alta, 


OS SISTEMAS 


MODERNO 


BÁTEOURA ELÉCTRICA 


BARBEIE-SE 
NO SECULO XX 


ANTIQUADOS 
NÃO SERVEM 
AO HOMEM 


moinmo pe cart À 
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O EXEMPLO DE 


MAIS 


remo ntemico | 


IRRADI 
COM VENTOINHA 


DE 130.000 


PORTUGUESES 
QUE USAM JÁ A 


PHILISHAVE 

E HABILITE-SE À 

“OFERTA DE BRINDES - 
PHILIPS 


DOR 


TELE-RECEPTOR 


“ALÉM DE DUAS VIAGENS AO ESTRANGEIRO 
(FÉRIAS PAGAS PARA DOIS CASAIS) 


A CASA SONOTONE chama a v/ atenção para 
e qualidade dos seus aparelhos, modelos do 
mais moderno e perfeito que se fabricam 


na 


actualidade. 


ÓCULOS AUDITIVOS por condução óssea e 
aérea de qualidade de som inigualáveis, 
leves e discretos. 

MODELOS SEM FIOS todo dentro do ouvido 
ou atrás da orelha, invisíveis e cómodos. 

APARELHOS DE BOLSO especializados para 
correcção individual. Modelos para adaptação a casos muito graves. 


NÃO HESITEM, PROCUREM-NOS PARA UMA EXPERIENCIA, 
E NOS LHES ACONSELHAREMOS O MELHOR PARA VOS. 


Trocas e facilidades de pagamento. 


Confiem na nossa Organização a mais antiga na especialidade de 


prótese auditiva, desde 1935 


CASA SONOTONE 


PORTO: Praça da Batalha, 92-1.º — Tel, 35602 


Bonvista, Capela das Almas de Santa 
Catarina, Congregados e Pedrouços. 

As 7,50 — Clérigos, Trindade, upa, 
Paranhos, Ameal, São Roque da Lamel- 
' O, los, Seminário de Vil: 
e Lada (Ribeira) E 

As 8 — Sé, Congregados, Cedoteita, 
Conceição, Campanhã, Almas, Nossa 
Senhora de Fátima, Carmo, Redentoris- 
tas, S Pedro de Campanhã, Capuchi- 
nhos, 8 Dinis, 5 João Novo, S Bento 
da Vitória, Postigo do Sol, Matosinhos, 
Salesianos, Carmelo (Francos), SS Sa 
cramento e Santuário de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro 

As 830 — Antas, Carmelitas, são 
Nicolau, Foz, Boa Nova, Lázaras (Fon- 
tainhes). Capuchinhos, Mafamude, Pe- 
drouços, capela do Senhor dos Aflitos 
(à Triana), Anjos, Cedofeita, Clérigos, 
Carvalhido, Paranhos, Bonfim. Sé, Santo 
Ildefonso, Conceição. Almas, Ramalde, 
Nevogilde, Lordelo, Miragaia, Antas Re 
dentoristas, Monte Pedral, Matosinnos, 
Casa da Saude da Boavista, Massarelos, 
igreja do Colégio de Nossa Senhora da 
Esperança (a S Lázaro), Seminário de 
Vilar (tempo lectivo), capela do Sana- 
tório Rodrigues Semido e capela do 
Barão de Nova Sintra. 

As D—S6, SS Sacramento, Santua. 
rio de Nossa Senhora do Perpétuo So- 
corro, Cristo Rei (Dominicanos) e Santa 
Marinha (Gata), Congregados e Aldoar 

Às 9,50 — Carmo, Nossa Senhora de 
Fátima, Foz, 8 Roque da Lameira, Car- 
regal, 5. José (Taipas). Senhor do So- 
corro (Rua Antero de Quental). Miserl- 
córdia e Capuchinhos 

às 10 — Trindade. Lapa, Carmelitas, 
Congregados, Antas, Conceição (igreja 
velha), Almas, Cedofeita, Carvalhido, 
Vitoria, Campanhá, Paranhos Seminé- 
rio de Vilar (tempo lectivo), Fradelos. 


Senhor do Porto, Casa de Baúde da Redentoristas, Ramada Alta, Matosinhos, 


Carmelo (Francos), Senhora do Porto, 
Ramaide, S. Crispim, Capela do Refu- 
gio de Paralisia Infantil na Foz, Bun- 
fim, SS. Sacramento, Santuário de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, Mosteiro 
da Serra do Pilar, Aldoar e Santa Clara 

às 1030 — Clérigos, Miragaia, Ma- 
tamude, Cristo Rei (Dominicanos), Pe- 
drouços, capela de Santa Anastácia na 
Foz do Douro e capela do Monte da 
Virgem. 

As 10,45 — Igreja do Santissimo Sa- 
cramento. 

As 11 — Trindade, Lapa, Antas, Bon- 
rim, Anjos, Almas, Cedofeita, Conceição 
(cripta), Santo Ildefonso. Congregadus, 
Capuchinhos, Ameal. S. Bento da Vi 
da Lameira, Nevogide, 
Lordelo, Terço Santa Ma- 
Salesianos, Massarelos, 
Igreja do Colégio de Nossa Senhora da 
Esperança (a S Lázaro). Nossa Senhura 
de Fátima, Seminário de Vilar (tempo 
lectivo), Foz do Douro, SS Sacramento, 
Santuário de Nossa Senhora do Perpé- 
tuo Socorro e Redentoristas. 

As ll e 15—S6 

As 11,30 — Carmo, Carvalhido, Mira- 
gala, Hospital Maria Pia, Pradelos, Ca- 
puchinhos e Santa Clara 

As 12 — Trindade, Lapa, Carmelitas, 
Congregados, Conceição, Antas Aimas 
Cedofeita, Paranhos, Ramalde, Alduar, 
Gondarém, SS. Sacramento, 8 Pran- 
cisco, Redentoristas, Oristo Ret (Domi- 
nicunos), Matosinhos, 8 Crispim. Mise- 
ricórdia, Clérigos, Pedrouços, 8 Roque 
da Lomeira e Santuário de Nossa Se- 
nhora do Perpétuo Socorro. 

As 1230 — Bonfim, Carmo, Foz. Con- 
ceição e Redentoristas 

Às 18 é 50 — Carvalhido e Santuário 
de Nossa Senhora do Perpétuo Bocarro 
gregados. 


LISBOA: Poço do Borratém, 33-S/I— Tel, 868352 


Coral Misto de S. Crispim 


Este conjunto artístico, sob a direc- 
ção de F. Resende, actua hoje na Igre- 
ja de Cedoteita, pelas 11 horas. nas ce- 
rimontas que aii se realizam em honra 
de S. Martinho. 


-— nes 
Grupo Coral Misto da Imaculada 
Conceição da Sé 


Este coral destoca-se, hoje, à Igreja 
Paroquial de Custoias, onde vai colabo- 
rar na festividade que ali se celebra 
em honra do SS. Coração de Jesus, Di- 
rigirá Jaime de Figueiredo. 


-— neu 
Coral Misto Sacro São Tarcisio 


Hoje, nas missas das onze e do melo 
dia na Igreja da Lopa far-: ouvir 
num programa de Musica Sacra a con- 
certista francesa (Grande Soprano, Mas 
daleine Van Haezebrouck — que canta- 
rá alternadamente com o Coral Misto 
Sacro São Tarcísio. dirigido pelo emaes- 
tro; Angelo Fasciolo. 


pm GARAGEM 


) 
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TEM SAPATOS BRANCOS ? 


Podem ser pintados em qualquer cor. 
tornando a pintar-se de branco quando 
desejar, Lindos conjuntos de luvas, car 
teiras etc, mesmo do escuro para claro, 
FIFI (Casa das 
Rua Fernandes 


Faz-se público que no dia 5 de 
Dezembro do ano corrente, pelas 14 
horas, na Câmara Municipal de Vila 
Verde, perante a Comissão para esse 
fim nomeada, se procederá ao Con- 
curso Público para arrematação da 
obra de «CONSTRUÇÃO DA ES- 
'TTRADA MUNICIPAL DO PICO DE 
REGALADOS (na E. N. 101) A 
VALDREU — 3.º fase — lanço desde 
o limite da freguesta de Valbom 
S. Martinho ao limite do concelho de 
“Terras de Bouro». 

A base de licitação é de 308.392$10 
(trezentos e oito mil trezentos e no- 
venta e dois escudos e dez centavos). 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, nas suas Filiais, Agências 
ou Delegações, o depósito provisório 
de 7.750$ (sete mil setecentos cin- 
quenta escudos), mediante guia pas- 
sada pela Câmara Municipal de Vila 
Verde, em qualquer dia útil, durante 
as horas de expediente até à vés- 
pera da data do concurso. 

O depósito definitivo será de 5% 

(cinco por cento) da importância da 
adjudicação. 
O Programa de Concurso e o 
Projecto estão patentes, todos os 
dias úteis durante as horas de expe- 
diente, na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Verde. 


Vila Verde, 11 de Novembro de 
60, 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. António dos Santos Ferreira 
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| IPM merece 
| uma estárual 
| CARTUCHOS DA IPM 

) O cartucho que toda a caça teme! 


Dana NVOSTRIAS PORTUGUENAN 
! DE MUNIÇÕES LDA 
í SAUAVEM 


apresenta um colossal sortido de : 

É MALHAS MEIAS, PEOGAS, CAML. 

SAS, GRAVATAS, LINGERIE, 

; ATOALHADOS CALÇADO DE 
te. 


| O ARMAZEM PINTO & RIBEIRO 


BORRACHA JAPÉ etc, 


guma prática de mecânica e idade não superior a 28 anos, precisa impor- 
tante empresa desta cidade, 


GABARDINES DAVID 


Rua de Santa Catarina, 202-PORT' 


ada. 


BANCO BORGES & IRMÃO 


SARL 
INSTITUIÇÃO FUNDADA EM tH&y 
Oupital e Eeservus  Eso 14) 500 MMOSON 


Dependências au Porto - bBonjardim (Cass Antigs) Sá da Bandeirs 

Infante D Eenrique Costa Cabral - Campanhã Carvalhido 

Foz 40 Douro  Bosvista Carlos Alberto e Costa Cabral (Areosa) 

Dependências em Linbos - Praga dos Estados Unidos da América 

Avenida Fontes Pareirs de Melo Hum Puscon! de Melo e Avenida 

Alunres ubral (uo Kuto) 

AGENCIAS Braga Setúbui Ovar Matosinhos Amarante Lourosa. 
Gondomar e Vila de Conde - POSTO em Vilnr Formoso 
Correspondente no RIO DE JANEIKO — Banca Borges 


PORTO LISBOA 


TODAS AS UPEKAÇÕES BANUAKIAS 


ELECTRICISTA 


Com o Ourso das Escodas Técnicas Industriais, de preferência 'com al- 


Resposta à Redacção a E R'R-18. 


o:bomgosto aconselha 


ESTORES VITÓRIA 


D 


AMPANHA DA VINHA 1960/61 


ARAMES ZINCADOS E FERRO «T» 


Grandes Stocks — Proços especiais — Entregas rápidas 
ARCO DE FERRO — FERROS, REDONDO E PERFILADOS — 


ARAMES RECOZIDOS E CRUS — CHAPAS ZINCADAS, 
PRETAS E POLIDAS — Grandes Stocks 
No interesse do V. Ex.” sempre que necessitem, não deixem 


do consultar os IMPORTADORES E ARMAZENISTAS - 
N COSTA GRAÇA & Ca, Lda 


RUA 22 N.º 32] — ESPINHO — TELEFONE 920407 


COISAS DE CRIANÇAS | 


E Não queremos. que condes des. 
it calço. Também precisas do Calgado 
4 suporius, qua é tão bom ! 


ROVA DE 
M Superius 


( A Brando marca do calçado 
para crianças ! 
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HEURICO AUGUSTO | 
E COMES 


Preparados à base de FARINHA DE PEIXE: 
graças à sua elevada percentagem de matéria orgânica 
que contém e que tão necessária é à fertilidade progressiva * 
das terras, são os preferidos pela moderna técnica agricola 


OP Comércio do Porto 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
=D Ee 


António SARDINHA, L.DA 


Avenda Camilo, 150 - 2 ORTO - Telefone 54733 


SECÇÃO DE CARROS USADOS 
Produtos FRIGIDAIRE 


ADUBOS DE PEIXE 


SÃO OS MAIS INDICADOS PARA A CULTURA DA VINHA 
FORMULAS ESPECIAIS PARA QUALQUER JULTURA 
PEDIDOS A; 


FÁBRICA DE ADUBOS SEIVA» 


OU AOS SEUS 
DISTRIBUIDORES GERAIS 


FERNANDES & RIBEIRO, LDA. 


R da Fábrica, 883º —- PORTO 


Serviços rápidos de mecânica executados por pessoal 
treinado pelo Instituto Técnico da GENERAL MOTORS 
LUBRIFICAÇÕES — LAVAGENS — COMBUSTÍVEIS 


MANUTENÇÃO MILITAR 


Fornecimento de Leite em Pó 


A Manutenção Militar recebe propos- 
tas, até às 17 horas do próximo dia 9 
de Dezembro, para a arrematação do 
fornecimento de leite em pó, destinado 
ao rancho das praças no ano de 1961, 
cujas condições se encontram patentes 
nos Serviços Comerciais da Sede e cuas 
Sucursais, 


AOS DEVOTOS 
DE SANTA FILOMENA 


Agradece-se oferta de donativos para 
auxiliar a construção da Cripta Sub 
terrânea, junto da sua Capela em 


Mouquim 
MOUQUIM-FAMALICÃO 
Telef. 75— V. N. F. 


GRANDE 
REDUÇÃO 


NAS TARIFAS A JACTO 


PARA 05 


A Pan American, a linha aérea de malor 
experiência no mundo, apresenta uma redu- 
ção de Esc. 4.068$50 nos seus serviços 
a Jacto entre Lisboa e Nova York. Uma ida 


- e volta custa agora apenas Eso, 10,589880 


Deste modo, poderá voar da Europa para 11 cidades 
dos Estados Unidos — incluindo as 4 entradas tra- 
dicionais da costa ocidental, via rota polar — bene- 
ficiando da tarifa Jacto mais reduzida da história 
da aviação — a tarifa de excursão, em classe econó- 
mica, válida por 17 dias, que a Pan American agora 
proporciona nos seus famosos Clippers a Jacto. 
Sômente a Pan American lhe oferece tamanha 
variedade de escolha de rotas permitindo-lhe ver 
melhor os Estados Unidos e sem repetição de per- 
cursos. 

Com esta nova redução nas tarifas nos aviões a 
Jacto, poderá visitar os Estados Unidos por um preço 
global muito acessível, numa EXCURSÃO DE 
FÉRIAS utilizando os Clippers a jacto da Pan Ame- 
rican — abrangendo as cidades e centros de maior 
interesse turístico. 

E, claro está, voando na Pan American voa nos 
Gigantescos Clippers a Jacto, comandados pelos pi- 
lotos mais experientes do mundo em aviões a jacto 
— cruzando os ares vertiginosamente, acima do tempo, 
a mais de 925 kilómetros por hora. 

Consulte o seu Agente de Viagens sobre as novas 
tarifas de excursão de férias utilizando os Clippers 
a Jacto da Pan American e ele lhe preparará o melhor 
itinerário possível dentro do seu orçamento. Ou dirija- 
-se à Pan American: Praça dos Restauradores, 46. 
Tel. 32181 (362181 a partir de 5 de Novembro). 


Está planeando uma viagem de negócios ? 


bio de ideias e desenvolvimento de mercados. 
As tarifas de excursão de 17 dias —em classe 
económica — da Pan American dão-lhe a possi- 
bilidade de se fazer acompanhar da sua esposa. 
A viagem de ida e volta para duas pessoas custa 
menos Esc. 5.887$80 do que uma só viagem 
em Primeira Classe! 


EIS ALGUNS DOS PREÇOS DE IDA E VOLTA 
APLICÁVEIS PELA TARIFA DE EXCURSÃO DE 
17 DIAS, ENTRE LISBOA E OS ESTADOS UNIDOS, 
NOS AVIÕES A JACTO DA PAN AMERICAN 


— Incluídos todos os Impostos 


NOVA YORK. . +... .. Esc: 10.589$80 

BOSTON... . +. +++ Eso. 10.589880 

CHICAGO, . +... ... Esc. 12935810 

SAN FRANCISCO. . +... Esc. 17.249$20 
Em vigor até 31 de Março de 1961 


PAN AMERICAN 


A LINHA AÉREA DE MAIOR EXPERIÊNCIA = SERVE PORTUGAL HA MAIS DE 21 ANOS 


UÍs:VOUGA 


TODOS OS TAMANHOS 
TODOS OS MODELOS 
TODOS OS PRECOS 


DUPLA PROVA... 
A oferta duma JOIA da 


OURIVESARIA ALIANÇA 


MALA IMPERIAL 
Praço du Batalha 155 é sempre ma prova de BOM GOSTO 
PORTO t e uma prova de Amor ! 


OLHOS ABERTOS!.. 


Rua das Flores, 191 a 211 — Porto 
mm nem Queira irao Dido rias 
EDDIE Mr e rm im rr ria Dir ra 


CHEGOU DA PROVÍNCIA É 
MAS JÁ TEM 05 


( PORT 221 


TELES +) isgoA! 781777 


! 


Todas as operações bancárias — Aluguer de Cofres Fortes 


Correspondentes no Rio de Janeiro : 


; ) Medos dy + 
A indústria americana espera-o para intercâm- 


emma arame a 


Para um pequeno uimoço ray 
é imprescindível um 


FOGAREIRO «PRESMALT: 
A GAS BUTANO 


| andanças 
| Prasanaal 


POVOA DE SANTA IRIA 


ESPECIAIS 
PARA 


si: 
FOTOGRAFIA 


BANCO ALIANÇA| 


FUNDADO EM 1863 


PORTO 


BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO 


Venda de sucatas e materiais 
Usados 


Os Serviços Municipalizados de 
Gás e Electricidade do Porto tornam 
público que têm para vender, nos 
seus Armazéns, os seguintes mate- 
riais : 


— Caminhetas de carga; 
— Furgonetas ; 

— Chumbo em barra; 

— Sucata de cobre; 

— Sucata de ferro forjado ; 

Lâmpadas de 110 Volts ; 

— Contadores de electricidade, 110 
* Ny ete, ete, 


As condições encontram-se pa- 
tentes na Secretaria dos Serviços, à 
Praça de Carlos Alberto n.º 71, onde 
os interessados deverão entregar as 
suas propostas até às 12 horas do 
dia 25 de Novembro corrente, 

As condições estão também pa- 
tentes em Lisboa, no Boletim de In- 
formações, à Rua dos Correeiros n.º 
15-3.º, 

Porto, 9 de Novembro de 1960. 

A DIRECÇÃO 


-JAIOR SORTIDO DO PAIS EM 
CASACOS 
| DE PELES 


100$00 


Com um mínimo de for. 
malidades o SEM FIA- 
DOR só no 


REI DAS PELES 


PORTO : R, Stº Catarina, 388" 
LISBOA: R. da Assunção, 88 


Ministério das Obras Públicas 


CONCURSO PÚBLICO para arre- 
matação da empreitada de Constru- 
cão das pontes sobre as Ribeiras de 
Arade e Gavião E. N, 264 (Distrito 
de Faro), 


Faz-se público que às 15 horas do 
dia 13 de Dezembro de 1960 se pro- 
cederá, na sede desta Junta ao con. 
curso público acima designado, 


Baso de licitação 1,414.410800 
Depósito provisório 85.861500 


O processo do concurso encontra. 
-s epatente na Direcção dos Serviços 
de Pontes e na Direcção de Estradas 
do Distrito de Faro. 
Lisboa, 11 de Novembro de 19690. 
O Eng: Director, 


M. Duarte Gaspar 


FOGÃO DE SALA 


PARA AQUECIMENTO 
£ fabricado em tijolo por 


AMÉRICO RODRIGUES MAIO 
«Fabricante há 25 anos) í 
ua S. Roque da Lameiro, 834 
a BrRe rms LoPORto 4 
Se está Interessado num catálugo tus ( 
trado queira enviar 20800, que ni 
altura da transacção lhe serão resti- 4 
tuídos mediante a entrega do mesmo. 
Também fornecemos fogões eléctricos À 
$ para adoptar aos fogões de tijolo f 


A pronto ou a prestações 
— de 


í Tudo a preços muito estudados, 
convdativos e... convincentes Ii 


| ARMAZÉM 


y 

| ESCLARECIMENTO | 

( ) 

| y 
é PINTO & RIBEIRO | 
|) 


Participo aos meus antigos clien- 
Vies e amigos que, em 31 de Dezembro 
(e 1956, cedi o estabelecimento sito ) 
;na Rua Alexandre Braga, 61 nes- 
(ia cidade, conhecido por Horta Por- 

tuense, continuando. no entanto, a 
figradecer a preferência e atenção ) 
com que sempre me distinguiram du- 
(rante a minha longa actividade nol 


fogão R.º1 
Fabricado com materiais selec- 


À sus Monainho da Silveira, 249 
clonados e sujeito a experiên- 


PORTO 


Í clas de pressão, vedação e comércio de sementes e plantas. 
| resistência. E ER y 
|) Descontos para revenda-—Bncomendas | Agôncia no Porto : timadas ordens de V. So na Ruade ) 


mm mr rs e mm 


4 2 cobrança para tcdo o País, ( ) 


Rua Saraiva de Carvalho, 47 
Omni erre rica 


Tolof: 050 e 3 


Oia o e rara rara Quatis eres 


Cedofeita, 598 nesta cidade, í 


) 
| 
, 
, 
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So quer empregar se em casa onde 
baja ASPIRADOR E ENCERADORA | 


ELECTROLUK 4 


que aligeiram o trabalho da umpezo | 
doméstica. transformando-o num 
prazer 1 


R Alvares Cabral 36u » 
Tele? 25436 rORIO R de St Antônio, 14-18 ) 


Ele uma pergunta que nmgu 
nas barbearias que compram os 5: 
SOTE 


artigos na VA | 


Crue sra 
ESPECIALIZADA EM ARTIGOS 
DE BARBEIRO 


Rua Forme, Sh PORTO 


) 
| O freguês: — isto é uma navalh 
ou uma roçadoura ? ) 


(Defronte ao Bo'hão) 


ms re a a e ea 


& 


Se não compra Óculos hoje, CHAPELARIA 
hã não terá braços 
Co, Tô! olngieç, 2 CASSIANO 
vei A maior, is moderna e & 
Manuel de Oliveira e Sousa ) É que apresenta o mais completo 


Rua de Passos Manuel, 187 sortido do País ! 


(Ao lado do Coliseu) 
Telefone, 26245 —-PORTO 


I Ruu de Uedofeita, 82 
l — PORTO —— ) 


air ar ra er e a 


€ Comércio do Porto 


GABARDINES — CHUVA 
A CASA ESTILO DE LONDRES 


RUA DE SANTO ANTÓNIO, 227 
(Pegado à Joalharia Reis) 


CONTINUA A VENDER COM O MAIOR SUCESSO, 


A SUA ENORME EXISTÊNCIA DE GABARDINES 
PARA HOMEM E SENHORA POR 


PREÇOS DE VERDADEIRO ASSOMBRO 
200300 - 290300 - 320500 


VEJA E APRECIE AS NOSSAS QUALIDADES. 
APROVEITE ESTA OCASIÃO. 


CASA ESTILO DE LONDRES 


Rua de Santo António, 227 


Domingo, 13 de Novembro de 1960 13 | 


Outono- Inverno... 


novidades sem conta 


na 


Rádios Domésticos 
SERIE SINFÔNICA 
de som estereolónico 
SUPER - ALTA - FIDELIDADE 
e Formador de Som 
AUPUNKT 
e Registo de ressonência 
e Eliminação de interfe 
rências 
Modélos de mesa e de 
móvel com alra-discos 
Aparelhos de 
Televisão 
AUTOMÁTICOS 
E SUPER - AUTOMÁTICOS 
e Robot regulador paro 
sintonização electrónico 
e Olho mógico de 
contraste poro 
regulação aulomático 
e Gerodor de imogens 
nidos poro completo 
plosicidode 
Modeétos de mess e de 
móvel com écroms de 43 e 


53 cms. simples e com 
rádio-recentor é gira-discos 


STA. CATARINA 
Secção Económica * Salões de Chá e Bar 


As últimas criações da Moda * 


Il EXPOSIÇÃO TÊXTIL INTERNACIONAL 


PALÁCIO DE CRISTAL — De 15 a 30 de Julho de 1961 — PORTO 


Não deseja a entidade organizadora deste Certame que no mesmo deixe de participar o maior 
número de interessados, nacionais e estrangeiros na: 


PRODUÇÃO DE MATÉRIAS PRIMAS: ALGODÃO, LA, SEDA, SIZAL E FIBRAS ARTIFI- 
CIAIS E SINTÉTICAS, 


bem como no fabrico de : 


MÁQUINAS E APARELHOS PARA: FIAÇÃO, TECELAGEM, TINTURARIA, ESTAMPARIA, 
BRANQUEAÇÃO, MERCERIZAÇÃO E ACABAMENTO. 

APARELHOS DE: MEDIÇÃO, CONTROLO, LABORATÓRIOS E PARA INSTALAÇÕES DE 
CLIMATIZAÇÃO. 

ACESSÓRIOS PARA A INDÚSTRIA TEXTIL: EM VIDRO, PORCELANA, CARTÃO, 
MADEIRA, FIBRA, METAL, COURO, BORRACHA E «NYLON». 

PRODUTOS QUÍMICOS: CÓRANTES, ADJUVANTES E ÓLEOS. 

MANUFACTURAS TEXTEIS: FIOS, TECIDOS, MALHAS, RENDAS, BORDADOS, PASSA- 
MANARIAS, TAPEÇARIAS E CORDOARIA. 

CONFECÇÕES E ARTIGOS DE ALTA NOVIDADE, VESTUÁRIO PRÓPRIO, UTILIZADO 
NAS DIFERENTES ACTIVIDADES INDUSTRIAIS. 


Assim, informa-se que podem ser solicitados à entidade organizadora desta Exposição todos os 
elementos necessários à inscrição provisória (plano e regulamento gerais, circular informativa e bole- 
tim de inscrição) e que esta termina em 15 de Janeiro de 1961. 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
R. de Mousinho da Silveira, 228 — PORTO — Telefones: 28155 - 28156 


PHILIPS PORTUGUESA, S.A.R.L. 


MÉDICOS 


DR. WALDEMAR NOVOA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
R, Sá da Bandeira, 636-3.º-Esq.—Tel, 24242 


Dr. Sousa Campos 
“OTORRINO DO SANATÓRIO D. MANUEL Il 
Médico Especialista 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rua de Sá da Bandeira, 658-3.º-Esq.º 
Telefone, 27785 — Residência, 28464 
DR. ALVES PEREIRA 
RINS E VIAS UBINABIAS 


Praço do D. João 1, 25-2º = aa 
* À Teleton, 24895 


“DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Cardiologista do Centro de Cirurgia 
Cardiovascular 
Rua Sá ds Bandeira, 512- 


DB. JOSÉ AROSO 


Director de Ent. de Cirurgia do E. G. 
de Santo ântónio 
R, de Ceuta, 53-2º — Telets, 2 


DR. SILVA JÚNIOR 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Rins (o vias urinárias |, 
Consultório D. João 1, 253º 
Telet. 20965 — Residência : * Telef. 41443 


— Teler, 24792 


1009 e 40887 


“DR OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 


Pr. D. Filipa de Lencastre. 22 -T, 25526 


DR. CELESTINO MAIA 


Méd. enpocialinta-Direotor elin, do Gorôs 
DOENÇAS DA PELE 
ae Ate fios R Formosa, AMI—Tel, 22165 


“DR. ADRIANO MARINHO 


DOENÇAS NERVOSAS 
Carlos Alberto, 110 — Tel, 26308 


DR. JOÃO COSTA 
MEDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


Praça D. Filipa de Lencastre, 22 
Tel.: Consult. 26835 — Resid. 62650 


DR. JAIME MATOS 


AUSENTE na clínica dentária na 
Univorsidade de Medicina de Genebra 


DR. ABEL PORTAL 
CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 
Praça do D. João 1, n.º 257º 
AUSENTE ATÉ 20 DE NOVEMBRO 


DR. J. SILVA MEIRELES 


MEDICO ESPECIALISTA 
Palácio Atlântico - Tel. 26144 - Resid, 42416 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 


A. Pinto Leite, Filho 
RAIOS X 
Radiognóstico — Radioterapia 


Praca de 


Consultórios Praça do D. João 1 28-2º 
Telefone: 23030 e 26558 
Residênci Rar AStaaio Galvão, 24 


Dr. Gomes d'Araújo ( Filho ) 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
R. Santa Catarina, 150—Telef. 22506 


DR. ALMEIDA BAPTISTA 


BOCA E DENTES 
Rua Fernandes Tomás, 846 — Telef, 26286 


DR. CASTRO MONTEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças do Aparelho Digestivo 
Rua de Sá da Bandeira, 658-1.º-E —Tele- 
fone, 24326, Consulta com hora marcada. 


Dr. Alberto Agathão Lança 


Connaltório: R. Sá da Bandeira, 16-60 
Telef, 32153 — Residência ; Teléf, 45153 


DR. ARAUJO TEIXEIRA 


Cirurgião Director de Servico de Ci- 
rurgia do Hospital de Santo António 
ESPECIALISTA DE DOENÇAS 
DO APARELHO DIGESTIVO 


CIRURGIA 
Cons.; R. Sta, Catarina, 47-1.º—Tel, 21149 


ELECTROLAR 


RADIADOR ELÉCTRICO A 
CIRCULAÇÃO DE OLEO 
AUTOMATICO E 


o, 2); 


DR. LEMOS PEREIRA 


Cirurgião do Hospital do Santo Antônio 
CIRURGIA GERAL — GINECOLOGIA 
PALÁCIO ATLANTICO 
Praça D. João 1, 28-1º — Sala 105 
— Telefone 32364 — 


DR. MARCELO DE BARROS 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praca do Município, 267-1.º — Tel 21071 


W 


Dr. Azevedo Fernandes 
ESPECIALISTA DE NEUROPSIQUIATRIA 
Hora marcada Tetof. 43053 


TEENS 


CLÍNICA DS Mv o oo 

DE É cALOR/., [| 

RECUPERAÇÃO FUNCIONAL || E Suav x | 

ELECTROMIOGRAFIA || 8 são 
DR: OLGA TAMEGÃO agradavel, 


constante. 


Rua Sá da Bandeira, 498: 5.º 


Esq. 
Telefone 22365 


E uclhor aquecimento 

E devido ao sistema 
patenteado com 

é termostato. de 


[RE 


4 ÃO APARELHOS PARA 
Maquecinento DE ALTA QUALIDADE 
E FáBRICADOS EM PORTUGAL 


CLÍNICA 
de 


MEDICINA FISICA 
e RECUPERAÇÃO FUNCIONAL 


DR. MARIO TREPA 
MEDICO ESPECIALISTA 

R Gonçalo Cristóvão, 312 
TEL 38074 


DIVERSOS 


CLÍNICA OFTALMOLÓGICA 


DO 
HOSPITAL DA ORDEM DA TEINDADE 
Consultas das 9 às 10 hora: 


JOSE A. CALHEIROS 
MASSAGEM — RECUPERAÇÃO 
Rua Formosa, 588 — Telef. 22418 


MARIA JOSÉ PINTO 


PARTEIRA ENFERMEIRA DIPLOMADA 
PARTOS E TRATAMENTOS 


R, Mouz, Silveira, 134-2.0-Dto.—Tel, 


| 
q 3500 uedts 


ELECTROLAR 


) 
RUA DU ZAIRE, 5º 3º "LISBOA -TELA BAG ak 
RUA SA'DA BANDEIRA, 592-PORTO"ECA 24769 


LEILÃO DE PENHORES 
Centro de Enfermagem Permanente | Gasa de Grédito dos Clérigos 


OXIGÊNIO MEDICINAL Travessa dos Clérigos, 6 
aa articuladas, aspiradores Espa 
o O nstorto” dos dosates CSS | Principia amanhã e continua, nos 


TODO O SERVIÇO DE ENFERMAGEM | dias seguintes com bons e variados 
Rua Formosa, 388 — Telefs, 35229 e 22418 Artigos. 


QUÍMICO 


Formado pela Universidade de Manchester, 3 anos de estágio laboratórios 
1, C, 1. Manchester, CIBA, Basileia, BASF Ludwigshafen, BAYER Leverkusen 
e HOECHST Frankfurt, especializado em Branqueação, Tinturaria, Estam- 
paria e toda a classe de Acabamentos permanentes, análise indu: 
dutos petrolíferos, com vários anos de prática fabril e adi 


estrangeiro, deseja lugar de responsabilidade dentro de uma indústria que 
necessite de um químico, Carta à Administração do jornal a C, S. 


INFORMA QUE MUDOU OS SEUS 
SERVIÇOS TÉCNICOS (RECEPÇÃO 
OFICINAS) PARA A RUA DA 
TORRINHA. 35 — PORTO. 
— TELEFONES 35068 e 27447 


PHILIPS 


Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


ANÚNCIO 


CONCURSOS PARA O FORNECIMEN- 
TO DE CABO ARMADO SUBTERRA- 
NEO (GRUPO 1); FIO E CABO DE 
COBRE ISOLADO ELECTROLÍTICO 
(GRUPO 2); E FIO E CABO DE 
COBRE NU ELECTROLÍTICO 
(GRUPO 3) 


Faz-se público que, até às 15 ho- 


ras do dia 6 do próximo mês de De- 
zembro, se recebem propostas na 
Secretaria, destes Serviços Municipa- 
lizados, à rua 14 de Outubro, para 
os concursos em epígrafe, 

As Condições encontram-se pa- 
tentes aos interessados na mesma 
Secretaria em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente. 

Vila Nova de Gaia, 12 de Novem- 
bro de 1960. 

O Director-Delegado, 

António de Oliveira Rodrigues 

(Eng) 


$ 


COMARCA DO PORTO 
7.º JUÍZO CivEL 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção de Processos vo 
7.º Juízo Cível do Porto, nos autos 
de execução sumária que a Compa- 
nhia União Fabril, com sede em Lis- 
boa e agência nesta cidade à rua de 
Sá da Bandeira n.º 84, move contra 
Idalina da Piedade dos Santos No- 


os de alta categoria 
À VENDA NAS BOAS RELOJOARIAS 


Relógi 


AGENTE GERAL EM PORTUGAL, 


ANTÓNIO TEIXEIRA DE MAGALHÃES 


AV. DOS ALIADOS. 162-1.º- PORTO 


ATENÇÃO — Os compradores têm o relógio seguro durante um ano 
na Lioyd's, de Londres, contra perda total em todo o 
mundo incluindo destruição total e o roubo. 


O QUE HÁ DE MELHOR PELO PREÇO 


gueira, viúva; Maria de Lourdes No- 
gueira, solteira, proprietárias, ca 
freguesia de Bouça, Mirandela; Ana 
Aldina Nogueira Duarte Pedroso e 
marido Manuel Duarte Pedroso, pro- 
prietários, da rua Oscar Silva, n.º 
281, de Leça da Palmeira, Matosi- 
nhos; e Marcelino dos Santos No- 
gueira, solteiro, maior, proprietário, 
da rua de Camões n.º 221, do Port( 
correm éditos ce vinte dias, con! 
dos da 2.º publicação, citando quais- 
quer credores dos executados, desco- 
nhecidos, para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, virem aos referi- 
dos autos deduzir os seus direitos, 
querendo, indicando a natureza, 
montante e origem dos seus créditos 
e oferecendo logo as provas. 


MÍNIMO 


Quer comprar as mais belas jóias? Quer adquirir 
primorosas pratarias? Quer as mais belicadas fili- 
granas ? Quer que a sua mesa encante os olhos dos 
seus convivas? Quer para o seu lar um ambiente 
artístico? Quer oferecer um presente que agrade 
plenamente ? 

Tudo isto consegue na OURIVESARIA ALIANÇA 
onde o preco é FIXO porque é MINIMO. 


191 — RUA DAS FLORES — 221 


Fogões de sala em tijolo 


O proprietário deste estabelecimento trticipa aos 
Exmº Clientes » Amigos que tem em depósito pron- 
tos » entregas muitos e vários modelos a preços 
muito em conta. 
KUA DOUTUK ALVES DA VEIGA N: 120 
Telefone, 25h62 POITO 


NÃO OUVE BEM? 


Corrija a s/ deticlência com AUDITINE» a mais recente descoberta na clência 

acustica "SEM PILHAS NESL FIOS INVISÍVEIS! Uma maravilha da técnica alema 

em relhos auditivos. ina toda a espécie de zumbidos, Preço ESC. 200500. 

Peça folheto ilustrado | prátis a ORTOPEDIA GUPITINE co nbrav. do Outeiro, 
Nº 3 2”A (à Lapa) Telefone. LISBOA 


Até 28 de Novembro de 1960 


MISERICÓRDIA DO PORTO | 


Fornecimentos para o 1.º semestre de 1961 


| Recebem-so propostas para os fornecimentos seguintes, dentro dos 

prazos indicados : 

Até 24 de Novembro de 1960 | 
Materiais de construção . e. n.º 297/60 ] 


Tintas, vernizes e secantes Cone, n.º 292/60 


| 
Películas radiográficas .... n.º 288/60 
Leite em pó, manteira e quijo . n.º 289/60 
Até 30 de Novembro de 1960 
Chá, café e cevada c. n.º 294/60 
Carnes de galinha, coelho e porco e estrito - e. n.º 287/60 
r.º 290/60 
Hortaliças e legumes i e. n.º 286/60 
Géneros alimentícios (batata, cebola, reijã 
de bico) eo 
Combustíveis liquidos ......u  n.º)291/60 
Até 7 de Dezembro de 1960 
Reses bovinas ... n.º 285/60 
Carbonetos, cloretos e sodas . n.º 298/60 
Cera para o culto .. Cone. n.º 299/60 


Ag condições estão patentes aos interessado: rviços Económicos 


Rua das Flores, 15. 


Porto, 4 de Novembro de 1960. , 
O Presidente da Comissão dos Servicos Económicos, 
Adriano Coutinho Lanhoso 


«TENHO UMA CASA> 


SOCIEDADE COOPERATIVA 


S. C. R. L. — Fundada em 19-3-1951 


a) 


Sede em Coimbra: Rua da Aleg n.º 20 


TELEFONES: — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 
Apartado 151 


CHAMADAS 


Url 


CONSTRUÇÃO ANTECIPADA 


Comunicamos que no dia 9 de Dezem- 
bro próximo, se realizará o primeiro sorteio 
de chamadas entre os associados inscritos 
na CONSTRUÇÃO ANTECIPADA, modali- 
dade prevista no Capítulo XII do Regula- 
mento Interno, dando-se, assim, início ao 
funcionamento da referida Secção. 


Secção 


No dia deste sorteio será publicado 
num jornal local o número de sócios que 
nele entrarão, ficando desde já convidados 
todos os interessados a assistir ao mesmo, 
o qual se realizará pelas 15 horas. 


Porto, 7 de Novembro de 1960. 

O Juiz de Direito, Substituto, 

Carlos Maria Afonso de Castro 
O Chefe da 2.º Secção, 
Leonardo Coelho Gomes 


Tesouras de nova técnica que 
evitam o uso de serrotes. Enviam- 
-se pelo correio à cobrança. 


LEILÃO 


Pela retirada de família inglesa, HOJE, Domingo, às 14 1/2 horas, na Estrada 


da Circunvalação, 9189 (ao Ameal), por intervenção da Agência de Leilões 
PAULINO (a mais antiga do Porto) — Telef. 26372. 


CONSTANDO DE: Rica estante em pau preto, com torcidos, maples, pequeno 
contador em pau preto com 4 gavetas, carpettes, vitrine em pau preto com tor- Nas boas casas da especialidade 
cidos, side-board, trinchante, mesa de jantar, cadeiras estotadas, louças, serviço | ou nos agentes gerais: 
completo para vinho, peças em metal, talheres, mesas de abas, lustres, pinturas de BLACKETT & GC, LTD: 


Júlio Ramos, cama em metal, com colchoaria «Mapie», cómodas diversas, touca- E 

dores ingleses, roupeiros, guarda-vestidos, psiché, cadeiras antigas estotadas a da. | Rua nova da AMA nd e, 22 
masco, arca, espelho dourado com talha, baú de couro, máquina de costura Singer Porto 

manual, fogão eléctrico, móveis de cosinha, móveis diversos, etc, Telefone 21407/8 (2 linhas) 


Transacções prediais 


(ADVERTÊNCIA) 


Participamos aos Ex.me Srs. Vendedores o Compradores de prédios 
de qualquer natureza, tais como: torrenos, casas vagas ou ocupadas, blocos, 
quintas e quintinhas, de que podem realizar boas « rápidas transacções, se 
tratarem com a mais antiga e conceituada AGENCIA BARROS, 
ouja competência profissional, honestidade de processo o modicidade com- 
provados por 45 anos de labor sem um único cliente descontente, são garantia 
duma transacção que lhes proporciona plena satisfação. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA 163-1.º — TELEF, 21489 — PORTO 


14 Domingo, 13 dê Novembro de 1960 


verem VANTAGENS 212 10005 


O Comércio do Porto 


ALUGUERES 


ALUCAM-SE 

Dois andares modernos e boa loja para 
comércio a 5 minutos do eléctrico ou 
autocarro. Informa o proprietário. Tele- 
fone 32077, 24942 


ANDAR MODERNO 

vor 850800, com garagem — Avenida, Si- 

dónio Pais, 322. Ver 14-16 h. Tel, 21250. 
24365 


ANDARES — ALUCAM-SE 
Para habitação à Rua D, Joho IV, 366. 
Ver das 16 às 17 horas 25061 


APARTAMENTO — ALUGA-SE 

com 3 ap tos, cozinha e banho, na 
Rua do Rosário n.º 198, com aquecimento 
central incluído no aluguer, elevador & 
porteiro. 24405 


ALUCA-SE 
Loja armazém, ver e tratar: Rua da Ale- 
gria, 99. 24932 


ALUCA-SE 1.º ANDAR 

moderno, c/ quintal. Rua do Amial, 742. 

Ver todos os dias, tratar na «Confidente». 
24954 


CASA 


No melhor lugar da Rua Costa Cabral, 
com 14 amplas divisô auffage, tele- 
fone, água do poço, com motor eléctrico 
para extracção, bom jardim e quintal, 
aluga-se, Ver das 15 às 17 horas, todos 
os dias, no N.º, 1057, 24944 


CASAS INDEPENDENTES 

a 500300 o 550500 na R. Diogo Brandão, 2. 
Quinta dos Cedros — Vila N. Gaia, Falar 
no local com o sr. Capela. 25085, 


CASA — ALUGA-SE 
Com todos os requisitos modernos, rés- 
-do-chão em bloco com 6 divisões e 
arrumos, quarto de banho, água quente 
e fria, bem situada, lugar sem nevoeiros 
e com pequeno quintal ao cimo da Rua 
dos Combatentes da G. Guerra 147. Falar 
na mesma Rua, 136 — Gaia, 25060 


ESCRITORIO ARMAZEM 
Aluga-se. Ver e falar, Rua do Almada 
n.º 435.10 25057 


COMPRAS 


MOBILIAS 
e tudo que s sa de Cedo- 
feita, 46 — Telefone 25756. 25122 


APRENDERÁ INCLÉS RAPIDAMENTE 
Invenção elogiada Sumidade Inglesa Cur- 
gos Borto Gaia, c/ ingleses, Teler. 981037. 
25056 
A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
todas as danças modernas, Rua de Fer- 
nandes Tomás, 125-5.º — Telefone 52791. 


A DANÇAR 
Kenhora ensina, prática e tedricamente, 
todas ae danças modernas com o paeeo 
explicado, — Rua do Almada, n.º 209-2,º 
(ecanina Filipa Lencastre) — 'Pelet. 26960. 
CURSOS DE GUARDA-LIVROS 

Habilhação prática, por correspondência. 
Peça programa e boletim do matrícula 
ao Instituto, Português de Cantabilidade. 
Rua da Picaria  36-8.0-D,º — Porto 
meletone 20134 o o t4ma 


Escola de Condução FRANÇA 


Agual à melhor. Carta garantida por con- 
trato de pesado amador, Esc. 3000800 ; 
pesado profissional, 3.600500 ; de ligeiro 
amador, 2000500; e de ligeiro profissional, 
2.500800. Peça informações aos ex-alunos 
que será em breve um ex-aluno a dar 
hoas informações. Instrutor permanente 
para Código c Mecânica. Exames do 1.º 
e 2º grau em curto espaço de tempo. 
Fernandes Tomás, 415-1.º — Tel. 30067 


FRANÇAIS PRATIQUE 


lunos nos cursos de Francês 
prático, dirigidos por professora. francesa 
diplomada. Também se dão lições indi- 
viduais, Rua do Ramalho Ortigão, 34-2. 
-Direito-A. 
ESTUDO C/ EXPLICAÇÕES 
Todos os Ciel Lic, « Esc. 
Tel, 41102 


FRANCÊS — EXPL. 3 CICLOS 
conversação, Senhora dipiom. uni 
esa, Rua Egas Moniz, 347-2 

Eerpa Pinto). 


Aceitame-s 


400 CONTOS — HIPOTECA 
Preciso sobro diversas propriedades pró- 
ximas de Braga, que além das matas, 
produzem o pagam: 5 pipas de azeite, 
20 pipas de vinho e 28 carros de milho. 
Garantia absoluta e transacção urgente, 
a tratar com o próprio, Carta h Admi- 
nistração a F. A. B. 25097 


CAFÉS, MERCEARIAS, PENSÕES, 
ADEGAS, com capital garantido, passa : 
A PREDIAL DO MARQUES — Rua de 
Santa Catarina, 1152-1.º — Telef. 


35398. 
25099 


ESTAÇÃO DAS DEVESAS 
estabelecimento para mercearia, vinhos, 
restaurante, armazém ou qualquer ramo 
de negócio, ôptimamente situado — alu. 
guer económico e passagem barata, Bom 
emprego de capital. Largo Cinco de Outu. 
bro, 5 — Gaia — Telefone, 390534, 


25031 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 

em R. Central de 2 piso c/ 27X5,30 
cada, para qualquer negócio, ligados in- 
teriormente, podendo ter entradas inde- 
pendentes, Telefonar: 21419, 25104 


MOTO B.s. A. 


250 e.c, com suspensão, bom preço. 
Vende — Largo do Mompilher, 26 
PORTO 


MOBILIA 
solteiro, cómoda c/ espelho, cama, mest. 
nha de cabeceira c guarda-vestidos, con. 
junto ou separado. — Telef, 930512. 


MOBILIAS RÚSTICAS 

Quarto, sala jantar, terno de maples, 

mesa de centro e bengaleiro, 'Pudo por 

5.500800, Travessa do Oedofeita 46. 
25124 


MORADIA 
Situada em local saudável (Arcosa). de 
construção recente com todos os requis! 
tos modernos, garagem, quintal é jardim. 
Preço, 190 contos, Organização Gandarela, 
Rua Sá da Bandeira 311 — Porto, 

25034 


OFICINA METALO-MECÂNICA 
Vendem-se as suas máquinas e fer- 
ramentas pela melhor oferta, Rua Vie- 

conde de Setúbal, n.º 124— PORTO 
25086 


PEDRAS PARA ISQUEIRO 
Ao quilo, cento e milheiro. Preços espe- 


ciais para revendedores. Vende a CASA 
CAIUS — Rua Chã, 111 — PORTO. 


MERCEARIA — PASSA-SE 
e vinhos adega e carvoaria com mais 
de trinta anos de existência a possibili. 


dades dr habitação —motivo falta de 
saúde — Rua da Igreja de Ramalde, 164 
— Porto. qa 


ACORDEONS «HOHNER » 


de botões e teclas; Concertinas. Diatônicas 


aos melhores preços. Vende a CASA 
CAIUS — kua Chã, 111 — PORTO 
ALFA-ROMEO 


Super-Sprint 1959, o. Superllegera. Ven- 
de-so completamente novo, c/ garantia. 
Telefone 681061. 25091 


Acordeões <WELTMEISTER> 


«O Mestre do Mundo) da Alemanha 
Oriental — a zona da Música — Agora 
em Portugal nos Representantes ex. 
clusivos SOMUSICA INSTRUMENTOS 
MUSICAIS, LDA. Precos normais o 
Ensino gratuito — Baterias e anex, de 
Jazz, Discos » Toca-Discos, Violas, Gui. 
tarras, etc. Oficinas concerto. Facilida. 
de do pagamento, Rua Formosa 

Terctone, BIBI — PORTO, 


APARELHO RECLAMO LUMINOSO, 
'ELÉGTRICO 
«NEON» c/ regulador horário 110/220 V. 
S. P. S. — Rua do Almada, 229 
25092 


AUTOMÓVEL «SKODA» 
1.º mão, modelo 199. estado impecável. 
Consumo 7 lts. aos 100 kim. Preço em 
conta por motivo à vista. Trata : Organi. 
zação Gandarela. Rua Sá da Bandeira, 811 
— Porto, 35032 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janelas. Vende e Compra — Rua 
de Valo Formoso, Mo — Telef, 42551 


Bonita vivenda em Braga 


Jardim, anintal e garagem. Isenta, 
Preço 257 contos. Pode facilitar 
contos. — Telef, 23403. 25 


BLOCOS nte 
com 6 moradias independentes, comodida. 
des modernas e quintal, Construção de 1*. 
Isento de contribuição por 6 anos, Sisa 
1 %. Rendo 18.720500 com possibilidade 
de aumento, Preco 295 contos. Trata: 
Organização Gandarela — Rua Sá da Ban. 
deira, 311 — Porto. 25033 


CASA 


rtos, escritório, e. jantar, 
ardim 


e/ 4 bons qu 
2 q. banho, cozinha o garagem. 
e quintal, galinheiros e arrumos, 
derna, c/ inst. eléctrica p. todos 
Preço em conta. Ver na Est. Int. 
cunvalação 5491 (a 600 mts. da Ar 
PORTO 


Correias Trapezoidais 
OSOBELT-V 


(INEXTENSÍVEIS) 


As únicas fabricadas com cordas de 
NYLON. Em stock para entrega ime- 
diata todas as medidas e todos os 
perfis — Represontantes exclusivos : 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, LDA 


Telet, 24254 P.P.C,- Av. Aliados, 200 


PROFESSOR ' 
Dá explicações de Francês. Português, 
Latim e Filosofia para Liceus e Escolas 


Técnicas, Rua do Amparo. Telef, 53834, 
2a860 
7º ANO (TODAS AS ALÍNEAS) 
Diur. e Noct, 1º a 2º ciclo, Inf. 
mel. 4102 ati 


PEDIDOS 
AGENTE DE VINHO DO PORTO 


Casa estrangeira deseja nomear agente 
para o Norte do País, especializado na 
venda de Vinho do Porto e Brandy, por 
conta própria, Escrever dando referên- 

às Iniciais M P. O S 25023 


CRIADA DE 40 A 50 ANOS 
Precisa-se para viver em África com casal, 
sem filhos em casa comercial, com orde- 
nado mensal 500500, cama e mesa, de pre- 
ferência viúva ou solteira, o máxima serie- 
dade em todos os sentidos. Carta a M. M. 
— Guifões — Lomba n.º 705 — Mato- 


ainh 24859 
EMPREGADO 


Com bons conhecimentos de português 
e dactilografia e com cerca de 25 anos, 
Carta à Redacção a XOX, 24749 


EMPREGADO — PRECISA-SE 
para balcão que saiba francês « quo dê 
boas 


referências, 
ndo anos de 
hou, 


Carta à Red: 
prátie 
M. 


cção, in 
é ramo em, que 
15 


EMPRECADO DE BALCÃO 
Habilitado, para estabelecimento d, 
feitaria. Carta à Redacção a E, E. 


EMPREGADO — PRECISA-SE 

para livraria e papelaria que dê boas 
referências, Carta à Redaçeão, escrita 
pelo próprio, indicando idade « anos de 
prática, a P' L. 


COVERNANTE 


Senhora apresentável, livre, de 45 a 50 
anos, que saiba bem todo o serviço de 
casa, precisa cavalheiro, viúvo, residente 
em Lisboa. Rigorosas informações, Tele- 
fono 61414. 24949 
GUARDA-LIVROS 

competente, para casa de movimento € 
futuro précisase, Carta à Redacção. no 
nº 67 24983 
GARAGEM 

toma-se de trespasse, bom local na área 
do Porto. Carta à Administração deste 
dornal ao n.º 609, 24985 


RAPAZ PARA ARMAZÉM 
Idade 14 a 16 anos, com fiador. Falar : 
Rua dos Caldeireiros, 246, 25096 


SENHORA — PRECISA-SE 

Católica para tomar conta de crianças 
numa Obra de Assistência. Prefere-so 
com habilitações superiores ou 2.º irau, 
para trabalhos domésticos, de idade en 
tre 30 a 40 anos, Carta escrita pela pró. 
pr'a à Redacção, ao n.º 307 25009 


CADEIRAS — 16 
stilo moderno, revestidas a Formica, tm- 
pecáveis. Rua do Carvalhido, 21 — Porto. 


CARROS EM ESTADO IMPECÁVEL 

AUTOMÓVEIS, 

Volkswagen um só dono, Simca Aronde 

como novo, Buick. Joaninhas, Austin 8 

HP., Pontiac, Fiat 600, Oitroen 15 OV., 

Opel Olimpia óptimo estado 

FURGONETAS 

Oitroen 2 GV. mista, 

como nova, Fiat Jardineira, Fork 

250 o 500 kgs. fechadas. Assim 

possuímos peças do diversas marcas em 
stock para venda 


Travessa do Bonjoia, 229 — Porto 


CAMIÃO «BEDFOR» G.T. 
1954 com garantia, vende-se Av, 
Magalhães, 80 — Teler. 53795. 


Especiarias «lrevo» 


Use o prefira as mais afamadas e puras 
Pimentas, Canelas. Or: Cominhos. 
Distrib,: Rua Santos Pousada 1131 
— Telefones 5006617. 


como 


FORCONETE COMMER MISTA 
Como nova, um só, dono, vende-se, R 
do Almada” 3M — Telef, 20148, 25058 


FURCONETA CITROEN 20V.- 58 
Mista em bom estado, Trata Lino. 
CASA DOS CHAUFEURES 

Rua Miguel Bombarda 


FÁBRICA DE MÓVEIS 
Vende-sa mobflias todos os estilos quar- 
tos e salas prontas. Joaquim Martins 
anta Luzia — Rebordosa — 
Teler. 942074, 28775 
CARRAFÕES CRANDES 
próprios p. aguardento de 25 
a 60 litros e garrafas do tipos diversos, 
botijas p. água quento e batoques e ro- 
lhas do cortica. CASA RIBEIRO — Rua 
25128 


HANOMAC 
Furgoneto impecável vende 
DITO» —R. Ramalho Ortigão 


«o CRE 
14—Porto, 
25066 


LIMADOR MECÂNICO 
450 m/m de cnrso, com motor 
— Campo do Row. nº 12 (X 
Jonauim Lopes da Silva Lda. 
MOTO JAWA 
250 c.c., último modelo, em bom estado. 
Vende — largo do Mompilher, 26 
PORTO 


MOBÍLIAS 


Em todos os estilos à pronto e c/ facl- 
lidades. Colchões de molas. Entregas 30 
domicílio, Catálogo ilustrado. Marcenaria 
Santos, Lda. — Tel, 33 — Oliveira de Aze- 
meis. 24999 


MARCAS E PATENTES 
para qualquer registo, — ABLINDO DE 
USA de Sá da Bandeira, 111º 


MOBILIAS USADAS 

Para. todos 0s aposentos, Compre, troque 

ou venda na Casa das Mobílias Usadas 

do Porto —'T. Cedofeita, 46 — Tel, 25756. 
25125 


acoplado. 
relos) — 
25127 


TORNEIROS 
Serralharia Regil. Rua Brito q Cunha, 
240 — MATOSINHOS, 25108 


MOBILIAS USADAS 
quarto, enla e maples; vendo barato 
para desocupar, Eua de Oedofeita, 389 


PIANO BECHSTEIN 
Vendo muito barato, ou troco por móveis. 
Travessa de Cedofeita, 46. 25125 


PIANO VERTICAL 

Armado em ferro e de cordas cruzadas, 
em estado de novo, Rua do Almada, 
nº 64-10, 24961 


QUINTAS 

Vendem.se duas nos arredores da Braga, 

pagando 11 e 6 carros de renda, 12 c É 

pipas de vinho, respectivamente, Tratar, 

Augusto Torres. Central de Camionagem: 

Guimaries e Vizela Telefone 48239. 
2i6a3 


EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 


Com boa caligrafia e que escreva 
bem à máquina. Resposta à Re- 
dacção ao n.º 97, indicando idade 
e habilitações, 25003 


SRS. PROPRIETÁRIOS 


No vosso interesso confiem a venda 
dos v/ prédios, terrenos e quintas à: 


PREDIAL DO MARQUÊS 
Ro Sta Catarina, 1152-1,0.Tel, 35398 


SANTA 


MECÂNICO 
TRACTORISTA 


Casa de grande movimento pre- 
a de meoânico-tractorista, en- 
cartado, com conhecimentos de 
mecânica e lavoura, Carta com 
todos os esclarecimentos a esto 


Jornal, ao Nº 69-B, 


AUTOMÓVEIS USADOS 


OPEL-REKORD 1700 como novo 
OPEL-REKORD 1700 
VOLKSWAGEN c/ rádio 
OPEL-KARAVAN . 

OPEL-VAN .. 1953 
OPEL-OLIMPIA 1951 


Est. Serv. ANTÓNIO SARDINHA, LDA. 
Av. Camilo, 150 — PORTO 


1960 
1959 
1958 
1954 


AUTOMÓVEIS 


[AT 1200, como novo 
FIAT 600 
AT 1100 
FIAT 600 
FIAT 1400 


Seooter HEINKEL 
FIAT PORTUGUESA 


R. Latino Coelho, 85 — PORTO 
Telef. 45063 


SUCATAS E COFRES 
Máquinas, Móveis, etc. Eua dos Caldei- 
reiros, 115 — Telef. 25110, 


TERRENO — VENDE-SE 
Arredores do Castelo da Maia, 
para construção ou pequena: fábrica, 
Próximo carreiras de camionetas, Carta 
à Redacção a T.V.A. 25079 


—13, 


TERRENO E PRÉDIOS 


Na R. de S. Gens, Senhora da Hora, 
com uma frente de 60 m. e uma área de 
2.623m2 (quadrado), próprio para indús. 
tria ou construção, com autocarro à porta. 
Em frente, dois blocos constituindo 
4 prédios de rés-do-chão 1.º andar, 
com grande quintal, alugado a 4 inqui- 
línos. 
Mosta p.f. no prédio pegado n.º 2952. 
Para tratar, tel. n.º 947006. 250084 
TERRENO POR 85 CONTOS — VENDE-SE 
Planta aprovada p4 construção, Óptima 
zona residencial. Telefs, 28705-29155. 
24725 


TERRENOS 

Vendem-se em grandes e pequenas di. 
mensões. Centro da freguesia de Oliveira 
do Douro a 3.500 metros do Porto, Rua 
Chã, 36 — Telefone, 2638; 24487 


VENDE-SE PRÉDIO 

de construção recente c/ muitas divisões. 
2 grandes habitações, facilidádes de P./ 
S/ a oferta Esc. 630.000800. Rua Francisco 
Sanches, junto à Avenida da França. 
Falar : Telefono 42466. 24899 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEL 


para automóveis, Soc. Cristais, Lda, — 
Rua do Almada, 27 — Telefone 25326. 


VENDEM-SE CARRAFAS VASIAS 
vários tipos. MERCEARIA SILVA. Rua 
de Santa Catarina, 485, 24956 


VENDE-SE QUINTA 
A 25 km, de Guimaries, estrada à porta, 
camíoneles quase todas ag horas do dia, 
para Guimaries, Taipas é Braga. Pagá 
perto de 12 c. medidas, vinho a íerço. 
Renda antiga, barata susceptível do au- 
mento, Tratar, Dr. Hugo Almeida, Rua 
Santo António, 15-Guimarães, Tel. 32075. 
4984 


DIVERSOS 


AO COMÉRCIO E INDUSTRIA 
Aceita representações ou Agência de pro- 
dutos, firma bem relacionada no Comér- 
é Indústria, dispondo de viaturas, 
grandes armazéns o boa organização 
Falar. Rua Infante D. Henrique, 
— Porto. 


CAVALINHO 
Elegância e resistência. Meias e Soquetes 
para Oriança. 24198 


COFRES A' PROVA DE FOGO 
Compra e Vendo: OASA DOS COFKES — 
Rua dos Caldeireiros, 117 — Telef. 25110. 


ESTORES 
Reparações. Pinturas. Rua do Bonjardim 
n.º 306. Telet. 27707. 23826 


GONDOMAR 


Boa residência no centro da vila. 
ALUGA-SE, p 5 Telef. 983240. 


DINHEIRO 
SOBRE AUTOMÓVEIS 


Emprestamos no espaço de 
uma hora, 9 juro baixo. Con- 
dições fora de toda a concor- 
rência. As viaturas conti 
nuam na posse dos seus pro 

prietários, Consulto a 


PREDIAL RUICAR 


Rua Sá da Bandeira, 85-2: 
Pelers, 34517 - 54457 — PORTO 


DINHEIRO A 5 of, 
Empresta-se s/ automóveis a 
5%, s/ prédios e títulos, a 


funcionários públicos e ban- 
queiros e/ findor, juro da lei. 
O CRÉDITO 

R. Ram, Ort u 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 
EM TODO O PAIS 
MODALIDADES DE JURO 1 


4 “% do ano — Kegime de amurti- 
sação obrigatório em 10 anos 
6.5 % ao ano — 4 longo prazo com 
amortizações anuais de 6 % apór 
18 meses de contrato realizado 
8 % ao ano (Lei — Transacçõer 
imediata» «em prazo de llquida 
cão em regime de amortização 
SOBRE HIPOTEOA. s/ PIANCA 
AUTOMÓVEIS E S/ CAUQÃO. 
EM ESORITIRA OM REGISTO 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua de Sá da Bandeira, 811 
PORTO — Teletons 30101 


VIAGEM PARA 
A ALEMANHA 


Jovem alemã, que vai pas- 
sar o Natal, procura lugar de 
automóvel, em princípios de 
Dezembro. 


Falar ; Telef. 42286. 


algumas vagas : 


» Médio 
> Médio 
Português 


Contabilidade 
C. P. Guarda-Livros 


e das 14 às 17 h. nas 2: 


QUALQUER QUANTIA 
SOBRE PROPRIEDAD| 


* A CONFID 


Comunica que as pessoas interessadas na frequência dos seus 
cursos podem fazer ainda a sua inscrição nos seguintes, em que há 


Inglês Principiante — 17,15 e 22,15 h. 
» Preparatório — 16,15 — 18,15 — 19,15 e 21,15 h. 


— 15,15 — 18,15 e 19,15 h. 


Francês Principiante — 18,15 e 19,15 h. 


— 15,15 — 17,15 e 19,15 h. 


Alemão Preparatório — 18,15 h. 
Estenografia Principiante — 17,15 h. 


— 17,15 — 18,15 e 19,15 h. 
— 21,15 h. 
— 18,15 h. 


Aceitam-se inscrições para um novo curso de Inglês Princi- 
piante que tem início amanhã às 22,15 h. e para um de Alemão, tam- 
bém para principiantes, que abrirá dentro de dias. 

Prestam-se informações das 9 às 12 h. todos o sdias úteis 
, dm e 6, 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 


229—- TELEF. 24351 


ENTE & 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO soPAIS 


porto 
R.PASSOS MANUEL. Ia-ESOUINA 
Di SK DA DANDEIRA-TCL 7 


V>.. 


DINHEIRO AO JURO ANUAL DE 4 % 


Emprestamos qualquer importância superior a 10 contos, sobre 


propriedades rústicas ou urbanas, em qualquer parte do País 


Também 


concedemos empréstimos sobre automóveis, ao juro da Let 
A PREDIAL DOS CLÉRIGOS de A. Pimenta 


RUA DOS CLÉRIGOS, 32-2.: — TELEFONE 


30501 — PORTO 


LÂNCIA APRILIA 1939 


TAUNUS 17M 
TAUNUS 1: 
TAUNUS 173 
DAUPHINE 


av60 
2960 
1958 
1958 


1955 


ANGLIA tata mo 195 
OPEL-REKORD c/ rádio = AS 
AUSTIN A40 Somerset 92 


OPEL-KAPITAN .. 
TAUNUS 12M 
FORD .. em 
HILLMAN -. 
HILLMAN 


FURGONETAS 


THAMES Mista ses 
TAUNUS 12M 1/2 Mista 
VESPA 125 €€ esses 


1952 
952 
195 
1949 
AM 


1958 
1954 
1954 


NECKAR 1100 . 
VOLKSWAGEN 158, 1959 e... 
OPEL-REKORD 
FIAT 800 o 
OPEL-KAPITAN . 
PLYMOUTH 6 ci 
OPEL-REKORD 
FORD VERSAILLES 
D. K. W. 2 cil. 4 vel, 


Furgonetas 


OPEL-KARAVAN c/ 3 meses de 
uso 
TAUNUS 17 M Mista .. 1959 


Furgonetas caixa aberta a gasolina 


BORGWARD 1700 Kgrs. ........ 1959 
TAUNUS FK 1250 c/ 1400 Kgrs. 

de carga pm ? 
VOLKSWAGEN Pick - Up - 950 
PEUGEOT 403-1050 Ke á 
Furgão Fechado TAUNUS FK. 

c/ 1000 Kgrs. .. 


STAND CLEMENTE 
Rua do Bolhão 153 
PORTO 


AUTOMÓVEIS 


DAUPHINE GORDINI, novo 
VOLKSWAGEN 19) 57 6 ue 
TAUNUS 7 M 

OPEL-REKORD, c/ 

FIAT 500 


1960 
1959 


12M, c/ rádio .. 
TAT 500C . 
. crista 
RENÁULT. Juva 
FORD-PRÂNCE, impecável .. 
FURG PEUGEOT 403, mista ... 
E OUTROS 


Facilidades de pagamento 
MENESES CORREIA & €. 


R. Guedes de 
Telef. 26850 


AUTOMÓVEIS 


GOLIATH de 1958 — Muito bom 
HIDAN de 1954 — Bom estado 


GARAGEM AURORA 


R. Corto Real, 40/48—Foz do Douro 
elef, 681087 


AUTOMÓVEI 


PEUGBOTS 405 ..cemr 956 
PAUNUS 150º 956 
)PEL - REKORD 955 
aDAT 600-NSU — Mult. 959 


FERNANDO OLIVEIRA 
Argoncilho — Tel. 964015 e 920686 


Cede: 


Rua 20, n.º 


DACTILOGRAFO- CORRESPONDENTE 


Redigindo Português correctamente, e com alguns conhecimentos de 
Francês e Inglês, para trabalhar com e sem gravador em teclado universal 
numa Empresa de grande movimento. Carta manuscrita pelo próprio, indi- 


EM ESPINHO 


e três cotas do Café Cristal 
Motivo de 


Tratar com Solicitador J. OLIVEIRA 
500-1.º — Tel. 


úde —— 


920770 


cando idade e «curriculum vitae» para o Apartado 99 — Porto. 


m2, aprôximadamernte, 
eléctrico à porta, 
sujeito n oferta, Óptimo para 
ficar bloco de rendimento, 


CASA DEVOLUTA, mod 
da linha “do el 
imento (sem 


ão, 145 contos, 


LINDA MORADIA DEVOLUTA, 
derna, a 200 metros da li 


ragem, 


requ 


MORADIA DEVO 
ampla artéria, 


jardim 


mir, Tem quintal, Pi 
Óptimo negócio, 


TERRENO NO CENTRO DA CIDADE 
numa das principais ruas, com 14 
metros de frente, e uma área do 

Tem 


reco 950 contos, 
edi- 


ar, cozinha, 2 quarto 
rto de banho completo, sala de 
tar, despensa o quarto de criada. 
“Tem quintal e mais comodidades. 


eléctrico 9, de cave e r/c, com ga- 
2 quartos de banho, mais 
7 divisões, bom quintal e todos os 

itos. Construção em cantaria 
rusticada e azulejos, Pr. 190 contos. 


“TA, moderna, em 
na fre 
r/c e 1º andar, garagem, escr 
rio, sala de jantar, cozinha, 2 qu 
de banho, e 4 quartos de d 
co 240 contos. 
or motivo urgente 


NOTA — Administramos, 


LINDA MORADIA DEVOLUTA, 
derna, junto à Avenida Fernão 


jardim, de cave, r/c o 1º andar, 
divisões, 


cão do vordadeira categoria, P 
“70 contos, 
MORADIA DEVOLUT 
junto ao Estádio, 


mas Am 
'onstrução 


2 quartos de banho, 


da linha do elécirico 6, contorna) 
do duas ruas, 


om mala de janta 


1.º andar, 
estar, ot 


rio, sala de jantar, cozinha, 2 qu 
tos de banho rtos. tem b 
quintal. Prec casião, 200 
tos, minimo, 


recebemos rendas, 


PORTO — RUA PASSOS MANUEL, 14-Lº-Esq" SA DA BANDEIRA 


TELEFS.: 


Magalhães, de 3 frentes, dentro do 


2 quartos de banho com- 
pletos, garagem e quintal, Constru- 


Iguns anos, de ) frentes, dentro 
dim, de Cave, r/c e 1.º andar, ada. Rendimento na base de 7% 


mármore, e quintal, 
todo Preço 400 
os. 

DEVOLUTA, nova, a 2 tos 


dentro de jardim, ma- 
deiramentos estrangeiros, do 1/0 6 


ha, 2 quartos de banho, 
3 quártos e quarto de criada, Tem 


fazemos 


Dinheiro para a Província e Porto 


Emprestamos ao juro mínimo e por| 
longos prasos, Organizações Ferreira, 
Eua do Souto, 23-1.º — BRAGA 


Sala de jantar Renascença; 
torcidos; Móveis 


cristal; Carpetes; Rádic 


mo- | GRUPO DE CASAS, em Mafamude, 
do | Gaia, vendem-so por motivo retira- 
do para Africa, alugadas a 7 in- 
10 quilinos, a render na base de 
9% ao capital, Preço 150 contos. 

PRÉDIO NOVO, na parte moderna de 
Gala, jardim” na frente, 2 inquili- 
tam, nos, entradas independentes, quin- 
de tal e todos os requisitos, Tem uma 
habitação devoluta e outra Jf alu- 


um 


e cada habi- 
tação tem Rendim 
aproximado a 7% no capital, P 


27 contos, Isento 6 anos, sisa 1%. 


re 


garagem o quintal Preco muito | PRÉDIO MODERNO, ao Jardim da 
barato, 240 contos, Arca d'água, Rua de Monsanto, 
SA DEVOLUTA, moderna, a 300 revestido azulejos, madeiras estran. 
metros da linha do eléctrico 9, de | geiras, 3 inquilinos, ete, Está todo 
3 frentes, dentro de jardim, de r/c | alugado, a render seguro 75% ao 
a Ao imadar, som (garagem; josceitá capital, Preço 360 contos, escritura 


ur 
sento de con 


Motivo 


bom | na mão, Ainda est 
con | tribuição durante 3 a 
1 retirada para 4f 
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Rico quarto D. Maria; 
lacados Orientais e género Francês; 
de mesa inglês; Pratas; Cristais; Louças; Bibelots; Armário antigo; 
Quarto rústico; Terno de maples; Mesa impéri 
Vitrine para bibelots; Bar Luís XV; Credencia dourada; Lustres de 
Máquina de costura; Baú em couro; Arca 
holandesa; Gravuras, etc. 


PRÉDIO MODERNO, em local que 


PREDIO NOVO, em ampla rua da 1.º 


contratos de arrendamento, depositamos o dinheiro nos 
casa dos clientes, tudu gratuita mente, para os prédios adquiridos por n/ inter médio 


CONFIDENTE 


(A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE 27 ANOS) 


QUINZENA DAS SAIAS 


+ de lã, quentes e de belos padrões, desde 110$00! 


Na Secção Económica da CONFIANÇA 


CATARINA 


QUINZENA DOS COBERTORES 
+ de lã, para casal, desde 79$00! 


COM GARANTIA 


MERCEDES-BENZ 220 S 
MERCEDES-BENZ 220, 1954 e 
RENAULT-DAUPHINE . 


OPEL-KAPITA: 
BUICK Super . 
FIAT 1100 ... 


provenientes de troca 
SOC. COM. C. SANTOS LDA. 


1958 
1955 
1958 
1955 
1954 
1958 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO 
RUA DE SANTA CATARINA, 


CARROS USADOS 


s 


Lento 


PALÁCIO FORD 
DE 


MANUEL ALVES DE FREITAS 
& c. LD. 
Avenido dos Aliados, 165 e 
Rua do Heroismo, 291-Porto 
e suo Filial de Qliveiro de 
Azemeis 


PREVECT ... e » 1958 
FIAT 600, COMO NOVO meme 1957 
1948 
1953 


RENAULT Joaninha 
ANGLIA 8 HP .. 
MERCEDES 220 
VAURELAEL (cos csccreesesseesceseeses 
CITROEN 15 HP, Bom estado 
PREFECT ses rrmrcomacerm 1949, 
CHRYSLER WINDSOR ......... 
LAMBRETTA com poucos kis,. 


Furgonetas 


THAMES, 430 EgS. eremseertearems 
THAMES. 430 gra, 
FORDSON 300 Kgrs. 


LDA 
1009 
de Ceuta, 66 


2 CARROS USADOS 


- Rug de Santa Catarina, 567 
= Teletones: 31043 21245 — 
PEUGEOT 203 e 403 
Ml opeL-REKORD 1700 .... 
FIAT 1400 B .... 1956 € 
VERSAILLES ... =" 
VAUXHALL Victor ..vu 
TAUNUS 15M 
OPEL-REKORD 
CHEVROLET Bel-Air . 
PEUGEOT 203 Coupé .. 
HILLMAN vem 


A nossa garantia é a revisão a 
que todos os carros são subme- 
tidos nas nossas oficinas 


AUTOMÓVEIS 


HILUMAN — Pen. mod., c/ garantia 

PEUGEOT? 203 — Bom estado 

HILLMAN de 1955 — Bom 

DAUPHINE de 1958 — Com 
FURCONETAS 

OPEL-REKORD — Fechada, muito boa 

COMMER, 500 Kgr. — Bom estado 

STAND HILLMAN 
SA! DA BANDEIRA, 557 — PORTO 

Telef, 25867 


estado 
rádio 


BOM RECHEIO 


160/168 — PORTO 


Automóveis — Furgonetas 


DE CONFIANÇA, GARANTIDOS 
Bons modelos, óptimas marcas 
ESCOLHIDOS POR MÃO DE MESTRE 
STAND NORBERTO VIEIRA 
Rua Alexandre Herculano, 211/215 
— SEM FILIAIS — Telef, 26587 — 


BATERIAS 


AOS MELHORES PREÇOS 
Garantidas por 12 meses 


Manuel António Vilela 
Rua Assunção, 12 — PORTO 


BETONEIRAS 


E TODAS AS MAQUINAS 
PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 
INDÚSTRIA —— 


CARROS USADOS 


PEUGEOT 203 e 403 
OPEL-REKORD 1700 
FIAT 1400 B 1956 € sus 


1960 
1957 


VERSAILLES 1957 
VAUXHALL, Victor 1957 
e OUTROS 


STAND PEUGEOT 


RUA SANTA CATARINA, 567 
Telefs. 51645/21245 


CARROS USADOS 


OPEL - REKORD, 


1956, 


1960, 
1959 
1960, 
1960, 
198 
FIAT 1100 comi 1959 
NERO O, ani Bisçãoo LOST 
RENAULT Joaninha 1955 
LANCIA-APPIA como novo .» 1960 
FORD Crestlino = 1855 
HILLMAN 1947 
FIAT 1400, 10 contos 1951 
PEUGEOT 203... » 1951 


NSU Prinz e 1960 


Furgonetas Mistas 
OPEL-REKORD. 1955, 1956 e 
FORD THAMES ... 
VICTOR 4 portas ............... 1959 
BEDFORD. 7 lug . casa, 1955 

Furgonetas caixa uberta 
VOLKSWAGEN 900 kgj J 
GOLIAT - Express, como nova, 

€/ 1200 Kgrs. carga eee 1960 


Camiões 


1958 


1959 


COMMEBR, 6,000 Ker: 199 
BEDFORD, 0,000 Etta, mem 1955 
BEDFORD, 6,000 Kgrs, qm 1954 
HANOMAG a óleos . 1955 


BORGWARD a óleos . 


ANTÔNIO SARDINHA, L.DA 


Avenida do Marechat 


1956, 


Contador de 
Serviço 


Papeleira D. Maria; 


TUDO POR MENOS DE METADE DO S/ VALOR POR DEMOLIÇÃO DO PRÉDIO 
RUA DE TANGER, 1214 — Junto à Av. Marechal Gomes da Costa, 


PROPRIEDADES — VENDEMOS 


BONITO PRÉDIO DE RENDIMEN- 


so podo considerar centro da cida- 
de, junto à 1º zona, do 1/0 é 3 
andares, 4 inquilinos, todas as co- 
modidades o quintal para cada. 
Está todo alugado, por rendas cer- 
tas, a dar quaso 7% no capital, 
Preço 500 contos, escritura na mão. 
Ainda isento 3 anos, 


zona do centro da cidade, revestido 
azulejos, r/c e 3 andares, Dto é E: 

8 inquilinos, etc. Boa 

com madeiras estrangeir: 
mento na base do 7% 
200 contos, 


capital. 
Isento 6 anos, 


ENDO PRÉDIO DE RENDI- 
MENTO, moderno, numa das prin- 
cipais artérias da cidade, junto 1 
ceus, mercados e todos os meios 
de transporte, Imponente fachada, 
de 8 pisos, servidos por 2 elevado” 
res e 2 monta-cargas, com 3 gran- 
des estabelecimentos comerciais, 
ma estação de servico e 24 inqui- 
nos de habitação, Construção é 
situação fora de série, Rendimento 
aproximado a 7% ao capital. Preço 
dase, 9.200 contos, Chamamos a 
atenção dos senhores capitalistas 
para este imóvel, 


TELEF. 


PRÉDIO MODERNO, 


BONITO PRÉDIO DE 


Bancos ou mandamos para 


LISBOA — ROSSIO, 3 — ESQUINA RUA AUGUSTA 


Carmona, ne 2023 
Telefone gy1141 PPCA 
(3 linhas) — GAIA 
Tratar na mesma 
ou no Stund 
Rus de Santa Catarina 
nº % —- PORTO 
Teler. 29571 (3 linhas) [EM 8 


Estes carros também podem ser vistos 
na 4v. Marechal Carmona, 1859 e na 
Estação de Serviço da 4v. Camilo, 150 


TO, vendemos dentro da cidade, 
moderno, jardim na frente, r/o é 
2 andares, Dto, o Esq. próprio 
para G inquilinos, 2 garagens e re- 
quisitos indispensáveis, Rendimen. 
to aproximado a 7% ao capital. 
Preço contos: Isento 6 anos, 
sina 1%, 


rigorosamente 
na 1.º zona, eléctrico à porta, r/0 
e $ andares, fachada revestida azu- 
lejos, Dto.-Esq., 8 inquilinos, ete. 
Está situado junto a liceus e pode 
considerar-se centro da cidade, Está 
todo alugado, a render perto de 
7% ao capital, Preço 1030 contos, 
escritura na mão, Isento 5 anos. 


BENDIMEN- 
TO, na 2.º zona da cidade, entrada 
a mármore, do r/c o 3 andares, 
Dto.-Esq., 8 inquilinos, 8 divisões 
cada, É de construção recente o já 
está quase todo alugado, a render 
na base de 7% ao capital, Preço 
1.250 contos, sujeito a oferta. Ien- 
to 6 anos, sisa 1%, 
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